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ço, no to_po do foguetão 
«Satumo-V». Todo o solo 
tremeu num raio de vá­
rios quilómetros. 

Log·o após a sua fulgu· 
rante partida para a Lua, 
Neil .\rmstrong·. coman­
dante da nave, declarou 
que tinha encontra do a 
tlirecção exacta. 

Às 14 e 44, a «Apolo-11» 
entrou em órbita terres­
tre, tendo o centro de 
«cou trôle» de Houston e 
os astronautas anunciado 
que tudo está a correr 
bc1n. 

A entrada na nave 
Fo .~1111 três a:;;1r.:.::,1~wt.1,.'t 

c.::Jno.:;, fric,; e ll!C!ic.:i qu ::: 
sub:it~m p út;,1 ba:do d.1 ~u:i 
n:~ve i..; 3p .:c.i al «Apolo- 11 . 
L:_?l C':.:~.:IJ uo tcpo do í~_.L.!t k 
tao g.g~_..1l.: «S:.,. u fn"· :> 
i.1~~~~· ~n1 boi~ e.; r ..... ·1)a :. 1 

vG, r:..1~::1,; para o h.uv 1 ~ 11 

to a c:rn1irnho da ::;11;_1 h h ló 
r:cd missão el e d .. .=i-c i.lJ 11 ~1 
Lu,L 

O pri111c:u.J a e 111; · nu 
mó~l ulo el e cç-m~:,.1Jo <,Co 
t:a e\~ 90 rn c tro.:i [.,cima d a 
1<.t.111.pa d~ bnç::iim~:nto. fc: 1 o 

cc1n ... 1:b;1.c N ~if i\;T11,l ,G!l ;~ 
que, .scgu :1do o pl~k10 trJ· 

<_'.;;.1 lo. e: ~2 lulh) co:··.-: h .. :n, 
:,,..·: .:í o p.i,llCÍ"U ll c,n..,,H ;I t) J 

~- ,· ~olo lun~::. 
Em S,.;~U: Lt e. Hr, : n /\ \ i 

<.:!u..: I Co! J; ... ,;, <JLI'.:' p;lo:, .i o 

lumb::v: c; 11 vL'.1.t d.1 Ln;1 
.... .1qn.11.llo o nh)Julll lun n,;· 
«Á~u·:u·, d.:.~c.:1: p: a col o 
c:.tr A i ,Jh! i·cri1~ e: Ald, i1.1 n., 
:. U1, .. , fíc; ~ d ~) 11.,,.,:) ~ •.• él iti.: 
n~d l' r. L 

O p: 1 • 'o J _,) ·nülul\J lu.1:1r, 

A'd in. u p..: ··o u qil \.' o:; ,.e.u-. 
de; . ..; ccrt..:gas Sl! sc.1LasSC'n1 
no.,} .seus Jug-arc "' e 1-i ~ss.e,m 
Cj p~·i•:iéb de cem unica:ção . 
D.:'. 1>-0;j clisso entrou La11n 
b-5-m p '"···::t batd_o, Sfnt~ndo 
-i,e no lug,al· que lhe OOl,1 
d.:.:~li iado e,ntre ele;; . 

F:--:qu: .1lo e~ rrt'i .t\l1u 
n:wf:::; .'i.l!.; 1'it;dnv:..m. HJ me 
:-.-a~ m~ · - r b...:..ixo e.; léCllico.'> 
rc i~ ~ <>'11 uma Yáh ufa d11 
c0:.1.Jut:1. qu.! fn n:c.:. hiJro 
• 1.(,,;o líql1· lo p :;,~·:1 <, tc-rc..:; irl) 
~-,:1:' r do fo~11 ~1fii1 . {R. l 

A,t igos. s~rviços exclus ivo!> 
e mai s no t ici~rio nas p1 -
gin,1s 7, 9 e 20. 

Os aslrcnaulas Aldrin, Collins e Armslrcng no mom-.nlo exac,o em que s3 dirigiam p,ara e , Sai urno V, 

Depois da sua fanláslica arrancada, onlem no Tourmalet, 
o belga Eddy Merckx exibia no rosto o tsforço despen­
dido ao longo de 130 quilómelros de «fuga, . Mas isso 
não o impediu de, no final, conlar, em pormenor, aos 

jornalistas, o que foi a sua exlraordinária corrida 
UPI - TELI M PRENSA 

(t:'-prrial 1J :11·a o ic Oi.íl'io ?0JlUla1')1 ) 

UPl-l'ELIMPRENSA 

21.": 
• O Pif-Pal 
22.": 
• , Alenlejo, how -do-you do? • 

(por Maria Armanda) 
25.': 
• , Pasrapcrte para a União 

Soviélica» (1,eporlagem de 
Júlio de Sousa Martins) 

28." e 29.:1 ; 

• Casal Ventoso - bairro do 
fuluro? (Reportagem de Rui 

NA <<DESPEDIDA>> DOS PIRENÉUS 
CORRE-SE HOJE A 18. A ETAPA 
DA VOLTA Ã. FRANÇA • 

(PÁGINA 20) 
Ler, na 7.ir página, serviçcs 
especiais sobre a Volta a 
F'ranc;a e «O dia-a-dia d 2 
Joaqui1n. Agostinho>) 

Ganhão Pereira; lctogralias 
de Corrêa dos Santos) 

• A adesão da Suíça à O. N. 
U. d·esencorajada pelo Go­
ve:no de Berna (do nosso 
correspondenle Carlos Fi· 
gueiredo) 

33.•: 
• , Sic lransil. .. , ou a eslopa 

a arde.r moslrada ao Papa 
na co·roação (pelo padre Di­
nis da Luz) 

O O Brasil já fabricou mais 
de dois milhõ,s de aulo­
móvcis (do nosso ccrrcspon­
denle cm S. Paulo, Alves 
das Neves) 

:l6.": 
• Página inf1.,nlil 

VISADO PELA COMISSÃO 
DE CENSURA 

(T f'lct'olo e~ttt'lia l 11a m. o ·J Oiá l'io l,.o;rn hu· 1 

.,~,~,~,~,4al"l~/~1~1~,~ 

~ 2.A FASE ! 
,DO PLANO ~ 
' ' ~ DE REGA ~ 
~ DO ALENTEJO: ~ 
' ' 
~ Em ct1rso - ~ 
~ o aproveitamento ~ 
, dos primeiros ~ 
' ' !.10900 hectares ! 
! • LER NA PAGINA 10 e ~ 
~'~'~'~'~'~'~'~'~'~'~ 



,:;•• HOJE 

'

• ÁS 20.45 e 23 h . 
VASCO MO RGADO 

APRESENTA P A 1.• REVISTA DOS 
PARODIANTES i)E 

T.55511J LISBOA 

r c~!:!~~o!!:.!~ 
f) wlo de Matos . Ocltina Cruz . 

Orlando Fe rnandes, Alice Carla. Ma ­
rília Cama. e as at racçôes Luls Gui­
lherme, a orouestra Hy Kdo., e 

PAULA R IBAS 
Um Corpo de Baile In te rnacional 

Direcção je PAULO RENATO 
--- (P • Adultos! --­
__!!!~.HNCO, ÀS 16 HORAS 

• 

ESTREIA 

• ÀS 2 1,4 5 
J M / 12 ANOS 

i ~ UMA AL EGRE 
COMt DIA 

4 'i4ZL MUSICAL 

DE B R A Ç O D A D O 
. EAST AMA NCOLO R 

- MASSIEL - B RU N O -
- LOM A S - M IK Y -

(Ar condicionado) 

• • ÀS 15.15, 18 . 15 

' 1 • e u~1.!~,!~2dc~::sl 
J f 1 •estoiro » policial ::•!:O l n specto r 

mrf: .. a:.u:.<~=-- C I o u s e o u 
com ALAN ARKIN , FRANK FINLAY 

•• ÀS 15.15, 1 8. 30 
• • 21.45 h. 

I (Maiores n anos) 

SYLVA KOSCINA , 
~ ~ IEAN SOREL, CA . 

i dft-f:{•7 BRIELE FERZETTI 

OS PROTAGON 1ST AS 
Uma extraodlnàrla e exci ta nte aven­

tura - SCOPE-COR 

• Às 15.15 . 18 . 15 

• 

(pr rcd leas21.30 
. ÚLTIMAS! 

UM FILME EXPLO -

~ 
SIVO com TONY 
KENDALL e BRAD 

HARRIS 

COMISSARIO X 
flO YALE DAS MIL MONTANHAS 
MISTERI O, «SUSPENSE», DROGAS 

(COL.) - (M . 12 anos) 

•• AS 21 .45 H OR.AS 
• (Adu ltos! 

1 ' UM POLIC IAL 01-
.i FERENTE 1 

> c::COMOSEEU 
1e1 mogs FOSSE UM ESPIÃO 
BERNARD BLIER, BRUNO CREMER, 

SUZANNE FLON 
(Ar condicionado) 

••• Às 15.15 e 2 1.30 h. (Adultos) 

1 1 1 2~e;;~~;;A 
~ ~ Hli uma chave que 

todos os mes&S abtc 
41:fiE o coração de Sara .•. 

DOCE NOVEMBRO 
e/ Sandy Dennis e Anthony Newlcy 

ESTl)DI0-ESTREIA às 21.45 
1\1 / 12 - O maravilhoso filme 

de WALT DISNEY 
0 DESERTO MARAVILHO 0 
- VeJa. anúncio es1>ecia1 -

As 15.30 e 18.30 - l)!Umas exi­
çóes - «MURIEL OU O 'l'E~L 

PO DE UM REGRE SSO» 
(Adul t os) 

•• AS 21 30 HOR AS * (Ma io res 11 anos) 
1 1 j 2.' SEM ANA 

O REGRESSO DE UM 

~~ DOS MA IORES ext. 
-~ TOS DO C I NE MP. 

: EUROPEU 1 

ROCCO e seus IRMÃOS 
ALAI N DELON. ANNIE GIRARD01 
RENA TO SALVATORI , CLAUDI A 

CARDI N A.LE 
(Ar condicionado) 

CHAMA-SE A ATENÇÃO PARA 
O HORARIO DA NOITE 

• 

1$,15, 18,15 C1 21 ,30 
• • (PARA TODOS) 

1 1 ~~ ~:~s i~L~~~ 
~ o·MELHOR 
DE BUCHA E ESTICA 
E DESENHOS DE TOM 6 JERRY 

I • • As 21.30 {12 anos) 

, ,, \·'i I Acção_, violência, 

Mi15·>0.J-iM J::,~~~~~; ~::C., 
O PERSEGUIDO 
O melhor fllmc do ídolo 

das multidões 

Às 15 . 15 . 18 . 30 
e Z 1.45 (Adultos) 

COLOR 

Um «gana: • atrevido 
num rou bO at revi. 

dlssi me ... 

O ROUBO DA «PIET Á» 
co"' 1..ando Bu2:2a nca . lean Cla ud e 
Bria ly. Uta Le vka e Edwa rd C. 

Robinson 

HOJE, À NOITE, 
À S 21.30 

VER.S ÃO INTECRAL 
PR IMEIRA 

REPOSIÇ ÃO DO NO . 
TAVEL FILME POR. 

TUCUts 

ENCONTRO COM A VIDA 
Rcaliz.ação de ARTUR DU ARTE com 
ROC ERIO PA ULO e MARI A DU LCE 
Diãlogos e versos de SI LVA TAVA. 
RES - Música de JA IME MENDES 
- {Maiores de 12 anos) -

•• '/ ÀS 15,15 CI 21.30 h . 
· (M aiores 12 anos) 

1 1 1 , 70 mm 
TECHN ICOLOR 

:;:> ~ ~ C: 8.• SE M ANA 

ttm'~ Ar condicionado 

Rea l Ca rol Rccd, com Ron Moody, 
Olive r Rccd, Ma rk Leste, e Shani 

Wallis 

OLIVER! •a 15,15 e 21 ,30 • (12 anos ) 

1 
,
1 SPART1cü"'s 

~ ; com Kirk Douglas, 
4-fJ)FC La wr e nc e Olivicr, 

fean Simmons, Charles LJ ughton 
e outros 

•• 21,45 (a du ltos ) 

.I , * P s ~. c o 
~ 

Alfredo Hitchiock < com 
~.....,mrT:,.,...,,"C'. A; thy:~a P~~~!:s 

Metro : PICOAS 

e As 15 . 15 , 18 . 15 

• 

e 21.30 (Adultos) 

2.• SEM ANA 

UMA H 1ST6R IA 

~ VERDADEIRA DA 
~ CUERRA M / 18 

SUZY K EN D AL L . 

KENNETH MORE. CAPUC I NE. em 

ESPIA SEM NOME 
Prod. DINO Dt: LAURt:NTltS 
Real , ALBERTO LA T TU AD A 

• AS 9.30 DA NOITE: 

•

• 2." SEM A NA 
42 gra nd es astros 

In te rn acio na is 

~~ no filme mon~ntcn. 
tal e"' vcrs:10 de 

• • · · - 70 mm 

O DIA MAIS LONGO 
- (Maiores de 12 anos) -

As 15.45 e 21.45 h. 
(Maiores 17 anos) 

2.• SEMANA 
UMA H1ST6RIA 
VERDADEIRA DA 

GUERRA 14 / 18 
SUZY KENDALL 

KENNETH MORE, CAPUCINE. em 

ESPIA SEM NOME 
Prod. DINO DE LAURENTIIS 
Real. ALBERTO LATTUAOA 

AS 2 1 . 30 HORA S 

•• (Adultos) l Um a comédia 

$ ~ e ·~·EQ Li°ÊN1
~

0
,. 

~ALMOÇO 
EM CAMA DE CASAL 
com Lisc lotto Pulvcr, o. W . Fischer 

o Lex Barker e Ar condicionado 
• ParQue privat ivo 

AS 21.30 H O RA ~ 
1 1 (Adultos) 

GOLPE SO ­
b -rr.zf BRE GOLPE 
com Frank Sinatra , Pe tcr V3ughan 

tpoca de Ver~o - Preços reduzidos 

--=-- AS 2 1 . 30 H ORAS fiSJ1!lil (Maiores 12 anos) 

1~ QUE NOITE, 
RAPAZES! 

Com Philippe Leroy, Ma risa Me l, 
Alberto Lione lto o Franco Fabrid 

Às 1S e às 21 horas 

IJW•1jUj (Adultos) 

ait.1.J.L'Z.1-• F8W iifc'iiX11 

ESTA NOITE 

Produções da Inglaterra 
do Canadá e da Itália 
no Festival 
do Filme Turístico 

Os filmes portngueses extra­
co1,c11rso e a. produf*O da H o­
l-tt,nda «Z eilen» fo.,.am cmJ..em 
tM pelícuWAS 1n,.gj,s apltmài­
das durante a sessão i.11-111,gu. 
ral do Festival l11ternacio11,al 
do l' il-m.e Tm·ístico que está a 
decon·er no Estrwü. 

A sessão te-ve a Presença do 
dfrector-geral do Turismo, eng. 
Álvaro R oquete,· do presidente 
da. Câmara Mu11ici.pal de Cas­
cais, e11g.C' Azevedo Coutinho; 
do presidente da Ju nta de Tu­
rismo da Costa d e. Sol, sr. Joa­
quim l\f;guel de Serra e Afou­
ra, d,e represellJ~1»es d O'S vários 
países concorrentes, ,·ealizado­
res do cinema p01·tug11és, de­
leg1rdos dos arga11ismos t1,. 
rísticos est,·a.11geiros1 dfrectores 
de com pa.nhias de avia.ção e de 
agências de f/Íagen-s e 1nuita.s 
011t1·11s pessoas ligad11-s ao tn­
,·i.smo. 

A.I' Pelicula.s /nn-luguesas 
«Albufeira» , de António Mace. 
do; «E era o mar .. . » de Fon­
seca e Costa,· e «São Tomé», de 
Pascal Angard, tiveram as hon-

•••••••••••••••••••••••• 
NOVAS 
R.EPRESENTAÇõES 
DA «ANTíGONA,; 

O «Primeiro Aoto» - Clube 
de T eatro continua a apresen . 
tar a sua peça de est reia «An. 
tígona>> d,e Jean Anouilh nu­
ma encenação de Arman do 
Ca ldas. O especticulo está a 
provocar reacc;ões de grande 
e siRttlficat iv0 interesse. 

Esta n ova sérif>- de espectà. ­
.:mlcs efectua .5P. h oje. am anhã 
:! na sexta-feira. ~ 21 P 45 no 
seu teatro rua Eduardo Augu::. 
to P edroso. 16 ·A em Algés. 

~:li Às 2 1 . 30 hora s 
~ (Adu l t os) 

úff,{;_-;,,-; O PROC ESSO OE JULIE 
' . , RICHAROS 

com Barbara Barrie, Bcrnie 
Hami lton e H.arry Bellavcr 

l'EQUENO CAR!AZ 
(Para maiores de 12 anos) 

CINEMAS 

SALÃO LISBOA - As 19 - •O 
vale do mistéri o•. 

IMPERIAL - As 21 - •O r.aoeho 
da in tuStiça•. 

OLI MP tA - As 19 - cOíro san­
grento• . 

CAM POLIDE - As 21 - ,Ca.riabi· 
nas -,,migas•. 

PROMOTORA - As 21 - cO filho 
de EI Ci,ch 

CASINO ESTORIL - As 21 .30 -
•Que noite, rapazes!•, 

UNI VERSAL - As 2 1 - c/v-. i,Jh,35 
enc:aot~ •. 

PAREDE - As 2 1 - «O preço de 
S iogadores• . 

UN IÃO PIEDEN S.E - ÀS 21.30 -
•Guer,rciros em fú 1'1-a•. 

(Para maiores de 17 ,, nos ) 
CINEMAS 

PARIS - ÀS 2 1 - • Escorregar e 
c;,a,: ,r• . 

JARDI M - As 21 - •Morto ou 
VIVO•. 

ARCO - IRIS - As 2 1 - «O meu 
saneue corre frtO•. 

IDEAL - As 21 - •O grande car­
navah . 

ESPLA NADA ESTORIL - As 21.30 
- cfess,e James con1r,a a fijha 
de Fr-M1kenste1n•. 

TERRASSE - A s 21 - cUm es­
tranho na mmha vidc:u. 

LYs - As 21 - «Mad:a:an•. 
ROYAL - As 2 1 - cA noite es­

caldante do 1nspec.t0f Joss•. 
AMADORA - As 2 1. 15 - «O doce 

corpo de Deborah•. 
VENDA NOVA - As 21 - «Uma 

novi, aii"a no in f()rno,. 
CASCAIS - As 21.30 - •O pro· 

c:csso de lu~ie Richards•. 

, Ai;, ~~a_i p! bfi.c/d~!;.{,,:,'!1,, 
R cS T custa menos 
d; , $05 '(meio' .'t~stão) 

por leitor! 

r11s de aplausos es/;ecia.is e ca,. 
lorosos, António Macedo, que 
se encontrava entre a assistéu. 
eia, foi particularmente felici­
tado Pelo ritmo, cor e q11ali.­
dade Plástic11, da s114 inter(Jre­
t,1ção de AlbuJcira. 

O /esitival - qu.e decorre fl,o 

cine,na do antigo Casfo.o Es­
toril - p,·ossegue esta noite, 
ds 2 1 e 30. Serão Projectadas 
"'5 películas « Bri-tai11 b y C4r» 
e «Both Wa ys T o Ballym.ena». 
da lnglateri·a,· «Celebratio11», 
«Atlanlic Parks» e «Sl4'm ped», 
do Can.adá,· e «The Lure o/ 
Pire,na», cUn sogno ;. 1111a 
ciltá» e «Siufonia. ltaliana 'II , da 
I tália. 

QUE ... o artista Vítor 
Mendes seguirá 

para a Madeira no próximo 
dia 17. 

- . . . terá por t ílulo « Espe r­
teza Saloia » a nova revista des ­
ti nada ao Maria V:tória . 

- ... a artista Maria Cand3I 
se estreou no Casi no de Espi­
nho. 

- .. . as artistas Julieta Brigue 
e Paulo Jorge se desligaram do 
agrupamen to artístico « Estre las 
Show>>. 

- .•. a Radiotelevisão trans­
mitirá, oportunamente. a peç3 
(< Os Anjos Estão Connosco», de 
T. B. Morris, na adaptação de 
Vi,ginia Ramos. 

- . . . vai ser lançado no mer­
cado um novo disco do acordeo­
nista Tino Costa. 

- . . . o artista Miguel Silva 
gravou as composições «Andou 
Comigo a Saudade », cc t Se mpre 
um Triste Fado », «O Sótão da 
Amendoeira » e «A Sorte que 
Diio as Ruas» . 

BALLET 
RUSSO 

DE 
IRINA 

GBJEBINA 
Apoteose de danças e cantares 

da antiga RÚSSIA 

(§(§(§(§1§(§(§1§(§[§1§1§1§ 
Natércia da Conceição 

(§(§(§(§l§l§l§li§lil§li§(§I§ 
SHEGUNDO GAlARZA e seu conjunto 

JIRINA'S COMBO 
FERRER TRINDADE e sua orquestra 

111 irande sal!o restaurante as 13.JOI ovllanos no wonder bar à i.OOb m/11 anos 

Só NO WONDER BAR 

(§(§(§(§(§(§l§l§l§l§lil§(§(§ 
No CINEMA, às 17 e às 21 ,30 h . M/ 12 anos 

QUE NOITE RAPAZES! 

E 405 «MALAS» 
A TELA TERMOCOLANTE MAIS BARATA 

DISTRI BUIDORES EXCLUSIVOS : 

ARMAZÉ NS VAL DO RIO, LDA. 
SECÇÃO DE REVE ND A : 

Rua da Vitória, 20 

AOS NOIVOS 
Andar estrear muito bem di­

vidido, e i n e o assoalhadas, 
duas casas banho, armários e 
roupeiros. Vista rio. Transpor· 
tes à poria. Calçada Santa Ca, 
larina, 1-2.º-DI.º (à Cruz Que· 
brada). ln!. !ele!. 48296. 

DE VIAGEM -0 MAI OR 
SORTI!.)() 

DE SEN HORA -TODAS 
AS CORES E TOUOS 
r,s MODELOS 

S ACOS-DE V! AOE:l.l 
E r ARA Al.MüCü 

PA~TA" - OE ESCRJ, 
TôR!O, TIPO J ~MFl:l 
BüNO E SAMSUNITE 
TOLJOS OS MODELOS 
E f'RE(.)OS 

CARTEi R!I.~ . PO IC'I ,~ 
-MOF.UAS 

C ll !I.P€LS UE ~ OL 

AOS MELHORES PRE.;05 
M I R E L 

Rua da Palma. 2 
(edlf1clo Ho1"1 Mundiz ll 

AS 3.u.FlllRAS E SMJADOS 

Leia «RECORD» 



WALT 
DISNEY 

AUTÊNTICA 
OBRI/ OEI/RTE 
C/NéMI/T06R.4TICI/ 
IN/JfSPéNS-fVEL 
NA StlA 
CtllTtlRA 

FABULOSO! 
EXCITANTE! 
DIFERENTE! 
AUTÊNTICO! 

lllil 
llllYHW iONOII 

O MAIS ALICIANTE CONVITE 
à EMOÇÃO E AO IMPREVISTO! 

ANTHONY VERA JOHN JANET SENSACIONAL REPOSIÇÃO 

rrn~,~~·~llt~·b~11~·~fl~~M·Mci~1m~.ltlb~ ~ ~ 'I'~ ~ MlJNDfA[ 

Re,r/is. d e JAMES 1/UUR • e,rcfvs . ..J/, Ml/f/JRES OE 121/NOS 

MORADIA 
CASCAIS 

Aluga-se à época ou ao ano , bem mobilada. 
Três quartos dormir , casa jantar e sala , cozinha , 
dois quartos banho, grande sótão , garagem e 
jardim. 

INFORMA TELEFONE LISBOA 361607 

••• ((O MELHOR 
DE BUCHA 
E ESTICA>> 

no Condes 
T al como é 110,·mu da /Jo­

pular sdla dos R est,mradores, 
férias são férias e, Por isso, 
há. que apresentar espectáculos 
para todas as idades. 

Desta vez, além dos habi­
tu.ai.s ( e sempre hilarúmtes) de­
senhos animados de Tom & 
]erry, aJsinala-se, d,e no110 , a 
fJresença da «inesquecível pa. 
,-elha», t1.gora nas suas avenlll­
,.as mais cómic11s e originais. 
Star,. Lllurel e Oliver flardy, 
tão irresistíveis como d,u con­
certames, 1J..e,11.ct1.rrega111-se» de 
,Uspôr bem o /níblico - o pú-

~-······································································· VEJA OUTROS ANDARES ... 
VEJA OS NOSSOS E ... COMPARE! 
ACABARÁ POR COMPRAR. .. NA COMPAR!!! 

~ 

• 
COMPAR 
GONSIBUÇõES E EMPREENDlMENTOS IMOBILIARl1DS, LDA. 

ede: Rna 'l'o1mis ltibeiro, ~3-0.º E. f .. t,isboa - Teld. 5320j7 
Ji' llia.1 : Prata do Bras il. lote 30, elúbnl - Telcf. OL255;J0 

, •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 8 ••• 

blico infautil (dos classifica<Jos 
6 anos) e o /uíblico mais que 
,ululto (da idad e id nio cl11,s­
sificada). 

Uesu.ltfl.(lo d·este brinde de 
férias esfJecial: duas hortllS de 
d istracfiio coutlmta que são, 
ao mesmo tem/Jo, um delici-0-
So Pretexto para recordação 
sorridente de «velbos Proces­
sos» que, a/Jesar de «velhos», 
ainda hoje diio visíveis efei­
tos ... 

P11rabé1is ao encarregad o da 
montagem. - P. da C. 

$11'JMj:tJ~ N o1~nst~5~~!" ~ 
Acade m ia da s 

c :ênc.ta5, lts 18 e 30 , pe.:> prof. 
W ar,rcn McCuUoch, subordinada ao 
tema cCibe(nética •. 

BRASEIRO 
RESTAURANTE 
R. DR. Ál VA·RD DE CASTRO, 45 

(AO REGO) 
Telefone 769842 

Espetadas à Madeirense 
Açorda Alentejana 

e Gaspacho 
Só ESPECIALIDADES 

NA BRASA 
Almoços, Lanches, Janta­

res e Ceias 
Aberto até às 2 da manhã 

ENCERRA 
AOS DOMINGOS 

AR CONDICIONADO 

PERIQUITO 
de estimação, fugiu da Rua 
de Arrotos e dá pelo nome d e 
T im-Tim e T Ln-=as. Gra tlfioa-­
-st' quem inform ar o seu pa­
r,,<leiro, para o tele!. 531646. 

FOI POSTO A VENDA O DISCO DA 

FILARMÓNICA FRAUDE 
DISCO PHILIPS 431926 PE COM 
«CANÇÃO DE EMBALAR», «ORíCIA», 
«ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO» E «DEVE-

DOR À TERRA » 

ESTE CONJUNTO DÁ AMANHÃ 
AS 17 H. UMA SESSÃO DE 
AUTÓGRAFOS NA 

DISCOTECA ROMA 
AV. DE ROMA, 20-C LISBOA 

O «DIÁRIO POPULAR» É TRANSPORTADO PARA 
TODO O MUNDO NOS AVlõES DA «P. A. A.» 



HOJE ÀS 21.45 ESTREIA NO 1~1 bi 
Uma película que entusiasma os jovens 
e rejuvenesce os_ mais velhos. 

Se este filme o não diverte, 
co.nsulte um psiquiatra .. , 

Maloree 
de1Zano• f 

Oistribuição ~e 
EXCLUSIVOS 
TRIUNFO 

I FESTIVAL 
DE CONJUNTOS 
DE MúSICA 
MODERNA 

A fü1nai do I Fesdval d t Con. 
juutos de Músi,ca Moderna da 
Ca..ta oo Sol re.aJl.iz.a-re hoje, à., 
2.2 horatS, no P.wi1.hão da Ju· 
ventmtle Sai1esi a,n.a do Estorii~. 

Dais provais eJ,irrninaitóni.as que 
decorreram rom gramde iro-teres. 
,e nos passad os dias 8 e g, fo . 
.-aim seile<XJion.a,dos w segu,imte! 
oonjuiatos: 1<A M ãquma», 11Emo­
tfron,), ((A Na'\'e11, uAi,,, !CMu-,i­
ca Novaru.m)), « Srn.cli,cato u , 
«Yaks» e «Apolo A>,. 

A todos 06 conjuntos; parlici­
f)311"'5 nesui finad, a JIJ!lta de 
T uri,smo da Costa do Sol ofe­
reoorá l}Toféus come.morat1,•m 
do festi,val, além de prémios pe­
cuniáwioo aos pl'lmeiros classifi­
cados. 

•••••••••••••••••••••••• 

~um,1m, a,11wra,tm~rl8 
19.02: 
19.30: 
19.50: 
20.15: 

20.30: 
21.00: 

CART AZ DO DIA 
1 PROGRAMA 

TV EDUCATIVA. Educação Mus;cal. 
TELEJORNAL. 
PROCRAMA FEMININO. N6s as Mulheres. 
CRÓNICA. A Expos;ção de Bernardo Marques 
lácio Foz. 
EM FOCO. «Dest;no Lua». 
TELEJORNAL e BOLETIM METEOROLóCICO. 

DUALIOAOr PHILIPS MERECE SERVICO PHILIPS 
REPA II A e; 6 E s USBOA-382844•30295º'"683121•'560200 

DOMICILIÃIIIAS PORTO- '766> • FAR0-23B9B 

no Palá-

21.35: MESA REDONDA. Novo lnsfüuto para Estudo da Deco­
ração. 

22.05: LADRÃO PRECISA- SE: Ep;s6d;o fllmado, com Robert 
Wagner, Malachí Throne, Suzy Parker e David Hurst. 
Realização de Don Weis. 

23.05 : RECITAL. Com o barítono José de Oliveira Lopes, acom­
panhado ao piano e com comentários do dr. João de Frei­
tas Branco. Realização de Henrique Pavão. 

23.35: MARCHA DO MUNDO. Serviço ;nlormat;vo que Inclui 
a reportagem da Volta à França em Bicicleta. 

23.55: MEl>JTAÇAO. 

11 PROGRAMA 
21.00: TELEJORNAL e IOLETIM METEOROlóCICO. 
21.30: FOLHETIM. «Dav;d Ccpperfleld, , de Charles o;cke~s 

( 6 . 0 episódio ) . In térpretes principais: Roberto Chevalier 
e Ana Maria Guarnieri. (Transmitido no I Programa em 
4.3.69). 

21.55: SE BEM ME LEMBRO. Pelo prof. Vitorino Nemés;o 
(Transm;1;do no I Programa em 15.7.69). 

22. 15: StRIE DO OESTE. «O Ma;orai, , com Lee J. Cobb, Doua 
McClure, James Drury, Larry Pennel, Joan O'Brien e Ro­
berta Shore. 

AS 4,•• FEIRAS 
E DOMINGOS 
DAS 10 DA NOITE 
AS 2 DA MANHA 

O PROGRAMA D O E:XITO: 

EM RADIO PENINSULAR 
MúSICA! MOSICA! MúSICA E ACTUALIDADE! 

Colaboração de: 

CASINO ESTORIL • CIGARROS KART e 
HOTEL EMBAIXADOR e HOTEL ESTO­

RIL-SOL e IMOBILIARIA GRÃO-PARA 

• MOTORIZADAS «SACHS» 

SINTONIZE LOGO A NOITE, AS 22 HORAS, PARA UDIO PENINSULAR 

COMPRE UM TV 
A TAXA PAGAMOS NÓS 

· 59cm. caixa de madeira 5100 
. para o l 0 e 2°programa - • S 

éf .ÂsT~~ ÉCKICA Rua dos Anjos, 71 -B 

·~ •. L_i s boa Av. António Augusto de Aguiar, 58·8 

~ 
COM PATXI ANDION 

rotura, deu a.s pi.ores váRi· 
nas de um H e,mingWQ!./, os 
P°'-""J'flOS mais «vistosos> de 
um M elo Netc, etc. H ombri­
dade antes de civilidade, 
insti,ztividade antes de razão, 
voz a<ntes de palawa. Não! 
Não é fórnrnla para um •es­
pantâ=• como eru •.. O ca­
mmho - se cominhos se vu­
deossem apo,1tar - simpáti­
co e equivocado Pab:i, seri-a 
o de Paco Tbafíez . 

TV CLUBE - Tal como 
uma tia e,ntradota que eu ti­
nha, que bebia sum.os vita­
mi:nodos e.m ieium, arfava 
ritmicwnenitie na c arpete 
(um, dois!, um, dois!) para 
,ião •criar• barriga, confia­
va as áreas de prol.ife,raçoo 
celulitica às mãos do,s mas­
sagóstos e dizia que uws não 
devemos ser conrtira o pro­
gr{M,SI())', eu, que nõo faço 
nada disso, digo (p1,rfeóta,-
n1ente ireinto das «1nitolo- • h d • f 1 ~ttg:,,~i:;:~ ~;;;; a cam1n o a 1n açom ... A. JAZENTE 

CARTAZ DE AMANHÃ mw devermos serr contra esse • , . . 
11!eP,OCeador, 11'bQS que, em COJlVem renectzr 'mCetSSartt!­
t,o,do o caso, d-er>etJIIQS pro- ml/llllle sobre, <WS<2 ope,raçao 
cUNr sabe.r, errn cada cú-- df! sobrervtvenCM que con­
cunstância que se nos apre- S11St~ em fa'!Jer11Z'Ç>S ~tos!:Yo 
sente, o que é que ru,tá a aq11>lo q11e, em ,.,-mcl1>ro, s_e 
progredir e .. . para onde. d~a . à m,ssa destrm­
Nesta idade dQS cpQSters• çao. Ass,m a,,,..,.,aeu-"!nQS, 
(cOJ<taze,s ), em que é JJOS.Sf- en,t,,e outros!=º=· a distm­
vel, seon eiscândal.'O para ne- gur.r o que e D?VO ( e viru­
nhuma dos pa,-Le,s, e,ncon- 11"'ro) do que so o parece ( e 
t>rar a fotovafia do Che em e inóc11c). 
casa de banqu/W'O (cci61a6 A mxxl..-na ôQl11Ção de pro­
da 1m1lher ou dru /ilhQS ... ). testo (deixo a subti,/eza das 

'NÃO TENHA D0VIDAS 
NO llfJ[l]~(IJ,'d §,'i ,!, ~ 

TEATRO com «AR REFRIGERADO» 
A REVISTA DO ANO 
2 SESS!iES 

dos 
Parodiiantes 
d~ Lisboa 

20,45 ll 23 H. 

(Adtiltco) 

DE LOTAÇõES ESGOTADAS 

UMA APOTEOSE DE JUVENTUDE, 
ALEGRIA, DINAMISMO, LINDAS 
MULHERES E GRAÇA 

COM 

CAMILO e FLORBELA 
OCTAVIO DE MATOS • DELFINA CRUZ 

AS ATRAOÇOES 

Luís Guí/herme-PAULA RISAS 
colaboração do Conjunto HY-KDOY 

UM CORPO DE BAILE INTERNACIO!NAL 
QUANDO O PÚBLICO GOSTA, 
NÃO HÃ NADA A FAZER ... 

clas,sificaçõe,s para QS es,pe- ' 1 PROCRAMA-Às 19.00: 
ciailistas) estd a conswnir-se Desenhos animados ; 19.30: Te­
muéto bem. ES>tá na moda. lejornal ; 19.50: O voo da 
E é este seu estar ,,., moda «Apolo-11» : 20.1 O: Sangue no 
qu.e pode ser a sua força ou Estrada· 20.30: Parada da ln­
a sua fraqueza. Palxi A11dion dústria;0 21.00: Telejornal ; 
niio foge à regra. UltraJ)tlS· 21 .30: Comunicação do Subse­
sada a «dificuldade> Que é cretá,io da Juventude e Despor­
a voz del:e (Patxi procura, tos sobre os IV Jogos tuso-Sr,1-

parece- n os, i1rnfol'lmatr ... nos 
com a voz mesnio antes de 
nos 1',nfonnor com a palavra, 
ao co:rtit,-ário do que farz um 
Paco lba,iez), ul/lro,x,ssada 
essa dificuldade, dizíamos, 
ent-ramos noutras. Por 
exemplo, o sentido do que 
«e nos <liz. E aí peço licen­
ça par-a não gostar, pa-ra ttN· 
um (forte) precmweito con­
tra e,ssa indefinida coisa que 
se 11ode.ria chamar o vitalis­
mo espanhol e que, na lite-

O FRIGORIFICO ALEMÃO 
COM COMPRESSOR REFORÇADO 

FRIGORÍFICOS 

A VENDA NOS 
ESTABELECIMENTOS 

TABORDA & 
QUARESMA, LDA. 
Avenida Almirante Reis, 53, A-B·C 

(Defronte da Igreja dos Anjos) 

Avenida Almirante Reis, 2. C 
(Esquina para o Intendente) 

LISBOA 

sileiros; 21.45: Museu do Cine­
ma; 22.05: Variedades: 23.05 : 
Cet Snmt; H.35: Marcha do 
Mundo; 23.50: Meditação. 

li PROCRAMA-Às 21.00: 
Telejornal ; 21.30: TV Mundo; 
22.25 : Danger Man ; 23.15: 
Imagens da Poesia Europeia. 

P@ra o homem que •• barbeia, 
diàriamonto, 6 lndlspensãvel uma 
loção para «depois-da-barban, d• 
características especiais. 
Pitralon re6ne essas exig&ncias de 
tratamento dermatof6glco-6 ant i­
bacteriano, elimina as impurezas da 
pela (borbulhas) e evltc1 a infecção. 
Pitralon penetra profundamente na 
pele• activa a drcula~ do sangue. 
Pitralon. 6 usado hA 35 anoa por 
milhões da homens, com satia· 
façlo plena. 
Frascos a partir de Esc. : 10'50 

OS HOMENS 
USAM 
PITRALON 

S, O. S. TV 
TEVERAPIDA 

:\S~l.St.êncta permanente 
ao dOllllCll!O 

l,isboa: R. Antomo Pedro, 119 
T efe1. 50657-5350i4 

ll31oril: R. Viveiro. 8 
. ·eJet. 21!'.!357 

Porto: R. Ollvença, 18 
Tele!. 32887 



' 

cockpit 

os trunfos para 
o seu carro 

A primeira regra da boa condução 
é a confiança absoluta no automóvel. 

VDO cockpit 
oferece-lhe os trunfos para o conseguir : 

Uma nova linha 
q,;e lhe permite obter. a todo o momento, 

o diagnóstico exacto do seu carro 
através de informações r igorosas 

sobre o seu funcionamento. 

Uma linha completa: 
manómetros de pressão de óleo, 

amperímetros. termómetros, r elógios, 
voltímetros, conta-rotações 

e os famosos suportes 
em borracha maleável e anti-choque 

para 1. 2 ou 3 instrumentos. 

Uma linha moderna 
concebida por grandes especialistas 

e segundo 
as ultimas descobertas da técnica : 

mostradores em preto fo;,co, 
· ponteiros vermeíl,os. 

fundo preto e números brancos 
de modo a proporcionar 

uma leitura pronta e fácil. 

Uma linha desportiva: 
reflexos prontamente apoiados. 

tranquilidade. descontracção, 
ou seja : 

segurança e condutor em forma, 
num carro 

que se sabe sempre em forma. 

DÊ AO -SEU CARRO OS TRUNFOS 
VDO. 

SÃO TAMBÉM TRUNFOS PARA SI 

Em todos os agentes e revendedores 
de 

ROBERT BOSCH (PORTUGAL), LDA. 

A HISTóRIA DE SARA ... DA CHAVE DO SEU APARTAMENTO ... 
E DO MEDO DE SER ESQUECIDA ... 

M/ 11 ANI)$ 

'SWEET NOYEMBER' 
JERRY GERSHWIN · ELLIOTT KASTNER 

SANDY DENNIS -ANTHONY NEWLEY · THEODORE BIKEL sJt~i~~t~~~G 
POl•tolCAO.ot R08ERTELL1SMllt(R 1 EXC. ASTÕRIA FILMES / 'TECHNICOLOR8 WIRNER BROS.-SEVEN ARTS 'fil 

IMPORTANTE - No desejo de da,- OOllWlUidade a uma programação 
de elevado nível, a Emp,'esa do Cmema Império e a Astória Fill:nes antecipam 
a estreia de3t.e filme em pri,ncipio ma.-cada pa,a a nova tempocada de 69/70. 

EM EXIBIÇÃO NO 
am.z 

-

EMISSORA NAC IO • 
NAL - Prog ra. 
ma «A » - As 

19: Noticiário rog!QOall; Ca,taz dos 
esc>ectcuios ; 19 e 45: Rádio ru­
ral; MúStCa, só mús.:ca; 20: Oiá­
r.io sonoo; Boletim meteoro!ógico ; 
20 e 20: Act ualidadcs mus,icais; 
20 e 40: ctTristezas à beira- mar• ; 
2 1: Jornal de actualidades; 2 1 e 30: 
M tisica ligeira; 2 1 e 40 : Variedades 
em discos; 22 e 30: Escolha e di. 
ga: 23: Noticiário; Bolet im metco· 
rológico; 23 e 5: Programa da noi· 
te: 24: Noticiário; Programa da noi. 
te; O e 50 : últ imas noticias; 1 : Fe. 
cho . 

Progra ma «8 • - Às 19 : Poe· 
sía, música e sonho ; 19 e 20: 
Músic<1 coral sintónica - «Canta. 
tas de Natal• (Bach); 20: Diário 
sonoro; Bolet im meteorológico; 20 
e 20: Trechos em vio la ded :1hada; 
20 e 30; Canções, pelo soprano Er­
na Berger ; 20 e 45: H istória de 
Portugal ; 2 1 : Concerto sinfónico ( 1 .• 
parte) - Concerto cm mi maior 
para dois pianos e orquestra (M en· 
delssohn); 2 1 e 50: Temas soc1oló­
g cos; 22: Concerto sinfónico (2.• 
carte); 23: A Voz do Ocidente; 1 
e 15: Fecho. 

RADIO RENASCENÇA - Es tações 
de Lisbo3 - As 19 e 5: Oiâfogo 
com os Que sotrem; 19 e 25 : Le:tu­
ra do programa e boletim do S. C. 
R. ; 19 e 30: Pãgi113 1; 20 e 30: No. 
ticiârio; 20 e 55: Meditando; 21 : 
~xitos da cançào; 21 e 15: Estrelas 
Alvorada; 21 e 30i. A orQuestra de 
k1ckie G!eason: 2 1 e 45: livros e 
leituras; 22: Quando o telefone to­
ca; 22 e 30: Cartas a ninguém; 22 
e 45: M úsica variada; 23: A 23.• 
hora; 2: Encerramento. 

·+ 4f&#lf44w 

RADIO CLUBE PORTUCU~S - A< 
. 19: N oticiário; Usboe à tarde; 

19 e 15: No mtrldo aconteceu; 
19 e 30: Râdio· lornal; 20: Hoie 
conv damos; Nota de abertura e no­
ticiârio; 20 e 7: Apenas ri tmo; 20 
e 15: Rubrica corte; 20 e 20: Ele 
e e la ; 20 e 30 : Jornal dos espect â­
cu los; 20 e 45: Robbialac; 21: No­
t iciârio: 2 1 e 3; Presença do fado; 
21 e 10 : «Rádio espect ãculo11 ; <1Mo­
mento mus:cal • ; 22 : Noticiário; 22 
e 3: Impacto : 22 o 30: Quando o 
telefone toca; 23: Noticiário; 23 e 
8: Grande roda. 

EM ISSORES ASSOCIADOS OE LISBOA 

RADIO GRAÇA - As 19 e 30: 
Há hora& pana tudo; 20 e 30; 

@@PWF • 

Eles, elas e a música; 2 1: A cha · 
mada das nove; 2 1 e 45: Uma voz 

R:AOIO PENINSULAR - As 22 
Programa 1 ·8-0: l: Eurooa. 

-

EMISSORA NACIO­
NAL - Pro1ra .. 
ma «A• - As 

7.00: Abertura; 705: Noticiário; 
Bolet im meteorológico; Programa 
da manhã; 7.15 : Râdio rural ; Pro· 
grama da manhã: 7 .55: Bolet1m 
meteorológico; 8 .00: fornnl da ma­
nhã; Programa da manhã; 9.00: No. 
t iciârio; Programa da manhã; 10.00: 

(ConthHJÓ na pág. seguinte) 

I
A~if;~P;~;tfjl' 
d?<1&ISBOAI 

A FAVOR DA COLôNIA BALNEAR INFANTIL DE «O StCULO» 

É A CONSTAN'rll VISITA DE MILHARES D E P ESSOAS 
QUE ACORREM ALI .DIARIAMENTE 

D E T UDO P,\JtA C0:\1ER E PARA BEB ER 
Todas as a tra.cções cm movimento constante 

Treoopo,·tes fá.ceis, fürectcs e assegurados 
----- ABERTURA AS 19 HORAS----­
Habilite-se ao sorteio de uma Motorizada casal, ofer ta 

da METALURGIA CASAL. de AVelro 



ESTAS RAPARI GAS GOSTAM DOS HOMENS! 
... Gostam de os 

atormentar! 
... De os 

atraiçoar1 
•.• De os u . Gostam 

liqu.idar ! de os amar'I 

(Continuação da pág. an!erior) 

Noticiário; Programa da manhã. 
10.25: Variedades; 10.50: Ginástica 
de pausa; 11.00: Noticiário; Ca'rtaz 
dos espectáculos: 11.1 O: Música no 
t rabalho; 11.45: Fados e guita.rra­
das; 12.00: Noticiário; Revista da 
Imprensa do Norte; 12.10: Calci­
doscóp;'.o; 13.00: Diário sonoro; Bo­
lefan meteorológico; 13.20: Música 
só música; 13.30: uTristczas à Bei­
ra Mar»; 13.50: Vedetas em vog.:,; 
14.20: Atenção ao ritmo; 15.00 : 
Noticiário ; Boletim meteorológico; 
15.15: A orquestra Paul Mauriat ; 
15.30 : Cançonetas portuglJesas; 
1600.: Noh::iário; 16.05: Luz no 
horizonte; 16.30 : Que quer ouvir? 
17.00: Noticiário; Ginástica de pau­
sa; Programa da tarde: Canções do 
noso t empo ; 17.25; A orQuesta 
de .. 17.35: Do Choupal até à la­
pa;l B.00: Noticiário; 18.10 : Pro­
grama da mul her; 18.40: Música e 
sonho; 19.00: Noticiário regional; 
Cartaz dos espectáculos; 19.45: 
Rádio rural; Música, só música; 20 : 
Diário sono ro; Boletim mcteoroló­
s:co ; 20.20 : Sol is tas li geiros; 20.40: 
«Tristez.;is à Beiira M.:m>; 21.00: Jor­
nal de ac tua lidadcs ; 21.30: Música 
ligeira; 21.40: Ca nçõas de Portu­
gal; 22.30: Noite de teatro : «Bel­
kissa, de Eugénio de Cast ro; 23:50 : 
Progr.ima da no:te. 24.00 : Notici6-
rio; Programa da noite ; O.SÓ : últi­
timas notícias; 1.00 : Fecho. 

Prog ra m a C(0» - ÀS 9.00 : Mú­
sico de t ecla; 10.05: Música coral 
sir1tónica; 11.15: Música s:n tónica; 
Abertura da ópera «O Rei D'Ysa 
(laia); 12.00 : Selecção da Ópera 
t(Üs Troianos• (Berlioz); 12.20: O 
compositor do mês: Hoende l ; 13.00: 
Diário sonoro; Boletim meteoroló­
g'.co ; 13.20: Música de 'piano, de 
Schõnbcrg; 13.30: Música s ihfó­
nica: Introdução e rondo c.ipricho­
so (Sa:nt-SaCns); 14.20 : Defesa no­
ciona l; «Dispe rsar» , de Guilherme 
de Maga!hiies; 14.30: Que quer ou­
vir?; 15.10: Novos discos: Variações 

sinfónicas, op. 78.;16.30: 2.• acto 
da ópe ra «lohengrin» (W.igncr); 
18.00: Música do século XX; Missa 
de reQuiem, para coro a ccA-Capela», 
Coro «t Nantori Veronesi»; 19.00: 
Crítica literária pelo d r. João Bigot­
te Chorão; 19.10: Folclore portu­
guês ; Música da Ilha de Santa Ma­
ria e d a Ilha Terceira {Açores): 
19.25 : Música de piano; Sonata n .~ 
3, opus 24, em ré maior (Encsco); 
20.00 : Di.3rio sonoro ; Boletim me­
teorológico; 20.20 : Música ins tru ­
mental; Dança dos mar inheiros rus­
sos (G!iere); OrQuestra de Filadél­
Ka; 20.30 : Obras cor.i is (Kodaly), 
Pelo coro do Conjunto Popul,:11 
Húf"'lgaro; 21.00: Trio n .º 2 em dó 
maior op. 78 (Brahms); solistas; 
2 1.30: Pa n oramas da história; 
21.50: Recital pela pia nista Colette 
Brugerolte; 22.12: Concerto cm ré 
m.iior (Telemann ); Conjunto d e 
cãmara Emir Seiler; 22.20: Poemas 
si nfónicos : ((Üs Pinheiros de Roma; 
1.15: Fecho. 

RADI O RENASCENÇA - Est :'lçõ..i~ 
de Li sboa - ÀS 7: Abertura, leitu­
ra do programa, oração da manhã 
e boletim religioso; 7 e 15; Ri tmos 
alegres da manhã; 7 e 30: Oespo1tar 
às se te e meia; 8 0 25; Noticiário; 
8 e 30: Bom-dia Almad.i; 8 e 45: 
Música variad.l; 9 : Uma hora parti 
si: 10: EnQuanto tor bom-da; 12: 
Oração- do meio-dia; leitura do pro­
srama; 12 e S: Encontro para dois; 
12 e 30: Música portuguesa: 12 e 
45: Noticiário e boletim do S. C. 
R. 13 e 7: Onda; 13 e 30: Tk-Tac; 
14 e 30: Conj untos vocais; 14 e 45: 
txitos dns estrelas; 15: «3 vezes 
cinco11; 16: Radior.::rma; 18; tcos de 
Espanha; 18 e 20: Noticiário e bo ­
letim religioso. 18 e 30: Terço e 
bênção da baslica dos M.Srtiros; 19 
e 5: Música se leccionada; 19 e 25: 
leitura do progroma e boletim do 
S. C. R.; 19 e 30: P.5gina 1: 20 e 
30 : Noticiário; 20 e 55: Mcdit.indo; 
2 1: Variedades ; 2 1 e 30: Acordeões 
portugueses: 21 e 45: Melod :.is ro­
mânticas; 22: Quando o tele fone 

MISS ROYAL BATE-LHE Ã PORTA 
PROSSEGUE A SENSACIONAL OFERTA OE UM 

FRIGORIFIGO Pn1R DIA 

COMO HOMENAGEM AO CICLI STA JOAQUIM 
AGOSTINHO , PELA FLAG RANTE OPORTUNI ­
DADE, E DANDO SATI SFAÇÃO A INüMEROS 
PEDIDOS VOLTA AO <<ÊCRAN» DO SÃO JORGE 
A SENSACIONAL REPOR T AGEM DE CLAUDE 

LELOUCH SOBRE A VOLTA A FRANÇA : 

POR UMA CAMISOLA 
AMARELA 

D. Aria dos Santos Vitorino apresenta a Miss Royal as 
cinco embal•agens de Rd rescos Royal 

OS TECIDOS DE ORLON E LÃ 

Prosscgurl.ndo na sua mara­
vilh asa Viagem, Miss Roy a I 
entregou no dia 11 do corren­
te wn fiigorífico à Ex.ma Sr.11 
D. AR.IA DOS SANTOS VI­
TORINO, primcira dona de 
oa.sa que na vida de Alenquer 
lhe apresentou cinco embnda­
ge;ns de refrescos Roy»! dife­
t em<s. 

Na véspera havia &ido con­
templada uma dona ele ca&t 
da ohd·ade de Li.'3lbaa. e no dia 
seguinte coube a sorte a uma 
S3!llhora de Torres Vedras. 

duram • mais custam e o mesmo 
M:hss Royad a1co111 tra-se ago-

E'm ver$lf'o 1Í1fegrdt ,46tJRA PARA-MAIORES de l2AN()6. 
prim&ira repos1~ do FltA1E POeTOGt/Êô .., 

ENCONTRO COM A VIDA 
COM os·coNSA G.€AC>óS ,4,€T/STAS' 

/HARIA DULCE 
eR06ÉRIO PAULO 

"qin1 c!é:J~;}/õ hU/71d./70~prq:,rio der 
.9enle #t!? ;,osso f e,n.,00 com Wdé:i' 

seme/ne?n~ i:? H t?SSt?­

lf'tla l/'z:açiio de AJeTJ.IV,e DUAeTc!F' 
Oisrr/1,v/ç;ão de E"Xa.VS/Vt:>S T.e/UNFO 

HOJE as21.B011;[0DEONI 

ra no diistrito de Santa,:ém e 
d:iirige-~e depois prura os di,'r 
trioos de Leiiria e Coimbra. 

A tenção, pojs, se:11.l1o:&s do­
na6 de casa : a semeacional. 
operaç.'\O MISS ROYAL BA­
TE-LHE A PORTA contiruu". 

toca; 22 e 30: Pentagrama: 22 e 
45: Música variada; 23 A 23.• hora ; 
2 : Encerramento. 

RADIO CLUBE PORTUGUtS -- A~ 
O: Noticiário; O e 2: P. B. X.; 1: 
Noticiário; P. B. X.; 2 : Contacto; 
3: Notidário; 3 e 2: A noite é nos­
sa; 5 : Noticiário; a Noite é nossa ; 
6 : Noticiário; 6 e 2 Diário rural; 7· 
Noticiário; 7 e 3: Talismã; 8: No­
tkiário; Talismã; 8 e 30: Onda do 
optimismo; 9: Noticiário; onda do 
opt imismo; 10 e 4: Talismã; 11: 
Noticiário; Talismã; 12: Poque11a se­
k::cç.:io ; 12 e 15 : Not.i de abertura; 
12 e 20: Melod ias; 12 e 30: Ela: 
12 e 45 : Um conjunto e uma or ­
questr.i; 13: Noticiário; 13 e 3: 
Graça com todos; 14: O segredo da 
Abelha; 14 e S: Um ritmo; 14 e 15: 
B.:ig.rtelas; 14 e 30 : Matinée te.'.lfra t: 
14.45: Estrelas da Broadw,:iy; 15 : 
Noticiário; 15 e 2 «Rádio espectá­
cuto»; f<Momento musical; 15 e 45: 
Teatro trágico; 16 e 4: Programa 
CDC; 17: Noticiârio; Progrnm.i COC; 
18: Ela e o seu mundo; 18.15: C.i n­
çõ cs ao acaso; 18 e 30: l isbon à 
tardc; 19: Noticiário; lisbo.i à t.ir ­
de; 19 o 15: No mundo acont eceu; 
19 e 30: R.5dio-rural; Entre .:is 20 
e as 21: Hoje convidc'.lmos... 20: 
Nota de abertura e noticiári o : 20 e 
7: Conjuntos vocais; 2Q e 30 : lor· 
nal dos espec táculos; 20 e 45 R.:ídio 
ptac.::rrd; 21: Noticiário; 21 e 3: Um 
conjunto; 21 e 9 Portugal de ho je ; 
2 1 e 32: Impacto; 22: Not :ciário , 

(Continuo no s.n pág.) 

•••••••••••••••••••••••• 
A ELEIÇÃO 
DA «RAINHA» 
DAS 
COLECTIVIDADES 

efectua-se 
em Outubro 

Devido ao crese0ru':c núm • •·o 
de oo:ec,t.ivid:·:i:es il'li! t:.:jt~~ n o 
concurso ((Ra'inha» elos c :nb-e-3 
Desp.ortd:vo.s e R ec,1;e ,:1\ vos , a 
organireçáo resolveu m:arc-.1ir 
:i. f'it.'113.d do po­
pu[31r certi::.o.n.e 
para a S'eg'U.n­
da. qulllnzena 
do próximo 
mês d.e Ouitu­
lYro. Além dc:s 
rqprerernta.çõro 
de Liebca, des­
fi!lo.1rão as oo.n­
d ida tas dos 
distritos de 
Setúbal, Farn, 
Seja, :tvora, 
Santarém e 
Leirfa.. As CO· 
Jectiivi'di d:s in­
ter,essadras em 
pairticipar no 
COllCUJ.'60 po-

1:à- ~n::s FrnnceHna freitõs 
illi.~r ições nas 
Produções Joaqudm R :isquilho 
V iie:h,a., rua. Morruis Se9.111.s, 76. 
4.o, Lisboa 1. 

En~retatnto, o G:r1t.1po Excur­
si·orui~ «Os Eco11ómiCOB» ele­
geu para o r epr esanta.rr Frau­
ool&na V'iei;ra Ribeíro de Fr-ei­
tas ( ((ra,i11ha») e Rosa Mru:i .1 
A.mar aà. e Ilda d.q, c oru::eiç:io 
Mcm•te!iro (dam~s de h c.norn ,. 
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OS REALIZADORES DA AVENTURA 

- Passamos a vida a deitar fog ue tes, mas lá chegar à 
Lua é que nunoo chegamos. 

Fo i um civil que bateu os 
militares na corrida paira a 
Lua, e que será o primeiro ho­
mem a pôr o pé no oosso sa­
cél ite: o louro Neil A rmscrong, 
que completará 39 anos em 5 
de Agosto. 

JI.RMSTRONG 
Filho de mn pequeno fun ~ 

• O que ganham 
• e o que arriscam 

ciondrio que edi/ic11ra a sua I Tor,ia-se f1iloro de en.stÚos. , 11t,-11car 11 11m fogu etão Age11a, 
vida sobre qua-tro prindpios «N,rmora)) c-om o e,spaço a bor- cumepa a gira,r camo se 
(trabalho honestidade 11>ssi>s- do do arvüo-/ogueifte «X-1 5», fo sse um f1ião. Em Cabo Ken­
Jência a; cu.tio religi~so 4-0S que conduz a niais de 60 mil nedy todos tem.em o pior. Mas 
domingos e adesão ao Partido nu:t,.os de altitude. Em 1962 é Arm.st,·ong consegue descer no 
Repubtic~no), Armstrong ini- Pacífico, siio e salv?. Foi pro-
ciou-s,e na vida acti va com a 11àv.elm-ente n esse dia que este 
idad e de set e a'nos, quando se civil ganhou os ser,s galões J>a· Serviço ~xclusivo 

«L 'Express» - _ 
em pregou, em regime de ra. a Lua. 
«part -time» , como cortador de 
relva mm i ceimitéri.o . Aos l á 
anos obtém w n 11. breve» de 
/1ítMo, a flPCs mesmo de saber 
conduzir 1,m a11tomó11el. T en­
do iugres.sado 11a a.eronár#ica 
para participar 11a guerra da 
Coreia, cfectuou 78 m issões du­
rante o c-o·n/lilo, 

A Paz. Neil Armstrong 
abandona o Exército. Obtém 
um diploma do engenheiro. 

- «Diá;io Popu/ar1> . •,. ' 

o p-ritn-eiro civil tt ser admiti­
do 11-0 corPo dos 11stro11auea,s, 
Bm M,u·ço de 1966 dá f,rvw as 
de toda tt sua m estria e perJ. 
da quain.J,o a NM cJpsula «Ge­
m,i.ni 8» tftre acaba do f11zer 

JILDRIN E COLLINS 

O QUE ACONTECEU 
DURANTE O LANÇAMENTO 

Acompaobá-lo-ão dois mHi­
tares, filhos de militares. Em 
primeiro luga.r, Edwin Aldrin, 
oaunbé m com 39 anos, coronel 
da Avi•aição, fiJho. siohrionho e 
irmão de oficiais superiores. 
É o único homem do mu.ndo 
a ter a.iodado pelo esipaço du­
rante 5 horas e 37 minutos. 
Esr.e temerário, que abate u 
dois «Mig 15» na Coreia, é 
também a m te6rico: aprovei­
tou de uma doença paora apre­
senra,r uma tese de doutora­
mento em Ciêodas sobre os 
e ncontros o rbitais. Deve pisar 
o solo da Lua 35 minutos de­
pois de Armstrong. 

M ichael Coll ins tem 39 a,nos, 
é tencnte-coironel e filho de um 
geoerat Igualme nte peão do 
espaço, realizou em Julho de 
1966, quando do voo da ,Ge­
mini 10», o primeiro encon­
tro de duas cápsulas colocadas 
inicia1Jmcnte em órbitas dife­
renre:s. Pilouurá a cabina Apa­
lo e andará à volta da Lua, 
aguardarndo a recuperação dos 
seus camaradas. Os três homens 
são casados e todos eles são 
paiis de três filhos. 

14 32 00 - (( Primeiro Mo- llc força d a SC"Jll Hl(I<• scc \iio ção separou-se e caii,u no occa- • A l<:-l'C'C'i·ia ~crção u.w ncçon i111c. 
vimento» 11·11o11.spor1ou <.·11• :io o "d ndo a 110 A1 1!lnt.i<o a 4200 km tJo Ca - d i.a 1.a,1ne,n1.c a f1.111bCion a1r e i ra-

14 33 2 1 - Máxima pressão uma al t itude el e 183 km e ck- bo Ken,11edy (a 3 1° d e la:tiwdc ha,lh c,u d11wau1,te 145 st:gtmdo5 
dinâmica - altitude 13 000 m \OU a sua vdodd ;1,d e p.11ra ccr- norle e 33,G0 de longi tude oes- a-i é ccrloca,r o veículo u,um;i t'lir, 
- ve locidade 790 m /s. ca d e fi81,o tn /s. Qu-a.11'(!0 o.s mo- rc). aprnxi 111 nda,mc-n 1c i'ls 14 e b ita ci1rco.l a,r cm tO'l' llO <la T rn·-

14 34 15 - Paragem do mo-. tores p aira1ra,111 a segu n d a s-cc- r,:?. ra. a cerc,1 de Sgoo km <lo lo-
tar central-altitude 44 000 n, cai] de la1nça11nento. A vclocicla-
- velocidade 1950 m /s, ck c,ra então de 7666 rn /s, apro-

14 3 4 41 - Paragem dos x.iim aidam en te , a al üurdc de 185 
motores lateraiis - a tt i t u d e km e a i,nd in açiio do plano da 
65 000 m - v e J o e i da de órbita ck :~2,6°. DINHEIR() 
2700 m/s. 

14 34 42 - Separação da 
primeira secção 

14 34 43 - Ignição da se­
gun,cfia secção. 

14 35 12 - Separação d.1 in­
tersecção anterior - altitude 
9 0 quilómetros - v e I o e i d a­
do 2850 m/s. 

14 35 17 - Ejecção do sis­
tema de fuga . 

14 39 40 - Paragem do 
motor central da segunda sec­
ção - altitude 176 000 m -
velocidade 5650 m/s. 

14 41 11 - Corte dos mo · 
tores laterais - a I t i t u d e 
183 000 m - v o l o e idade 
6850 m/s. 

14 41 12 - Separa§"ão d.l 
segunda secção. 

14 41 15 - Ignição da ter­
ceira secção. 

l 4 43 40 - Primeira para­
gem do motor da terceira sec­
s:3o - altitude 185 quilóme­
tros - velocidade 7666 m/s 

14 43 50 - Entrada na ór-
bita de estacion.:1mento. 

Entrada dos astronautas 

D uiran l c o período dccOl'l'fd o A expedição não lh tJs v11le-
d<:5"1c o upr i11noi ro mov-iim en.tOil l'IÍ qualquer pré,nio PMticullll', 
;11 é i'l c 11,1:1·.a:cl a cnn 61 b ita (oor- Pelo contrário, a indemniza­
ra de 1 1 m e r,o !) 0 5 a~, ro - fâo quotidiana de cerca de 
11.austas ma111tt.iveralfll~SC de resc-r- 460$00 que receb~ Neil Ârms­
va, pnmlos a initervi,r se O sis- h·ong durante as suas d,esloça­
lOma d e oric n taç.io do veículo ções em Terra, será reduzida 
f;ul·ha,~sc. Esse !ii~ema é cons·I i- a 116$00 Por dú, durant.e " 
1n id-o JlO'r uma p!a,iafonna de viagem lun11r: durante este pe. 
r,cforê nci~,. el e inércia (u,m c.011. rlodo considera-se que o alo­
junto de I r&-: gi,rosc6pios e v;i- i11mento e a !Uimentação lhe 
ri m aocforó m etros que med e LO · são dispenstld,a,s pela Adminis­
<los os d cshlCamentos do veicu - tração. 11 verdade que, na qua­
loJ. J~. 111 ca~o d e a var i-a o s ai.,, tidade de funçionário de cate­
t rona•utais teri·aim ma,nejado O fo. goria suJJerior, Armstre,ng re­
g11i01c como se fo!se um avião, ceb-e um s,aJário tJtNkd de c-erca 
accio n,a:ndo directame ntc o ~ n- i de /:r~:/ín';!J.,./::'~:";':,,.,e;::: 
pinaiclor do módulo de s01:v1ço l :om 550 contos e O t,enente­
(JIIC. por ,110 vez ~ cna,n~ o / -coronel Collins com r>erctt de 
funnon,a mcmo da nmclad·c ins. 1 500 t 
1r111ncn1a l do uSaturno V». co-n os. 

. . 1 Porr outro la.do, os 55 ~stro-
A pcrmanênoa n.a ó rb ita de uautas vivos e as 11itévas dos 

c:.~1acionaimen.to, d u rarw:e cerca seus oitos çamarttdas mortos ao 
c1,, vol1 a e meia ao noi:so g-Jobo, serviço do espaço fonnar11m 
olffig~11d os a,Yt.rona utas a ma.n· nma espéci.e de cooperati va, 
tc"1' a n.we numa posição hori- quo vendeu a.o gru/Jo editorial 
nm1a l ..:onsta.ntc, ª"' mesmo tem. «Titne-Lífe>) o exclmivo dos di­
po q ue procederão à inspecção ,·eieos J.e reprodr,ção das ima­
<lus vários sistcma..s de bordo. geni., e 11.r;rra,tivas relr.ui.on,:.rd4ú 

ESCOLA LUSITÂNIA 

com as stAM viagem. Em anos 
anteriores. cada tnembro da 
cooper4tiva recebeu cerca de 
87 -()(»No-s. Esie ~no, a d·esâda 
nt1i Lua Permite-lhes esPet·ll#"etn, 
cada um, uns 450 contos. Este 
c,o,,1tr(l,Jo subtrai os honiens do 
esPafo a qualquer espécie de 
entrevista, a não ser quando 11 

NASA orgll'.ni'Z'a e11&0,.fa-W-0s ço-.,n 

a lmJ;ren.s". 
Encontros esses em que M 

csq11-ivartl',Q a rerPowder d 
maio-r Pflrte das pergunus, f1er. 
t cnce,uto, de facto, 4S suas 11ffr .. 
JJ14lfÕes aos seus editores, que as 
pubJic11JJ1 e revendem por to· 
tio o mu11do. 

Esta «a/n·opriação)> protJo. 
i:ou uma ce,·ta 1J.git1.tção 110 

Congresso. Resposta: «Time• 
«Life)) ofe,-eçe 110s astronautas 
mn seguro de vida 110 valor de 
100 mil d ólares Por b om.em. 
Se IJW'ti,n niío f.osse, seriia a 
NASA a f>ág(lr, E os bónus 
são tiio onerosos, em 11hvud,c 
dw rtJS'oos, que a NASA 1'VJ­

mm;cixJ11, a fazê-lo. 

PENÉLOPES ... 

Se 11, aventura de Arm.strong, 
Aldrin e de CoUin.s nã-0 tem 
preced,mtes, já a sorte das sfta, 
esposas é mais com um. V 11111 

deús calculou que, num 11.110, 

o se,, mtt,rid.o esteve 1111,sente 
de casa dura,ite 270 dias. Outr11, 
interrogada sobre a,s qualida .. 
áes es,senciais de uma esPos11 
de I/.Str<>na1#11, declarou: 

uPuiciênâ a, J)4ciênc}a, e ttf.u .. 
da m1J1i,,s t,«iê,ukl.» JJ. o mes-
111,0 dizia Penélope, enquanto 
ag1u~rdav4 o regresso de Ulir­
ses. 

Tempestade 
sobre o Centro Espacial 

HOUSTON, 16-Caih1 uma 
forte tempestade, ontem, sobre 
o centro espacial. O vento lc· 
vou uma tenda que continha 
uma exposição a-lusiva à p al):ti ­
da da uApolo- 11 )), mas o centro 
não regi6tou estragos. Os fios 
de comun·icações são todos sub­
ternineos, pelo que nada sofre. 
raim com a trovoada. Porém, 
um rafo aüngi.u uma árvore do 
ja.rdim da ca5a do astronauta 
Cofüns, ma6 este dormilll em 
C~bo Ker,ne<l y. - (F. P.l. 

~ - . 
AMAO 

FEMININA 

O ta,~a-rn e1110 foi k ilo d o 
Complexo 39A d o Centro E 11, pa · 
ciru Ken.ncdy segundo um ad ­
mule que pod ia vairi ar de 72 a 
1o6 gra111.s segundo í\ hor,1 ~ o 
d.ia d~ l a,nç1menw, p11ra pc l'll1i­
tiir um mlmmo dispêndio de 
energi-a na trajc(tória desd e a 
órb ita de estacio na1rn:nt-0 cm 
vol ia d a T erra até à ó rh it:1 111 -
nair, hcm as,siim romo um ure­
gresso li vre)) daquda órh ita, no 
c:as'io el o mo tor rr i tliCip:t l d a n a­
ve n;1o fundon a1r . 

R DE DONA ESTEFANU, 126 (à Av. Duque de Avila) - Telefs. 44730 e 551575 

Ao fim de ~ m i 1H11a'I e 41 ~ ­
gu.ndos de voo, e como ac:iima 
se d iz, o foguete luna,r en con · 
tra va-~,c a 6r, km de a·ll i1.11dc e 
a sua velocidade era de :;noo 
m/s. A força dos reus motorc11 
- su.pri1mida a rc11i~c;1ên,c içi do 
a,T - a11me n1 a.ra de 3r,oo p:t ra 
4050 tonelad·as. Sobrevoava 11-c5. 

se mome nto um pon1 o .i oorr:i 
de 93 km do local ele l-éu1ça­
m t'!l1,to. 

A prim .eiirn l.O('çio scpa.rou .,~ 
então e caiu no O ct.'"a-110 AtH\n . 
üco , a c.:crca de 612 km elo Ca­
bo Ket1.nedy (a 30,3° ck lati ­
l'ude norte e 73,5° de lo ngitu­
de oeste) ap roxi.madaane nt,e à:. 
14 e 41. 

O motor de 450 toneladas 

Verificação de sistemas 

Sfrparação das secções 

CURSO DE INSTRUÇÃO PRÁTICA 
PREPARAÇÃO PARA 

SECRETÁRIAS 
E 

CORRESPONDENTES ESTENODACTILOGRAFAS 
EM 

PORTUGUES, FRANCES E INGLES 
DURAÇAO VARIAVEL COM AS RABILITAÇOES, DESDE 5 ANOS, PA?i:A ALUNAS 
COM O ENSINO PRIMARIO ELEMENTAR , ATí,; 3 ANOS. PARA AS QUE IllM A FRE· 

QUENCIA DE LETRAS DO 5.0 ANO 
PARA TODAS ') CURSO ll REDUZIDO DE UM ANO E~I CAS OS ESP ECIAIS 

DE APROVEI'l'AMENl'O 
EM GERAL, POUCO TEMPO APÓS A CONCLUSAO DO CURSO AS ALUNAS ESTAO 
COLOCADAS, QUASE SEMPRE PELA ESCOLA QUE ASSIM SATISFAZ OS PEDIDOS 

QUE CONSTANTEMENTE LHE DIRIGEM AS EMPRESAS 
ENVUM-SE BROCHURAS COM A ORGANIZAÇAO DO CURSO 
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~___...~ 
BOA VIAGEM 

PARTIDAS DO LARGO M MONIZ E AV. DO BRASIL 

PARTIDAS ASSEGURADAS - BONS LUGARES 

PRAIAS DO NORTE 
2 DIAS - SABADO E DOMINGO - A PARTIR DE 

rn DE JULHO - TODAS AS SEMANAS 

: ~t~~ih:i~u:~:~ci. F8tNfr0~1r:1·:ADi?, 
: PORTO (ja.ntar e a.lojame,nto), POVOA DE VARZIM, ! F AO, OFIR, etc. 
: 170$00 (só a viagem) - 500SOO (tudo pago) 

: : . . 
i 
-: 
J 

MINHO E BEIRAS- 4 dias 
DE 5.L FEiltA A DOMINGO 

TODAS AS SEMANAS - MAGNiFICO ITINERARIO 
Visit.auclo: BATALIIA, COD1BRA. VISEU , LA:IIEGU. 
GUIMARAES, UIBGA, SAMEIRO. Bu,1 JESUS, BAlt· 
CELOS, MON'•E SANTA u ;zH. VIA:,;A 00 CAST ELO. 
PORTO, AVEIUO, F . DA FOZ. E] C. i80 00 ou l.100$00 -------ALGARVE 
TODA A SEOU'l'OUA COSTA ALGAUVIA E ADIDA 

UM INES(lUECJVEL PASSEIO DE IHRCO! 
DE SABADO A 2.•-FEIRA - 3 DIAS - TODAS .~S 

S EMANAS 
Viagem (autoc.vro e barcol . ........... ..... . .... .. . .. ~60 .. 00 
Idem com alojam entos em residenciais de. l.11 ••• 450 00 

• Ide m com tudo pago - Uoteis de L.11 .. •• ... • .... 90U~OU 

SINES E LAGOA S. ANDRÉ 
4 HORAS DE P lllll\Lo\cNl<NCIA EM snms 

(Ba.nl10 e a-lmoço ! l 
AS 5.•LFEmAS E DOMINGOS - J ULHO A SE !'EM· 

llltO - JOO ·oo ou 180$00 -Tudo pago 

:. • O MEl,UOR l'l'ISERARIO DE 1 01.\ 
C .\OS SARADOS ll AOS DOMINGOS 
: Visitas : MO~TEIRO D.\ BATALUA. LEIRIA, PRAIA 

! DE s. Jl'f1h~ ~M~':f-1~· JfffAfo:so~1·~;'1ts\~o\' CAI, 

i 
1 

SE AP.RCCIA ITINllRA.RIOS BEM CONCEBIDOS. , 
PONTUALIDADE E AMBIENTE CORDIAL. RE­
GUl,E AS SUAS FfiltlAS PELO NOSSO CALEN­
DAr.10 DF. V lAGllNS ll lNSCRllVA-SE C03I AN· 

TEt:llDl<NCIA 

MADRID. ANDALUZIA· TÃNGEU 
12 DIAS - DE 19 A 30 DE JULIIO 

Visita ndo-se a.inda.: GRANADA, SEVILUA, MALAGA, 
cl<l. - 3.500$80 (tudo pago) 

REPETJ;-SE NA l\IllSl\'.IA DATA, NOS MESES Dll 
AGOSTO E SETEMBRO 

PAISES BAIXOS E V. DO RENO 

. 
i 
i 

1 . 
NÃO VIAJE PELA 

VA.AIG 
É tão bom acordar às 
seis da manhã : 

l'iki' 
Mesmo que a festinha de despedida se 
tenha proloni,ado,, você tem a manhã 
para refazer-se e revisar sua bagagem,, 
cuidar dos últimos detalhes,chegar com 
toda a calma ao aeroporto. Os horários 
da VARIG são cómodos {e sempre co• 
incidem com as refeições) . Viaje civili, 
zadamente . Pela VARIG , 

E sair estremunhado com o dia ainda 
escuro. Ou precipitar.se para o aero .. 
porto na hora de ponta matinal ( on• 
de foram parar os táxis?), Viajar mal 
disposto, dormitar na poltrona, chegar 
entorpecido. 

VIAJE PELA 

VA.AIG 
Link~~ 

E aproveite um pouco 
mais a sua cama. 

DE 10 A 30 - AGOSTO E SETEMBUO - 21 DIAS 
VlsÍt=do: SALAl\lANCA, BUUGOS. S, SEBASTIAN, 
BORDEAOX, PARIS, BRUXELAS, ANVE.RS, ROTllR, 
DAM, AMST EUDAM, DUSSELDORF, COLóNIA, SU­
BIDA DO R ENO (em b3.rco), LUXEMBURGO, R EIM , 
FONTENEBLEAU, TOULOUSE, LOURDES, ZARAGO­
ZA, MADRID, VALE DOS CAIDOS, ETC. - Pre~.o 

8.000 00 - Tudo pago - li. l.• e 2.• - --- (Continuação do 6.' pág.) 
22 e 30: Quc1ndo o telefone toca; 
23: Noticiário; 23 e 8: Música tr.J ­
dicional e palestra religiosas; 23 e 
22: Grande roda. 

8 e 30: Carrocei; 9: Notici,ko: 1 12 e 30: Vozes portuguesas; 13: 15 e 3: Nós ela e o teatro: 15 e 30 ; 
C.Jrroc:el ; 11: Noticiário Carrocei; Noticiário; 13 e 3: Graça com to- Clube do disco; 16 e 4 Proc;r3ma 
12 : Nota de abertura ; 12 e 5: Noti- dos 14: Cinco minutos Marfol; 14 1 COC 17: Noticiãrio; Proeram3 CDC; 
ciário regional; 12 e 7: Variedades: e 5: C5mar~ D'eco; 15: Noticiário; (Continua na 12.11 pág.} 

PARIS E ROMA 
DE 3 A 26 - AGOSTO E SETEMBRO -2" DIAS 

! :t~tlh~Ai!~\t~~Rrr~rrl· 6':iu\~ºIJJ}\~: 
i ~~~~l~nJ'lJ1JJ:~:i,o';{i:1ltv-1~· lm~2r.ó. A~~!: 
• Gl<NOVA, SAN ItEMO, MóNACO, MONTE CARLO, 
•i NICE, I.IAitCEl;()NA, ZA.RAGOZA, MADRID, ETC. 

P i-eç,, 9.000$00 - Tudo pago - llot.éis l.• e 2.• 

! - - - -: Sinto a dife,enÇa dos n=s serviços: 
i AUTOCARROS - PESSOAL - ITINERAIUOS ! PROGRAMAS ,;: INSCRIÇOES: na NOSSA AGENCI.~ 

: Av. Frei~:;~ ~:.·-~1:t ~14~:~~~~ ROM!\) 

i ou AGENCIA HA VAS - Rua do o uro, 242 

·····················"································••, COLARES 
ENFIAM -S E 

E TRA.NSFO.RMAlli-SE 
TELEFONE 713120 

!DINHEIRO 
Emvresto sobre carros em 

30 minuws. Telef. 728793 • 

Modulaçã o d e Frequência - À O: 
Noticiário; O e 2: Em órbita-dois; 
1: Noticiário; 1 e 3: Banda sonora 
Telctunken; 2: Fecho. 

6 e 57: Abertura; 7: Noticiário; 
7 e 2: Hora sete; 8: Noticiário; 8 
e 5: Diário do ar; 9: Noticiário; 
Diário do ar; 10: Ent re os dez e as 
onze; 11 : Noticiário; l l e 3 Encon­
tro no ar: 12 e 15: Nota de abcr~ 
tura; Encontro no a r ; 13: Noticiário; 
13 e 4 Carrocei em FM: 15: Noti­
ciário; Carrocei em FM; 16 e 4: Pro­
grama CDC; 17: Noticiârio; Progra­
ma CDC; 17 e 57: O nosso progra­
ma; 19: Noticiãrio; 19 e 4: Em ór­
bita; 20: Nota de abcrtur,1 e no. 
ticiãr,io; cm órbita; 21: Noticiário; 
21 e 2: Boa noite em FM; 22: Noti­
ciário; 22 e 2 Programa à Cô-Cõ. 

Emissor de Mir3m3r - A O: No­
ticiário; O e 4: P. B. X.; 1: Noticiá­
rio; P. 8 . X.; 2 e 4: Nocturno; 3: 
Notici5rio; Nocturno; 4 : Fecho da 
cst.Jção; 6 e 57: Abcrt ur.1; 7 : Not i­
ciãrio; 7 e 3; Ond.1 do optimismo; 
8: Noticiário; Ond.J do optimismo; .....•...................................•.........................................•..... 

~"··················································································••,:. . . 
1 EMBAIXADAS OU ESCRITÓRIOS j . . . . 
i DE GRANDES EMPRESAS i . : 
i : 
i : : 
i 

ALUGAM-SE óPTIMOS 1.0 , 2.0 e 3.º ANDARES em prédio moderno, perto do 
Allo de Santa Catarina, com magníficas vistas sobre o Tejo, a cinco minulos do 
Chiado. PREFERE ALUGAR-SE EM CONJUNTO. Grandes divisões, elevador, aque­
cimenlo e duas CarageM. Só interessa tratar direclamenle com pretendentes com 
possibilidades e pede-se para se idenlificarem convenientemente, para se m.arcamn 
os dias e horas em que pode ser visto. Resposta a me jornal ao n.º 3105. 

: .......... ;, ....................•....................................................... ,. ......................................................................................... 

. .........•.............••......•...........................•....•....... , 

GILLE.TTE DÃ O SE.U 9.° CARRO 

O vencedo,, dO 9.0 Sorteio do 
COnO\J4'oo Gilllott S1li!>€r Stlver 
foi o sr. Hermenegildo Jo.sé 
SoorE6 Alv""1ls de Cunh,a, de 
COimbr:,,. que ganhou um mag­
nlfico «Vaiuxha.11 Viva» 

A imageln acima mOstra o 
venoedOI' recroen&. do sr. A . 
casta. Mote, da Gi.ll<>tte PO<-

tuguesa, as chavE6 do seu OOl'­
ro. A cerimón.ià teve lugar na· 
Auto Indusf.1'laa, a.ven!dn Du. 
que de L<>ulé. Lisboa. 

O sr. Afvar<lll da Cunh,i é 
engenhek-o eleet,rot6cn,ico, ca­
sado. CO<l>J>>'O<l a,; lâminas 011-
lette St,vec Silve.· na t<1baca. 

ria do Cinema Tivoli, err. 
COimbrn. 

PQ,,a 06 prox!mos três sor­
teioo serão consideradoo todos 
0,; posta;,; recebid<>s com dru;a 
de cO<reio até 31 de Julho, 15 
de Agost.o e 31 de Agosto. rts­
pecth•amente. 



L:I i '• ~ ~1 j ê & Q.J.N ~ 11 ~ 1 ! t .] • ti @li 
POSSIBILIDADES «INFINITESIMAIS» jT/ffiÃ-,f{íÃ~~J 
DE ENCONTRAR ,A CÃPSULA RUSSA ! CARTA A UM AMIGO~ 

CABO KENNEDY. 16 - Os • d A M:SSem à Terra. mesmo sem te-
três a stronautas q ue irão ten- _ cons I era rmstrong re.,n sakJ.o do m6dulio /.u,r,p, 
ta,. pela p,imei,a ve:, uma de&- Está prev~sto que os dois ho-
cida na Lua, afirmaram que se 

1 
1 mens aodarao dura nte duas ho-

encontravam prontos. não re-- tn,Q.S tudo aquilo que nos pro- 1 uma .pergu'!:ta. Mas afirmo~ ~ -e 40 minutos sob~e a su~r­
ceavam pela sorte da missão e pusémos». depo1is: «Nao receamos part11 f1c1e d a Lu a ou, mais precisa-
estavam confiantes no seu êxi- Acrescento~ todavia, q ue as para esta e.~pedifi-0». mente, do Ma.r da Tranquilída-
to. probabilidades de ir à Lua e r':1~ outra entrevista coo- de, recolhendo amostras _?e ro-

. Depois de uma década de cedlda a lmpreosa., ~ dr. Wer- eh~ e da. terra, QUe ser8;0 d~-
estudos e de trabalho intenso nher Von Braun, dLreetor do _po'ts ainal 1sad:a..s paios 01eot10:-
- declarou Neil A. Armstrong. Centro Marshall de Voos Es- ta.s america.oos. 
comandante civil da .Apolo-11.. pa-ciais, em Huntsville. ao Ala- Os astronautas fize .ra:::n voto, 
_ estamos desejosos e prontos ba.ro-a, declarou «çonfiar iutci,. pelo êJIJÍ!to d<a 5?nda so:vi•éric:L 
para tentar reaUzar O nosso ob- rameute em que os asJro-nau- «Lu.na 15», OUJO desti.t!DO e, 
jectivo nacional... tas da «Apolo _11» serian~ ~a- tam!>ém, a Lua, ignorando-~, 

Armstrong afirmou que ele e pazes de realizar com ex,~o J>!>rem, a natureza da sua m1s-
a sua tripulação constituída pe- ~odiou os J}<).11tos J.a sJM 1111s- sao. 
lo coronel EdwÍn H. Aldrin Jr. sJ-0 de descida u ~ .Lua, 11, maN . Arm5!rong deda.rou que era 
e pelo tenente-coronel Collins IJ.lvii.scat/Ja e ambwJ.oU da ld'íl- 1.mprovavel q~e ?1' «Luna 15» 
. não receavam partir para es- _ · d.e do F:sPaço». uma ":ez em .orbita Juoar, p~-
to missão... de regressa r sao e salvo .eram I AJdr10 d~la.rou. que a 1'!· A. d:9se 1oterfer1r com a sua ~1~-

Armstronq e Aldrin deverão «muito maio~ do que, 1sso1. S. A. consideraria, pro~a".'el- sao. Declarou que as probabt11. 
pousar no solo lunar no domin· «O medo não e P11;a nos 11111-4 mente, o voo como um ex1to, dades de encontrar a nave .r~ 
go e andarão sobre a superlí- e,1n oçi-o JJNconbec,d11, - de S! ele e Armstroog ate rrassem s~ à .vol~ da Lua eram «m/1-
cie do non o aatélila logo ao co- rou Armstrong em resposta a saos e salvos oa Lua e regres- ttite.SIIJl'1t1s». 

meço da manhã de segunda-lei- 1•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
,a. 

Os astronautas apareceram 
numa enfrerfsfa de 30 minutos. 
transmitida: pela televisão para 
todo o pois. em que foram in­
terrogados por 4 lornalistas se,­
leccionados entre os 3 mil que 
se encontram em Cabo Kennedy 
para fazerem a cobertura do 
histórico acontecimento. 

O DIARIO 
DA VIAGEM 

Em razão da semi-quarentena 
a: que estão auhmelldoa os as­
tronautas não estlveram presen-

Das 17 horas do dia 16 
às 17 horas do di·a 17 

tes na mesma iala em que se 17 e 16 - Partida parai a 
enconlroyam os lornalistas. Ã ó,;b:it.a lunar. 
enlreTlsta foi. ante, realizada 17 e 22 - Entr.ada na tra-
atrarés de um circuito fechado j:ed'óri:a tNnd.unar. 
de televisão. 17 e 52 - Manobra de 

0 11 operadores da televisão transposição - Separação dos 
que foram autorizados a entrar módulos de serviço e comando. 
no audilórlo. funtamente com oa 18 e 42 - Separação do 
astronautas, tiveram de ser sub· módulo lunar da terceira scc­
melidos a exames médicos. Ea- . çio do foguete «Saturno V» . 

c).j nad e l1C'C'Uá-la-á até ait.raica!t ao 
tm'><l·t~l,o lu rr.air. 
~ astronaut a\! •ori-fka,rão se 

as un.i~ cte cn.gíl!t.c e,,t;lo ti,r, 
1nemt•n,1:e ligadas e di:poi! pro­
cederão às ligaçí~ cltXUiQffl e 
encht!Tâo de at" o móclu l-0 111 -
na.r, com o depó9i1.o do mód ulo 
d.e romaindo. Por fi.m relira.r;io 
o conjunto clc1 nave e do mó­
d-ulo lunar de afoj a,men10 do fo. 
gucl<: ((Sat1..r110,,. A cjccção St."'1":\ 

fei,ca por meio el e molas n'OI 

são, de.t.üniada a colocair a na­
ve a u.ma diistlln:ci,a ~ura d a 
úl,t,i11n;a si...~:ção cio foguet e lança­
dor, de modo que esta possa 
ser- posta a furnidonra,r pc·la i',J. 
ti1ma vez e lainçada paira uma 
órhila em torno do Sol, o.ndc 
deix:1irá de cor)Slituür per.igo p::i ­
ra a uApolo-111> e paira qt1'.l,is­
c111-e.r (u u.1.roo l:wlÇa.mern.os h.1,na-
1'\!5. 

tã o a aer tomadaa tais precau• ..-----------------------, 
ções co,n vlsta a reduzir ao 
mínimo as poaaibilldadea cios 
trêa homens contraírem quais­
quer doenças. capo.zea do atra­
sarem a início da missão. 

A nave c nt;ra.rá depo~ l).1. ma. 
nol~rn do 11eqpe1011 011 da <1U­

sadoi·l'aJ>, giira.ndo lentarn1en,te 50· 
bre o sc,u eixo longhud1n."lll, de 
modo a ~t aibi 111 .. 1.lf a tempera. 

•Ãnfeclpa; ão .. - declarou Al­
drin - era esaa a palavra que 
melhor caracterizava o •eu e&· 
tado de espírito. a 40 horas do 
momento da partida. 

Armalrong pareceu ligeira­
mente nerToso. escolhendo eui· 
dadosomente cu palo•r<P. e Al­
d.tin mostrou-se empertigado e 
carrancudo. Só Collins estava 
mais descontraído. 

Na aua qualidade de tercei­
ro membro da tripulação. Col­
lln& permanecerá: em órbita lll­
ncu. dentro da n<JTe de coman­
do. enquodo oa outroa astro­
Dautas ae aproximarão • depota 
se afastarão da auperticle lu­
nar. a bordo do módulo lanar 
• Aguia •• 

Mw·a ex ter'ltor. 

En.tJrc ais d•uae couecções de 
trajL-ctória [)t'CViBlílS - m a5 que 
poderão não ser rea lizadas - os 
amrona.•lHas , d 011mi1r:1o cerca de 
!) homs: das 4 da mad:rugada 
;\,s 13. hora de Lisboa. 

No di,a 16 os amona,titas CO· 
merão, à p,ri,mein refeição, bife 
com batata8, p udim 11butttt· 
Kotch" , bi~oitos e ,umo de uva. 
Na segunda refeição terão safa­
da de !talmio. aJToz de frango, 
coní'Citos açucacados, cacau e 
i,umo de auainás e torra-nja. 

No dia 17 as duas primeiras 
rofeiçõcs sorão oonstituídas por 
sailada de lirtRas, salsichas pe­
qoona6, pão de erva-d«r. cacau 

1 
e sumo de torranja. t:: mhtichas 

.. joelhos,> cio I rcm a,rno-rtccOOor grainde9, safada de maçã, pudim 
do mód ulo l11 n.a.1 . d e chocolate e sumo de lacan· 

Scyu1 r-s-e-á a manobra de eva- ja e tonanja . 

Partida para a Lua 

········-·······-

' Talvez riáo seía capaz ... t tão fascinante a Aventura -
, que eu receio não ter força para me afastar do «écran» , 
li da TV no momento em que Armstrong ensaiar os pri- li 
~ meiros passos na Lua. 1111 
, Mas eu gostaria de fazer isso. Nesse instante ore- \ 
li ciso em que o Homem vai conquistar a Lua desejava só ' 
~ :~hª; ::d!~·,e:~~- Amigo, Traduzir num pensamento a , 

li Os habitantes da Florida ou da ilha Formosa, no ' 
1111 ano 3000, talvez possam prevenir-se dos tufões, porqL1e , 
, da Lua lhes chegará, com tempo, o avõso do fenómeno. 
- Poderão escolher o mês ideal para as férias, porque os ' 

' 
observatórios universais - sim, os benefícios da conqu1s- \ 
ta da Lua serão para todos, tal como o Sol. quando na:;. ~ 

li ce ... - lhes dirão, com rigor, se no dia tal ou tal chove ~ 
~ ou há calor. , 
li Também já li as «explicações» dadas para tranquili- 'li 
1111 zar os espíritos acerca da iustiça moral de tão grandes ~ 
, despesas com a «Apolo» ( 635 milhões de contos!), para , 
li não fala r já das despesas com toda a astronáutica - russa li 
1111 ou americana. «A indústria mundial beneficiou da ast ro. ~ 
, náutica)); «a oceanografia passa a ser uma bri ncadeira, \ 
li graças à astronáutica, e , ass im, esta vai a judar a resolver ' 
~ os problemas da Humanidadei ; «novas aportunidades para 
, a Medicina, devido à astronáutica» - e per aí adiante.. . ' 
' Posso acredit:,ir em tudo isso. E não duvido de que ' 

, f!~~rmi:nba~e: :~ar1~:e~~~~;~5.ir à Lua do que a \ 

' Mas os bene fícios que resultem para o Homem da ' 
conquista da Lua virão por acréscimo e não serão a re- \ 

~ su_ltante de ':'ma consciente e _ humanitária tentativa para , 'li 
~ mu-.orar sofr imentos bem reais e lamentáveis.. . ~ uma .. 
, conquista ditada pelo orgulho de um povo ; pela competi- , 
li; ção entre grandes nações como são a, Rússia e os Estados• ~ 
.. - Unidos. Teni ? mérito jndiscutível de comprovar a alta ~ 
, capacidade do engenho humano - e Armstrong, Aldrln ' 

' 

e Collins são heróis da coragem. ' 
. Amigo: eu preferia que os 635 milhões de cont'lS \ 

\ servissem para matar a fome a m•lhões de pessoas. Que 

Cotuna afirmou que licarla a 
•olhar polo calNI•• • nem se­
quer teria a bordo um apare­
lho de tele•lláo P<lfO 1'9f Ar­
matrong a Aldrin a cmdarem na 
Lu11. 

19 e 12 - A Rawe e o 
"'4MNlo lun» afastaM•N 41 te,­
ce,iré secçict cio dahttao V • 
para Cf'I• esta ,osu , .. li•ar 1 
Mlnobu de duMla• • .. , H• 

..... C<lloa41 - ó,11,õta . .. , ... 
02 e 16 - Pri ... ira correc· 

çio de traiactória (M Receuâ.­
rio) ., 

• a judassem a salvar - em 1969; e não no ano 2000 ou ' 
.. 3000! - mrlhões de crianças como tu, que morrem fie \ 
, fome nos vários Biafras que. há-neste M~undo. Neste Mun- li, 
• do d<> onde agora parte • «Apolo- l I » à conquista de ou- ~ JOBNSON .. tros mun4c>s, onde não há crianças, pem doentes. nem \ 

: «:f! como ' ;:,':;· r:'c~';;,a:::,~•:;c::i~à~;~~;a ~~" ": 1~~:;: ., 
, m1cróbíos da Terra, que ainda não conseguiram vencer . • \ 

.Serei um dos poucos a:merU­
c-ranos que oão terão possiblli­
dades ele ver o pauefo na SU· 

perlície da Lua• - lamentou. 
Quando lhe perguntaram se 

concordava com cálculot: crnte­
riormenie apt'ffentado1. 1egun­
do oa quais a .Apolo-1 t. tinha 
80 por cento da J)Oa•ibilidadet: 
da êxito. Armstrong respondeu: 

«Penu, 1H esl6 umJ 1t1al.L.­
fao ~11roJ.vcl, m) Qtl-e ~sf>eit4 
J (JossibiliJ4tle tÚ re4lirar-

FIGUEIRA DA FOZ 

ÃLVARO ALVES BORGES 
FALECEU 

O Omlselho de Adml.nJstro... 
ção da <Arraew» - COmp(l­
nhla de PfticQ do Oentro de 
Porwga,1, 8. A. R. L. com pco­
funda mó«oo, part.lci!)a o fa­
kcimento do """ admlnhltca­
dor ar. Álvaro Alves Il<rges e 
CIW! o funeral se real.iZB hoje, · 
pelas 17 horas, na Figueira da 
~ 

04 e 0 2 - Inicio de um 
periodo de repouso cN 9 ho• 
ras para todos os astronautas. 

17 e 16 - Segunda correc ... 
çio de trajectória t se necessá­
•io) . 

• e r•1h li, Neste momento em que te escrevo, pequeno Amlg? . • esperar O pr1me1ro 1 O)} ,~ talvez tu es tejas à- beira do NHo, ou do Ganges. ou do ~ 
Zaire. D~stra is-te com o rumor das águas e os gritos das \ 

CABO KENNEDY, 16 - ui€ sua espos.'\ ao la nça.m ente, da 
mais ou menos como esperar 1 «Apo1o--lln. 
à porta do quarto da maternl. Interrogado sobre as 1u3s 

dade que nas~a o nouo pri- !:fuess~a~~~u P':.: ':e!\:~· 
O ,in:ld de pa,rt.id• d<t ót·bi ­

ta de estacionamento terrestre 
pa,ra a órbita lunar tt.'d dado 
à1 J7 e 16, hora de Lbboa. pe­
la estação de rastreio de Car­
nairvo n. n..1 Aust-rál1a. 

284 CONTOS 
CADA QUILO 
DE LUA ... A t.eroeira 90CÇ\o do loguct e 

uSa.t.urno-V•> volta,r.t então a fon -
ciona,r >obre o oen<ro do Paclfi- ATLANTA. (Geórgia) , 16 
oo, i-mediawmente a 9ul do - Bc:-n Hyman, um joalhei-
equ:idor. A velocidade do vcf- ro de Atla.nta. oa c.,órgio . 
culo a-11111e01.a.rá de ~ de ofe!"Cttu 5000 dóla.res (141 
5000 m/s e pa!dalCá a !O" de: oontos) por _cada meio quito . 
,o 837 m/1 (incluindo um eitces- de aub,dncia. que seja ll"2· 

o pior, mas que se deve espe. 
rar que tudo corra bem». -
(F. I'. ). 

LONDRES, 16 - A mensa­
gem da Ra.inha I sabel. que 
! lgora.râ no micro filme que 
OiS tri?U]antà, da «Apol(>-1 b 
colocarll<, na Lua, foi hoje 
publicaM: cSl>údo. em nome 

~e~~~~~~ 
Poeaa "9te esforço aumentar 
o CXllllheclrnento e o bem-<?8tar 
da humainklade.> - CF . P.) . 

so de , .So m/• paca rompen. zida da Lua. 
,..- a manobra de amu.-.cnto A oferta Coi fei ta em te- ~t~~ 1í,tr2,11:;;:;:'~! 
ou t::Vasão, depois da e:xtncção legra:tna dririf:tido ao dr. Ro- pa..nhol,_ Ferna:nd.o de Ca.sttel· 
do módulo lt•nar). ben Gilruth . director do la envfou um telegrama ao 

Cera de tres horae clepoi• da Centro Espacial de Naves íui,n11<tstraàor da N. A. $ . A., 
largada, a tripulação da oApo- Tripulada. de Houston. - professor Pa11n•. em lltU de-
lo-u» ,oepa,rar.1 a nave propria- (ANI). cliU'a: •N .. ta at-entura. o que 
mente dita listo é_: oo módulog =Z ~~ne~.1!!::,r~pe~ 
de comando e serviço) do. fogu.e- , meiro filho. Disse Jobnson, 1 na:s em vantagens ma.tertai... 
te «Saturno-V•, f.1-la-á g,nr de ex-presidente dos Estados.Un i- ma., tgualm.ente em result,i.. 
180• !Oh~ o ,eu eixo longiLU· a.,.., que asoisürá hoje com doo e.,ptrituats.• 

li; aves. Nao podes ver o Mundo em que vives porque M li, 
~ cego. Um dos milhões de cea:os desta Terra onde se cal- ~ 
\ cula que um bilião e 200 milhões de pessoas vão ve, . ' 
• at rav~~ da TV a chegada do Homem à Lua. Tu. fã te ' 
.. contentarias em ve~ com os teus olhos mortos o pequeno , 
, mundo que te rodeia. Um mundo onde há demasiados ca- ~ 
li, g.?5 e .m~r!~ de fome, só pcrque a ostentação e a força ~ 
~ sao pn ontarias. , 
' Que ,:ne importa que outros sortiam desta carta , O&- ~ 
' queno Am,go, se um dia af&::uém a le r para ti - para ti, ~ 

que és cego? \ 

~ URBANO CARRASCO ' ~,..-,...,,...,,...,,...,,...,,...,,...,,.,. 

, .... MõRA·o~iA·-·1 
1 

POR 81G CONTOS. NA LINDA DE CASCAI S. 8ltuada 1 
em oond.ta Praceta, ~ de ca~ toda ampla. r /chllo 
e l.• aaidar e quintal. ocm total de 5 aa,oo.lhadas_-., 
"""1nha, cas de banho com aquecimento eléotc1oo em 1 
toei"" as """""· Na cave pode fazer mMS divlsões. P'adll· 
ta.m-ee 200 conws. Tra.ta em exclusivo: • 

UNIÃO EBORENSE : 
• Av. Almirante B,,ls, 95, l.•, Dir. Telefs. 4572Z.536346 : 

J .............................................. ~~ 
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EXCESSO 
de ruídos nocturnos 
em Cascais 

........•.. •.......•.............•...••.•.........•...•••....•.. . . , 
1 2.A FASE DO PLANO DE REGA DO ALENTEJO 
,........._... .......•....... , .•••...•.•••••........ 

Numa época em q ue tão 
jusram e11tc se incrementa e :ica­
riuha o turismo, o q ue se pas­
sa na zo na de Cascais e, cer­
tam wte, no u tros loca is da pl'C• 

vi lig iada Costa du Sol , merece 
a atenção das a11to1·idades com ­
peten tes~ sob o risco de se 
criar a nosso respeito u ma opi­
nião pouco lisongeira . 

P ropriet:lrios de a lg uns esta­
belecime.1Hos hoteleiros daque­
la v il a dirig,"m -sc-nos a relatar 
as tropelias de ;1lg11 n :, indiví . 
d uos com pouco (011 nenhu m > 
respe.ito ,,elo sossego alheio e 
que .dcSprc1:1m e d csra n 9'o d e 
quem procurou o nosso pa ís pa-

. 
ra ~ rc t·cmperar cl,1s ía~llgas 
quo tid ian as . 

Dura n te o d ia e noite - a l­
r :ts h oras da noire - j ovens 
possuidores de a u tomóveis e. 
m o tocicletas de esoa!p.e li"Tc en­
tr2gam •se a vertigin osas m a. no. 
bras de destreza em redor dos 
ho téis e d a-s zona,s resid encfaís 
d e Cascais , fazendo ruído e n ­
surdeced or . na da propício a 
quc.m . n a a ltura, p re tende re 
pousar 0 11 d ormir tranquil a. nten 
te - a lém de constituir um 
flagra nte d esr<>.sp eito à s leis so, 
b rc barulhos p rovocados por 
veículos. E 1ue o fact o pode 
\.H graves in con venien tes 1>ar:-1 
o Lu1"ism o 11aquela zon n p rova. 
-o a circunstân cia d e diversos 
estrn.ngciros terem ap resen tado 
queixa à gcrênci:1 cl hote l on­
d~ se en con tra m , acrescen tando 
que. se n~o rorem evitados tai s 
ruídos acabarão por d eixai" Cas­
cais. 

ODIVELAS E ALTO SADO 
TRADUZEM A IMPORTÂNCIA 
DAS OBRAS DE IRRIGACÃO ., 

•••••••••••••••••••••••• 
O 16.º ANIVERSÁRIO 
DA MORTE 

do Padre An1érico 
PAÇO DE SOUSA . 16 - Pas­

sou hoje o 18.0 aniversário da 
morte do padre Américo. fun· 
dador das Casas do Gaialo e 
ao PatJ imónio dos Pobres. 

Poro comemorar a data. foi ce­
lebrada missa na capela da 
Casa do Gaiola dcsla localida­
de , o qu<! assistiram o bispo do 
Porlo e muHos amigos da obra. 
Aquele prelado visitou ainda as 
insta lacões da .. aldeia» dos gaio• 
tos, convivendo com os peqJe­
nos protegidos t!' , à tarde . deslo­
cou-se ainda a Be ire (Paredes) 
paro admirar a obra do "Cal­
vário», onde se encon tram ia· 
ternados doentes pobres incurá­
,..,;s, 

À Câmara local ou a outras 
1=.n ti dade.,; ~s quais o assunto 
pnssa interessar, aqui nos faze. 
mos eco clesses reparos, certos 
d e que os reclamantes não d C'i­
xariio d e ser arendidos. 

•••a~m••••••••••••••••• 
«ALENTEJO, 
HOW DO YOU DOh 

Por ~apso de paginação que 
muito lamen tamos o Pl'imeirr­
artigo da sér-'.-e «Alentejo hcw 
do you elo?». da autoria d? 
Mm·in. Armanda. publicado nr .. 
página 22_ continua na p àg·1· 
na 35, com o t .tulo indcvirlo ct" 
«tribw-1 3, dn automobilisl.a>>. Do 
facto. pedlmoS dt?"S.cuh>a aos 
nossos leitores. 

FERRôlRA DO A L ôN TEJO , 16 
- Q ue o Minis tério das Obra s 
Públicas está a conlerir. lado a 
lado com realiza ções noutros 
seclores. cada vez mais impor­
tância às obras de irrigação. li 
cou demonstrado duran te a vi­
silo q ue o minislro Rui Sa n­
ches e o subsecretário de Esla· 
do Silva Pinto hoje realizaram 
aos es taleiros das barragens do 
Monte do Rocha. no Alio Sado 
e de Odivelas. 

Autêntica visita de trabalho. 
sem formalismos e com os maio 
res lacilidades para os jorno 
1islas - alguns dos quais acom­
panham. desde há anos. as OC· 

tividades do sector do hidróu li· 
ca do Ministério das O bras Pú 
biice s -, serviu para solien la r 
o interesse de q ue se reves te 
- a par dos projcctadas obra!I 
para o Mondego e o Tejo -
o prossegu imento do Plano do 
Rega do Alente jo, agora ern 
plena segunda fase. 

Acompanhada do subsecre l\'1 
rio de Esta do da sua pasta , dr. 

~-······································································~ 

SIDERURGIA NACIONAI 
s. A. H. 

CAPITAL SOCIAL: 847 321 000$00 
SEDE - RUA BRAAMCAMP. 7 - L I S BOA 

SORTEIO DE OBRIGAÇÕES 
Avisam-se os Srs. Obriga~ionistas que no prox1mo 

dia 6 de Agosto, pelas 15 horas, se procederá na sede da 
Empresa ao 8.0 sorte io de obrigações do 4.0 empréstimo 
de 5 % - 1960/ 1985 - , sendo sorteadas 2646 obriga­
ções, que serão amortizadas pelo seu valor nominal de 
Esc. 1000$00, cada uma, a partir do dia 1 de Setembro 
de 1969, conforme o respectivo plano de amortização 
publicado no Diário do Governo n.º 292, Ili Série, de 17 de 
Dezembro de 1960. 

Lisboa, 10 de Julho de 1969. 

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

.~·······································································~ 

Sil va Pioto: do director-geral I to do rio e 638 me tros de de· 1 go do rio Sado. Estó pre vista a 
dos Se rviços Hidráulicos. eng.') senvolvimento no coroamento. cons truçã o ~e dua s barr agens 
Armando do Palma Carlos. e A Albufeira criada por esta na ribeira de Odivelas. a s quais 
de oulros técnicos do seu mfois barragem terá a capacidade de além de permitirem o rega do 
tério o eng." Rui Sanches opre 104.5 milhões de metros cúb i- área indicada. fornecerõo tam-
ciou , de manhã e de tarde. o hém água para abas1ccime n1 0 
desc, nvolvimen lo dos trabalhos de diversas povoações. 
respeitantes à construção das DO JJ OSSO Com o início da vigência do 
duas barragens. as quais jun 111 Plano de Fomenlo foi ini-
tomenle com as do Crato e do •• a d O e 8 e e . a I ciada ª construção de UlnCJ' par-
Guadinana . hão-de con sWufr o e n V ( 1) 1 te deste ap roveHamcnto que 
seguuda fa se do Plano de Re abrange a rega de 3800 hec 
9a desta província. A área o tares de terras situadas no zo-
irrigor nessa fase será dt: cos. dos quais são úteis 99.5 mi- na de montante da área de pre-
60 000 hectares e o seu custo lhôes. vista beneficiação. Nesta pri-
clcvor-se.à o majs de 2 800 000 A rede p rimária de rega se- meira porte será construída, das 
cc.nlos. ró conslituída por um canal con- duas barragens estuda dos, o 

A ,•isita ao a1noveita- dutor geral com cerca de 44.5 que se situará mais o iu!f.un te. 
meuto do Alto Sado quilómetros de dese nvo lvimento O represomento de água na 

q ue segu e p ela margem direi- ribeira de Odivela s seró obtido 
ta do rio Sado e por um outro ca- através de uma barragem em 
na\ - canal de Alvalade - abóbadas múltipla s de be rõo, 
que a travessa o Vale do Sado prolongando-se, no ma rgem es­
para o margem esquerda. até querda por um troço tambórn de 
à s proximidades de Alvalade e betã o. com p erfil de gravidade. 
te rá cerca de 12.8 quilómetros e no margem direito por um ma­
de comprimento. ciço de terra. Es tó localizada o 

O aproveitamento do Alto Sa­
do. cujo estaleiro fo i visitado 
de manhã. des tina-se a rega r 
3600 hectares de várzea s do 
curso s up erior do Sa do. desde 
Torre Vã até Alvalade . Aqui se 
faz a ligação dag te rras benefi­
ciada s por es te aproveitamento. 
p eJo de Campilhas - que pode­
rá e ven lua lmenle vir a utiliza r em 
ce rca do 200 hcctáres. águas 
vindas do a proveita me nto do 
Allo Sado - e pelo s is tema do 
Baixo Alente jo. 

Sondo a dotação ai~ual mé­
dia de roga, d e 90.f.O me lros 
cúblicos por ano o por hectare. 
o volumo a nual necessário à 
rega dos 3600 hectares é de 
32.54 milhões de metros cúb iéos. 

O re presa mento de á gua no 
rio Sado será obtido a través de 
u ma b a rragem de terra. loca Ji. 
zada cerca de quatro q uilóme­
tros a sul da povoa ção de Pa­
nóias. no local do Monte da Ro· 
cha. com cerca de 4.7 .5 me tros 
de a ltura máxima acima do lei-

Na á rea de 3600 hec1a ro9 o cerca de 3.5 qu ilómetros para 
regar. ó a soguinto a d ia lribui - montante da povoacão do Odi-
ção dos solos por classes de velas. · 
aptidã o ao regadio: Com uma a ltura máxima de 

l.11 classe - 1209 hectares c~rca do 4.8 met ros acima do 
- 34. por cenlo; 2.ll classo - leito da ribeira . terá um dos~n-
760 hec tares - 21 por cento: volvimento total no coroamento 
e 3." cla sse - 1631 h ec tares de cerca do 523 metros, incluin­
- 45 por conto. do o troço de gravida de o o 

O estaleiro de Oclivela , maciço d e terra. 
A rede p rimá ri a de rega será 

cons tituída por um canal con­
du lor gera l com cerca do 23.6 
q uilómelros do dosenvolvimen 
to. 

Qua nto a o a proveitamento do 
Odivelas - o respectivo e~ ta­
lciro foi v is itado do tarde pelo 
ministro e pelo subsecre tário 
das Obra/$ Pública s - bcnefi. 
ciará 7300 heclares do terras 
situadas entre as ribeiras de 
Odi vela s o Figue ira. per to de 
Ferreira do Alontoio. o ao lon-

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••a•••••••••• 

A rede secundár io do roga 
dos canais condu tor gorai o do 
V ale de Murche. constituída por 
vários dis tribuidores e rcqodoi­
ros, terá cerca de 108 quilóme­
tros de desenvolvimou·o. A re­
de secundária de enxugo terá 
por s ua vez. ce rca de 26 qui 
lómetros de canais colcclores. FOI C0!,1 UMA ARMA 

MONTADA PELO IRMÃO 
que uma menina matou . 
o seu primo 

P,JL \/ F:L t, 16. - Co11ti111w 
d (' /JOslfodu ,ia ca.w mortuáua 
do ct mitér io de.fia tii /a o cor/>o 
de Jost• M a1111rl da Co11cc1çiio 
t\l t1r111es~ "" 16 a,ioç, filho de 

....•.•................ ] 
VISITOU 
BRAGA 

o ministro 
holandês 
dos T ransporles 

BRAGA. 16 - Acompa nhadc. 
do eng.° Carneiro Peres. d irec­
tor-geral da Aeronáutica Civi1. e 
do secretá rio do ministro das 
Comunicações esteve, hoje , nes­
ta cidada o min istro holandês 
dos Tra nsportes. on tem chegado 
ao nosso pafs. Era acomp a nha ­
do de sua esposa • de um se­
cretário. 

Vieitou a catedral de Braga. 
onde era aguardado pelo gover­
nador civi.l. presidente da Câ­
mara Municipal e as respecti­
vas esposas. O cheJe do distrito 
ofereceu-lhe um almoço no Bom 
Jesus. a pós o q ue o visitonle 
seq uiu para Guimarães. 

M f/./Ífl da <:011(('i!tio /\l r,rq11rs, 
q11r 1110,rt' II rn111 11111 1irn ele 
{// 111!1 lO('ttrlrfra IIU CO/"{IÇtiO, diç. 
/M1odo pn, (l/O /nimn Dom..l-
1," M a,io Siin,j,,, /l rr/o, de 8 
anus . 'fllP, /101 lni11rartr110, lhe 
a/>011/r,1,1 n o,nrn. 

1 n/>111(!,flld(l /1nn 111 .,,1,1u(fl 
/JOI fl r, m rllf' l!,ilrfo Si 111(it·\ TJr,lo. 
d!' 16 anos. 111111io dt1 /J"'JUl'nt 

ln, que. />0111 o 1'/l"itn. ndquhi­
ra rm Hnio. fl 11m /rrrr>-11rl/m 
da frira do /li11hal \ ovo. a~ />e· 
ça( aj,rn/>l'iaclílç, fato ~rm ru11lir-
11111r11to dos j)on. 

•I i11fdiz m·Gnt·nrin d,·11-tr 110 
.,,iútulo J1am1dn />dt,.\ , ; l,omt, 
110 i-rsh.Jrlufo tia /0111/lin . 1111 (.'o . 

1ac/oç, o oito quihinl"'/10~ de~tn 
111 /a. 

O corpo du 1•ít1ma o,Qllt1rdo 
(1 aulfl/JSIO. 

JANGADA 
RESTAURANT[.SNACK 

Uu a Joriquím Uoniff, cio. lfi-B 
1 o.o Conde Redonclol 

Tc1eron r 36 t liG1 
,nJ,\NHA: 

Pa r:rn na (':-. no:. 
Alrnônd cg·a.s cr cog::; uinelos 

6.· -FEIRA: 
Bacalha u :t Zf" d o P ipo 
Iscas à moda de Lafões 

SABADO: 
Garoupa à Port uguesa 
l.ombi"nhos d C' P orco na 

Hr asa 

}.;\ classe - 4. 14 hectares -
11 por cento: 2.' classe -
1982 h.'.!ctarcs - 52 por cento; 
3.ª classe - U 0-4 hecta res -
37 por cento. 



A A.MEAÇA 
SOVIÉTICA 

A CIDADE DE OCOTEPEQl/E OBRIGA A MANTER 

FOI 
OCUPADA 
POR TROPAS 
DE 

- ·-- -
O AUXÍLIO 
AO ESTRANGEIRO 
- disse Melvin Laird 

l\ 1JSLJJ N G1 '0N, r 6. - O se­
rretário da D ef esa, t\lelvin Laird, 
afirmou _ q1u a am eaça do in -........ 
REPETEM-SE 
OS TUMüLTOS 

na Irlanda 
do Norte 

tervcncioni.nno soviético exigr o 
co11t i11uaçào da au istência mili ­
lar 110 estrangeiro. 

C.ai r.d def endia, J>eranie o (:o . 
missão Senatorial dos N egónoJ 
fü trangeiros, o programo de 
3i5 m ilhões de dúlares de aii..:f. 
lin m ilita-r, proposto /J"lo Co· 
,•cnw de J\'ixon /Jara o ,io,:o 
r,nn f m:al. 

S. SALVADOR Mapa da Am érica Central, evidenciando a posição das Honduras e de 
S. Salvador 

BELFAST, 16 - D CJ·:i m -sc 
novas desorde n.s nas ru:u enu·e 
protestantes e ca tóli cos, o que 
ntoti\rou a i11terven ção da P oli. 
cia. 

11•J/1ós a in,1M<io e on1p11uio 
da Ch cco:; lovâ q111a /H· lo {1 111,(U 

Souiét ica . serei lemnánn t•~/1e-
1ar fJ01 uma atenuação rt'/}):rl1i 
dos perigus de ai::1·r'Hâo 11a t .u­
' OjJOi> - r/is.se O _ç l'ffllll 10 da 
l )f'(esa, / .aird. 

TEGUCIGALVA , 16. - O :. 1n1=, dos -teu:::; \·izinho, guale· 
com.bares entre tropas de S . Sal, maltecos e nicaragua nos. 
vador e d as Honduras au m en . . 50 mil homens participa. 
1aram de inte-nsiclade , nomeada nam nas operações m il itares. A 
ll\Cnte , em <,El Amatillo>, (Hon • rr~istO ncia oposta p"las forças 
duras). s egundo a t últimas in - terr~'strec; das Jlond nrc1s c;eria, 
forma cõ cs recebidas nesta cida . ao que S(' afirnn, b.istanlc fra 
d e. · ca 

As mesma s i.n .ormacões re - ,\ rl:."acção aérf'a é mai::; v í -
ferem·se a um avião d e· S. Sal- goro~:.i. l'l ün\·e \'ári:ts ionusiie:: 
vador aba1 ido sobr<' U P acífico . no territôrio de Salvadar, em 
o que eleva a ci r co o nl11nero . panicular $Ob re a rcf inaliri cl 1: 

,.---. 
MIL 
HONDURENHOS 

refugiados 
na Nicarágua 

ll 'ASH! .VGTON , 16 -­
:I Cnn 11a m elha da .\ '1 -
'ltrágu a. anunciou que ti -

. 11 lta 111 at rflt.•essado o (rOJI· 
triro . /Mra F'!ifc /)aís, cr-rca 
rlP mil refugiados das l/ 011-
rfoms, fugidos eh t m pns tl, 
S. Solr'fldo , , muito.ç do<: 
q111lit /icara m f1rovi~Una-
mF•11t,- flfo1íldns ,,m Pâifi · 
•:ios l'W nlor,·s, 111111() ô (rnn 

'"ira. - 11? .). 

Acautla , pro pri edade d 1 Stan . 
dar t Oil, e importan tes d~ pó-:.i 
tos d e gaso lina, e n1 C11t nco 

Numerosas baixas 
O embaixador de S.tl va-d cr n o 

~]ê.xico d eclarou que <ilOd:t s .I .!> 

acções decididas pelo seu Go -
1 érno ti nham sid o niotiv:tda::. pe· 
las am,e aças de :1gressão d.1~ 
H onduras». 

Por seu lado , :1 f'"mbaí.,a J ,.1 
da s H o nd 1;t·:1s n o Méx ico ,1/ir. 
m a q ue a s esrnt:ões d e radio 
das H onduras fi z~ am 11 111 lljl,' 

lo a os ci:dadâos .:<1 alvar.nhos 
par.1 c1ue evacuem a s cicfad ~ 
d e S. Sa lvador, S an1a A11 ~1 e 
Silo Miguel , 1.Juc setà.:, boml>:1 1 
d c..ul.:1s se o S:11\,aclor co11111111 a1 
;1 ::it.icar a s H o11 d 111·asii. 

A Cru :,, Vcrm elhn d:1 
l' i:i:g1w a n un cio u q ue t in h.-, 1·, ct· 

de aviões d CSSC' 
p a is d t> sl ruí . , Uid~ um ped ido l~rg,m 1c ct ,, 

C(J11tpa s d e 1ra.11 sfusao dt• sa n 
dos. 

Norícias d a zo na ociden tal 
:muociam a caprurn d e d ois 
rnuqu es salvadorc nllos , nos aJ·. 
rcd ores d" Ocotc peque. 

A rádio d e S. Sal va<lor , e.n . 
rretanto. con vida os comt">alrio. 
ias rcsid ~n tes n as Honduras ,1 
pcgaT"em cm armas cont·ra o Go. 
, crno do presidenre Lop (' Z ArcJ . 
!a no . 

Foi d ecre tado , eslad r de sí­
tio e su S. Sal vador. As loj as es. 
1:i o fechadas, 11.1 capira l , com 
receio dum ataque d:i a v iação 
das H onduras - anunciou Jo 
se Sa nson , embaixador da Ni. 
carágu:i no Sal v:1dor. 

As Lropas de S. Sah::i-J .11 
ocuparam a cidade d e Ocot('­
p ·que, a nove qu ilómetros rl , 
lro n trira. e conti nuam a progrl.! · 
d ir em d irecção a Sam-a R oc;,.1 
de Copan. S. Pedro Sub <> 
Pu.::-rro Cortes, n3 costa ':i~t"'...:n-
11ional das !Jond u ras . 

N~o fo i dada q mll q un t'-'= pli 
cação de ordem militar pa.ra es 
tas operações, mas p"n sa.,sc 
que as di \'er~3S colu nas pod e­
riam CO O\ergir num pon to cen 
tra i das Ilon du ras e isob. r n 

gue d a Cruz Vermelh a d a s f--l o n 
duras , c111e te.,·ia inlormado q11 , 
os ataq u e s salvarenhos ti · 
nh,1m c.tu 1> ,1 d o 11u111 crosa,.. l>a1 , 

A nunci n.sl.'! , por outl'o t.1du 
d e fo nte próxima da Eh nbai x:1 -
da do Sal v ndor c m M:i11ág11:1 
que o exército sa lvad ore11.ho ui . 
1rapasso 11 ,1 • ;dadc d e Nac.1oml' 
a 10 q uil é me tros d a fronteira . 
- (F. P.) 

Solução pacifica do con­
flito - pede a O. E. A. 

l\' clSl l lNGT ON, 16. -- O 
( ·un~~·lho da ')rg:anizaç:10 !o 
1.:>taJos .\ m:,ri,canos p~iu ao:. 
g:overnos de Sal va.dor e das 
1 J :"nd u:,1-3 quj SU,.;()Clldam a.: 
h 1-stilicla.L"S e tOnll m toda=- a.". 
mtdiJa:s n,:,c;,s.,.{1ria:s para a su· 
l111;úo pacilica <lo confl ito. 

\ re~olus·i'10 uprovad:1 pt11 
11n~nimidnde tinha sido p r.ipo•; 
ta p'·lo ~l ~xico C' fo i apresen 
L'\lh conju nta me n te pda..;; dch:·-­
t,'õlÇÕt·<:. <i'"'<-1;e pa ís, do Equador. 
do~ E;'wdo-;- l loido!, r da Ve n:·­
zucla. 

A resoluç?i > salien ta a «gravi. 
dade dos acontecimen tos, a oe· 
cessid ade u rge n te de reduzir o 
perigo e de proteger as popu· 
lações civis d os d ois pa is 1:.M, 

partes no confli to . 
O represe ntante especial da'> 

Honduras, R oberto Perd omo. 
d~u a sua aprovação sem rt'ser-

va:: ao texto, tal como foi r~­
digido. O embaixador do Sal­
vador, J ulio Rivera, manifestou 
a sua {(admi raç.ão)i p elo facto 
de u1na resolução referen te a 
un:u (,tragédia humana t5.o pu n­
g!' n te não con ter qua lql~er men ­
ção dos direi to:::. do homemn. -
( F . P.) 

F o ram efec tua•das oi,to pri sões 
llE>.ste q11a r,10 dia de tumultos. 

Gl'Upos d e agitadores arnrn 
ram as brigadas da Po.líóa cfo 
choque com ped r:ts , garrafas <· 
oulros projécre.is. ma s um in , 
fo r m :td or das :tutor idad es a fii·. 
m ou que os guardas <<d om in ;1. 
\' atn a situacãoll . - (R.) 

ISRAEL PREPARA 
UMA OFEN SIVA MILITAR 
·--AFIRMA-SE NO CAIRO t ; m a po :. içiío israclit:1, 111 :1 s 

qu " for:1. 111 r•cjcitaclas p el:1 U niiio 
Soviêl'ica di ss2 a í1 la Eba n que 
:1cl·esc.cn 10 1.1 : (.A l flO, 16 - Í! racJ prcpa­

f , 1 impo1·rnntc of,·n siva militar 
C\.'llHra a Rcpl1b lica \ rabe U ni ­
da - n.nu.ociou o cli;-ÍTio (( A,t 
Ahr:1J1rn, cit.tndo in formações 
pro"ind a.c;. d('s s<'u~ corrcspon­
cl cnt <'s t' lll Nov:1 lorg u r , Lo n . 
,lr :-s (' Rona. 

IJ.!, I J ofcnsi v:l d :- (' 11 V(' l'g:td u · 

r .1 - csc1·cv{> o jon , :-i l - scri;-i 
l'.\) 11 ,; id crnd;-i p elos isr.1<'l i t:1 s cn• 
11rn 1·r·pr<'s:íli;1 coinra :1 int"e n 3i . 
fica.; :io cb s activ1dad l' .. milit;l · 
rcq 11a fr ent e CJ;;,Í l)Ó.t , . o a11 . 
,n c111,, dos raides cios ,1 roma11, 
,1,,s,, p.i l:-s-ri n ianos. 

A<p,elc jornal J"C\'C luu . aind a . 
,l 11 :" o min isrro da Guel'ra. gc-
1wral Fawzi, t(' V C' d emora ila 
..;onf. rênci~ com 111 :,, 1111,ros ela 
a <Jsí' inbl cia n ac ional. cl t1 l' a n re :1 
q11:1I di scu tit:11n a íorm a,:f10 t> 

os d c"erns do Exé:-ci to do p o­
' º · - <F. P. e R. ) 

Declarações 
do genera l Dayon 

1E1n·:-;_,u::).J. 1r, - .,1 .,. 
ra~:1 n;ío d.·ve (' _,p1 ·c~i ijlJ(' ,1 
fraqnvza t a 1inpo:t• nc rn da 
O. N. U .. cu jo corpo """IW· 
dl;:ion~ir iu tkixou o :'.Ji n '\1 n p(~­
tli-do do Pre,.iJ nt.: ~a ... ~·": t· 

que ~ 1nutit iJ1.dt• l 1-. g-ar1n 
t iil:-,. 1111 1 ·111:1 ion;n-. .lu:".'lntL' o 
rlb_., h11d 1cos d , 1a1o· ln nllo 
<J, 1r167 J;;.\ílíi!Jll ;,i gu r:-a do...: 
~~i- dia"">) - afirmou ;:, nnte 
o Po.rknnento i~r·wlita o g .. nc. 
ra l Da\'l ll , 111i ni.;t.ro di.l Ü 1'ft-· 
''.I iJ,lr,> .. Ji1c1. 

O ~(·nernl lla\·.'.l n rt>j L" í 1011 :1;-; 

ch:i m~dn:;, piova-.-pl'opo::.t:1s,, <iO 
viéticu, pc~llndo aos E ;,.1.a ... k,s 
i\ r::ib"s e íl l-:.r;1.rl p:ic·a o/' en-
1.cnd"'t\•m =:obre um ce:-sar-fo 
go. 

0T 1l cnt-'n d im" 11 io -- cfr:,,_,, 
- n~o í'íH1i.1 i1t1 i 1:·;11a d o d:\ 
pn). -· ( li. P. ) 

Malograram-se as nego 
ciaçôes dos quatro 

ZURIQUE , 16 - O m ini!! · 
iro eles Estr;-ingciros israeli ta. 
Abba Eba n , afirm ou que as 
con,·crs:1çõcs da s q uatro po , 
tén.cias . sobre o i\lêdio Ori cl.ll ~. 
clt ~g.tram a um completo be­
co sem s .iíd:-1. 

r :1 Lo nd r rs , d e.po is d,,. n est~1 
cidacle tr .t va: r con vt"r sacÓ('.S com 
os i--mb~ix aclores i c;r a r Íilas d as 
c,1pitais c 11 1·op !! ia s. 

O s Estados-Unidos apres:mta. 
ra m propostas q Je 11iio r<'ÍléC· 

(10 su bs r-crelá rio d e E stado 
a-111 :-ri cano, J otc? h S isco, ('",n. 

cont ra.se <' IH Mosco o para son . 
d:-1r :i .tri l ud~ "'"ovif' tica . idên ti , 
C.I ~ do Egi;>10. 1) - cn.) 

(1/'Nco Ã'h3ões 
Porque as VENTOIN HAS NAT IONAL 
refrescam melhor . 

• 
Páa em •Q• re voludon:1.rf as ; 
5"'. m aisde:i r , 
10~. menos de ruído. 
O m :ils e tlele11te 
,ootor do mundo. 
Lubrifiea ç:i o? ).:UNCA, 

Osc\1:1.çllo dupla;, _ __ _ 
uma leye pressao na g,·elh:i. 
protector a altera a di rec ç::i.o d a b1·lt;a. 

Robu s ta, corpo leve ; __ _ 
r,eu de transpol't :ar de \!ma s ala 
pa r:a aou t ra. 

Yariedade de botoea de e ontrol .. S~r>'-'r - coov., n1eute.s. 

o.~,too,4o<« • 

l""i"i s o n 1pol 

J/1rmn11, lnm/1·111. q,,,. a 
l 'mi'10 "Jc,,·1dtra, dit 11do ,f, 1r-
1111 (I /ML 110 f 'uh/111/J (),1, 11tl', 

1'/ll'l(I {!;1"ff/1d,.J (fllflllfi(l,1r/ , \ rf., 
nnna~ /UFn (I , tllio n•1m,,111a 
o H'II /HHlrn,, 111''"1 1111 \ 1 ,•cf1. 

1 l'/1illt'O 

L1M11 11 <, mf>fo ti,, I ,,,fio 
/ nduma (· ri•> l 'aqut•ltio tllÍI· 
mn11do _(/IIP 11 n !lt(io (o• ,,.,.l'r w·-
11111 , t11H (/()is /Jni\r.1, op,· ,111 tio 
J1r ii2n,n un; f nmf,- ,,,, mrrn,, ,1 fe 
,,,,, 1 \/.\Ir enl1t> d,1.1. 

Cerrt, de 90 po, a11to d.Js 
J,i·r ,~rnmn, mililt,rt"t ,1111 •·1,-r. 1ns 
para o n110 fifffll ,âo ttJ•H:1rt;ra· 
tl,,1 ajv11aç o q11afro jHn•e.1 : 
(, ,,.,,,. r 11 ,,,,;,,. ("/11, .. 11 \"nf"io. 
n 1/"'" r ,,r ;" .1,, \•ti • F. ,,, 

Jó'?s e nra t1s 3riig~) 
1 11\1 l ' H .\ t· \ !· .. "\ IH~ 

OU RTVESI\R IA 
DE SI\NTO ELCI 
l. ua \ U!," USl:l . l ~ l -183 

Fata v.1 numa conferência d e 
llllprcn sa, a n tes d e pJrtir pa-

O « D IARI O POPUL .. h 
E TRANSP O RTADO PA~A 
T OOO O •AUND O NOS 

• 
VENTDfNHAS ELECTRICAS 

NATIONAL llj SEDE lw. 5 d, Owtub,o. se·-l•'•~ ,e,s:t\"- l'?e s v~~•{-LIS!iOA 1 

FILIAL· A. t.Hgui,l ª °""hrdo., n1 - r,1,f ,11oa.,:z:,3-_ PO-AT O 

A V I Õ ES rA P . A. A . 



Celebrado o contrato 
a1TITI ffiflLPilflrn@~ 
ffi[f@ ffillflill@ 

entre o Estado e a e-mpresa 
que em exclusivo explorará 
pedras preciosas em Angola 

em boa companhi, 

onlJpeople 
DIJDfüill@ ~ill@ITJD 
WflUU@Lf@rn~ 2 
Na realidade todas as Companhias se 
assemelham. Só o seu pessoal pode torná-las 
diferentes. 
A simpatia e as atenções que o nosso pessoal 
dedica aos passageiros, fazem da TAP 
uma Companhia de Aviação eficiente e,,, diferente. 
Viaje num avião da TAP e certifique-se desta 
verdade. 

TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 
Consul\t o 1c11 Agente de \11.igons .,, 11 do•~• o võ.igem • ftOUO cvltladct 

Foi celebrado um contrato, 
reaAimdo no passado rua 14 
no MinUtério do Ultramar, en.. 
tre o Estado Português e a 
D iversa - Internacional de 
Explora,;ão de Diarn<lntes. S . 
A. R. L ., que tem o a.paio téc­
nico e financeiro da sociedade 
allTlerica!!la Diversa. Inc., para 
a ooncessão do direito de ex­
clusivo de pesquisa e explora.. 
ção de pedras preciosas em 
determtna.da área da provin-

~~e~:,~1ª491õ~. ~~m~ : 
Ma.io findo. 

Outorgou, em representação 
do Estado. o sr. ministro do 
Ultra.mar, prol. Silva Cunha; 
em represent,ação da Diversa 
- Internacional de Exploração 
de Diamantes, 8. A. R. L .. oo 
srs. drs. Alberto Marques Mano 
de Mesquita e Fernando Uui­
lh erme da Graça Fernandes, 
e. em representação da socie. 
dade amerloo.na Diversa, Inc., 
o mesmo dr. Albecto Marques 
Mano de Mesquita.. 

Assistiu à a.ssinatw-a do con­
tralto o subsecretário de E.sta,. 
do do Fomento Ultramarino, 
sr. dr. Rui Patrício, tendo ser. 
vido de not,.:.'irio o sec.retário­
.g_ernl do Ministério, sr. dr. 
Manuel da Cruz Alvura. 

Ficou estabelecido por este 
cont.rato que o direito exclu-

!'7 :!, ~~ 41~~ceg~d~ 
a.J.108, contado a partir da data 
da. a.ssinatl.ll"a do mesmo, po­
dendo ~er prorrogado PoC mais 
2 anos. a pedido da coocessio­
nã.ria. Se esta requerer tal 
prorrogação até 30 dias antes 
do termo do perlodo Inicial e 
se cumpckla:: todas as suas 
obrigações con.tra.tuals e legais. 

co~ce~U;;~~ de~x~~~o d: 
20 anos, contados a partir da 
assinatura do contrato, poden. 
do ser prorrogado P<>r mais 15 
anos. 

Durante o perlodo Inicial 
da concessão, a sociedade é 
obrigada a investir na execu­
ção doo planoo de trabalho.s 
de pesquisa e exploração os se. 
guintes montantes ruínimo6 : 
clu.rainte o l. • a.no. 4 000 000$; 
durante o 2.0 a.no. 6 000 000$, 
e ducainte o 3. • ano, 5 000 000$. 

(Continuação do 8.' pág.) l lânca: 19 e 20: Robbialac ; 19 e. , Questra; 21 e 15: Só-rádio; 21 e 30: 
18 : Depois do chá: 18 e 30: Ela e o 35: Estúdio 64: 20: Nota de abertu- Leitura; 21 e 45: Francisco e Er­

.seu mundo: '8 e 45: Mant1née tea- ra e noticiário: 20 e 10: Norte dia ncsto: 22: Notidário; 22 e 3: O 
tra i; 19: Noticiário; 19 e 3: Misce- a dia ; 21: Noticiário: 21 e 2: Or- Santo; 22 e 15: Cristo para todas as 

nações; 22 e 30 : Presença Coimbrã; 
23: Noticiiirfo; 23 , 4: Clube da ju­
ventude 

EMISSORES ASSOCIADOS 

A partir do termo do 1.a ano, 
contado da assinatura do 0011-
tra.to, a. sociedade pa gará 
anualmente à província de An­
gola, como renda de supa-fície, 
as seguintes qua.nt:as Por km2 
das áreas que mantiver: 2.0 e 
3.0 anos, 250$; 4.0 e 5.0 anos, 
500$ e 750$, respectivaihoote. 

·······································································~·· 
e . RADtOFONICo DE PORTUGAL 

As 8 e 5: Pac; 8 e 45: Música da 
manhã. NECROLOGIA RADIO VOZ OE LISBOA - As 
10 e 5: Encontro com . .. : 10 e 15: 
Programa B M C; 10 e 30: Ritmo 
e notícia; 1 l: Ritmo da manhã; 11 
e 30: Um palco em sua casa; 11 e 
45: Ritmo na manhã. 

Em r ela.<;ii-0 às áreao demar­
cadas para exploração. a ren. 
da de superfície a.nuaJ é de 
2500$/ km2. MARJO DE FIGUEIREDO 

PORTO. 16 - A morte do 
no,;oo estima.do camarada de 
Imprensa Mario de Figueiredo 
chefe de redac<;ão do JlOS8C 
prezado colega cO Primeiro de 
J a.neiro» 'foi mu.rto sentida 
não só entre 06 Jornalistas 
como em muit:os oUtros meios 
ctúturo.ls e artistioos. 

o sauuooo jornalista.. qu,, há 
d'.as "" encontmv.,_ c!é férias. . 
foi a.com.Ctido de doCllC'.a grave 
tenUo sido levado para o Hos. 

• pite.l de 8. Joãc .onde tate,:eu_ 
N!árlo de Flgueiredo dOta<lo 

e!., ex.cel.oos qualidades;' que lhe 
gra.ngeara.m as maiores simps.­
tin.s conte.va 74 aDDS. e era 
profiss!onal de linJ>rensa de& 
de 1925. Logo se impôs pesa 
SU& inteligência ,. a.ctividade 
poi,; fOi r~ de mérito 
tendo também di5J)enSadO " 
seu intenso labor' pela critica. 
literária. artlstlca. teatral e CL 
nema,togn\fica. Era. ainda, cro­
nl.ste. de grande valor. 

Mário de Figueiredo era ca. 
sado com a sr.• O. Teresa Emí. 
lia Fe1Teira de Figueiredo e 
pai do se. Má.rio Ferreira de 
Figueiredo aos Quais. bem 
como ao noo.so colega «0 Pri­
meiro d,, Janeiro• aprese,nta-
1,.I,,; 3entldo.s pêsames. 

ARTUR DE SOUSA 
F'a.leceu o sr. Artur de SOu­

sa. de 93 anos. comercla.nte, 
Mture.l do Co.ltl\XO, ca,,,a.do 
com a sr.• D. cremllde Mon­
teiro de -· pai da. sr.• D. Natália de Sousa Graça Antu. 
nes, casada com o sr. Júlio da. 
Ora<;a Antunes e a.vô do sr. Jú­
lio Artur de Soúaa da Omça. 
Antunes. o extinto~ sócios 
:«erente e · fundador da Socle-

, =.,.Y.~~· ~ 
Salgado, reaJl-a-.se amanhã, 
pelas ll e ao. da Igreja de 8. 
J'oão de Brito, pa.ra jazigo no 
cemitério do, Prazeres, sendo 
celebrada mi...,a de corpo pre. 
sente à.s 9 o 30, DO referido 
templo. 

HERCt;LANO LEVT 

ª-~~~~~ 

acompanhamento. o funeral do 
sr. Hereulano Levy de 80 a.nos. 
antigo secret:l.rlo do saudoso 
empresário Ricardo COvões , 
profissional de Cinema e eola 
borador de vários lomais. Foi. 
com Alfredo uai. funda-

dar do semainário «s:.n.tra Re­
g1,.,na1» ond,p deixou larga eo-
1.a.boração em verso e -em prosa.. 
Foi argumentista. pl&nificador 
e tradutor d,e !egenoos. e flgU _ 
ra milito conhecida nos meios 
jorna.lísticos e artísticos. · 

RADIO VOZ OE LISBOA - J.s 
19 e 35 : Ondearte; 20 e 30: Ima­
gens. piedcnses; 21: Alerta está:- 21 -
e 30: A voz do Casa Pia. 

A Diversa - Internacional 
de Exploração de Dia.mantes. 
S. A. R. L-. fica sujeita ao pa. 
gamento de direitos de cooces. 
são .no montante de 12.50 J>Or 
cento ,do valor da venda. Oll de 

,t 

·-MARCA DISPONDO DE EXTENSA GAMA DE 

MODELOS 

MlõES DE 

DE AUTOMóVEIS, FURGONETAS E CA• 

GRANDE ACEITAÇÃO NO MERCADO E 

APOIADA POR UMA O~GANIZAÇAO MODERNA E 

DINÂMICA, OFERECE REPRESENTAÇÃO PARA 

O DISTRITO DE É~ORA E PARTÉ DO DIS'JRITO 

DE · PORTALEGRE. 

AS ENTIDADES _ INTERESSADAS DEVERAO 

DIRIGIR PROPOSTA DETALHADA A ESTE JOR• 

MAL AO N.0 3106. GARANTE•SE SIGILO ABSOLUTO. 

stock de todas as pedras pre­
ciooas que produza. tanto na 
fase de prospecção e pesquisa 
como na fase de exploração. 

Estas importâncias darão en. 
trada nos cofres da província 
durante o perlodo de 30 dias 
que se seguir a cada venda ou 
a vaJla.ção. 

A provinci.a de Angola terá 
direito de prioridade de com­
pra de 50 JlOr cento de toda 
a produção e terá direito a 
receber 50 por cento doo Iu­
crocs liquidos da sociedade. im. 
Portâncla esta que dará en­
trada noi, cofres da Fazenda 
da provincia durante os 3 prL 
melros meses do ano seguinte 
àquele a que respeit&'. 

A concessionária fica obri­
ga.da a dot<ur o Fundo de Fo­
mernto Minei,·o e tntramarlno, 
dura<llte a vigência doote con­
tmto de concessão, com a i..i.­
portãncla de 1 000 000$ 81!luals, 
& pagar adiantada.mente du.. 
ra.nte oo primeiros 3 meses de 
cada a.no clvU. 

Obriga-se a.inda a preencher 
o pessoa.! cios seus quadl·oo em 
todas as categorias com na­
cionais J)Ol'tugueses, podendo. 
no entant.o. quanclo nec"6S8Xio • 
cont.ra.tar no estrangeiro pes­
soal técmlco especializado, sem 
embargo da obrigação de pro. 
mover a f01mação profisSlonal 
dos trabaJhadores nadonll46. 
bem como a especialização de 
téenicos portugueses. oS quais 
subst>tuirão os téenlco · estran­
geiros que para ela tra.be.Iha.­
rem em te.IT1tório nacional. 

A PROUM·A CONFER[N­
CIA lNTERNACIONAL ILG 
REúNE EM PORTUGAL 
REPUTADOS HCNICO'S 
EUROPEUS DE VENTILA-

ÇÃO INOOSIBIAL 
Pa.ra tratar de assuntos re· 

lt.1.c!onados com a próxima con_ 
rcrêncta intornaclonal ILO. en-
00<1tra-<ae entre nós o e-·. J . J. 
La Rfif. coordenador de toda 
a acção corrurcial dos licen­
ciados ILO na Europa. 

A n.o wn cios coloosos ame­
ricanos no ramo da ven ti~ação 
iru!llSU'ial. pranove oouaJmen­
te uma conferência cimeira 
onde ootão representados to­
dos os fabricantes europeus 
que trabaJha.m sobre li<:enças 
ruas. 

Nestas ses.sões de trnba,Jho, 
•o par de problemas estrita­
mente comerciais são apresen­
tadas questões de ordem técni­
ca P d,, fabricação com solu• 
ções especificas para cada me<"-

~ ift':conrerêncla lntet". 
.. nacional n,o_ realizada no 
pa.ssa<fõ mês de Maio em Pa­
ris. ficou decldldo qúe os pró­
x!m<llS trabalhos teriam lug<>r 
em Pllrtuga,l, onde a n.o tan 
como licenciada a EFACEC. a 
maior organ!Zacão do Pais no 
ramo electrotécnlco. , ..................... .. 
i biblioteca 
· • de economia · 

5 
dirigida por 

SltRCIO RIBEIRO 

de maio 
• a maio 

ª"º 1°968/69 
local 

i . ~rança· E~o~a-
, -Mundo 

40$00 

PRELO-EDITORA 
R . da Mlsttfe«clla, 67-Z.• 

Teld. 370691 
...................... ~ 



AS PROVAS E·SCRITAS DA 6(A 
cerca àP. seis mil alu,ws 

concluíram hoje. em todo o 
País, a.s 11Tovas escritas do exa. 
m,P. da 6.ª classe do ensino pri­
mário com os pontos de Ciên. 
eia.(! Geográfico-Naturais , D_e­
senho e Trabalhos Manuais . 
Amanhã e depois realizam.se 
as provas orais, e a seguir. a 
2.0 chamada das escri tas. 

PtLblica:m<>!{ a seguir os tex. 
tos dos pontos saídos ho1e aos 

-alunos da área dn distrito es· 
col.ar de L isboa: 

Cl2NCIAS GEOGRÁ­
FICO-NATURAIS 

J PARTE 

Experiê n.:ia 
Aproxima da boca um obJec­

LO qu., tenha a superfície po ­
lida e relativamcnite fria -
por exemplo um vidro. um es 
pclllo, um f resco - e bnifeja 
sobre ele. A falt,. de um obJec­
to nessas oonctiçõe-s. podes ba. 
!cjar sobre wn vidro da Janela. 

Observa nitentamen tp o que 
~e vai passando e elabora. um 
pequeno relaJtório sobre as 
oboorvn,;ões f eitas. podendo-te 
orlcanbrur pe,1a,s rubriw.s oogu\n . 
Les: 

1 - De.sol·içã<, do Qll<l obser 
vru,te na su,perficle lisa lOb'<> 
após teres bafejado. 

2 - Explicação da causa ou 
dais ca.u&l.S PC!' qup se deu ta.! 
f cnón.1e,,10. 
:~ - Dizer o nome ela pas.s.3gem 
d'O esto,do ck' vapar a liquido. 

'1 - Re!en}ncia ao que verift . 
º'""' ns SUJ)C>r!icle ba!eJrudo 
pa""1do algum wmw após te­
res ba!eJado. 

5 - Ju~trica'I' e.'3.te último fe 
n•Jmino. 

II PAUTE 

Observação de uma 
gravura 

3 - Une conse:,ubilvame:nte 
os pontos que malf'caste tca­
oancto, assim. um rectânguJo. 
4-FazeosporrirtJea.dosa 

pall'ltir dos vértices do rectân. 
gulo, como se ilndlica na f.ig;u­
ra, P. COl1ba por esses pontea­
doo. 

5 - V1lrroa bem peloo traços 
que determinam os la.doo do 
r'ectângulo e l'aze a.s oolagerus 
necessária18 para complef.la1r o 
sobreser,i,to (deixa-o abe<oo>. 

DESENHO 
Desenho Ceométri<:o: 
1 - Desenha um quadrado 

de 1aldo ig,usll a 8,5 cm. 
2 - Dete.-mhoo o ponto mé­

dio de cada lado do quadrado. 
3 - ocm 001>tro no 1"'1>to 

médlio cI:e C3d1a lado e raro 
ig,ue.d a 2,5 cm., àesrend1a wna 
semicircun!crên.o!:a para o ex­
ler'l.Cr. 

4 - Passa o ,resenho a tln· 

~ f~~~~~c:.:1'l 
11.CIS q,u.e OS r estamltes. 

Desenho Livre: 
Provà velmentc já aeR!sbl9be 

a wn e,3pootáculo dle cdrco ou 
viste, no cinelt1m ou na te!:e-

ua!IlJ(.o. não dev,,m ..,.. muito 
pequenas. 

se porventura a.inda inãu -.iste neooum e,ipectáoulo de 
cior-oo, Llu,s,ts,a oom desenho 
®roprl.iados uma festazi.nha a 

que tenhas a_.i::sistido na t:ua 
escola. 

Podes usar o ,nat.er;,,a que 
jrulgaires mane, convenlenrt;ie pia­
ra. da1r ao cteGenho o melhoc 
aspeoto possível. 

SOLUÇÕES E COMENTÁRIOS 
DAS PROVAS DE ONTEM 

UNGUA PORTUGUESA 

SOLUÇÃO · 

1 nterpretação 
l - As personagens que 

Mtram neste d iá·logo s.'io: a 
Avó e a Neta . 

2 - A Avó queTi-a dlzer 
qu,c já estaiva na velhice. 

3 - A velhota ti,nha os 
o lhos pisados pelas muitas 
lágri·mas que chom,ra. 

4 - Porque já não tinha 
forças paira aind a1r <Li.irei ta. 

5 - Quando murniurava 
batxinho, rezava. 

II 
l - a) A Avó era já ve­

lhi,nha e os seus c a,belos 
mui.to brancos fa2i aim le,m~ 
brair o geilo. 

b) Por andar sempre mui­
to cu-rvada a vclhill1h-a via 
constamtomentc a terra que 
lhe vi.ria a serv,r de sepul­
tura dentro de p()l1co tempo. 

2 - a) Falando em voz 
bruxa . 

b) Sem briH10. 
e) Gosto, prazer, felicida­

de. 
3 - .Sramcura, branquear, 

a,lvo, neve, alvu ra. 

llI 

A Re<lacção é, por n"tu­
r.eza, um trabalho pessoal e 
subjectivo. Não apresen ta­
mos, por isso, n enhum mo­
delo. 

COMENTÁRIO 
O ponto de Língua Portu­

guesa f ai bastante simples e 
acesslvel. O tema do texto e 
da redacção deve ter sido 
do agrado das crianças. 

O teor deste po,,to, con­
cebido na base de interp,re­
tação ( saber ler) e redacção 
(sabe,r escrever). nie,-ece o 
nosso aplauso. Serão de fac­
to estes os dois aspectos QUe 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Meio dia 
e 

O 1.° CONGRESSO 
MUNDIAL DA ASMA 
reúne-se em Angola 

A 

~is de obsie:r'Var-es ast.a 
g('R'V'tll'a com rutenção, dize: 

1 - Que letras a.ssi.nalam a 
!)OSlção do Sru qu<l<ldo este 
aqueoe menoo a Terre? 

2 - Se um homem, oooo.n­
do na Europa, se voltar para 
o Soll quaooo este se enron­
tira na poonçâo e 1)8,f'a (!Ue 
pon,to caa"deail está esse ho­
mem voütado? 

3 - Na figu<a, o Sol! OCUP<I 
di!er-emites posições. Se<á ver­
c!ad"1ro O!U a..oonas _aparei,te o 
movimento do Sol? 

o:ze o que oouberas a eate 
re.3pelto. 

TRABALHOS 
MANUAIS 

1 -- Num papel sem lmhaa, 
bt·at1i~ ou de cor. corta um 
quadra<lo de 22 om de l<ldo 
Cpara conseguir este quadr'a­
do podeo = o prooe&o de 
do1Jr11,r Geg'll.ndo uma dia.,"0-
nal). 

2 - No pape,! quadrado que 
obblveste d<senha um outro 
quadrado de roema ti deixar , 
em toda a. volta uma margem 
de 0,5 om de largur'a e mar. 

22,m 
ca. noo lad03 do quadrado que 
desenhaste, "" di&tâncdao 12 
cm e 9 cm, como está b1dlca· 
do na f!gu.-a. 

O «DIARIO POPULAR » 
t TRANSPORTADO PARA 
T ODO O MUNDO NOS 

AVIÕES DA P. A. P, 

1 

E 

visão, aiebua,ções de artistas 
de oia."co - a.orobaw.s, me.fa­
ba.ri.ste. palhaçoo, animais 
arnestirados, etc. 

Das cenas Que te reoorda­
r-es e300lhe a que Illt\ll5 te 
agrn.doo e fa..ze n tua. prova 
de des:enho sobre ela. 

Preocupa-te nwds rom a tn­
ter-p,·etação da cena do que 
com a perfençâo dos dJesenhas 
d:as figuras, n:s quads. no en-

•••••••••• 
EXAMES 
-no Conservatório 

No conservo.tório Nacional, 
estão a decorrer as exames da 
1 • chrunada de H istória d2. 
Música e de ComJ)OS!ção (2.• 
a,no SUPCrior>. Amanhã. às 10 
horas. iatlciam-gp os exames do 
3.• ano de Sol!eJo e do 6.0 ano 
de Piano. om 2.• chama.da. 

Encontram-se afLxadas no 
conservatório as respectivas 
pautas de marcação. 

No di-a 16 de Julho de 1923, 
há quase meio século, realizou­
-se cm Luanda, com grande in­
teresse, um Congresso de Me­
dicino Tropical, tendo a res­
peaiva comissão orga,oizado­
ra siido presidida pelo dr. An­
tónio Da.mas Mora, então che­
fe d« Repairtição Superior de 
Saúde e Higiene da província 
de Angola. 

Agora, novamente, numero­
dos congressistas o luxuoso pa­
quete «Prindpe Perfeito». 
sos cientistas de todo o mundo 
se reunirão em Luanda para 
participar oo 1.0 Congresso 
Mu.OOfaJ da Asma. orgaillilzndo 
pelo dr. Mário Dam-as Mora, 
fül bo do amigo chefe dos Ser­
viços de Saúde de Angola, pres· 
rigi05o . presidente da Associa­
ção Internacional de Asmolo­
gia (lntcrasma), que levará 
àquel{l nossa prov Í•ocia uJtra• 
mairina. grandes nomes da me­
dicina iorernaciooaJ, para que 
todos vejam e apreciem o que 
somos e o que cm África te­
mos feito no oa.m.Po da Saú­
de Pública. 

Este congresso é p;ltrocina· 

1·i:·i"ci·ü·:·imii","irü·,·õ·s·1 . . 
~ t.o, 2.0 E 3.o CICLOS : 
: 2.• CICLO POR SEC. E DISCIPLINAS : . . . . 
: CURSOS DE LINGUAS : 
: Francês * Inglês * Alemão : . • · 
: ESCOLA SÃO VICENTE: R. do Paraíso, 28 - T. 865904 : 
: EXTERNATO MARQURS DE POMBAL: Rua Carrilho: 
: Videira, 10-T. 834658; R. Edith Cavell, 8, 1.0 - T. 820221 : 
: CURSOS DE FtRIAS : 
! Julho. Agosto e Setembro ! 
, ....................................•.................... ~ 

EXTERNATO S. CRISTÓVÃO 
Rua Emília das Neves, 3 - BENFICA 

AMBOS OS SEXOS 
:iEMI-INTERNATO 

PRIMÁRIO 
INFANTIL 

MOSICA - INGU:S - GINASTICA - 1UDO - BALLET 

do pela Presidência do Con­
selho e pelos Ministros da De­
fesa, da Educação, dos Negó­
cios Estrangeiros, das Corpora­
ções e das Comunicações, Se­
cretários de Estado do Comér­
cio e do Turismo e Informa­
ção e Companhia Colonial de 
Na.,,-egação, que pÕs oo dispor ..........•............ , 
NOVO 
CATEDRÃTICO 
DE GEOGRAFIA 

Na Revtorio. da Uni versido.de 
de Lisboa, rea.lizou-se ho je a 
prova de concurno paira o pro­
v,menmo do lugarr de professo<r 
ca,ted,rárt:ico de Geog:ra;fia da 
Fa.owldade de Letras, a gue fo,j 
ún,iw eoo<:orrenroe o prÕf. dr. 
Ilídio Melo Peres do Amaral. 

Conc luída. a prestação da 
prova sortieo.da e a sua airgt1-
mentação, o júri aprovou o 
candüdat>O, por wna,n.imida.de. ....................... , 
POSSE 

de dirigentes 
grem1a1s 
Nas r espeotiva5 sede3, 11eal1· 

zairam-sc esta taroe as oe:ri­
lllónias de poase dos corpos 
gerentes dos Grémioo dos In­
dustniuós à , Panlficação de 
Ll;,ooa, e dos Industrlalis de 
Especi,a1hid.ades Fa..rmacêuMcas. ........•.•.•.......... , 
GOVERNADOR-
-GERAL 

de Moçambique 
I,OURENÇO MARQUES, 16 

- O gove,·nador .ger-al de Mo­
çambique, dr. Baltasar Rebelo 
de Sousa. foi ontem homena­
geado pelo co1"po consular 
af.!{'ed,itado em LOu,r ·enço Mar­
ques com um ja.ntar: rea~·izado 
n•um ho•bel loooJ. 

EstJveram p reoont.es todos os 
represenvaintes d.iplomã,ticos fi­
xadas em Lourenc;o Marques. 
que prodiig,i,11.za.ram ao che,. 
fe da provlnela. e à. senhora 
de Rebelo de Sousa toda a 
su,a sin1pe.bln, - (L. >. 

mais ~nteressa cultivar nos I Foi pena o e1npreJ!,O da 
alunos do Ciclo Comvle- palavra velhota referido à 
m·entar do Enisb,w P,rinzário. A vó. É deseducativo. 
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COMENTÁRIO 
Parece.nos. além. disso, de­

masiado extenso• para sor leito 
no tempo regulamentar. 

O ponto de Matemática. em­
bora sullcienrcmenre bem co.oce· 
bido e dentro da matéria do 
programa. era. no entanto. di­
lícU para criaoças da 6. 11 classe. 

Oportuna e fcJ;z o ideia de 
apresentar a cotação .ao próprio 
texto do ponlo, 

Ler. na página 31. a Tri• 

huna do Leitor 
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ALUGUERES PROCURAS 
r.,i , - C/ e si condu- r.=, 
W AUTOMnVEIS to,. Av. João Cri- ~ EMP RES ADOS 

s6stomo, 62-A. Te-
- SOMARIAUTO letooe 53 29 99. -Armazém, rou-

~ MODISTAS 
- Ajud. e aor-en­
diz.a,s, Rua Neves 
Ferireiira, 7, 3.• O.to 
(à P. p. Couceiro). HABIT AÇõES alugam-se 

fi! APARTAMENTOS 
- cParalso» em 
Cascais. moblJ.ados. a 
estrear, ao ano ou 
éooca. todo o con­
forto. fogão de saia. 
alcatlfados. etc;. Ou-

tr06 vazios 2 a 5 
dr'\,'. Rua Joaquim 
Ni.nes Ereira. lote 
17 e 18 {por detrás 
do Hotel Cidade-ta) 
Mostra qualQuer ho­
ra Telef. 2430571. 

HABIT AÇõES precisam-se 

(!) CASAS 

- Cas.aJ orecisa 
de casa em Cascais 
de 16 lulho e 31 
de Agosto Rcso L. 
S. Domingos, 5 ao 
n.• 777'4. 

- Gratifica-se 
Quem &rran;e ca&a 

t rês assoalhadas -
Renda limitada, zo­
na Algés.. Resp. a 
este jomal ao n.• 
3064. 

- 3 assoalh. co­
zinha, c. banho, até 
1000$00 Zona Be­
lêm. Resp. a es,te 
jornal ao n.• 3063 

OFERTAS 

l'J ALFAIATES 
- Oficial. mui-to 

competente, corte, 

prova, tOl'l"'li) conta 

ofk:IM, Resp. a es­
te JOl'f'\.&I ao n.• 3071 

(l EMP9EGADOS 
- Novo. octivo, 
procul'a emprego a 
oartbl' 20 h. Reso 
a este jornal ao n.• 
3070. 

D TRADUTORAS 

pcNia e malhas, ida­

de, rcf. e ord. Res­

pos,ta a este ~orna.! 

ao n.• 3062. 

- Me.ta:•izador e/ 
muiita prática de 

decaÇ>alJ'CITI e pintu­

ra. Re.sp. a este -,Or­
nai ao n.• 3072. 

- - Prac::ii&t.a, qual­

Quer ramo. c/ car­

ta conctuç5o. Res­

posta a est<! iomal 

ao n.• 3069. 

- 1/2 c&ixci.ro 

ou caixeiro. roupa­

ria. Ordenado, Idade 

e referências. Resp. 

a ste jornal ao n.• 

3065. 

li) RAPARIGAS 
- Com conheci­
mentos de dança,s 
modema.s de salão 
e fa,ciltd de adap• 
tação ao .'azz. Paria 
agrupamento de bai­
'ado mc:xterno. Bom 
ordenado. Resp. ao 
l.Mgo de S. Domin­
gos, 5 ao n.• 77 82. 

m SóCIOS 
- Com ao con­
tos - Café Restau­
rante em AJmad,a. 
Rcsp. ao largo de 
s. Domingos, 5 ao 
n.• 7785, 

REPARAÇõES 

(1 TELEVISORES I ao domidltO. Tele­

- Repara ho) e tone 536239. 

VENDAS 

2 o. b (Prontos . 
habitar). Te 1etones 
953742 . 952736 

AUTOMóVEIS 
USADOS 

- DKW 3=6, mo-

to, e medlnka. ,e-
p a,rado, bom "ª" campo, 6000 es c . 
Galç. do Gatvão 35, 
1.• , Esq.•-Usboa-3. 

- NSU P4, 1963: 
NSU P-4, 1964; NSU 

@ 

P, 30 1960: NSU 
p - 4, 1965; NSU, 
110-C. 1966: l''SU 
110 se. 1966: NSU. 
1000, 1 965: NSU, 
1000, 1966: NSU. 
100, 1967: Angha. 
1962; Aust,n Coo-
per - S. 1965: Alfa 
Romeo, 1963: Cadil-
lac 1moecável. 1962: 
C1troen EDS-21. 
1963: Cortina . 1964: 
Ford Thames 1969; 
Henke1 1965: Hil-
lman IMP. 196 5 : 
Lotus - Elan 1966; 
MG- 1100 1965; M C 
1100, 1966: Taunus 

S - 20, 1954; Tau-
nus 12 - M. 1954. 
Taunus 1500 Ford, 
196 7; Taunus IS 
Mts 1968. Facilito 
troca e oagamento 
Auto Eduarc1o Costa. 
Lda - Rua de Cam-
oohde. 27-P - Tets 
6876151685080. 

- STAND FER-
REIRAUTO, roa rua 
Tenente Es p anca, 
15-A (à av. BemaJ. 
Tem gMnde va,"1e-
dade de autom6veis, 
moecas e modelos 
mode<noo. pa,r..J to-
dos os preços. 

[;'jj CADEIRAS 
DE LONA 

- Par,a campo e 
praia, de maôeiira, 
alumínio, etc.: Mó-
VEIS PORTUGAL IA. 
Av. Akrur.an.te Reis, 
100- O - Telefo-
ne 40112. 

CAPACHOS PARA 
AUTOMóVEIS 

Para autom6-
veis, e~vadores . 
outros fins.. MOVEIS 
PORTUGAL IA A v . 
Alm. Reis, 100-0 
- Telef. 40112.. 

@ 

COLCHÕES 
- Colchões de 
molas CAMABELA 
pa,ra cama de Cl'ban­
ça desde 335$00, 
adulto 460$, casal 
675$00. Garantidos 
por 10 anos. Fazem­
-se repacações em 
c.on.t,a. R. Santan,a à 
Lapa., 141-A. Tele ­
fone 67 06 69. 

cucos 
- Relóg:ilo com 
música. - To-lefo­
ne 76 34 93. 

::!'J DIVERSAS 
- Ex-em,pLa,r do 
•Diário de Notíoi,a,s» 
1 . • número. Aceita 
ofertas, - Telefo­
ne 2272434 - Bar-
,eiro, 

IJ FRIGORfflCOS 
- Chapa esma-f­
tada, 170 1 .. 2 990$; 
200 1., 3250$00; 
240 1.., 3 850$00. R 
Tomás Ribeiro. 43 - A 

l'!J GUARDA-SOIS 
- Pa--a campo o 
praia. grande ~.i­
do - MOVEIS POR­
TUCALIA - Av,• 
Alm. Rei-s, 100 - O 
- Telct. 40112. 

~ MAPLES 
- Aos mo-lhOf'es 
oreços c/ faci lidades 
de Pagamento, L&r­
go do Mastro, 5. 

MAQUINAS 

MOBILIAS 
- A o,onto e a 
orestaçõe, As me­
lhores cond,çôes Su­
permanos, Li-1'80 dO 
Mastro. 5. 
---CoktiAo EPEDA 
ou OELT A - LOC. a 
100$00 'Tlensa1s, s/ 
entrada nem f ador. 
Basta escrever .1m 
oosta1. Svoerrnanos 
--Largo do Mast ro. 
S - Telet 53738-1 

- De est;ro e 
moderr,.a.s;. Enorme 
somdo em esit antes 
por elementos. MO­
VEIS PORTUCALIA 
- Av. Alm . Reios, 
100 - O - Te~fo­
nc 10112. 

-Quao.rto O. Ma­
ria. T~f. 2272431 
- Barreiro. 

MORADIAS 
- Boavista. San~ 
ta Cruz. Rcsp ao 
L S. Dom1ng05, 5 
ao n.• 7779. 

MóVEIS 
- De lodo~ os 
estilos. Rua Franci s­
co Sanches, 16-C.­
Telot, 535482, 

(iJ QUINTAS 
---Crzmdc, e/ cer­
ca de 150 hectares, 
a 40 km Porto -
Pa,,tk. a pa,rhcu~M 
Resip a ~te Jomal 
ao n.• 3073. 

[!J CRI ADAS 
- cA Liberal• 

Tt,t,f , 1 32 65 86. 

- Tradutora acei­
ta trat»lhos. Fran­
cês. Inglês. Portu­
guês. Dacti lografia 
Resp. a este ion"la~ 
ao n.• 3067. 

PERDIDOS 

D ALCATIFAS 
- As m e lh o re s 
Qualidades aos ma,ls 
baoc:os oreços Boas 
condlçôn. Larao do 
tvlastro. S. 

desde 230 contos 
Rua do Boria. 109. 
Trata o próprio. 

- Em Corrolos. 
desde 140 e. Quin­
ta de S. Nicolau -
Telet. 2792061. 

@ 

beba fruta 
beba compal 

- Ao<. ;ornais da 
P,r"O\lincie. MáQuina 
de imprwntr Ke,1,ly, 
vende-se fto. 61 x90 
cm (espaço necessá­
rio 21 Ox468 cm) em 
pleno funcionamen­
to. Resposta a este 
}()mal ao n.• 3104. 

MESAS DE FECHAR 

m SOFAS-1:AMAS 
- Ao& melhofes 
,r-eços c/ carantla. 
Fac oacamento. L 
oo Mastro. 5. 

- Ti.po Belga e 
outros. C/ garant._ 
MOVEIS PORTUGA­
LIA - Av A lml'fan­
te Reis, 100 - D -
Tc-lf. 40112. 

ANDARES 
- A Estrela. 
oronto a habttar -
8 o n s acabamentos, 

- QUELUZ, :on­
to à Estação - Av. 
Ant6n10 Enes. I'\.• 16 
3, 4 e 5 ass. e 1 ou 

- - Para campo e 
pa,i-a,. Vários modie­
k>s. MóVEIS POR­
TUGALJA - Av . Al­
mfrante Reiis.. 100-0 
- Telefone 10112. 

fJv10L•AS 
- Amp\itlc . som 
Cam. Eco. Tel-efo­
nic 76 34 93. 
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Mobi·ledo com case de banho e 
te~tone. em L!Sb<:>r3. Precisa -se 
lnd.Jcar oreço e local. Resp . ao cO. 
Pepul,a,r• ao n.• 3077. 

ARM A Z t M 

C/ área aoroximacta de 500 m2, 

BOUTIQUE 

Semore as ú ltimas nov!dades 
oa,ra a gente l'\Ol,'a. c8ovt1oue1o 
PAIO - R...ia 4.IVaro Coutinho, 
2- A - l elet. 53 0363. 

D 

DIN H EIRO S/ AUTOMóVEIS 

Robrel - R. Rodrigues Samoaio. 
69~ 1.• - Telefs 4"1-602 e 536569 

DISCOTECA 

As últ imas "1Qv1dades de todas 
as marcas Grande variedade de 
ctscos. •BOOT IOUE• PAJO - Rua 

A1varo Cout inho, 2.A - Telefone 
53 03 53. 

& e:iim 
EMPRECAD A 

Pa.ra escri tório, nova., d:fiãmica, 
adaptável. Indicai' firmas onde tra­
ba,lhou, idade e ordenado preten­
d ido. Resposta a este jomal ao 
n.• 3076. 

••••••••••••••••••••••••••••••••u••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••M•••••••••••••••••••••••n· 

E F EiM É R l ,D E S 
Quarta- fei ra, 16 - Nossa Senhora 

do Carmo 

1212 - Batalha das Navas de To­
los.a. em terras de Espanha, 
na qua,J as hOstes de D. 
Atonso 111 ôe Castela, com­
pestas de grande número de 
t,rooas oos diversos orinct­
pes oa PMinsui.a, der rota­
r.am o forte exercito do Ca­
~ta Anadir . de Ma.rrocos 
No contingente DOrtuguês. 
d1stingU1u-se o valoroso 
mestre dos Templános, Go­
mes Rami.res. 

a,;t:Ztü-EJ·Jintm 
TURN O 1 

ALCANT ARA - Vie,i.r,a Rosa. rua 
PriOf do Crato, 74 (Te\. 660187); 
ALMIRANTE REIS-Cândido Mon­
teiro, av A lnirrante Rets. 121-B 
(Tel. 45751 I; G61s, Ld.ª. Sucrs., rua 
dos AntoS, 12-C-D (Tel. 840101); 
ALTO DO PINA- lbéne, rua Ba· 
rão de Sabrosa, 235-A (Tel. 728177); 
ALVALADE - Sanex, av. da lgre:a. 
31-C (Te!. 776905); Aeroporto, av. 
Almirante Gago Coutinho. 101-0 
(Tel. 722384): Rio de Janeiro. av. 
Rio de lane1-ro, -1-C (Tel. 721409); 
AREE IRO- Algarve, av . de Roma. 
7 -B (lei . 777478): AVENIDAS NO­
V AS - CamDO Peoueno, av . da Re­
pública, 58-D (Te1. 7716611; Fi­
gueiras, êW, MétrOuês de Tomarr, 20 

Hospital Particular 
de Lisboa 

SERVIÇO DE URGi!HCIA 
lltedlclrta - Cirurgia -
Especialidades - An:ill­
ses - Raios X - Sangue 
CHAMADAS MltDIOAS 

A DOMIO:!LIO 
Aven. Luls Blvar, 30 

Telef, 539031 

1 ~:'· !4~~~~~ r4(Ts;tr~~84~~ 
Novais, av Luis Bivar. 11-13 {Te-!. 
44324): BAIRRO DA ENCARNA­
ÇÃO - Ascenso, rua 27, n.• 41 
(Te,I. 3112 16); BAIXA - Lima Ama­
ro, Sucr ., praça da Alegria, 27 -28 
(Tel. 321 1491; Va.ladas, Sue., rua 
da Madalena, 235 (Te\. 3262601: 
Cortez, rua de S.. Nicoau. 93 (Te!. 
3253781: BEL~M - Gomes, Sue., 
(Conça!vesJ. n.,a, da lunouei•ra, 326 
(T e1 63 81931: Bom Sucesso. rua Ba-r­
tolomeu Dias, 63-A (Tel. 611154); 
BENFICA - Santa Cruz, av. Gomes 
Pereira, 34-A (Tel. 704828); Vrt-ex, 
estrada de Benfica, 373-B (Tel 
780548): J. Ribeiro. est da Luz, 
199-A (lei 7809691 ; CAIS 00 S0-
DRI!: - Africana, rua Bernardino 
Costa, 45 (Tel. 369120); CAMõES 
- P1nha-randa, rua da Rosa. 94-96 
(Têl. 3215341: CAMPO GRANDE ­
Cabrllta, Camoo Grande, 220-222 
(Tel. 7723971; CAMPO DE OURI­
QU~ - PinheN'O, rua de Camoo de 
Ou,iQUC, 131-133 (Tel. 686640); 
Urbano de Freitas, rua Si~va ea., . 
valho, 1-9 (TeL 662838); Elma, rua 
D Maria Pia,, 358-A (Tel. 686176): 
CAMPOLlDE - lúd1ce de Ohefra., 
rua de Campo-l1de, 5-1-A (Tet. 
684424); CHARNECA-São Ba,rto 
k>meu, Vfla PaulO Jorge, 1 -Cali 
nt-.e.ras (lei. 7909691: CONDE O~ 
REDONDO - Sa1vs l'\Ja Luda'10 
Cordeiro, 73 (Tel. 422391: ENTRE­
CAMPOS- São Miguel, praça Fran­
cisco de Mora,1s, 1 (Tel. 771469): 
ESTEFANIA - São lorge, av. Ro• 
visco Pais, 32-A-8 (Tel. 534027); 
ESTRELA E LAPA - Tagus, praceta 
da rua Pos$1d6nK> da Sitva, 162-A 
(Tet. 669-485J: Rodrigues 6 Aires, 
rua da lat>a, 52-54 (Tel. 662246): 
GRAÇA - SranQu1nho. rva dos Sa­
Dadores. 87 (Te/. 842725); LUM IAR 
-Cent ral, rua do Lumiar, 77 (Tel. 
790480); OLIVAIS-Antunes Ro~ 
sas, rua C, 1 lote 199 (Olivais Sul) 
(Tel. 313610); Centrar dos Oliv~s. 
ld.•. rua Alferes Bam'~ Rua&. 
7 -C (Olivais Norte) CTel. 315539): 
PALH AVÃ - Laranje)ras. rua Fi~ 
da Mata, 160- 162 (Te!. 7610351: 
PICHELE IRA - Luzma,r, rua João 
do Nascimento Costa, 16-A (TeJ-s. 
728395-7207031: SANTA APOLó­
NIA AO BEATO-Conceição, calç. 
de D, Gaslào, 30-32 (Tel . 3812791; 
Pereira.. Sue: ., rva do Paralso, 98-
-100 (Tel. 863224); SANTO AMA-

~~ 49p~~~na(Te~ 6f~); ~~~~ 

rua dos Lusíadas, 32 (Te!. 6367041; 
MARQU~S DE POlv1BAL- RibeiN> 
& Castro. rua Duque de Palmela., 
30-B e 30-C (Tel. 43409); RES­
TELO - Belém, rua Tristão Vaz, 
10-A (à Encosta do Reste1o) (Tei. 
612248): S. BENTO - Confiança, 
pr-aça das Flores, 59 (Ter. 327901 ) . 

Nos arredores de Lisboa 
ALC~S - Mi.rama, , tetef. 212048 : 

ALGUElRÃO - Quimi-a, telefone 
2910012; ALHOS VEDROS-Gus­
mão, telef . 224020; ALMADA -
Macedo Henriaues, telef. 27 1 297 : 
ALMOÇAGEME - Moderna, telef. 
299052; AMADORA - CarmeHa, 
933303: Helénica, telef. 930213; 
Amadora. tetef. 935518; AMOREI­
RA (Akabicleche) - Amore.i:ra, tel. 
262313, e S. lorge, telcf. 938703: 
BAIXA DA BANHEIRA- Aliança, 
224302: BARREIRO- Central , te\. 
2273207; CASCA IS - Marginal, tel . 
280078, e A . Co9ta. telef. 280214; 
CAXIAS - Nova, telet . 2-120839 ; 
CHARNECA DO LUMIAR - Nova 
da Charneca, tele f. 2518726; CO­
LARES - Colares, telef 299088: 
COVA DA PIEDADE -Ca6tro Ro­
drigues, f'elef. 270121: ESTORIL 
(Montei - Looes, tetef 260003: e 
São João, telef . 261 186 MONT I JO 
- Geraldes, telef. 230CX>8; OE t RAS 
- Cod:nho, telef. 243<X>90 PAÇO 
DE ARCOS - Trindade, telefone 
2420034; PAREDE - Macau. telef. 
2471785; PONT INHA - Pontinha, 
telef. 990220; QUELUZ - André, 
telefone 950043 e Queluz tele­
fone 951841; SEIXAL - Sorome­
nho, telef. 2218560; SESIMBRA­
leão, teJE-f . 229025: SINTRA (vi.aa) 
- Misencórdia, tc!et. 980391 ; S. 
PEDRO DE SINTRA - Va,!enti.m, 
telef. 980456. 

M~DICO PERMANENTE 
CLfNICA GERAL 

CHAMADAS TlLEF6NICAS 7' , 172 

CENTRO DE ENFERMAGEM PERMANENTE 
lnJccries - Tratamentos - Velas 
- Oxi1inlo - CantH arttcvf1dH 

Aenl,utincias 
TlLIFONE TG f1 71 -

"DIÁRIO DO GOVERNO" 
PRES I Dt NCIA DO CON SE LHO : 

Lista das aprovações obtida,s pe­
los canótd'atos admitidos ao con­
cur-so pM,a a categOl"ie de reccbc­
d<>r-.paga,dor do quadro gera,,J do pes. 
soaol da EmtSSOf"a Nacional de Ra­
diodifusão. 

IN T ERIOR : 

Aviso que torna público estar 
aberto concul"SO para admissão -de 
aPre-ndizes de comoositor e fundi­
dor de t1POs do quadro do pessoal 
assalanado da Imprensa NaciooaJ 
de Lisboa. 

IUSTIÇA : 

Declaração de QUe se encontra 
aberto concurso para provimento de 

~r::::ÀO de ci:e!~~:k~~:~:ti~= 
mente, das Conservatórias do Re­
gisto Civ11 cte Chavs ( J .• c~sse) e 
do Regis.fo Precfi.aJ de Loulé (2.• 
classe) . 

MARIS OE AMANHA' 

(LUA N OVA ) 

Portos Preia-mar Baixa-mar 

~ 5.55-18.07 1124-23.52 
~ 5.55-18.08 11.25-23.54 
~ &.30-17.41 U:ZS­
~ 5.04-1718 ~ 

Port imão --- ---
e lagos 5.24-1804 11.50 

~ &51-17.58 ~ 
~ 5.35-17.47 1!.40 ~------

Setúbal 5.32-17.40 1114-23.58 
Vila Real --- ---

St.0 António 

ESCOLA DE CON DUÇÃO « ROLÃO» : TE LEFONISTA P. B. X. 

Ligeiros, pesados, motos e trac; - ! C/ ba,s,tan.t,e práOCa e conh. dac-
tores. R. Tenente EsPanea, 4-A ' t ilogna,t,ia. Resp. a este jornal oo 

TE LEFONISTA 
C/ bastante prática, s. miolit-ar 

curr.p,, 26 anos, 2.• ano liceal e 
a,I,guns conhecimentos de inglês e 
~'?'1J~·l. Resp. a este joma,I ao j 

n • 3068 

. ~ . -',' . ·.::/.-

VENDEDOR 

VENDO 

Dupfi.oador eléctrico. em 6ptlmo 
estado. Res,p. ao cD, Popu,liao ao 
n..º 3074. 

VENDO 

T e«eno, com p 1nha,I,. Zona ur• 
baoizaôa.. Muc1fal. Respos,ta a este 
jorna I ao n. • 307 8. 

LOCAIS DE RECEPÇAO 
DO ANüNCIO CLASSIFICADO 

SEDE - Rua Luz Soriano, 67 -
LISBOA 

' SU CU RSAL - Largo de S. Do­
mingos, & - LISBOA 

LECAL 
Rua Luls de Camões, 4-6 
ALCANTARA 

• HAVAHEZA DE ALVALADE, LD.l -
Av. da Igreja, 34-8 - ALVALADE 

TABACARIA PERMAR 
Av. de Roma, 62-0 

• PAPELARIA SILVA 
Av. Guerra Jooaueiro, l:U 
TABACARIA FANGELA. LDA. - Es· 
traoa oe Benfica, 319-C 
HAVAJIEZA DE CAMPO DE OURI-

TABACARIA BRASIL - Rua Artur 
f erre~• da Silva, !!-A - MOS­
CAVIDE 

• TABACARIA MUSTAPHA - Av. fon­
tes Pereira de Melo, 23 
CASA NANE - Rua da Benefi­
cência, 38-8 

• HAVAHEZA DAS AVENIDAS - Av. 
Ouaue oe Avila. 32-A 

• TABACARIA A~: AOA - Praça da 
Renovação. 8-8 - ALMADA 

• PAPELARIA PINHO - Rua Elias 
Garcia, 263-A - AMADORA 

TABACARIA IMPERIAL - A,. Elias 
Garcia, 132 - QUELUZ 
AGtNCIA COMERCIAL OE QUELUZ. 

QUE - Rua Ferreira Borges, 88-A LDA. - Rua Mateus Vicente de 
- CAMPO DE, OURIQUE Oliveira, 14-A - QUELUZ 

• TABACARIA ESTEFl NIA - Rua de GRANDE FEIRA DO DISCO - Rua 
O. Estefãnia, 50 Forno do fijOIG, 2fK: - LISBOA 

• Locais Que diSllõem de s«viço de recepção de apostas do lotollOla 



<<A MINHA MULHER A FIGUEIRA DA FOZ 
_. TERÁ UM EDIFICIO 

ESTA INOCENTE>> PARA o CICLO PREPARA'f0RIO 

-afirma o marido EM 1971 
FIGUEIRA DA FOZ, 16. -

O subt>ecretár io da Administra 
ção Esoola•r deslocou-se hoje 2 

esua oidadie, a fim de presid1i1r à 
se9são ~n.a1ugu:ral do 1. • Cwrso 
de Aperfeiçoamento para Médi­
C. )<; Esoolares e do 2.0 CuTOO 
de A pedeiçOOJIUen:LO pa,ra Visi­
ta,c!orcs Escolaree, °' qu a;is têm 
oomo p r<:leclorcs vários p:rofes­
sores das Faculdades de Me<l,ici­
na de Li!Sboa e de Coimhra . 
Presentes n.a. ão, o governa­
dor civH de Coimbra, o bispo 
de Coimbro., o presidente da 
Câmall'.1 M u·nicipal d a Figuei.ra 
d a Foz, o prof. Gonçalvei• Vi·a­
na e o dr. Agsunção T e ixeira , 
da com isslo orga,n.izadora dos 
cursos, que di9Sertairnm. respec­
Liva-mente, oobre (( Rclaçõ<..-s hu ­
manas na cscola1, e sol>re «Me­
(1,id :n-a pirevenit.iva e escola1ni . 

da suposta envenenadora 
O caso do cluplo enven ena­

m-ento, em Queluz, de que re­
sultou a. morte da sr.a. D . Al­
da. dos S,antos l\ladeim e o 
iniernam.ent.o, e,JU e.'l,1.a.do gra­
ve, elo marido, sr. AlfTedo Pi­
nheiro Ma.deira , continua, p r à ­
tioa,1neinte , na mesma: a su-

mas mesmo assim não hes:ito.u 
em Ieva-n.'. ar-se pa.ra i.r a casa 
da comadre, que a m -a.utla.r:l 
cha.mar por s.e encontrar doen. 
te. A minha muU1er a chou-a 
rnuit.o m,a,l e cha.1nou a a..ten­
~ão da. filha e do ma,rido, mas 
ambos llle d:isserarm que aquUo 

- Isso nunca. aconteceu. 
Nunca se provou que ela ti­
vesse tentado envenenar . se. 
Ela esteve, de facto, doente, 
hou ve um médico qu e descon· 
fiou que ela estivesse envene­
nada, mas no hospital disse­
ram-lhe que aquilo eram ape. 
JJ.as resulitados dos nervos e de 
uma. febres que teve em pe­
quena. Est.a. é a verdade. A mi­
nha mulher está inocente. A 
criminosa está. cá. fora! Se tL 
ve3se s ido a minha mulher, 
estava bem que o pa.gasse. 
l\1as eu sei que não foi? Sei 
bem quem tenho a.li! .. 

E o J)Obre homem (l espe tliu­
-se a chorar. O filho, l\'la.nucl 
António Horta Medeiro, que 
em lkença, cheg·ou na segun­
rLl . f eira passacb ele Cabo ver­
tle, onde se encontra. a pres tar 
serviço mililiar, fa z o possível 
na ra. eS;co,ncler a comoção e o 
d l~<;gotto 1>or qua.nto acontece. 
E a11cn a.s diz : 

- Que 1rn:sso fa.zer? Que h ei-
-de tl izer? Sei aJ>enas que a 
m inha mãe está inocente! 

O subeecr-elário d a Admínis­
tiração Escola r U·60t1 r.arnbém da 
pa1lavra e, ao referi1r-sc ao de­
sc-nvolvLm-en•to do ens ino no con 
ce lho d a Fig·uei,ra da Foz, a1nun­
ciou qu-c a cidade di,sporá de 
ediflciio p,-róp,rio pa1·a a escola 
do drclo p1~parat6rio e m prin­
cíp.ios de 1971 e q ue, a.pesarr 

, ...............................................• 
Jogos Luso- Brasileiros -------------
A DELEGAÇÃO PORTUGUESA 
DESPJmE-SE DO CHEFE DO ESTADO 
E DO PRESIDENTE DO CONSELHO 

A representação, chefiada 
oelo subsecretário de Esta­
do da Ju ventude e Despor­
tos, avista-se, ao frm da tair­
de, com o P r,esidem te do 
Conselho, a quem oferecerá, 
também, um e:x:empl,a[ da re­
ferida medalha. 

das defíd<..'"tlte5 itnstabções aic­

uuais, se pensa orgam-il.air, paQ,1, 

o ano, estágios pedagóg,kos pa­
ra o~· pn>fessor,es do ciclo. 

O subsecretário de Estado da 
Admini:.,;,t.ração Escola.T fez votos 
pelo êx..i•to dos ou:rsos, pois que 
o ?ais p-reci,s.a de centenas die 
médi,oos escolaire!I e não d.ispõe 
!;enão de 99, p,rccisa·va de 2 a 
3 visi,tadores escola1res por caida 
módico e o actuail número total 
não vaii .a1lém de 48. 

Apwvei taindo a !Ua desiloca­
ção a ata cidade, aq uele mem­
bro do Governo teve reuniões 
de ttrabrulho com os d ilfcctorcs 
e pro[essoroc.; d.a Escola lndus­
wiad e Comorci.ail e da Escola 
Pnc parrJtÓJiio Jo:io d.c tla,r•ros. 

1••····················· 
UM LARÁPIO 
ARREPENUl'DO 

No do mingo pa~s-aido foi <1 M~<d 
t.:ada uma vivend:i na a,vco1id ~1 
Gago Cou1.ii1nho, de onde ().\ 
la.dpios fo.rta1ra,n1 u m gi1r-a -d i6 -
cos, oolofc:mi~1.s, uma g·arira.fa d e 
d 1.a1JI1p:unhc ... e tod~b.S a,s chM·cs 
que encontJrrura•111. 

Comuni:eado o facto à P. S. 
P., ~ 1.a co.rporiação in~oio11 a,s 
su.15 ditligência:s, a~ c1ua:Ls acaba­
t'a<m por fiic::i,r '!implificada,s com 
o apa,reciimento vo lunt:\rio d e 
um dos meli,ainl <'S, que se apre­
.sorn ou na c-squ-a<lr-a do Ar-ee.i,ro, 
id:ont.:ilficando-sc como Fe.rna,nd o 
Ma,rq ues da Costa, de w a,nos, 
solloiiro, piintor na,val e 11ia1l' tM'a\ 

d e Vi,sou. Denunciou o oompa­
ul1ei1ro do a•ssalt0, que ,c,io a 
ser caipturatlo, ma.is la1n lc e q,u: 
se chama José Amónio Nevel> , 
de 27 aitl ( ).5, solte i.ro, mmrwl eiro 
de 1>rofi,ssão, natura.! de Ca-ste­
lo d<e Vide. 

Ambos h ab i.tavaan uma caoor­
na das obras d e lançamento d e 
um cofoctor na mencio na<l,a aive­
nitla Gago Couliinho. 

A P. s. P. va,i r-c metê- Ios :\ 
Polícl,a J ud1i,ci ári,a. 

Fu nchal, 22"; Ponta Dei-goda, 23° 

AMANHA: 

~ 
e é u geral­

mente limpo. 
V e nto fraco 
de nord e ste, 
soprando mo­
d era.do de no~ 
roeste, duran­
te a tarde e 
princípio (la 

noi te no litoral oeste para. sul 
do cabo Carvoeiro. 

Possibilida(les de neblina 
matinal no litoral oeste para 
norte elo rio l\fondt go. 
••••••••••••••••m~u••••• 
MILITARES 
FALECIDOS 
NA GUINÉ 

81 SSA U, 16 - Por desast re. 
morreram nesta provmctci. o 
capltão piloto aviador Antó. 
nio Figueiredo Rodrigues, fi. 
lho de Viroílio Rodrigues e de 
Alda Augusta dP Fiquetredo e 
o 1.º cabo 37467 Anlônio car . 
los de Oliveira Macha.do na tu­
ral de Viseu, filho de Luís An­
tónio Machado e de Edite Em.i· 
lút de Oliveira. - / L.J. 

«Que luo_ávamc-s com a morte dos nesses compadres?, 

U m a representação da 
de legação portuguesa aos 
IV Jogos Desporllivos Lu­
so-Rras.ileicos foi recebida 
esta ta~de pelo Chefe do 
Estado, a quem apresen­
tou cumprjment10s de des­
pedida e fez entrega de um 
CNemp,J.a1r, em prata, d•a me­
dalha ceime.mor·.aitiva dos jo-

............................................... ,, ...................... . 
posi':i crimi nosa., Mairla do P a .. ; e r a. uma gripe sem importâ n­
trocínio Medei ro (que foi mu- eia.. Afinal, a o. Aldã àcabou gos . 
lher a. dias do casal, de quem por morre·r. ••••11••••m•••11e1••••••••• 
:-~!dr~;~-~~~!llocºcf;ª~· tSi~ «Sei que não foi ela!» 
e ele um n eto), tJ e.rmanece in- O sr. Ze-fériuo !\Iedeiro de-
ternada. no Hospital dos Ca- ela.roo, depois, ao nosso redac_ 
pu chos, onde está. a s.e,r tra - tol', suspeita r de duas 11essoa-s 
ta.da, por ter t entado pôt das 1-.eJaçÕt'J.3 das vítimas e que 
termo à. vida. E,ntreta.n to, a tk d iam lucrar com a, sua mor­
p o I í eia Judlciá.1·ia, <1ue se te. 
ccu 1>a das investigações, con- Jnqu'..t·i mo ~, enbfo : 
Unua a t eu ta.r recolh er 11rova..:. - Q ual a r:izão po1• que a 
da inocência ou culpabi.lidacl e ~ua. mulher, an.tes d e ser de­
da mulher - que ma ntem-se tida , tentou pót· termo à vilfa.'1' 

ACADEMIA 
DAS CIÊNCIAS 

Ama!llhã, às 14 e 30, r eúne­
-se a classe de Ciênci3.is cta 
Academia das Ciêncis.is paa.-a 
ouvir u mSI comu1tica.ção C.o 
prof. Mhll-er Gue n·a, mtitula da 
«Esitarl.o pr~ -ente e necessida­
rle.s i111ecliata.s da educa-ção 
médica pós-t1JI1.ivea.·&it.:'uria». 

a negar o crime. 
Hoje, de manhã., f-a'lámos ••••••11••••11 ít11••••:a••••••••••••1••••••••••••••• ••• 

co.m o m a rido <la Maria do 
Patrocínio, sr. Zeferino Fra/Jl­
cisco Medeiro, que uã.o se li­
m U.a a d efemler a inocência 
da mulher como kt-tnbém re-r 
vela <leterminados a,spectos, 
riu.e ele diz j á ter dedarado 
,ws agen tes da P. J. 

- No dia 5 d e J aneiro, à 
1loite, a. minha mulher estava 
ali na cama., com 38 de fe.b1·e, 

JOGO 
OE LOTARIA 
PERDiDO 

O vendedor d e lota,ri·a 
A r lur Be:rn:aird.i1no, res idente 
na Vi,la Ma.is , rua 1. 9, rés­
-do-chão, direito, perdeu 
hoje, cerca das J O e 30, jun­
io do merc,,do 24 de Julho, 
um bilhete com o n: 29 960 
para a próxima extracção. 
Pessoa pobre, pede a quem 
o a,chou o favor de o entre­
~ar na m orad a acim a i ndi­
cada. 

VIROU-SE UM GAMIÃO 
Ao prin-cip1io d .a. tarde, na 

avenida Mia1r echal Gomes da 
Ccs,ta , voltou-5e um g.igantJes­
co caniião de d em~.E:eis r.cd,as, 
pret.,.n'1eda.dre de uma empresa 
de cc11sbrução oivil. O aicá.d:en­
t.e, embora espe:::itaieulair, não 
causcu vítJhrnas. No loooil . co-m­
pareceram c.s Sapad:ores Bom­
beiros, que pu.s.eraan a pesa.da 
viatura U-J. s.ua pcS'ição noo:­
mat 

Conleccionad,o em bronze, com o diâmelro de 80 milímetros 
e o pern d,, 250 gramas, esle é o frrlís!ic,o mEdalh~o man­
clado cunhar por , Os Belenenses, para comemorar as 
suas , bodê!S de ouro, . Foram, apenas, emilidos 200 exem­
plares, para serem distribuídos por sócios, simpatizantes 

€ co!eccianadores, ao pv,ço de quinhentos escudos 

Rua Áurea, 253 
LISBOA 

anúncio cl(!8'Sificado 
LISTA DOS BRINDES- GRÃTIS À ESCOLHA 

bolachas IMPERIAL 

cafés SICAL 
ceras GeX 
chocolates .iÍt11trifa 
cigarros M 
conservas BOM PETISCO 

conservas ~-i. 
drops e caramelos 
esferográficas (BJC) 

farinhas S'lilu:en.t1 
licores MALA POSTA 
61eos Fula 
pastas dentífricas ~ 

peixe congelado SAPP 
pilhas IUDOR 

sabão CLARIM 
sopas e caldos MAGGI 

sumos compal 
tintas e colas Cl:SNE 

- 1 embalagem bolachas ou 
- 1 embalagem biscoitos 
- 1 embalagem lote 1 estrela 
- 1 embalagem especial sogr. de cera 
-1 tablette 
-1 maço 
- 1 lata berbigão ao natural ou 
- 1 lata de sardinhas ou 
- T lata filetes cavala ou 
-1 ·lata atum 
- 2 latas sardinhas em tomate 
- 1 saquinho de drops e caramelos 
- 1 BIC cristal e 
- 1 BIC negro da china 
- 1 embalagem 
- T miniatura de qualquer tipo de licor 
- 1 garrafa 1/2 litro 
- ·1 embalagem pasta vulgar ou 
- 1 embalagem pasta medicinal 
- T embalagem de 1/2 Kg. 
-1 pilha T2 ou 
- 2 pilhas TIZ 
- T embalagem 
-1 sopa ou 
-2 caldos 
-1 lata 
-1 frasco de 1 onça tinta CISNE 1950 ou 
-1 bisnaga cola branca ou 
-1 bisnaga cola-tudo ou 
-1 blsnaga <;ola vinifica 
- 2 apostas simples 



.......................................................................... 
• • ! @RITON-BELCO 

• • : Actualize também a sua sala 
• 
: de banho ... • 

• 

... use TR ITO N , o material 

de luxo que equipa os hotéis 

RIT Z, TIVOLI , CIDADELA, 

etc . 

Dispomos t ambém 

do melhor material 

nacional 

GUED.A.L 
GUEDES & ALMEIDA , LDA. 

R. do Ouro, 181 , 1.0 - Tcl . 32 78 45 

~·······································································~~ 

HO R IZ O N -
1'AlS: 1 - Ga­
tafunhos lndecl­
fraveos <prov.): 
pé grande. 2 -
Discursa; n.con 
t.ecime:nto como­
vente. 3 - Em­
blemn; esvazia­
ra. 4 - Que se 
encontra no lu­
gar mais fundo 
crem.J: t>ase aé­
rea p or-tuguesa 
(pl.). 5 - Vila 
do d lstrl t o de 
SetO bal. 6 -
G u a roce e de 
=: re.l lgtão; vi­
ração. 7 - Me­
donho. 8 - Pa­
ra barla vento; 
r,lnt;or tibetano. 
O - Forma do 
verbo picar: cen­
oo e um. 10 -
Nota musical an­
tiga; pa.>to. li -
Ave parecJda com 
pomba ; pavio d< cera. 12 - O 
f~"f: a.l~~t·-0 vermelha 

VERTICAIS: 1 - CoTrob<>­
ra; esmera-se. 2 ·- Discur­
sem; haoituais. 3 - Sa.cer­
dote; part1cula afümativa do 
dlalecro provençal. 4 - Ma­
mt!ero desdentado. 5 - Pre!. 

~~~~rgx~f!i1:a p~;:~~ ~ 
Jáctas. 7 - Anaooreta do sé­
clllo IV, fundador de mos­
telros (pl.l: três vezes. 8 -

.it~TI.AI 
- 69 
Viagens de autocarro 

LOURDES - MADRID 
2 de Agusto - 10 dias 

2.950SOO 

ITÁLIA - ÃUSTRL\ 
ALEMANHA - FRANÇA 
2 de Agosto - 26 d ias 

D.880$00 

INGLATERRA- ESCóCIA 
6 Agost o - 6 Setembro 
25 .lias 12.000$00 

PARIS - ROMA 
3 Agost o - 3 Sctemb1·0 
24 dias 9.000$00 

PARIS - MADRID 
3 e 17 de Agosto 

11 e 15 de Setem bro 
14 dias 5.000$00 

VIAGENS l'l' 
PASSAG ENS AlfüllAS 

PASSAGENS 
l\lAR ITlMAS 

PA~SAPORTE 
CONSU LTE-NOS P ARA 

AS SUAS VIAGE:-."S 
INF'ORMAÇOES 
E INSCRIÇOES 

ATLAS - TURISMO 
E VIAGENS, LDA. 

Av. Duauc d'Avna. 203-0/ E 
Tclefs. S562Z9- 533714 

Amatal a : preguiça. 9 -
Adjectivo va-baJ do verbo ta­
rar (!em.) ; ba,-qulnbo de pes­
ca. 10 - Forni.a do verbo 
asar; sufixo de naturalidade. 

saluçaa 
do problema de ontem.: 

HORIZONTAIS: 1 - Apla­
ca: ala. 2 - Trlpa: imos. 3 
Roer; frota. 4 - Assor,l"a; 
ar. 5 - Sá; a.Te. 6 - CTittca. 
7 - Gramado. 8 - Avo; me. 
9 - Rô; prantoo. 10 Avara; 
eira. 11 - Voto; mofan1. 12 
- As-a; casalo. 

VERTICAIS: 1 - Atrasa; 
trava. 2 - Prosa; ovos. 3 -
L,es : crê; ata. 4 - Aprnara; 
pró. 5 - Cá; pr!.mara. 6 -
Fretava; má. 7 - Ira; Idó­
neos. 8 - Amo: oco; tipa. 9 
- Lota; lll<>ral. 10 - /\sm'a ; 
tésamo. 

SINDICATO NACIO NAL 
DOS PROFISSIONAIS DE 

PROPAGANDA MÉDICA 
CONVOCA ÇÃ O 

Assembleia Geral 
para Elei~ões 

Para ere;t.o,; de Eleições dos 
Corr,oo Dirootlvos deste Orga­
nlmJo e ao abrigo das artigos 
31, 32. 33 e 74 doo Estatwtos, 
convoco a r espectiva l~ssem­
bleia Geral para sessão a rea­
li:o,'11" em Lisboa, no dia 31 de 
Outubro de 1969, peln,, 21 ho-

á";,te e o~~runi~~OO:íta ni~a 1';,~~ 
nicla Miguel Bomba.da, 96-t.o.. 
-Dt.•. em Lisboa. 

Chama-se a atenção para o 
cumprimento integral do dis­
pst.o nos 8,l-tigOg 66. 68. 69, 76 e 
77-alinea e). bJ- § t.0 e ! 
2. 0 dos mesmos Estatuto . 

LiSbaa. 15 de Julho de 1969. 
o Presidente da Mesa 
da Assemblcla Geral , 
Fernanda de Andrade 

e Stlva Gutmarâc.~ 

VENDO 
Vn.uxha ll Cresta , úl timo m o 

delo, 75 ooosoo. 
Audi. último modelo. custa 

n ovo 108 000$00, vend o por 
58 ooosoo. 

Fiat 1500, 37 000$00. 
Ford a g-r1.sóleo. bom car ro 

11a rn prat.a, 35 000500, 
0 11el Rckord 1500, 29 500 00 
Peug-eot 403, muilo recenle 

29 500$00. 
Volkswagen, 29 500$00. 
D. K. W . F =l2, (tl timo mode­

lo. 28 500$1l0. 
Cit roen 3HP, último modelo. 

27 ooosoo. 
B. M. W. 700 LS, 26 SOOSOO. 
Opel Rckord 1500, 25 000$00. 
Renault 4-L. fur:onela, 23 000$ 
Fi:,,t 1100. 22 500$00. 
Elisêe, 19 500$00. 
Fiat 600 D , 19 500$00. 
>'im ca Aronde, 18 500$00. 
Skoda, d esr.af)-O tável, 17 500$00. 
B. M. W. 502, 18 500$00. 
Simca Aronde, 11Ulit., 16 500$. 

Facili to pagamento. Compre 
um carro a presta,ções e pague 
sem dar pw ela. euros bara.­
Ussimos. Não compre sem ver 
primeiro o nosso stock. 

At.Bf.R TL'I O ll f.SRIQIJES 
D.~ !' lll'A , L:H - R'Ja do 
Garrido. i·3- "i. 

~NARIA!JO PORTUGU[S 
H ABILITAC Ã O 

NOTAR I AL 
20," Cartório Nota ria l 

de Lisboa 
Eu, abatxo assinado, ajudan­

te do 20.° Ca,rtórlo Notno·ial de 
Lisboa, sito na Avenida Aim\­
rainte Reis, n úmero 202 rés­
-cio-chão, cert!fleo nos térinos 

:'ooi: 9i;e ~c~J-?OU: 
de 11/7/ 66, lavrada naB notas 
deste Cartório no livro B-91, 
de folhas 50 va-so a folhas 52, 
D. Olinda da Co<lce!ção Alves, 
ou Olinda da Ocmceiçiío. VllÍ· 

~. ~~:t~e~er~Lu1;~ 
Camões, número 33, 3.o andar 
esquerdo, em Lisboa. ficou b a.. 
bilitada como única e tmiver­
~à.l h erdeira de seu filhc, J osé 
Ma.tia Alves, soltei<-o m»lo.-, 
natuxa.l de Ce,-dedr a, referida, 
íilho de José Albano Alves 
<falecido) e da referida o. 
Olinda da Conceição Alves, úl· 
timamente res!d<inte e donú­
ciUado na nieuciona:da Rua 

~~s3o~ c.fa;;~ô ~~~~ ~~ 
r=te, na freguesia de /\]cân­
tara, doota cidade. 

Pa,ra constar, se passou a 
presente certidão de narrativa 
parcial que vwi conforme o 
01iginaJ. 11o qual nada há cm 

:i~s~tj~ ~tis~~~ ~~ ~~le J: 
lho de 1969. 

A 0,Judante, 
Maria do Céu 3fa rli11, 

Lucena Gome~ 

r 5 ia f -ADMITE para a sua fábrica do Beato-Lisboa: 

2 SERRALHEL1l0S (sendo um torneh·o) 
l ELECTRICISTA 

EXIGIMOS: 
* Boa prá tica * Curs,o l ndus t.ria l d e 1,refcJ'ên cia * Serviço militar eumprido * Ida de m áxima 35 a.nos * Certificado _e reg ist o crim ina l * Refei·ências 

OFE RECE MOS : 
* Bom salário * Emprego estável * Alm-0ço po1· 1 00 

P ROVA S A PR ES T A R : 
* Exame de aptidão profissional * l ospccção médica 

Respos tas por carta para 

S iaf 
- Sociedade de Inicia ­
tiva e Aproveitamentos 

Flores tais, Sart 
DEPARTAMENTO 

RUA DE S. JULIÃO, 139 

L I SBO A 

EM POUCAS LINHAS 
Nos Estudas Avançados de n iaa No próxim,a d.ia 27, ds 

Oeiras o pro/. e. P. Whíttin,. 15 liorru na sede social, rea­
glui1n. director do Deparla- liza-se u.nia sessil,, solene que 
inento de Botllnica d<, I mpe terá a partictpaçã<> d.e en ttda­
r ial College o/ Scie-nce and des oficiais e represen tan tes 
Technology_ Londres, falará d,e agre,nia,;õ•s congéneres. 
na próxima sexta-feira iUJ 12 • A hora de o nosso jo.-nal 
horas. sobre o nietabolis·mo nas entra«, na máquina está a de-­
plantas. O /JJ' . Whtttingham oor,-er na Assoc1'1.çâo Lis!Jonen­
é professor visitante dos Estu- se de Proprietários o «Encon. 
dôs Avançados de Oeiras c.,n- tro acerca do colóquio sobre 
iib;;uro'Ias"?l:.1:::~- ""' ""''º politim de habitaç..w». 

• Na secretaria da Facul­
da<le de Ciências de Liõlloa re. 
cebem..se. aité ao ili.a 25. clooln­
raç<>es de candidatura para os 
lugares de Pt'CJ)arador-conser­
vado, e de ca,taiogado,· além 
do qua<ll.·o, do gruPo de ºMate. 
mática. Os caruHdatos devem 
possuir o 2.0 ciclo lioeal ou ha­
b;J;,taçõe,, equiva.Jente,;. 

• A Cooperativa de Prodrt­
çãi, e Consumo «A Linha do 
Estoril», oom sede na Parede. 
vai c<nn.em.orar o seu 13.0 ani­
versá.rl-0 com várias cerim~ 

COMPRO 
Carros de qua lquer marca 

e modelo de 5 a 100 contos ou 
mais, pois ni-0 venda o seu 
carro sem me consul tar. o pa­
gamento é a pronto e a t.ran­
sacçã.o rá pida. 

ALBERTINO ll ENltlQUES 
DA SILVA, LDA. 

Rua do GaITi<lo, 73-A 

S/ AUTOMOVEIS 
Particular - Empresto 

5 a 80 =itos e/ ou s/ hi­
poteca, mesmo em débito a 
stands. S/ alterar o seguro 
s/ le!rae, si fiador, em meia. 
hora, a.tA! 40 lllfSeS. 

, Rua Arco s. l\lrunede, 18-2.• 
fr ent e - Tetef . 672743 

S/ AUTOMóVEIS 
Particular - Empresto 

s a 80 contos e/ ou s/ hipo­
teca, mesmo em déblt,o a 
sro.nds. 8 / alterar o segw-o 

r/,x·ttr~ % ='. em mela 

R. Imprensa. Naciona l, 24-1.0 

Telef. 664816 
Depois das 18 horas: 92 02 91 

PECHINCH A 
Autêntica: FI AT 1500, rigo-

1·osa.mente impec.:í.vel, sujeito 

~c':,'to ·~~~~n~:· fZ ºJ:!~t 
do, 73-A. 

'/l,,ztt~Jlí6 
tOIANÚNCfOf PARA O 

'DIÁRIOPOPIJI.AR. 
.... 

M WCIII/IAllll t.oatlllflSOI 
IAIIIO DE t.D0Mflll0f,ff 
>DAt9ÀI 2fNO~( .... 
NA (IEDE DO :/ORNAl 
111/AUIZ tORIANO, 67 
)0M9E30ÃS1fll0Rllt 

OUTBOARD 
Vende-se equipado com mo­

lor Scoll d~ 42 H. P. e rou­
lolle. Preço acessível. Ver 
Club Naval Setubalense. Tra­
ia Dias ou Lisboa 383446. 

CAMINHOS DE FERRO 
SERVIÇO ESPECIAL PARA 
VIGO POR OCASIÃO DAS FES­
TAS DO SENHOR DOS AFLI· 

TOS E DA VITóRIA 
l5 d e Julh o a 3 de Agosto 

Bilhetes de Ida e volla 
a preços reduzidos 

A e. P., em combtnaçâo com 
a Rede Nacional dos c aminhos 
de Ferro Espanhóis <RENFEl , 
vende nas estações de Afife, 
Ancora, Barcelos, Braga, Ca­
minha, Cerveira, O uima.rães. 
Moledo do Minho, Mooção, 
Porto cs. Bento) , Valença e 
Viana do Castelo blllwtes es­
pecla.ls de !da e volta, a pre-

~ v'i~~:-05ri,~fti d':.s = 
do S enhor elos Aflitos e da 
Vitória. · 

Validade dos bilhetes: 
Ida: 10 de J ulho a S 

Agosto 
Volta: 15 de Julho a 8 de 

DE PESSOAL 

PEREGRINAÇÕES 
FRANCISCANAS 

TERRA SANTA 
20 a W de Agosto de 1969 

vis itando: 
d.TENA S - T E LA VI V 
- NAZAR É'. - TIBERtA­
DES - MONTE TABOR 
- BELÉM - J ER USA-

Llli\1 - RO!\U 
8 dias de estadia na Terra 
San ta com visita a TO­
DO S O S L UGAR ES 

SANTOS 
l dia de esta dia em 

ATENAS 
1 dia de est a.dia em 

ltOMA 

LISIEUX 
20 de Agosto a 6 de Se­

tembro, visitando : 
BR UXELAS - AMSTER­
DAO - PA.RIS - LOUR,­

DES - MADRI D 
Programas, in formações e 

inscrições: 
COMISSARIADO ltACIONAI. 

OA TERRA SA NTA 
largo da Luz, 11 - Lisboa 4 -

Tel. 78 05 15 
PADRES FRANCISCANOS 

IJ'PJ. El BONUM) 

R•a Silva Carvalho, 34 - Lis­
boa - Tel. 66 05 39 - Rua dos 
Bragas. 321 - •orlo - Tel. 
22 151 - Igreja de S. Francisco 
- fani - Tel. 23 696 - Rua 
Penha ~ França, 3 - fuath al. 

ATLAS - Twismo 
e Viagens, Lda. 

Av. OUJ1ue d'Avila. 203 -0/E -
Lisboa - lei. 53 37 1• - 55 62 29 

- 533858 

t 
C OMAN D AN TE 

António Paulino de Jesus 
MISSA DO 7.º DIA 



A VOLTA À FRANÇA EM BICICLETA 

NO PEQUENO BOLSO 
DO GRANDE MERCKX 
{ o <<D' Artagnan da bicicleta>>) 

esta tudo <<abafado>> ... 
MOURENX, 16 - «a, real-1 antes, havi;a feito Sylvet·e Maea, 1 a fiaz.er 1190 da sua habitual 

mente, um. gr.ande CX>ffed«>> com a cu.mpHcidade d-e Fe1i- táctioa, que consiste em for­
- disse Rerié Vietito, mara'V(. cien Verv.aiecke. çar os ~ adversódos a es-
lhado com a audácia, depoi.s O «V,erva~e>> de Me.rckx, o forço:, inten9os. 
transformada em fa9anha sen- que o ajudou a preparar a Miais quando eie vrenifii~ou q~, 
,acional, de Eddy Meccltx. ~ não vendo oinguém BltNis de 
«Nunca tilnha viisto uma ooil8:a e p r si, Merckx se apoiava com 
aosim» - _comentou _cor Pell~- ROBERT oº ESCA .. PS um pou<:<' mais .de fwç,a •obre 
nares, antmgo oampeao e anrtt- m os ped'31!S, sientwu..se, poc um 
go direct« dcsportivo. «Vale Especial para o «D iário moonento, medo pelo que lhe 
por todos os grandes corredo- Popular» pudesse aconoocer. A brincar 
res quie o precederam na his- - 3l99Íb1 com o 1<9>. não 11e po-
tóri.a do ciclismo,> - afirmou sua fuga, foi M a1:tjn Ven Ocn de.:ria queitmar? Oiaro que não 
André Oattigade. B'O!Mehe, um gr.ande cidi'9M se qlleGmou e ganhou até o 

Estes os comentári09 e.outt. que abdicou d,,e uma grande desafio que havia feito a si 
dos p,or peritos que efeetua- car-tti«"a porque preferiu pôr~se próprio: duplicou o seu avan• 
ra.m. esta etapa bem ins~la.dos ao serviço de um grande cor. ÇO sobre os adver-sários. 
nos assentos doil automove1s.. . redor. 

Mas as ~ões são ~· ApÓtl a pattida de Roubaix, 
«dolorotas» para os adversa. Eddy Merckx obrigou oS jor­
rioa ôo «su.perioampeão» beJ. malistas a consultar incessan~. 
.:••••••• •••••••~ ruente .ai5 re~vas de supe.rlati. 

A ficha 

do «lugar-tenente» 

de Merckx 

VAN 'DEN 
BOSSCHE 
-obscuro 

mas de grande 
valor 

vos. EIPta encontrava.se quase 
v1az.i<a e por iisso convfnhia expli. 
ca.r, p<n"" qualificativ-os g.randio­
sos, o extraordinánio resultado 
conseguido, sobre um tetteno 
difícil , com uma tempet,a,tura 
eLevadissima, por wn exoepcio. 
na1 campeão. E~ é uni verda-. 
deü-,o «D'Artagnan» da bicicle-
ta. 

Foi 1·ealmente um golpe 
de louco o que Eddy 
Merckx tentou e conse-

guiu realizar 
Quando se viu Merckx dis· 

t-anciar.se do seu fiel Van Den 
Bos~he, com quem tinha pas• 
sado ligeiram0Dt,e destacado o 
cilmo do TOllrolialet e (l0'1l 

quem se hav,i,a lançado na 
descida, pen.sou-se qire etttava 

Gimondi, primeira 
«vitima» 

No Tourmalet, emboria não 
se tenham regista.do v«dadei 
ro.s ataques, a corrida ganhou 
outro ar, com Van Oen Bros­
sohe à .firente do pebtão, iná­
tando-o ,a GOn"el". 

A 10 qwlómdros da gar. 
ga.nta, comandaV1a um primei. 
ro grupo de 14 homens, em 
que se via Agostinho. Mais 
adiante, Gfo1ondi e Agostinho, 
ape,oac doo es!wços que de,. 
pediam, tiveram de deixar 
partir este verdadeiro «com­
boio foguete>), de que Van 
Den Bossche et'la a cdocomoti­
v-a». 

Perto do cinio, o.s doia bel­
gas attianc.aram de forma a 
pa.ssattm na bandeirob (2113 
metros de. ailtitude, 74 qrwilóme­
t·ros de prova) a 5 s. de Zim­
merunann, Poulidor e Gutty, a 
t m. de Bayssioer.e, Thei44iiere, 
P~ngeon e Gandari-as, a 1 m. 

e 30 s. de Agostinho e Van 
Impe. Como de CI06tum.e, Mer. 
ckx atirou-se pela descida a 
uma velocidade louea e Van 
Den ~,..,.._...,a não 
lhe f.aztt companhia. De resto, 
maiis nenhum doa eottedores 
toruou a ve«-" Mer,ckx antes da 
meta, onde ele teve tempo de 
conceder um bom número d,c 
en.trevistia..s, antes de aparece. 
rem os pcimciros riv.aia. 

A «máquina» 
e os homens 

Na descida para BaEegt?s, 
Pingeon e Poutid« tentaram 
reagir, mas 6l0Dl. êxilto. 

Pmer'it'am deixar Met:ckx SÓ· 
miho, frente, ~ peo&,a41· 

do que não t«ia - p,a,­
ria enfirentar, isolado, oaa últi­
m o, 140 quilómetros da oottÍ · 
da. M-as enganaram.se, porque 
o M-x deota g,,a,n,de erapa 
pkeataiJoa não receou co«er 8(). 
ziinbo durante quatro hoatsl 

Em Ba"'ige, (85 quiló.m<!­
ros), Merckx tinha 25 s. 90 • 

bre P1ing-eon., Poulidor, Van, 
Dcn Bossche e os outros per. 
seguidoroe..s. 20 quilómetros à 
fir.eote, a sua vantagem au01U1, 
tara pU'la 1 m. ,1 sendo da O&"· 

dem dos 4 m. 15 s. no sopé 
do Aubisque. Em cerca de 50 
quilómetros, Merckx· tinha li. 
terailtmem:e <<abafado» o trlaihailho 
de todos os rivais: tta a lu, 
tia duma .«máq~» oontm 8eftl8 

humanos, lut.a que deviia ser 
ganha. pela primeira, evidoo.te• 
m,ente. 

(Conf'Mua na 19.« pág.} 

MOURENX. 16 - Mer­
ckx é a grande «vedeta», 
mas a seu lad-0 tf>Tn u.m 
«Lugar - tenente» obscuro, 
mas de gra11de iml,portân­
cia. 'i: ele: 

Q DIA A DIA DE JOAQUIM AGOSTINHO 
~>..~~/;;_ ,; ~~i-W$. _; . 

Nome: Martin vam. Den 
Bo.ssche. 

Naciona!iàuiàe: beJ,ga. 
Nasceu em 10 de Ma,·ço 

de 1941 em Hingene. 
A!turo: 1,80 m.; peso: 

67 quilos. 
Começou a cClf'reira em 

1959 e passou a profissio. 
ma no fim àe 1963. cam­
peão da Bélgica dos De­
butaintes em 1959. 

Pri7zci.pais resultados : 
V encedcr dJa Volta à Bél­
gica 'OJ1nad,01"es). em 1961; 
vencedor d,, Taça sels, 
em 1964; vencedor elo Cha­
mont.Gistoux, em 1965; 
vencedo,- elo Prémto de 
Rotheur Rimiere, em 
1966; vmcetlor do Circui­
to do Pafs de Waes, em 
1967; venced<>. d-c, troféu 
Assalit. em 1968; vencedor 
de uma etapa d,, Semana 
Catalã. em 1969; e d,e nu­
merosa.<:/ quermesses. 

sua passagem vela Vol­
t.a: 10.0 em 1966 (1.0 "º 
Grande San Bernt11rdo) e 
59.0 em 1967. s....... ·······~· ga: «De que serve lutai' contra 

ele?» - confessou Poulidor. E 
Pi.ngoon e1-a da mesm-a opi· 
nião. 

<<CHOREI DE RAIVA 
MONT ANtiA ACIMA ... >> 

A montanha que tantos es­
tragos fez, desapareceu ontem, 
prà.tiiioamente, cto cená·rio diesrt,a 
d·iia bófica Volta à F,Mnça. Agol"a 
é rolar (será assim, tantas as 
mutações que a corrida tem so­
frido?) e armazenar as derra­
deiras energias para o contra .. 
-relógio derradeiro que, este 
a-no, sensacionalmente, não irá 
a~ém d'e element·o coriremo'r de 
posições secundárias. 

Joaquim Agostinho, o nosso 
Agostinho ídolo e revelação sen­
sacional deste «Tour» que tem 
apaixonado sobremaneira os des­
portistas portugueses, também 
andou no carrocei de ontem, 
montanha abaixo, mon_tanha aci · 
ma, com um inoportuno «furo» 
de permeio, mas não ficou di­
minuído no cortejo. 

Fomos encontrá .. lo, natural .. 
mente cansado e um tanto de­
sanimado. Assim nos relatou o 
que para ele constituiu esta 
etapa d'i.abólica,: 

- Quase não sei cont3r co­
m.:> aquilo foi . Só se;j que 
via subidas que nunca mais 
acabavam, logo a seguir des­
cidas de meter medo e depois 
novas subidas terríveis, que nos 
obrigavam a dar todo o nosso 
esforço e çhegn lá a.o cimo 
com a lín·gu•a de fwa·. 

- E sentiu-se algum.r ves 
fraquejar? 

Mas lá cheguei ao fim , ao ca­
bo de muito esforço. 

- E não deu pela abalada 
d,o Me·rckx? 

- Aquilo , às ti.an·t-a,s, ta tão 
p.1rtido que nos preocupàvamos 
quase só com nós próprios. 
Aga,rrá-vamo-n.os a um grupi·nho 
e lá íamos, cada um como po .. 
dia . Eu fui com o Cimondi e 

embora perdesse algum tempo, 
os que vieram depois ainda fj ... 
s:eram muitíssimo pior. 

- Mas ao fim e ao cabo, 
mais um pulo na classifica .. 
ção ... 

- Olhe que ainda nem sa­
bia . Fiquei tão aborrecido com 

(Continua n,a 19.ª pág.) 

Másoa,ra impressionanle de Edidy Merckx, ontem, em plena 
trav-tlSsia dos Pirenéus, durante a fuga mai·s extraordinária 

dos úl!imos J1,rmpos na Vo!lia à França em Biciclelia 
UPI - TELIMPRENSA 

NA CLASSIFICAÇÃO GERAL 

PARA AGOSTINHO 
A DIFERENÇA DE TEMPO 
É COISA SECUNDARIA 

MOU'RENX. 16. - Pire,, 1 Por isso. passou em décimo lu, 
néus foram transpostos e Joa- gar no cimo da garganta. a 
quim Agostinho está no cami- 1 m. e 30 s. de Merckx. Na &e• 

nho do regresso a Paris. com gunda garganta, o Aubisque. 
um bom nono lugar da classi- figurou no grupo de Gimondi e 
ficação geral. Se não tivesse so­
frido a penalidade de um minu­
to. por abastecimento proibido. 
estaria mesmo à frente do fran­
cês Desire Letort, que em Mu­
lhouse envergara a camisola 
amarela. 

Mas não importa : na classifi­
cação geral Agostinho está à 
frente de Janssen, que no ano 
passado ganhou a • Volta ... De 
resto. o ciclista português con­
tinua sempre a melhorar a sua 
posição na classificação, se 
bem que vá perdendo constan. 
temente terreno em relação a 
Merckx, • maleita» que ataca 
todos os outros corredores. 

O comportamento do portu­
guês na travessia dos Pirenéus 
foi satis fatório e quando Mercltx 
arrancou na subida do Tour· 
malet, ele encontrou-se entre 
os primeiros a p e rseg ui-l o. 

E~ POR 
L DENI SE 
I pa.ra o «Di~o 
Popular» 

Janssen, que perseguia Merda 
a U m. A despeito de uma que­
da na descida do Tourmalet 1 

e dum «furo» na do Aubisque. 
o português conseguiu manter­
-se sempre no grupo. 

«Foi um dia muito difícil. em 
que o calor me incomodou bas­
tante» - declarou ele mais tar. 
de. 

Quanto às suas aapiraçõos, 
podem resumir.se numa frase; 
chegar a Paris e ntre os dez pri• 
meiros da • Volta». Plano certa• 
me nte menos ambicioso que o 
Jean de Gribaldy congemina: 
organizar uma digressão ciclis­
ta por Moçambique e Angola, 
com vedetas como Anquetil. Pin• 
geon. Poulidor e eventualmen· 
te, Joaquim Agostinho. 

CLASSIFICAÇÕES 
Oroim do cheiada oa 1~ .• et311a, 

H. M. S 
11.0 Udy Meockx alléliica) 1 04 28 
2." M;ohclo Ooncol•; (ttaliG) 7 1~ 24 
3.' V•on Dtn Bomhe (6!1-) 1 1=2 25 
4." B,yss:ore Andre ,franç>l m. t 
, .o Rogtr ~ingeon (FraitÇ3) m. l 
6.o ~~, The•ill:ere 1franç•) m. t. 
7.' AM!r< z;mniormann (fr J m. t. 
8." Rayniclld Pou li,lor (fr.) m. t. 
9.' Jrnm• (Holanda) .... .. 7 19 15 

:tJ.o W,g,tmrns (Holzruta) 1 1~ 15 
.•:,0 Gutty (Fr~nça) .... 119 m 
:l.l.0 Leto,t (frrnça) ....... m. l 
i J.' L,bourdett• (França) m. t. 
14.' Vrn lmpe (Bélgica) m. l 
; , .o v~n Sthil tBélgim) ..... m. t. 
: ô.' Vida'.llan (Holanda) ... . m. t. 
'. 1.' Gim1111 di (Jtália) m. t. 
:&. 0 lz:er (frança) m. t. 

Na v«'<l.ade, Eddy Merckx 
«meteu 110 bolso)> esta 56.ª 
VoLta a França, Numa só jor , 
n.:tda duplicou (ou qua;se) o 
avanço que tinha sobre o se, 
gundo, Rogor Ptngeon, oujo 
atraso passou de 8 m. 21 s. 
para 16 m. 18 s. Só um ao. 
dente poderia agora (e claro 
que ninguém o deseja, sobre. 
tudo os seus adversários) im. 
?"dit Merckx d~ dar, trinta 
anos depois do saudoso Sylve, 
re Maes, uma nova vitóa.·ia à 
Bélgica nesta prova. 

E nos Pirenéus, nesta etapa 
com quatro grandes colinas, 
de fez o mesmo que, muito 

- F r a q u e j a r prõprimen­
te não, mas quase chorei de 
raiva, montanha a.cima, porque 
a bicicleta não andava com a 
velocidade que eu pretendi.11 . 

Refeito do enorme esforço da m~is dura etapa do •Tour», passadas já as llifíoeis subid11s 
do Aspin, Tfrurmalef e Aubisque, Joaquim Agostinho enconlra um leve sorriso para 

acompanhar as suas declarações no final da lit.ida 

! 9.0 o,rnumd (Fnnça) ... m. t. 
W. 0 Gan4arias (h~anl!•) m. t. 
1~," MOSTiNHO (Portugal).. m. t. 

'Continua na 19.ª pág.) 



ABRA-OS ••• E VERIFICARÁ 
IMEDIATAMENTE 
ESTAR NA PRESENÇA 
DE FRIGORÍFICOS 
FORA._DE SÉRIE,COM A MAIS 
AVANÇADA 
TÉCNICA DE FRIO 
A GARANTIR A PERFEITA 
CONSERVAÇÃO 
DOS ALIMENTOS. 

DIST . GERAIS J .J .GONÇALVES SUCRS .S.A.R.L. LISBOA • PORTO •AGENTES EM T ODO O PAÍS 

falfr!::t: 
CASAMEN T O 

Licenciado cm Direito, na­
tivo de Angola, residente em 
Lisboa, e com boa situa. ão fi­
na nceira, pretende cocrespon­
der...se com rapa riga de 18 a 
25 anos e que tenha pelo me­
nos o 2.0 ciclo Liceal, para fim 
ma.t.r imonia.l. Enviar fotogra· 
fia recente de pelo menoS seis 
(G) m eses. 

Res1>osta ao o .o 3117 dest e 
jor n al . 

PREÇO FIXO 
FRIGORfFICO .140 L. 
CONGELADOR A 
TODA A LARGURA 

esc:. 1asosoo 
BENFICA RADIOLUZ 
Eotrada de Benfica. 240-A 
Av. Socadura Cabral, 37 

NAIGAI GARANTIA DE 
OUAllDADE 

O CONSAGRADO CONJUNTO DE dNEMA 

PROJECTOR AUTOMÃTICO DUAL·I 

WOUINA DE FILMAR SUPER~ 

S~temc ReflexTTL·8 tL8 Zoom 8·64 "'"· 

1 ~1rr°'koPüi."fr~ii.ú l 
ULTRAMARINA:, . 

9/7 / 69 

129,1 
126.5 
148,5 

I LS/7/ 69 

130,5 
127,4 
153,1 

l l 6/ 7 69 

130,1 
126.9 
153,6 

O merica~o de tHu!oo Y~to,u a rev&lar tom he.s itar,t,e na seSiSâo de hoje da 

1 Bo:,s•a ~e Usboa. -Dos i1rudusúfais, a Sooel e a Petroquím;c, ce<leram 1G pontos 
c2da, f1n.qwzi1tt-0 a F. R!3.rrnifa riecupEl'rou 25 pontos 

~ BOLSADl'l/SllOA~ - -- . ...-
VALO RES Efcc Comp. Venda VALORES Efec . j Comp., Venda 

1 FU N DOS 
DO ESTADO 

, Cons . 2 3 / 4 
· Cons. 3 % .. 
Com . 3 1 / 2 

1 Centen .h,os 

1 I!~er .5 f. · ;·. 
i bter. 1.• e. 
· E)(fer. 3.• s. 
' EX!ter . 3 ,• e . 
Caut , 3 ." s. 

! OBRICAÇ6ES 
' Ag . Lx . 5 % 

Amoníaco .. 
A. P. T., 56 
A. P. T., 58 
Ca.rbon. , 5% 
C. P. 4 1/2 
C. U . F. 6% 
F. Eléct ., 5% 
F. 6!6ot. - 51 
e., -1 % - 48 
e .• 4 112-s1 
G., 5 % • 52 
G., 5 % • 58 
G., 5 % - 59 

g: ~~ J~ 
G., 5%-64 
e .. 6% -f.11 
H.E.A.A. 5% 
E. c.Av ., 5 % 
H. E. O., 5% 

~\~t. ~:ii; 
H.E.S.E. 3 1 /2 

~\51.55:ii; 
Me"trO('J., 4% 
Mot. 5 3/~% 
N. Elec., 5% 
Nii,t.rMos, 5% 
Nitrartos, 60 

890$ 

10~, 

875$ 

525$ 
545$ 
645$ 

1500$ 
1000$ 

800$ 

195$ 

960S 
955$ 

915$ 

930$ 

- 855$ 
828$ 835$ 

mt, 0~ $ 
750$ -

900J 895 $ 900$ 
- - 800$ 

840$ 835$ 850$ 
- - 850$ 

""" ""·· 1.• - 1 880$ -:.~~;Ji es~ 9SÕ$1 945$ 955$ 
~rediatS, 51' =_ j --
Predia,is. 59 
Sacor, 54 ... 91~5$ -

~J!~rg~ Í:; _=_ ,I 
8
s

45
5 s:_--$ 

Siderorg .. 3 .• 
Siden.rrg., 4 .• 

· Sonefo, '5 % 

i~_"i,':: ~~ = : ~~1 ~$ 

~: r t::5! ~$i ~?L :~5 

FUNDOS 11 1 D! INVEST I-
MENTOS 1 

M!Ant ico . .. - 1 175$ 180$3 
. F~-~ I. .;;O;;. . .;;E;.. ,;;S·"-- -- · 1 175$;!4 180!1. 

MONTENEGRO CHAVES & e.· LDA. 

NOTAS ESTRANGEIRAS 
MOEDAS OURO 

PAPf:JS DE CRtD I TO 

R ua do Ouro. 1 3 5 . 13 7 
Telers . : 36 28 20 - 36 63 66 

ACÇÕES 
De Banco, 

Agricultura .. 
A lentejo .... 
Angola •. . .•. 
Créd . Pred ia l 
E. San to, e . 
F. & Burn. p. 
L. & A çor. p , 
P. At lãnt ico 
Portugal: 
Nomi nal .•. 
Portador 

Totta Aliança 
Ultramar ino: 
N omina t . 
Portador . .. 

De Seguro• 
Alentejo ... . 
Bonança ... . 
Mundial .... . 
Nacional .. .. 
Soberana 
TranQui lidadc 
Ult ramarina. 

Eléctrlca1 
E. Beiras •. . 
Gás Electric . 
H. E. A. A 
Cávado .... . 
Douro ...... . 
H. E N. P. 
Zê zere . . .... 
Nac. Elect . • 
Termoe-léot . 
U E P . .. •. 

Ultra marfn u 
A,ç. Angola 
A~. Ner.,,cs 
!\g. S T e P 
Boror ..... . 
Soror Com. 
Buzi ....... . 
C. A. O . A 
C,,blnda ..•. 
CasieQuel 
Com. Lob~tn 
Oiam. Angola 
H. E. Rev,ué 
1. do Prfnc 
lncoma t i •. 
Moçambique . 
S:mefe: 

Nominat. 
Portador 

Zambézia 

Dive rsas 
Ag. L>G., p .. 
Ag. Lx., 34 
Ag. Lx., 36 
A TabaQue;:ra 
Ce l. Guadiana 
Cid !.a ....••... 
e. Le-i-ria, p . 
C. Tejo, p. 
Col. Nav,e.g .. 
Em por .... . .. 
Fornos E[éc.t. 
lnd. A liança 
1. P. Co:ón. 
Nac. N.weg. 
PetrOQU[m, • 
Por:t. Celul .. 
Port . Pe.tc.a . 
POl't . Tab ... 
Sacor ....... . 
Siderurgia •.• 
Scx,eJ ........ . 
Ta.ti. Pot'tuga l 
U. F. A%oto 

1 
1 

1 

1280$ 1210,· 1260$ 
770$1 765$ 770i 

243~ 2400$ 2450$ 
2785$' 2780$· 2800$ 

67~, 67~$1 ~ 
- I 6000$ 6700 _, - 1 -

3500$ 3490$· -
6950$1 6950f\ 7000 

2605$'. i~fl 1WJJ 
1 l 

= I = l = 
5~0$-j 4~$i 2~~ = 1.;~. l~S 

- '.15000$ 30000 

1 1 
- 1 1535$ -

411$.' 411Si 411$5 
157$';' 15715 lSSJ 

lílll :~~?:1 g~n 
- I - 1 305$ 

mg11 mit 1m; = 1 194$1 13~$ 

= 1 7~$! 7~ 

:: 1 :: ! ~ 
77~ 76$ 77 

./ = 1 200 mt1 rn:i, 84Ôl 
1679$' 1678$' 1680$ 

- t - ' 650S 
- 1 9s0f· 10001 _ , -
- j 119!' 121 

- 1 - 1 -
37~ 371$ 373 

76S 76$ 76<' 
412$. 410$ -

- 1 415$1 4131 
- 1 395~ -= 1 3900$,1 4<Jro$ 
- 1 -1 -

4250$ ' 4250S' 4300S 
- 1 6000$' 6300$ 

:: J
1 

:: l 1~iis 
- - 1 545S 
- 1600S 1630$ 
- ! 2950$ 3150S 

21~121~0$1 21~ 

- l0S0f' 1090$ 
660$ 665,S.' 662S 

4800$1 4750$ 4llOOS 
1340Sl 13405,• 1.350.S 

ia~~ = i 2~ 
770$1 770$ 77 2$ 

BA N CO 
PORTUGUES DO ATLANTI CO 

CÂMBIOS C O T A Ç O ES D E NOTA S 
E MOEDAS ES1'RANGECRAS 

NO TAS 

África do Sul - Rand ................... .. ..... . 
Alemanha - Marco . ....... . . .. ... . .. , .. . .... . , .... . 
América - Dólares de 1 e 2 ... .. ............ .. 

• de 5 a 1000 .............. . 
Argentina - Peso .. . .• . , ............ . .. . ....... . .. . . 
Austria - Schillng ..... .. ........ ......... ... ...... . 
Bélgica - Franco ............. .... ... .. ........ .. ... . 
Brasil - Cruzeiro Novo .. ........ ... ........ .. ... , 
Canadá - Dólar ............. . ......... . ....... .. ... . 
Dinamarca-Coroa ........ . ....... .. .. . .......... . 
Espanha- Peseta . .. ......................... . .... . 
França -Franco .. . . .. .. ......................... .. . 
Holanda - Florim ... . . , ......... . .. , , . .... . .. ... , ,,, 
Inglaterra - Libra ............. . .................. .. 
It ália -Lira . . .. .. . . ................ . ..... . ........ -.. . 
Marrocos - Oirham •. ,, .. ............... ,, ,.,.,,.,,. 
Noruega - Coroa ... . .................. . ......... . . . 
Suécia - Coroa . ... ... . ...... , ...................... . 
Suíça - Franco .. . ...... .. . ....... . ................. . 

OU R O 
Alemanha - 20 Marcos ......................... .. 
América - 5 Dó lares - Cabeça de Mulher .. 

S • • • fndio .... 
10 • Mu lher .. 
to • • • índio .. .. 

~~1~~: = ?8° f:aª:Jg: .:::::.:::.:::::::::::::::::::::: 
Holanda - 10 Florins ........ .. ... ... .. ........... . 
Jnelaterra - Libra Isa bel ........................ .. 

fü~:,: ~05ii~L~:tI.:)):\);;;;;\)i\i~ 
Portugal - Moedas do 2$000 .,,, , ,,. ,, ,,,, ,, , , 

• • ssooo ...... .. ........ .. 

Sutça- 20 ,:;~o~1"~ .. ;~~~~~::·:·:·:·:·:·::::::: :::: :: 

Compra I Venda 

35$00 1' 
11<1.ó 

l 8$l5 l 
l8$<C 

$06 
110/: I 
$5..: 1 

5$5(; 1 l6S.IC 
3$70 

S40.; 
5$30 I 

s{\1õ 1 
.r,;.451 
mi; 1 
5$55 1 

37$50 
IUO 

ll:ISóS 
lcS$1:Kl 

1()9 
111, 
155 

1 50 
l6Sl0 

4 $(.l.) 
S4 1, I 

5$70 ·-59$20 
$0< 65 

5Sl5 
4$;/0 
5$10 
6$75 



DEGPDRTD A VOLTA Ã FRANÇA 
(ContinUOfÔO do 17.ª pág.) nho já era outro homem, com 

• o que se passou depois da che- ;;~ªpe;~ms~;,,p~~:. !u:~!::·ni~~ 
&ada, que qu 3 se não liguei im- que diz que se vai embora, mas ESTA N Q J TE N Q R E S TE L Q portãncia a isto. Se não fosse q.ue, no dia. seguinte, pedala ~fj~ª:!r q~: :::t: .. :uase no fim, ainda com mais vigor. 

- Então, mas que 3conte · 
ceu? 

j BENFICA VITORIA DE SETÚBAL 
1 na meia-final da Taça <<Ribeiro dos Reis>> 

- Olhe, depois de chegar à 
meta, vi-me pràticamente sõ:si­
nho, sem a companhia de qual ­
quer responsável d3 minha equi ... 
pa. Aquilo era uma confusão 
tremenda e eles, se calhar, nem 
deram pela minha presença. Es­
tava a ver que tinha de vir 
de bicicleta para o hote l onde 
estou, qvace a 27 qU"ilómefTos. 
Se não fosse o sr. Bruno San­
tos qu:e n,.e t>rouxe no <aTro de 
le, juntamenh com mais dois 
companheiros, não sei o que te­

Hoje à noite, no Estádio do 
Restelo, pelas 21 e 15, o Ben­
fica defronta o Vitória de Se-

•••••••••• r No Atlético 

túbal, no jogo das meias-finai.s 
da Taça «Ribeiro dos Reis». 

Os benfiquistas não seguiram 
qualquer regime de preparação 
especial com vista a estes jo ... 
gos derradeiros - muito em­
bora haja o natural interesse em 

•••••••1 

CRISE DIRECTIVA 
em vias de solução 

Na sede cio Atlético reuniu­
-Se o conselho gera! do clube, 
com vista à formação do ru 
turo elenco directivo. 

Presidiu à. sessão o 001·onel 

o mestre de xadrez Júlio 
Sruntos (Benfica) vad pa1rtici­
paq- num torneio i.nterna-cion al 
d.8. modalidade, a realizar em 
La.rache (Marrocos) . de 25 a 
27 do cor.rente. 

Júlio Santos. que já OOlllqUis­
tou duas vezes este torneio em 
an.os anteri0l"0S, terá como 
a.dversãrios os rnanoquinos 
Benn15 e Bakali e um egp,a. 
nllol ai'.n.cta Por indioat'. 

SOOces de Olivea~a. estando 
igualmente presentes o dr. M~ 
nuel de CarvaJho e cru·Ios Ca 
sa.nova, presidentes do conse­
lho fiscad e da dlrecção. Esta, 
por sua vez, faz parte-em 
companhia de Ja!ln e Franco e 
Paiva e Silva - da comissão 
encarregada. de fonnar W1Ul 
lista de eo<pos gerentes. 

Foram comunicadas n.s dill· 
gênc.ias efectua<las, a,pós O que 
foi decidido adialr-se paira a 
próxima terça-feira a divulga­
ção do pl&10 esWJbelecido, vi& 
to ser aconselhável o acerto de 
pequEnos J>ormenores. 

Carlos Ca-Eanova escla receu, 
no entanto, que o assunto se 
encontra en caminhado em sen. 
t ido positivo, não p0.recendn 
recear .se um malogro doS pro· 
jcctos existc.ntes. 

ganhar a prova 1 para que as­
sim fiquem na posse dos »en­
carnados» todos os títulos ofi­
ciais da presente época - nem 
sequer se realizando qualquer 
concentração. Assim, os jogado­
res convocados - e que são 
todos 05 disponíveis, de mo­
mento - reunem-se para jan­
tar e depois seguem directa­
mente para o Estádio do Res­
telo. 

Foram convocados Abrantes, 
Duarte, Cavém, Armando, Fer­
nandes, Humberto, Marques, To· 
más. Matine, Vítor Martins, Né­
né, « Pavão» , Abel, Pinheiro e 
«Praia», quinze ao todo. 

Formação provável: Abrantes ; 
Cavém, Humberto, Marques e 
Tomás; Vítor Martins e Matine ; 
« Pavão», A b e 1, «Néné e 
«Praia7t, sendo suplentes, Duar­
te, Armando, Fernandes e Pi­
nheiro-

Por seu lado, a equipa do 
Vitória de Setúbal deve alinhar: 

Martins ; Lino, ArFur, Eduar­
do e Rangel ; Vítor e Amâncio ; 
Octávio, Rocha, Arn.1ldo e Ar­
mando. 

A outra meia - final, entre 
Salgueiros e Peniche, está 3 

disputar-se à hora da sa ída do 
nosso jornal. 

Se no fina Ida hor.1 e meia 
as equipas estiverem empata­
das, o jogo será prolongado por 

trinta minutos. Se, mesmo assim, 
persistir a igualdade. o vencedor 
será apurado por sorteio, de 
moeda ao ar. 

, ....... . 
TÉNISBHESA 

Vítor Cabeleira-Edgar 
Barroso campeões de 

Lisboa (infantis) 
Na secretaria do Benfica 

term i!nou o campeomart;o regio.­
nal ele prures-i41fa,n1Jis de l.éni.s 
de mesa de Li.oooa. prova que 
reundu 18 conjuntos em repre­
senatação de 9 clubes. 

S-agrou..se campeão }lisboeta 
o par forunado Por Viliot· ca. 
beleir&-Edg'!lr Bacroso, da So­
c!e<tade Recordação AJ)olo. à 

frente de P aulo Lucena-Antó. 
11io Appleton e Francisco Bei. 
rão-Mário Ribeiro. ambos do 
Centro Católico. 

••••••••• 

ria sido. 
- Mas, homem, não há ra­

x:ão para desân imos ... 
- Pois é, mas não se e, ... 

qucça que, depois, ainda estive 
eerca d·e meia hora à a.pera, 
no ho·t,el, que aparec;es,se·m 
equipamentos para me mudar. 
Já ando farto disto .. . 

Natural o desânimo momen ... 
tâneo do grande campeão, en ... 
tregue a si próprio em terra es ... 
tranha, em contacto com outras 
gentes. com outros costumes, 
eom outra língua. "Fizemos ver­
-lhe a responsabilidade por ele 
contraída, mercê da sua sensa­
cional actuação, não só aos 
olhos dos desportistas da sua 
terra, como dos próprios afi· 
cionados do ciclismo de todo 
o Mu.n·do. Ele é já uma figu­
ra considerada, com um no­
me a defender. 

Pouco tempo depois , Agosti-

«É SIMPLES.MENTE 
ALUCINANTE ... » 

MOURF.NX, 16. - O «ma· 1 dos voltas que correu ao E.a.rio 
lll<lorn 11/1/icou o «estocada,, fi- de A11tonin Magne, R ení' Viet­
rt<1l. M e, chx, o grande t\ dtes,tron lo aproximou-se de Po1didor e 
dt:.;lu u Tlollai,, oúlct,e as u&re· r.ecnmin()tL · o am1gàvelm,e11te: 
l/u1t11 de Pingeon, Poulidor. e Gi- i1 E.ntiio agora deixas-te ficar f>a­

l-- POR __...j 
FRANCIS CAMOIN 
F.special para o <cDiár10 

Popular» - -111 011di ..• No domingo, em Paris, 
rnuí exce-pcio11nl a rece/>r,:âo dis­
J>emada a &!ile novo e inco m ­
parável C1Ca mp1oniss1moJ>. 

uE sim J>lesm ent~ al11cinan t-c1) 
- tlisse l? ene Vicllo, o lre/Ja· 
dor dos a11os JO, que acompa­
nhou ejta jo,mada inesquecivel. 
t1 D11ra11te dez anos, o ciclismo 
fo i rl.omuwdo por homens qru; 
oút111ham 11ilórins com milíme­
tros e .segundos. O ciclismo es­
tava o /fff't lsar de 11m laLca m ­
J>e<io11. 

* 

ra triis na.s des_ciflnç? Olha que 
nlio hd nnda mtw; hclo do que 
r,ma con-ida j)(•/o monte abai-
\01). 

* D1rectores d.csJJOl'livos dfl 
it Volta)) jtl e.fiavam desabitua­
dos ele ouvir os seu.s pu/nlos 
/>erg1wl0ir-lh~s onde iam o.s fu­
gttivos. Pois ontem., durrmt.e 
110 quilômclros, fartaram -se de 
011,nr dizer (conde esl<i ele'!o. 

E - maravilha da.~ mai-a1,i­
lha., - o he,.ói desla fuga er-a 
o /uóprio cccamisola oma,·ela)), 
que, ao co11trd.rio dos seus pre· 
deccssores, não se contentava 
com uma margem dtJ escassos 
m11111tos ou .1egtmdos para ir 
embolod-0 no meio do p elotão, 
sem ter de dis/umdc, descon­
forlóveis esforços. 

NO PEQUENO 
BOLSO 
do grande 
Merckx 

(Cootfouoção do 17.• póg.) 

M-Ecckx não oonhecia nem. 
Soulor, nem Aubisque, o que 
bastava para incutir prudên. 
eia a qualquer um - menos, 
no campeão be.1ga. Teve ra. 
zão em ac.redi ta-r na sua boc 
estre la (e nas suas boas per• 
nas, também) , pois no alto 
da última grande garganta dos 
Pirenéus ( 1710 metros de aJti. 
tu.de e 140 km. percon-ido.s), 
tinha reJegado Van O ea Boss­
che e The11iete para 6 m. 55 s., 
Bayssiere. Poulidor , Pingcon e 
Zimmermann para 7 m . e pa· 
ra 14 m. o pelotão comanda.do 
por Gimo11di, no qual se via 
J oaquim Agostinho. 

Esperanças rà1>idameute 
desvanecidas 

No íim da d escida, em Bicl. 
le 065 quilóntetr os), 7 m. 
35 s. separavam Merckx do 
primeiro grupo, mas a distân­
cia m áxima tinha siG::, marcada 
pouco antes, aos 160 qui lóme,,. 
tros: 8 m. e 5 s. A partir 
daqui, a puseguição organizou. 
-se um pouco melh )r, de for. 
ma que aos 175 quilómetros o 
grupo Poulidor-Pingeon estava 
apenas a 6 m. 20 s. N1?ssa 
altura. Merckx dava a impres• 
so de rendet' menos, ma-1 não 
demorou a reacelerar. A 10 
quilómetros da meta, os pet• 
seguidores, verificando que es­
tavam a corre« para nada, de. 
ststiram de apanhar Merckx 1 

de modo que na linh.t de che• 
gada este distanciava Pingeo11 
e Poulidor em 7 m. 57 s., 
Giruondi e '..innd:irias cm 14 
rn . 49 s. e o grosso do pelo. 
to em 32 m. 39 s. 

Prejuízos irre1>ará veis 
Quando j á faltam sômente 

citloCO etapas e podemos esperar 
que Merckx volte a atacar no 
Puy-De-Dome e no conrra-re­
logio do ú ltimo dia, o be.lga 
já tem 16 m. 18 s. de avan• 
ço sobre Pingeon, 20 m. 43 s. 
sobre Poulidoc, etc. Entre ot , 
restantes, verificou-se a queda 
de Joaquim Ga lera, de Paniz. 
za, de Schutz e de Van Sprm. 
gel, o que provocou a promo­
ção de outros corredores como 
Letorr , Agostinho, Van lmpe 
e Janssen. 

l'kU.o. u m pro,,e11çaJ. d e ,6 
o,w.s, q11 e nunca ga11hou. a <1 Vol· 
fa)), 111as foz parte da sua len­
da, (vi hoje ho,nenageado pe­
los organizadores da prova, que 
lhe entregaram a medalha d e 
reconhecimento do ,, Toun). 

CLASSIFICAÇÕES 

Aproveitamento total Caua de legumes espa- .Am pla gaveta para çar-
da porta çosa ne gura 

ASSISTÊNCIA TECNICA ESPECIALIZADA 

Distribu idores: • {jJ son1po1 

Pode estar seguro se e Westinghouse 

5EDE : Av. 5 lê Outubro, 56- :relef 562541 - PPC 5 linhas - LISBOA t 

FILIAL R, Miguel Bombarda, 221 - Telef. 28008·20553 - PORJ O. 

/Jef,ois rle ret:ordar episódio.s ......... , 
tUNViâ+i• 
Benfica e Carnide à fren­
te do torneio de juniores 

Com praticaimes em fériM e 
outros em períodos de exan:J.,cs, 
prossegu11.1 a rase final do Tor­
neio de J uniore5 de basquete­
bol, na q11al , pelos motivos 
a,pomados se justifica, de celfla 
111a11ei1ra, a falta de compa11"ên­
ci,a do C. 1. F. ao se-11 jogo com 
o Ben(ica. A época de compe· 
tiçõcs devia Ler terminado há 
mu ito Lempo. 

Na outra panida, o Ca1rnidc 
\' Cll CCU O C. 0. U. L., por 
,11 -.12. cm jogo mu ito clispuLado. 

Bcnfi('a e Ca.rnide comandam 
a clas!>iíicação com dois pomos 
de \·ai1tagem sobre o C. D. U. 
L. 

C.\RNIOE - Siha (5), Au­
gusto (4). Rod rig·ues, Ferreira 
('o), Viccn1e (8) e Fernando 
Silrn (7). 

C. D. li. L. - <1 Chicoi1 (4). 
Reis (11) , Coutinho (3), ((Ró)), 
11Car1i1os,> (8), Eduardo Oliveira 
C 16) e Ralacl. 

(Continuação da 17.0 pág.) 

l2.• Vi•nelli (Itália) ....... .. m. t. 
23.0 Galera (Esponh a) ... ... 7 28 54 

Cla>.silicação geral , 
H. M. S 

1,0 Merckx .. •... 84 37 53 
2. 0 Pingeon 84 54 1•1 
3. 0 Pou!idor 84 58 36 
4.0 Girnondi 85 2 11 
5.0 Gandarias 85 7 28 
6.0 Wi!! lmans 85 8 43 
J.0 Viatlelli ... .. .... .... 85 13 1~ 
8.0 Letort .... 85 23 40 
9.0 AGOSTINHO ........ . 85 24 53 

10.0 V"' lmpe .... 85 28 27 
Contagens para o Prénlio da Mon­

tanha, 
PEYRESOURDE (2.• categoria)-1'.0 , 

J. Galera, 10 pootos: 2.0 • Gutty, 8: 3.0 , 

Bellone, 6; 4.0 , Pingoon, 4; 5.0 , Mer­
ckx, 3. 

ASPIN (2.• calegoria)-1.', l. Ga 
lera, 16; 2.0 , Gutty, 8, 3.0 • Mercx, 6: 
4.0 , Pingeon, 4: 5.0 , Gand2rias, 3. 

TOURMAt ET (1.• cattgoria)-1.0 , 

Men:kx, 15: 2. •. Van Den Bosscbe. 1l: 
3.0 , Zimmermann, l<I; 4.0 , Poulrdor. 8; 
5.0 , Gutly, 6: 1D.0 , JOAQUIM AGOSTI · 
NHD. 1. 

AUBISQUE 11, • categoria) - 1,.0 , 

Merckx, 1~: 2.0 , Va.n Dan Bossche, 1~: 
3.0 , TheiUiere , 10; 4.0 , Bayssiere, 8: 
5.0 , Pou!idor, 6. 

Classificação geral do Gran de Pré 
mio da Montanha, 

l.•, Eddy Marckx, 143 pontos; 2.•, 
Roger Pingeon, 88; 3.•, J. Galera, 75; 
4.0 , Gutty, 55; ã.0 , Gimondi, 51; 6.0 , 

Gand>rias, 50; 1-3.0 • , JOAQUI M AGOS· 
TINHO e Tbeill iere, 16. 

Classifica,ão por equipas na 17. • 
tirada: 

1.•, Driessens, ~1 h., 36 m. e 10 s.; 
2.•, Plaud, 21 h., 44 m. e l s.; 3.•, 
Stablinski, m. t. ; 4.•. Magne, 21 h., 
50 m. e 59 s.; 5.•. :APT {Gutty, lz ier, 
AGOSTINHO), ?1 h., 57 m. e 51 s. 

Classificação geral por equ ipas, 
1,•, Driess~ns , 157 b., 2 m. e 57 s.; 

2.•. Pl md, 257 h., 4 m. e 23 s.; 3.•, 
L211garica, 257 h., 49 m. e 47 s.: 4.•, 
Ma<hain, 258 , ., 3 m. e 13 s.; 5. •, 
Pezzi , 158 h., 1.2 m. e 59 s.; 6.•, 
CAPUT, 158 h., 16 m. e 211 s. 

Classificação geral por pontos: 
t•, Eddy Merckx. 2'14: 2.0 , Jan,. 

sen, lll: 3.0 , Wagtmons, 1a1, 4.', 
Pingeon, 1'12: 5.0 , Gin:ondi, 103: 6.•, 
Dmelli. 93: 7.0 , IOAQUIM AGOSTI­
NHO, 86: 8.0 , Po ulidor, 81 : 9.0 , Gan· 
dariM, 77; 1-0.•, Al tig, 77. 

DesistênCf.as durifflte a 17 .ª et3t1a: 
Giancarlo Polidor; (tália), Mar1a,1 

Oi,z, Gabriel Mascar. Pedro Luís San­
taniarina e José Allt6rno Momene, to· 
dos dt Esp·211ha. 

Média geral da «Volta»,. 35,985 qui· 
lólt11ltros/hora. 

Méd ia do 1.• classificado· Jõ,855 
quilómetros/hora. 



O RISCO DE CONTAMINAÇÃO 
POR GERMES LUNARES 

l.ase inexistente • <l<: :...cdrina , lt ) O~i na . ll111 produ­
~ to conLra o Mual cio espaço,>, 

UHl c1 em\! par., a pele e nm 
1 rn li rfo pa1;.a os olhos. 

A BORDO DO PORTA. 
AVlõES « HOR ET ,,. NO 
OCEANO PACIFICO, 16-As 
Unêcas du3s pcs-soas q.ue fica rão 
.expostas a:Q5 três explorador . s 
Junares dn .,,Apolo- L l ,> . apó~ v 

. aeu regr-esso a Tt>rr3, a.cr : dit:un 
.(III E:t I! quase n ulu a JlO s<:1bil1 
d:idc cie contnm11,~11.ào por ~N' 
m s. 

0-. a .. 1ro1,:111ta.. N 1·1\ t\1"111 .. 1 de Lake Cowichan, na Colunt• 
11·t1ng. 1-:dw)n Ald11n e t\l i. bi:. brirâ nica , e JofHJ Hfras:tki, 
chae) Co11in ,. p,1ssa . ill> trcs se , de 28. d e Beaumont . 110 Texas~ 
mt1u.1i; 1;;.olaJ05 uum lnr mihel am.bo~,c nn N.A.S.A., cm H ous ­
par:1 .. e tt.>r :l cc-ttC/n de que ton. 
111i.o np 111hnr.uu ge l' iuc s luna res «O ri sco de tra/t'l' alguma 
q,f~ 1, u tf<' <1 SCttt al:1strar nos res . coisa ê muito diminuto)> - afi.r . 
ta:nrcs habi-t;mres da Ten-a. . tnou O dr. Catpe.nt.ier, 0 físico 
, Com . ·le<i e~rnr-,1o os dt·, \'(/11, q ue re:,l izat:l pcsqui,ns llarn e n . 

h.1111 CMpc nlH'l" , d e 13. anos , C"O nt ral'. po~siveis ge·tmcs tuna . 

·1i rcs uüs lnh astronautas. 

Por seu turno, Hiras.1ki , cn­
gcnhcir"o do pr~jecto d e tecupe, 

..i;.<,: ,açâo da N.A.S.A ., q ue ouidará 
cios t1spcctos técnicos da unida­
de móvel de quarcutena, io­
duinclo as r í'f,, i.ôcs, dl•cfornu: 
,.( Oli:.i d .:r.., u 1·i5coJ quase nu 
lo)) . 

(,S, calcul,1s54 qu ,• se tr.Ua\ ,, 
de um ri sco sufi.c1entewco1 e 

I 

~432 jornalistas 
A ,1uc1i um aco nt,xim111to 

al/0111 tantos j oJJjulista r; como o 
l1111fm11e11 t o d11 <(, lpolo- u ,,. 

Orj te m à 110-ite d N . ,- / . S. A. 
iuâicou que o tota l de corres­
pondentes acre<litt,dos l ró ele 
; 1;2~ i11clui11du 700 jo111 f1lista.s 
cstwngciro-s~ proccdente.ç de 5./ 
pa lses e filiando t1 in ta Unguus . 

O contittgente mais importlln­
le d formado po, llr ;omolis­
Las j(l/)oneses, seguindo-se p o r 
ond ... m áccresccute 77 italianos, 
64 ing/ete.t, 5i t ,am.eses, ·O ale­
,,uies ocidu1 tait. 38 argcnt1no.ç 
~ me.\irmmr, p rt1na d ia nns, 21 

a1Hf1íalO\. 19 e•/>an ltói.ç e ln a­
•ilcnos 14 bel[!as . 1t .suii·os e 
t0 colümbiano 'i . holandeJt.:s e 
1·t-11ei: ut: lano:s. 

gt·nnde não estal'ia aquh). O'i Jn1{~e, de Leste eslâo r.e p re-
A unid~Jc de quateut en.a.

1 
".'mladol /)01 7 c9 rresponde11tes 

que tem l05 m t> tros de com. ll>l!C'Q.f/Qpncos, 3 1ugoslm.·oi e a 
i>riutento , 27 d e 1~1·gut:1 e 2(1 1 •Omc~ws. - (l•. P.) 
de alt"tn·a, ;tgu.:1rd.1 t, , ói!ll\Hlllt, 
tas a bordo do pot·t:i aviõ~·s 

":·················· ..................................... ,: 

I===: HÃ 24 ANOS 1 a primeira explosão 
~ de bomba atómica 
- CABO KENNEDY. 16 - O es­

trondo do gigantesco foguetão 
• Salurno-S». que lançará os três 
astronautas ela . Apolo-l l ,1 a ca­
minho da Lua. verificou-se hoje 

transporia a . Jf.polo-I I.. desd 
a sua rampa de lançamento, i 
accionado por combustíveis de 
oxigénio e hidrogénio líquidos. 
- /R.J 

dia do anivers6rio de outro no- •••• • • • •.., ••• •• • ~ • 
tável aconlccime ofo tecnológico A VOL TA. 
- a explosão da pdmcira bom-
ba atómica. 

llá 24 anos. em 16 d e Julho 
de 1945, uma nuvem em forma 
de cogumelo. elevou-se do de­
serto do Novo México, perto de 
Alamoqordo, assinalando o pon­
to culntinante do esforço do ho­
m em para dominar o poder da 
e nergia nuclear. 

A bomba foi conc e bida 
pelo falecido dr. Robe rt Op­
penheimer e fabricada por 
cientistas do que então era co­
nhecido como .. projecto Ma­
nhattaa ... Explodiu com uma for­
ça equivalente a 20 mil tonela­
das de TNT. 

A tecnologia nuclear não atin­
giu ainda a perfeição de for ­
ma a poder ser aplicada a Jo. 
quetões. embora a Agência do 
Espaço esteio a planear usar 
alguns sistemas de energia nu­
clear na.s estações espaciais que 
projecla construir durante os 
anos 70. 

O foguetão . Saturno-s ... que 

···~············· 

Ã FRANÇA~ 
BOROEUS, lG - Na dap3 1 

de hoje, que serve d e ud es1,e· 
dida)1 elos rir~niu , pois os cor­
redores eu meçam já a roh, r 
em trQços de es tra.da de pla­
nície, o tem110 a11resenlou'°6e 
11es:ado e e-ncobcrlo. Os eort'e­
dorcs 11arUr~un ele 1\'l<ntr~nx 
às 11 e 15, 1,a1·a. cobrirem o~ 
201 quilúniot,ros a té Bordcu.,. 

A ausência de pu·curso 
montanhosos J>arece tornar a 
etapa um ta.n lo fiei!, o c1ne 
é particularment e 011orluno 
p:n a a. r e e u 11 era ( ã o físi­
ca dos rieli~ías. que ontem fo . 
ram submetido a g1·ande e! 
forço. 
Desistência de Rulli Altig 

O alemão l!udi Altig aba n ­
donou a IH'o\·1t. Tendo ontem 
sofrido um a qu eila , apresen­
tou-se hoje de manlüi. à 1,ar• 
i..itla ba~ta 11te cumballrlo e dd 
xou n u\'oltan JJOUC'O depOi'-, 
t ,..ndo a inda. feito dois t1uilo 
metros do 11ercurso. 

,nn ericaoo «H ot.,, et>, que d.e vecá 
rr rn lhê- lo s a meio do Pc1 cífico. 

Ut .N de .fulh ,>. ALBERI\TATHY REZA 
Alt.ig tem um lux: a c:ão num 

JlUl~o. 

Uma equ ipii de revoi-la ­
~<·m da ll.'l'.l'. no «Tom» l}sl,l é a p ri111,· i1·,1 \ ' (>" qu<> 

""' .,s>rouaulo loca,·:\ ósuladu PELOS ASTRONAUTAS 
, i ~ que \11tnh1u{ 1 -.e , hu111 .11rn 
ví.sto se• , uunbé m, a pr11nr11,1 1 11 

A Ri'l di televl-,,\tl Po1h1g·l11·­
~:1 d ~.:lcl'iu env!Jr R F'n nc•., 
ttl l ?,\ t'.'.l l li.! H\ el e 1cp,, · ... 1 11 
pJr~ r.lz0r a ccberL11,r.l <h.· 
·t oY,; que re~h:um da V .. 'é\ · , 

Fn.l.·11~n cm B lciclotn e, 11.1,l u 
!"<llmen~e. mui~o em c.--p, 1·j:1 
o que se !'aft~11 e it 1n c 

Neil Armstrong, o primeiro hcmcm que pisará a Lua, 
instante~ antes da partida para a histórica viagem 

(Tdc(oto c.e. pe<: ial para o uOi(11'io Popuhu·nl 
UPl - fELI MPRENSA 

, ,li ,, outro p l ,w u :1 . - (R.) 

A farmácia de bordo me~:!~ .~;:,:Eb~:. ~: ;un:: 
( \llO K ... .\ 'H 1)\ , 1U. o ~ in tcfro. vüJda a Cabo Kennedy 

p d <ll fl,- rl ,1 11 \ pfi.lln 1, d i p ,1r;i ,, para assistir à partida da • ÃPO­
lt1111 ço u1fC'rO n:1 c11 ,1 l' ;i nn ;i t a Jo .lJ ... chegaram tombóm 40 po­

;1 fi u1 de p'Od f'"r(ln d c~c:10 ~;11 l' 1 bres da cruzada organizada 
ti o, mir. Esle so n1f1 n ,, o <1 E("o. 1 pelo pas lor Albernathy, sucessor 
nal». 11,io afoc1:. a ra p:iôdad t· ' do pastor Martin Luther King. 
in1 e 1t~uual e n:lo Lt lll <ptalquu 1

1 

à frente da Conferência dos Oj. 

1 h:iW ,·c ta n lado no org-a nismv. rigentcs Cristãos do Sul. 
l•'. u t r<.· os m edkame nto:s d e ur - Foi o próprio Thomas Painc 

;~f.n r ia do módulo lu mir. ll:I quem de u os bilhetes p.ara os 
1arnlJélll a11~1JyéskM, peni ci l ina, lugares nas tribunas reservados 

-------------------------- - - ---- --- :::: ~áp~!~º; :~=e~;::1::·c:,~:. 

NAO REJEITACAMINHOS 
Alêm dd trétdicion.il qualidade o novo PROGRAMA 
HANOMAG oferece mai:1. força. ma is seg,uran«i e ma,:1, 
prazer na conduçlio. ohedos a vma TCCnic.a Nova• 

Ainda mais 5e0uros, mais po1ontes. mais conforrávei:!. 
e ao mesmo tempo mais func1on,3is. são os novor. 
c.amions ràpi~ HANOMAG 

REPRESENTANTE 
IMPÉRIO DA BEIRA. AUTOMÓVEIS, S.A.R.L. 
AV GUERRA J U1\IOUE!RO. 24·C • TELEFONE 728081- LISBOA-! 

vis ta . /ora dos edifícios do Cen­
tro E.'spacial de Cabo Kennedy • 

• Esperamos que o programa 
espacial animará o nosso país 
a resolver os outros problemas 
- disse ele ao pastor Albernathy 
que estava rodeado pelos seus 
pobres. - Cremos que o progra­
ma e spacial interessa o lodos 
os americanos. Se nos fosse pos-
sível. amanhã. não carregar no 
botão e resolver assim os pro-

............................ # 

~F ÉR IAS NO! 
iA lGARVE i 
: DIAS: - PARI. AOS SABAOCS : 

: 1 DIA NA PRAIA DA ROCHA : 
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blemas que lh e dfacm respeito, 
não premiríamos. - salientou 
Painc. que rogou ao pastor 
Albernathy que ore pelos astro-
nautos, o que este prometeu 
lar;er. 

Depois de aceilar os bilhetes 
de lavor de Paine. o dirigente 
da Cruzada dos Pobres entre· 
gou-lJJc uma placa onde se lia: 
11 Parlicipei na luta conlra a po­
breza», E: os dois liomens sepa­
raram-se. pedindo as benções de 
Dous um para o oulro. - (F. P.J 

·ie Jo,-: qn ~n A&o,, .nJ1:.. 
As:-:m. hoje, ccrc .-.. d .:< ~ H e' 

·:o. 110 ;:;.·\ iito dQ «Air Fr •11. , » 
~ .. gu tN· r.11 p~r.~ Bcrd cn ; e., J 
cutO!' H onr\que U cndc ~ c., , H· 
ndor de i1n:;gu1;1 Scbn ~tia<.1 
Pi.J.1helro E' o ClK·r~dc;- d e H ll! 
Joã~ T.,coµoldo Rodr ir;ue~. <: ujo 
traba,!ho fü't.o t i:-ru, aJuda, 11 ,, 

~te r}'fg~ct.1cl~~:.n~~~t:11~(~/~ .~º 
-::.ibil'.d ~c1 es de tr.1-n.,1>or le cl u.~ 
t'ú,~t;cc .. !r ,; bobinas E' tex~o . 

.-...... .. _...__......_......_ ........... ~ ...... . .-. .. ,/ .... 1 

: ESTABELECitlENTO 1 

' PRECISA-SE , 
NA BAIXA 

OU TOMA-SE POSIÇÃO 
RUA DO OURO OU RUA AUGUSTA 

(JUNTO AO ROSSIO) 
P<lll'a Camisat·ia, Malhas, Tecidos e 

, 
1 

Novidades, Chapelaria e Perfumada : 

Largo de S. Domingos , 5, ao n." 5158 ; -·~~ .. -.... --. ......... ~ .. ,. __ _ 
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CI BEl<NETICOS 

Amigo I - Puxa, me disseram que você está 
realmente doido pela lvete. 

Amigo li - Como «doido pela lvete» ? Só 
se eu estivesse doido de todo. 

Amigo I - Mas me disseram que basta ela 
chegar perto que você começa logo a tremer. 

Amigo li - E daí? Quando está frio eu tam­
bém tremo de frio: isso quer dizer que eu estou 
louco de amor pelo frio ? 

Amigo I - Acho que é isso mesmo: não vem 
de Metro pra cima de mim, não! 

Amigo li - Que Metro é esse ? 
Amigo I - Quero dizer, não vem de subter­

râneo pra cima de mim, não! 
Amigo li - Que subterrâneo ? 
Amigo I - Subterfúgio! Eu vi o teu jeitão, 

ontem, quando ela passou com o Carlos. Você 
levou um choque. 

Amigo li - Tá. Eu ontem fui trocar a lâm­
pada do quarto com a mão molhada e levei um 
bruto choque. Sabe o que eu fiz? Fui prà cama 
com a lâmpada. Estou tarado por ela. 

Amigo 1- Tira o cavalo da chuva, velho. 
Todo o mundo sabe que você só pensa nela, dia 
e noite. 

Amigo li - Na lâmpada ? 
Amigo I - Na lvete. 
Amigo li - Só penso nela, pois é ! Na se­

mana passada doeu meu dente de siso, mas doeu 
pra burro, durante três dias. Durante três dias 
eu não pensei noutra coisa senão naquele dente 
doendo. Sabe o que eu fiz ? Re•olvi me casar com 

1
, o dente. Quer ser padrinho? Ah, vai, vai. (Et ce­
, tera, et cetera, et cetera). 

1, 

\ ÕS G ANDES ISTÉRIOS 
DA E EFONI · 

Por que será que quando a gente 

liga um número enganado ele 

nunca está ocupado? 

LiVRE PENSAI< 

~ SÓ PE/\ISAQ. 

~-·-· 

Os cTãss1cos mudam muito de opinião para 
agradar os que os interpretam. 

• 
A cadeira de balanço é um pouco mais móvel 

do que os outros móveis. 

• Não tenha medo de desagradar. Você acabará 
agradando alguém que gosta de desagrado. 

Fique tranquilo: sempre se pode provar o 
contrário. 

• 
O mal do imitador é que ele continua a imi-

tar uma coisa que há muito tempo já não é 
mais assim. 

• 
Se você não consegue vencer a discussão 

bata com a colher no prato. 

• 
Pra proibir uma pessoa de fumar é preciso, 

antes de tudo, saber se ela fuma. 

POEMiNI-IA 
SE'M MUÍrA 
FORÇ,A 
DE 
VONTADE 

Me conlenho, 
reprimo, 
controlo, comprimo, 
ma:s é tudo rolice, 
pois um dia me vem 
a frase milenar: 
cEu não te disse?, 

DO FABOLÁRio DO Z EPPELÍN 

SANS- F icT i oN 
A,s 3 horas da manhã não havia mais nenhum lugar 

onde ir. Ipanema, no meio do frio raro, era um deserto 
só. Mas o San:s (t) propôs aos amigos: «Vamos tomar 
uma última no Zeppelin ?» (2) Os amigos disseram que 
não, ele estava bêbado, o Zeppelin tinha rechado há seis 
meses. Sans, porém, não é homem de se deter por coisas 
insignificantes como uma casa que não existe, uma 
pessoa que não está alí ou um facto que não ocorreu . 
Bateu na porta de aço do Zeppelin, a porta se abriu 
e fechou atrás deles, como num speak-easy dos bom 
tempos de Chicago. Dentro do bar, tudo como antiga­
mente: gente às pampas, criticos de cinema do presente 
e do futuro, moça,s prà frente, os chopes gelados de 
sempre, o mesmo ar dolce-vita-saudável de tantos anos. 
De repente o copo de chope do Sans parou no meio do 
caminho que vai de mesa à boca e ele exclamou: «Deus 
do céu, tenho de falar com Cabo Canaveral I» «Daqui 
do Zeppelin? », perguntou um dos da mesa, incrédulo, ao 
mesmo tempo sabendo que para o Sans tudo é possível. 
« Que é que eu vou fazer? - disse o Sans - Tem de ser 
daqui .mesmo - tinha-me esquecido completamente." 

Dirigiu-se ao telefone e, para surpresa de todos, 
conseguiu logo uma linha. Para surpresa ainda maior 
(dos outros), pediu mesmo uma ligação com Cabo Ken­
nedy. Para surpresíssima dos outros, começou a conver­
sar sem sequer se preocupar em falar inglês (Sans ja­
mais deixou que o desconhecimento de uma língua qual­
quer fosse obstáculo a seus contactos internacionais) : 
«Alô, Cabo <::ànaveral, desculpe, Kennedy? ll o Sans. 
Pois é. Me esqueci. Me liga com o Malcolm, lá na pista, 
por favor. Alô, Maloolm? Pois é - desculpe. Tudo pron­
to 1 Tã. OK? OK I Dez, 9, 8, 7, 6, 5, 4, 3, 2, i, ZERO l• 

Voltou p,rà mesa, sem reparar na boquiaberta de 
todos, e retomou seu chope oo ma tranquilidade de quem 
cumpriu um simples dever. No dia seguinte os jornais 
noticiavam que o lançamento da Apolo-9 tinha sido um 
sucesso absoluto, apesar de um pequeno atraso. 

(1) Sans, dJe baptismo. Adquiriu o sobrenome Fidion, 
devido à sua extraordinária •manipulação dos laclos•. (2) Zep­
pelin: o mais ~ntigo ba:r de Ipanema. füis:isliu duranhe ~rinbl 
anos à assim chamada avaJancha do progresso. Sua m~is 
impr,essionanle oaratleríslioa: paredes pintadas de wrde-nojo. 

Uma coisa extremamente favorável aos bêbados: nunca ninguém 

viu cem mi.l bêbados de um país querendo estraçalhar cem mil bêbados 

de outro país. , , 

-Atenção, «Contrôle»; não tem Lua, não. É apenas um buraco. 



ALENTE~O'" «HOW -DO~ YOU-DO»? - 1 

CEPTICISMO 
E OVO DE COLOMBO 
A solene Albion continua empenhada na descoberta e 

exploração do mundo: após a sensacional revelação 
turística do Algarve, opera<la com a colaboração 

de seus parentes próximos - os alemães - e com aquies­
cência e lucro de parte dos indígenas, cont inu·a apon­
ta ndo o bi,nócufo fleu mát ico para terras portuguesas. 

Agora, os plainos alente- ,-------
;anos, de terras ricas e ho- h!;tic:f:s~ t:r;,~::si., (!::.}~dutos 
mens pobres, de t erras po- O sr. Rui Vi torino continuou: 
bres e homens ricos, si t uam­
-se no campo da atenção de 
a I g u ns súbdi tos lidelissi-
mos ... 

De tanto teve co1ihecí mento a 
opionião pt'1hlica pelo airti,go do 
tc finantial T imcs)) de 9 de Abri l 
último, inserto num jorn~I por­
tuguês da tarde: 

ISTO, PARA E LES, 
É QUASE AF RICA 

Abre m-se, naturalmente, à la-1 perderem dinhei ro , pois é lá 
voura portuguesa possibilidades com eles ... 
gra ndes. no que respeita ao E despedimo-nos do eng.' 
·~~steci me nto dos mercad?s .no Fa rrajota Cavaco , agente de ta ­
tr1angulo Lo n d res-Antuerp1a- bricas es trangei ras e mercador 
-Hamburgo. Mas os exportado- de equipamento industria l r.a 
res Portugueses têm provado avenida Duque de Loulé 1de i­
mal ,. os produtos são de inferior xando-o um pouco preoc1upado 
qualidade e chegam atrasa - com a curiosidade do jornalista . 
dos . .. Pode ser que os ingleses 
sejam mais eficientes do que 
os portugueses, mais a mais 
tendo uma t ecno logia agrícola 
mais avançada ... 

Mas o egn.° Farrajota Cava­
co confidenciou-nos mais tarde: 

- No e ntanto, o sr. Pigott a 
mim ai nda não me conseguiu 
convencer dest as rasões ... Vou 
confessar-lhe uma coisa : eu es­
tou at é cre nte que eles não 
descobriram o ovo de Colombo. 
Pessoalme nte, t orço muito o na­
ris ... Mas, coitados, eles não fa ­
sem mal a ninguém ; não têm 
qualquer finalidade oculta . . . Na 
medida em que compram terras 
e empregam pessoal, pagam 

TER OU HAO 
MAQUINAS 

Como explicar a alitud.e ct!pti, 
ca destes portug,u:ses em rela· 
ção à incursão inglesa em ter· 
ras olcritejanas1 Come nos dis­
se o eng.o Farrajota Cavaco, 
pelo fa cto <tele se verem as coi­
sas de d.crltro1, ... Oll antes pela 
md avaliação das n ossa,s reais 
poss1bilidrod..es1 

O sr. Joaquim Silva do .Mon• 
te, de trmta e quati'O anos, na­
tu ral de Odivelas, d vi%inllo, 
próximo do A lvito, de wm casal 
ingUs que chegou ao nosso pais 

melhor que os portugueses! Se (Continuo no 35.º pág.} ...•.............. ...•....•......• 
O pequeno e o médio proprietários alentejanos são optimis­
ta,s desde que lhes dêem ten -as e meios para as cultivar . . ~ ................ ..... . . . ... ........ . 

•A economia ogrdria po,rtu­
guesa é considera.da bastan te 
p rimitiva em relação aos pa­
d rões da Europa Ocidental . 
Contu.&o, o ferece possibilidades 
f1rometedoras e agriculto res de 

1
vdrios pals_es, incl1tindo a Ingla­
terra, esta.o a procu ra r agora 
novas oportunidades nas drea1 
agrloolas de Portugal, particu­
larmente na regiti.o do Alente­
jo. 

11 ... Algum especinlüta.,; in_gle­
.seJ consideram aM (>J ogric,tl­
to reJ ingleses jd estabelecidos 
em Portugal com o a va,ngumr­
da de uma legião.,, 

- No entanto, os ingleses, de 
modo geral, não t êm atrás do 
si a tal organisação empresa ri al 
e, além disso, desconhecem a 
qualidade dos nossos solos e 
culturas : is to para eles é qua­
se África ! Por isso, são f àcil ­
mente indusidos em erro na 
compra das propriedades. Os 
únicos solos fundos de verdadei­
ra q ua lidade no Alentejo si­
t uam-se à volta de Beja e nal­
gu mas manchas isoladas como 
o Torrão, Ferreira do Alentejo e 
outros. Mas se visitarem, por 
exemplo. os campos de tvo ra 
em Outubro e Novembro serão 
levados a crer que se trat,1 
de uma ópti ma terra , pois des­
conhecem a sua profundidade . 
Todavia, como são solos supc,r­
ficiais, que n3o ar m a s enam 
água, as plantas secam rà pida­
mentc na primeira estiagem, só 
permitindo a cultura do cereais. 
São assim levados a comprar 
por preços despropositados te r­
ras de rendime nto pequeno e 
ele passibilidades agrícolas limi­
tadn. 

TRIBUNA DO AUTOMOBILISTA 

Sabido, paira adém d o absen­
tismo dos grandes senh ores d a 
terra . que a agriiouLt .. ura se de­
bate n uma fu6e depTessiva paT· 
ticularmente graive. COllOecida a 
conente migir.a.tória iininter,rupta 
que despovoa o campo ~ é ~ 
ma<is segruaro atestado da 1111fch · 
cidade d,a popuJação rura;l, re· 
ferida múlti.plM vezes a não 
criação de oondições favor:1-
""' no campo dos impostos. do 
e,coamenw doo produtos, da or­
ganização de uma ex.portaç.ão 
rãptda e eficaz - não pode dei­
x·air de espamx a wnda de fa. 
mUi.a:s estraingeiiras que, confia­
das nu possibilidades da terra , 
esperam obter 1'uoro! que justi­
fiquem o seu d~ auaimento. 

INDUZIDOS 
EM ERRO? 

Pensámos, primeiro, em ouvir 
uma pessoa ligada à agricultu­
ra e conhecedora dos proble­
mas do Sul do País. Assim , pro­
curámos o sr. Rui Vitorino, im­
portante lavrador, que amàvel­
mente nos deu os segui ntes es­
clarecimentos: 

- Não, não creio que a imi­
gração inglesa em Portugal te­
nha grande fut uro e que a fir­
ma Bailey & Ambler - à qual 
pertence o gra nde impulsiona­
dor dest a inicia tiva. sr. Hugh 
Pigott- tenha razão em fome n­
tar a vi nda de lavradores para 
Port ugal. Houve, inclusivamen­
te, há pouco te mpo, e m certos 
sectores da Imprensa hriti nica 
- jornais da província e da es­
pecialidade - uma campanh3 
e m que t ive ocasião de parti­
cipar, no sentido de informar os 
interessados das rea is condições 
- e dificuldades - que a agri­
cultura portuguesa apresenta. 

E e xplicou ainda: 
- As vantage ns que oferece 

ião cgrosso modo• H seguin­
tes: o plano de Irrigação do 
Alente jo calculado em vários 
milhões de contos de dispêndio 
para o Coverno ( não há imigra­
~ão inglesa anterior I ele) : o 
p reço extraordinàriamente baixo 
das terras (uma média de se­
tenta a oitenta centavos o me­
t ro quadrado ), pois, como é sa­
bido, a agricultura está falida 
e empobrecida devido à falta 
de medidas protectoras e de 
uma verdadeira organixação co­
mercial e capitalista que forne­
~a os fundos suficientes para 
a sua organisação racional ; as 
possibilidades de oferecer ao 
mercado nórdico sementes, espé­
cies temporãs e ou tras que ele 

~· j • 

AS POSSmILIDADES 
MAL EXPLORADAS 

AS ULTRAPASSAGENS PELA DIREITA 
DEVEM SER SEMPRE PUNIDAS? 

O eng.0 José Maria Farra jota 
Cavaco. que nos t inham di to 
ser associado da Bailey & Am­
bler, também nos deu a sua 
opinião: 

- Ni o, não sou associado de 
Pigott . .. Estou~lhe, sim, ligado 
por laços de .a mis ade ... A ideia 
da vinda de ingleses para pro­
priedades alent ejanas nasceu 
há cer~ de quatro anos quan­
do fui a Londres na t e ntat iva 
de salvar da fa lência uma gran­
de herdade daquela província. 
Salvá-la não fo i possível. Mas 
dessa viagem ficou o conheci­
mento com Pigott e esta ideia 
pela qual ele se tem interessa­
do , procurando conhecer a fun­
do todos os problemas da agri­
cultura portuguesa do Sul do 
País .. . E posso garan ti r- lhe quo, 
alé m de ser uma pessoa muito 
bem inte ncionada , os conhece 
melhor que a maior parte dos 
por:tugueses . .. 

- Mas crê que esses lav ra­
dores vão ter êxito? 

- Pode muito bem ser que 
eles ve nham cá faser aquilo 
que a gente não sabe .. Vão 
ser postas i disposição da. agri­
cultura novas áreas de regadio. 

O problema das uluapa.sa­
gcm continua a preocupar mui­
tos a,utomobi&i6t:as. Na vadade 
verif ica-se. com &-equblcia , que 
condutores de automóveis me· 
nos potentes do que outro.s in­
sistem em não segufa-em oo sua 
<amâO)), o que Ol'ligioo perturba· 
ções sérias no ttâ'l1i.Slto. 

Neste ren(lido sie .nos d~r ige, 
hoje, um leitor dia t<T 'l'ibuna do 
A•utomobiilista)) , o sr. Miguel 
da Silveirn, resid ente na a1verú­
da Duque de Lo ulé, 94. r /c, 
esq. o. em Lisboa. o quaiJ afir· 
ma o segll!i'flitc: 

(<Permito-me chamar a aten ­
ção para um facto que parece 
revesti-r-se de iuju.sliça, embura 
baseado escrupulosamente no 
Código. 

Da kitura do «Didrio Popu­
lar,,, tom.ei conhecimento de 
que a P. Y . r . t inha o. plicado 
m ultru a 3r automobilistas po-r 
ul trapassare m pela direita, o 
qu.e c-0n.çtitui t ransgressão, uma 
vez q uc o t-rdmit-0. em Portu­
gal, .se faz pela cUreita, devendo, 
as.,im, os automóveis circular 
encostados ac seu lado direito, 

apena1 se colocando d esque·rda 
quando para ttma uUrapa.ssa· 
gem. 

T odos sabem isto, mt?-' . .• n4 

práJ. ica, poucos o cump.rem. 1t 
frequente, d ir>ei mesmo habi­
t,ual, ser mais fácil ullrapassar 
pela d.ir.ciita, que se encontra to­
talmente livre, q-ue pela es · 
qwerda , onde a extensa fila d,e 
carros circula a velocidad.e re· 
d11z.1da. 

Par-a ilusfrar este facto (se 
tal fosse •1.ecessdrio) ba.ftttr ia ve­
rrificar o qtU toCU>s os dias su­
ceck na ram,pa da au to-estrada 
para o Estddio Naci-Onal, de-

POLIGUNIGA DO ROSSIO 
l argo D. João do Câmara, 19, 2.0 

Telef. 32 06 60 

Dr. Alm o3da e Melo - Crianças -
2 ... e s.·· - às 17 h. 

Dr. An aclct o Mira nda - Olhos -
2 .... 4 .... s .•• o 6 .·• -às 1s.301,. 

Dr. Arno ldo Rodo - Ortopedia -
(Ossos e Articulaçõcs)- 3.•• e 5."" 
- às 15 h. 

.... ... .... ........ .... ........... ~ Dr. A. Plta Ne1ri o -Clfn. Cirúr­
gica - Operações - 3 ... , 5 ... e 
sâbados - às 18 h. 

RAPARIGAS 
EM FÉRIAS 

Dr. Cordeiro Loba to - Carg., Nar. 
e Ouv. - às 14 h. 

Or, Ferreira Malaqulas - Estom .• 
lntest. e Flgado - Doenças Ano­
•rectals e Hemorróldas - 2 .... 
4 ... e 6 ... - às 19 h. 

Dr. fontoura Madureira - Rins e 
V. Urinárias - às 16 h. 

na praia da Grania 
Dr. Frei tas de Sousa - Doenç. Reu. 

mãtlcas -3.ª" o 5 ... -às 17 h. 
Dr. Luts Abecassis - Coração Elec­

trocardiografla - 3.••, s.•• e s,. 
bados - às 14 h, 

~a.s en tire 06 11 e 05 

14 OJOOII, gO"tam as delicia. d a 
vida ao air LilYl'C, do 11131' e da 
piooina. na praia da Granja , a 
c:croa de q uinze q uüómettos do 
Porto. 

A i:nioiat.iva é da Mocidade 
Portuguesa Feminina, que tem 
outros OUl'SOS a funcionar no 
Sul, d a.indo a~m opcxrtu nidade 
a 51 ""pairiga,, de passarem (é­
tüas em ambiente diiferente e 
oaiutar, jã q ue os dias são OCU· 

pados oom um programa que 
prevê aulas de natação. educa· 
ção física, campismo e palestras 
de divulgação. 

Este CW'OO de f6r,i.a,s, que é 
d imigid o por D. M:1ria Irene Al­
meida d 'Eça, coadjuvada por 
uma professora de Educação Fí­
sica e quau-o mooitoras, fun ­
cion.'lrrá até a.,o prólci.mo di<a 30. 

Dr. Luls Leite - Senhoras - Par tos 
-às 17 h. 

Dr. Macedo Costa - Assis. do Dlsp. 
de Prof. ',il ental - 3 ... , 5.0 -

18.30 h. 
Dr. M. Freh e da Crus - Endocr l­

nologla - 3.••. s.·• o 6.·•. às 
15 h. M jovens vind~ de Fal'o, 

Avcúro, Porto, Via.na do Cast.e· 
lo, Bragança, Vila Real, Cha- Drdi~!t~c;.~.ª 1~~rÔ ;; eCl!~b:~; 
ves, tvoro. Beja e de out:Jr.ai.s 14.40 h, 
cidades, vivem assim a sua girain- Dr. 1. Mira Mcndçs - CHn, Ceral , 
de a·ventura, que, especialmen~ Doenças Pulmonares - às 16 h. 
t.e paTa algwnae, teve o sabor Dr. Nelson R. Viegas - Pele e SI­
de ineditismo: há jovens das files - 2.-., 4 ... e6.·•. às 15 h. 
zonas do interior, que vm'am o Dr. Mesquita Culmarães - Ralos X. 
mar pela primeira vez. Dr. Rels Vaitlo - Análises cllnlcas. 

pois do viaduto Duarte Pache ­
co . Ao entrar na auto -estrada 
(s,e,m luni~ de velocidad.c) os 
carros mais potentes encont-ra.m 
pela frent.,e o caminho barrado 
por autom óvei, oujas caro.ele· 
rísticas lhes não permite m maio­
res velocidades ria {ngretM su­
bida mas que, egcisticamente , 
p retend,e,m evitar ser ult rapassa­
dios. Se tentamos cham ar a sua 
ate11çâo com o si11al sonoro, fo. · 
ze.m ouvidos de mercador ou 
(oomo P<>T mai.J de uma vez me 
suc.edeu) fazem sinal para qu.e 
os uJtrapassemos pela direita . 

Parece-me pois que, antes de 
multar o ou.J.omobilü ta que foi 
obrigado a uUMpassar pela di­
reita , se deveria multar o au­
tomolJ.ilista que teima e m cir. 
cul@r pela aquerda d a faixa de 
rodagem. 

Se assim fosse, o que seria 

mais just-0, cer-tarnente não ha­
veria mu.U.as por ultrapassa~m 
pela direüa, precisamente fx>r· 
que essa direito. e.rta1'ia ocupada 
pelos cm-ros . que circulavam a 

,mais reduzida velocidad.c o que 
é, em .mma, o que manda o 
Código /J0rl11guls. 

11-pena.s por uma questão de 
compreensão pelas di ficuldades 
dos nossos semelhantes, .substi­
tuir-se-ia a multa por advertên­
cia aos automobilistas ingleses, 
habituados estes à circulação 
pela esquerda. 

Estou ce;rto que os leitores da. 
11Tribuna do Autom obilista,, 
concardarâo com a m inha su­
gestão e que todos, eu e eles, 
gostar{amos {le conhecer, atra­
v~s das suas colunas, a opi­
mão dos responsdveis pela so­
lução do nossos problemas de 
tn:ins,ton. 

FOI AUMENTADOi 
O PESSOAL DE LIMPEZA 
DO MUNICIPIO DE FARO 

FARO, 15 - À semelhan­
ça do que tem sido delibe­
rado por outros municípios, o 
de Faro aprovou um aume nto 
de salá rios para os traba lhado­
res permanentes do seviço de 
limpeza, que se cifra em mais 
9 $00 por dia , passando, ass im, 
a auferir 50$00. 

Este aumento de sa lários vi­
sou a tra ir maior número de ser­
ventes, dado que , com o cres­
cente aume nto da cidade, se 
impunha a criação de mais bri­
gadas de limpeza. 

Assina le-se a propósi to que 
operários de ou tros sec tores 
optaram pelo serviço de lim­
peza, por considerarem este 
mais com·pensador, 

Aumento de preços em 
carreiras de autocarros 

Em consequência do aumen­
to de salários do seu pessoal 

e de outros fa ctores, a Empre­
sa Co ncessionária dos Transpor­
tes de Autocarros, entre a ci ­
dade e a Praia de Faro, esta­
beleceu novas ta rifas para aque­
le percurso e in termédios. 

Assim, as t arifas de 3$00, 
que eram cobradas aos adul­
tos. subi ram para 3$50 , e o 
meio bilhe te, rela tivo à mes­
ma d is tância, para cr ianças é 
de 2$00. No percurso entre 
Monte Negro e Faro, é co­
brada uma ta rifa de 2$00, sen­
do o meio bilhete de 1 $00. 

Com este aumento, cifrado 
em 17 por cento, os passa­
gei ros esperam receber a devi­
da contrapartida: confiam que 
os horários sejam revistos, de 
modo a servi r melhor a popu­
lação. De facto, a maioria dos 
horários actuais está muito lon· 
ge de satisfazer as necessida­
des dos habitantes das loca­
lidades mencionadas. 

I 
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mdta-ra, 11-0111Je/M)/Mre1JJJe 1!0 que -redigir -uma síntese isolada e a-0s co&rde,u«lores: competia- posdvel as,egt#VN, q1'e twd 

se re fere à formulação de su- la11Çá11tdo ao papel as ideiw -lheiJ sequer fazer essa slntese? coierêtMM f>,1iso.re Jie um ttNJJ4 
gesJõe,s e propostas de tipo próprf.au, ainda q,~ corrigid,as Era PINU (1/,ém d.hro powível Para 01Nro? 
oper/U$o,MI, oa objecJli1va.s», e pellU contribuições alhei11s, é 01, sequer desejável que o fi- Or11 Parece~ menos co.,,.ec. 
;1,lribu}-.se eua in.operacionali- um tipo de tarefa muito mais zesse,n? to que numa J turt1 em que 

do colóquio 
da habitação 

dade, e1MNJ ()llt,/J/YM, 4 uma «certa fácil e sem (;()mf,romissc,s de Mdos mesmo qtl-8 M a&e#a.s- /11,nJio se fak>u de uma neces­
f4lta d e con,;retização por parte ,n..,iiqr. Outra coisa seria fazer se q11e em cda/1 sJn.tese refe- sária int.erUgaç#O entre os org11,. 
dos gru-pos de discussão con,s- uma slutese de tod'4.S 11J ,Posi- re,rte a ()(1(/,a tema., e, cum,o fo,i ,~w e, 111),ul.a mt:Mf, e1,JJr.e as 
t#uúio,s» e, ti,() nJvel da IMHNn- fJárias tent.ativa.s parcelares tk 
bleia, «wn,a cet'N ;,!1,Clllpiuid'4de 5r solução, imedi4tamenle n11s con. 
quase generaU.zad-a. de slntese». clusões do mesma colóquio em 

Perq,11te esta süuaçã.o pro- Por que esses pr,obtetnas são lev11n-
põem-se o.s fJJrios -respon,sáveis t,a,a.au, sie ,rd,op/Je tlm sis/)em,a a 
redigir as sínJeses dos ten1q.s O V/EIRA que chamo de «teclado , com 
que lhes competem, e isto D tJs s.oluções o.u as sí,iteses 111,i,-

O recente co lóquio da 
habitação promovido pelo 
Ministério das Obras Pú­
blicas constituiu sem dúvi­
da uma manifestação im­
p ortante para a política do 
sector. l\las porque o foi 
e porque a ele se não fJo­
de ficar indiferente obriga 
também que se lhe faça 
uma crítica, utilizando uma 
rede de exigência rrtais aper­
tada do que mereceria no 
caso de apenas ser um co­
lóquio mais, como se che­
gou a temer. De facto, não 
foi apenas um colóquio 
mais mas, apesar de tudo, 
e aplicando a tal rede de 
exigência, vários aspectos 
reduziram a operacionali­
dade e o re,idimento que 
dele se J,revia, o qi,e leva 

1 NOTICIÁRIO 1 

NACIONALIZAÇÃO C H 1-
LENA 

O Rresi<lente da Ropúbfu:a 
chilena inJ,o,i,mou q u,,, depois 
de 25 dias de negociações, o 
Govemno t!iinha concluído um 
aoordo c0t01 a A.nacond.a paira 
o Iiesg,a.te , à compain..hia. a.meri­
canra, das suas fiJj,aüs c1Chilti 
Exipl!Ora.t:ionn e «Andes Copper 
Mrunes)). 

Estas fioois exploram brês 
mi:nas: Chuqu.ioa.mata (a ma.io.r 
do Mwodo a céu aberto) , El 
Sadvador e Pot:rerillos. O res­
gMle respeita i.gualn1ente à mi­
Da La Exotica, ouja exploração 
se deve imicia.r em 1971. :€ 
de nota<- que o gruPo A.nacon­
da fornece marls de 50 p<>r cen­
t,o da produção a.n uad ohileoo 
de oobre. 
A~ de Janei.ro de 1970. 

·51 por cent>o do oapitad das re­
feni.<lao filiais será transferido 
pa.ra duas sociedades chilenao. 
O Govem.o do Chile garantirá 
e. oom,pm dos restantes 4 9 por 
cai>t-0 do capital, oOmpletaru:lo 
assim a nacionaJi.zaçã.o dos bens 
da Amaoonda. 

O TRABALHO EM IT ALIA 
No p.ri.meiro trimestre do a.no 

oor.rente o número de honis 
de ~ perdidas em con-
6*<!Uênoie. de deea,coroo en,bre 
em,tida<les patirona.is e trabalha· 
dores foi de 53 8o6 ooo, c,o,ntra 
15 2 19 ooo no período corres­
pooo,,c,te " 1g68. 

Por aqui se pooe vtt que os 
troJbalba.dores iwiaru>s tllm es­
tado, u]:tinnra.,men te, e ma,is d o 
Qllle n u nca, irn.teressarlos em 
mel.hotratt" a Sllia. sitiuação cc.ocoó­
mica, sooiaJ. e p<>lítica adentro 
da sooi,e,da,de ita.Jiama. 

PROGRESSO JAPONÊS 
Ain.uncia.-.se, oficiaJLme:nt:e, que 

o Ja.pão registou, em 1g68. um 
P. N. B. de cerca de $146 mil 
milhões, o qu,e o coloca eo::n se­
gundo lugair entre as nações 
não comurustras, depois dos Es­
tados-Unidos. Desre modo, ul­
t,ra,possou a Alema.nha., q u.e ti,. 

ve 11ID P. N. B. de Sr32,2 mi­
lhões 8lll 1968. O rendimoot>o 
<per capita» ja,ponês esta,bele­
ctiu.-se em $1122 no asno passa.­
do; julga.-"' que dew ter ul­
tirapa,,sado a oa,pitaçã.o iltadia,. 
m, cdloca.indo-ee em vigésimo 
lu&"<: oo tabe.Ia mUllldial. 

para mim um motivo de es- ~,hada.s umas d,Q lado ddS 011-
a repensa.r um pouco al- · p,11uto. Claro que por um lado ALMBJD A trdS, orUe,,adas m11,s IJái#vds ti 

guns problemas de rnétodo " assembleia não 1nostro1, po- desenvolf.lidas em p11ralelo, e 
que ali se levantara,n. der thc shNJes-e, mas ,Perg1/!.nto: cad11 uma em seu s.Jtio. On.J.11 

ca,npetia-lhc sequ.er fazê-lo ? fJai a preo&upação d,e abrir &#-

Para além das re/ertn- era para além disso posslvel I ções 11suu11ida.s n.o colóquk> em 1 (;W/,qrec,Mo ,,r,a. al,MN'a., se hô.,,- , n.ais d,e crm1unicaçâo e-ntreJ 
cias que lhe foram feitas, on requer desejável que o f j. relação a. cada um d,()s pontos 11esre tcwP""l,o m.amer tt.Jnia li- OnJ,e vai. a p~uridMCipU11,arida... 
e que davam a rnedicla da zcssc? d ebllJPiittos. Mas, m.ewno 11q1#, e1, nha coorenJe, e 11hMt1 qll'e se de? 
expectativa do oficial so- É certo qu,e 4 f11cilid11de de gfoda. pergunto e em relação tivesse &<J1l!J'Cg/(,ido, como 8 (Continua na 3S.ª pág.) 

bre os seus rernltados, a O(l•r.t••••••a••••••e••••••••••••••••••••••••••ct•••••••e 000000000 
importância do colóquio 
estava em que ele apare­
cia como colóquio-charnei­
ra de toda uma orientação 
no domínio de uma polí­
tica habitacional. O convi­
te feito não só às en tida­
des oficiais e técnicos q ue 

COMO CHEGAR AOS OBJECTIVOS 
OU O PROBLEMA ·DOS MEIOS 

estudam e intervêm no 1,ro- É corrente constatar-se 
blema, mas também aos que o fim de um colóquio 
sectores privados que in- coincide com o momento 
vestem no sector, aiuda.va em que verdadeiramente 
a acentuar essa caractei-ís- se deveria iniciar. Este fac­
tica de rótula de orienta- to, no entanto, não é es­
çõ.o e portanto o seu ca- pcdfico de certos temas 
nícter específi co. E esta es- mas está relacionado com 
pecificidade deveria ter si- a sua formulação e sobre-­
do asmmida inteiramente tudo com os limites pró­
ao n ível m etodológico pa- prios do instrumento (for­
ra qi,e com coerência se ma colóquio) que se utili­
pudesse ter chegado ao fim za. Parece-me, pois, ser fal­
das sessões d e trabalho com ta de sentido crítico o exi-
o rendimento espe rado. gir de um instrumento mais 

D e facto, n u m colóquio do que aquilo que pode 
em qi,e se pretende e se dar, sendo todavia ai nda 
é encoraiado a fazer um mais grave optar entre os 
debate «orientador das di- vários instrumentos dispo­
rectivas da acção a esta- níveis por uma forma que 
tuir», as conclusões não />o- não «cola» aos fins perse­
deriam ser tiradas da mes- guidos. 
ma maneira que i,m ou- É evidente que segmen­
tro qi,alqi,er colóquio p er-

1 

tando os temas, partindo 
mitiria. A mim, isto pare- do «geral» (onde é possível 
ce-me claro. ainda alguma unanimida-

_Ni,ma das intervenções de de opiniões) para o «par­
fe1tas di,ran te os trabalhos ticulan> (onde efectivamen­
mrgii, a ideia de que a po- te surgem as contradições 
l1 t,czzação_ do prob_lema que d os temas e dos participan­
se reqi,erta deveria ser no tes), não permite fechar, 
sentido de responsabilizar em termos de conclusões, o 
as entidades políticas pe la ciclo do conhecimento a 
adopção de fran cos cami- não ser... pela realização 
nhos de solução. Mas este de outro colóquio. Esta 
responsabilizar de tercei- «maneira» de abordar um 
ros, em contrafJartida, obri- tema destrói-o sem permi­
gava logo a i,ma auto-res- tir a sua restituição, isto é, 
ponsabilidade ao nível do transformá-lo. 
colóquio, pela formação e 
esclarecirnent.o destes mes­
mos caminhos considera­
dos possíveis. E isto punha 
de imediato prob lemas de 
método, qi,e sómente à co­
missão coordenadora e não 
aos participantes convida­
dos caberia reso lver. 

INCAPACIDADE 
DE SíNTESE 

No esquema de conclusões 
rela.tiws ao tema da te-r&eira 
me-sa. r,obre fi,ianeiam.en/.o e 
exeoaçã-0 d,a habilaçi.o, tecem• 
~ al,gum,a.s co,miderações pré­
vias, q11,e, em.hora se ex/<fl,J'lefa 
terem Cdrácter de co111e11tário 
mer11mente pesso11/, se consid-e­
ra umbém d"' 11IVU(JII' ~11,J>qr-
1âlliCN «sejtNn re-g~.tAS pqr for. 
t1M " situar t1 11 caracterizar 
Má.o o 0<>ntcxto» da i,niciJttiva. 
Nesk.M c,o,mide-rações se cons­
tata q,u " «efcctiva rentabili· 
d4de J-4,1 contribNições produ­
zid4s tNJ decurso dos traba­
lhos , nunifertamenle inferior 
MI que S'1 ;ulg4 Hl1"Í4 1UPira­
fio Por P.,,,I• d4 c111id11d• f}ro-

As alternativas são a pul­
verização por cima (do ti­
po «a sociedade que se 
p r e t e n d e consLruir», a 
baixo, recolhendo um as­
pecto parcial, tornando-o 
pecto parcial tomando-o, 
pelo «todo» (do tipo «po­
lítica de solos»). 

Esta atomização, mesn10 
em pontos de vista contra­
ditórios, faz surgir a per­
turbante e constante refe­
rência aos objectivos em 
vez de rererência aos meios 
necessários para os atingir, 
o que impede a formulação 
das opções possíveis. 

Perguntas para as quais 
é necessário obter 
resposta 
O deslocar o proble­

ma dos «objectivos» para 
os «meios para os atingir» 
talvez permita resolver ai-

gu11s impasses particulares bem evidenciada no coló- de um sistema de planea­
do aqui e agora, que sem quio sobre a política da mento. 

A incapacidade de pia· 
neamenlo 

o resolverem (não há uma habitação com a reforên­
solução) conduzem pelo me- eia ao progressivo desa pa­
nos a detectar os «pontos de recimen to el as casas de ren­
estrangulamento» e definir, da limi tada .) 
diferenci ando e relaciona n- _ Qual a influênci a do Em termos de sistema de 
do. situações capazes de actu a l «sistema de planea- planeamento, além de uma 
colocar a habi tação em ba- rnellto». qu e sa bemos inefi- fl exibilidade de estrutura 
ses novas. caz nos seus diversos níveis, que permi ta uma adpta-

A habitação, não o es- e qual o seu impacte na ção constante a situações 
queça mos, tem uma «histó- fonnação do mercado da em continua evolução (ne­
ria» inserida na «história» construção e portanto quais gativa e positiva), implica 
que começou há 150 anos, os limites que daí advêm diferenciar cc nfveis». local, 
surgindo de forma perma- para a habitação? regional e nacional, e «cam-

d pos» de competências des-nente e marcan o-a pon- É evidente q ue estas per-
tua lmen te, o que nos leva guntas, e seri am muitas tes elementos n1ai s por ti­
a pôr um sem fim de per- mais denu·o destes aspec- pos e critérios de actuação 

• é no espaço e no tempo do guntas para as quais ne- tos focados (pt"Ocesso onde 
á · · b d que por critérios adminis-

cess, no u o ten o respos- se insere, problema inter- trativos incvitàvelmcntc bo-
tas: no da habi tação, instru- mogeneizantcs. 

- O que é e como se ca- mentos e meios de concre- É evidente que ao ní-
racteriza o problema da tização), não têm respostas vel de planea men to O mu­
habitação numa economia únicas e vá lidas que permi- nidpio está em crise, mas 
de mercado num país em tam uma in termutabilida- nem todos da me ma ma­
vias de desenvolvimento de no espaço e no tempo. neira. Há toda uma gam;, 
com um rápido desenvolvi- Só a «prática» está apta de situações que vai do ca­
mento urbano (in terno e a encontrar as respostas so de Lisboa aos do distri­
externo) circunscrito a Lis- que cada situação e cada to da Guarda, isto é, de 
boa e em parte no Porto momento requerem. A ha- uma situação em que a sua 
precedendo um crescirnen- bitação não se resolve em função é contida artificial­
to económico? objectivos mas poderá en- mente nuns limi tes já exf-

- Quais os tipos de pro- contrar caminhos denu·o /Con tinua na 35.• pág.) 

blemas nos extremos deste ••••••••••••••••••••••••••••••• processo (zonas rurais e zo- , 

~i~e~~~):ª:0 d1:i~~t~/:~: PARA UMA N·OVA POLITICA 
traicctóna? (Note-se que o 
processo de urbanização ex- 1 
terior é ma is importante DE 
que o interno e levanta ti-1· 
pos de habitação diferen-

DESEN'f OLVIME;JTO? 
tes) O desenvolvhn,e.1tto tetn s-ráo 

· pglavra-chave 1'/VlfS últii,m'lllS d,1MS 
Como controlar este d ~u,das. T c.m.S'e verifúitd,o em 

processo e que instrumen- tmos re,çer,.J.e.s wna certa desa&· 
• ttl'.:rUzaçio dos ro1-11ceit>oiS e mé-

O esquem a de re-1míõcis e 
O(J•11lSUt11ições dos grupos d4 
tirabatho denota a preoc1ljhl• 
çd,(J de ser e."C41t.J'li·vo , l1t11to 
qmmt0 J Posslvel tllO c11rto ~­
paço de d,,ias, e a Prem~!TC1" 
de re de/in:N um.a nova fN>lüi­
ca de deisenvo-lvWJie1'tlJ<J . Senão 
V·ef~mo,s a iden.Jifi,cação dos 
qualro gr~/>OJ de trabalho que 
se vão d edi:c11T a-o probkma 
es,f>edfito dlllS /1ol iPfcais a J,. 
fimi.r: 

tos são necessários. se é que tud<>.s u.#Urlld.os e 4 perJ.:z de 
estamos mais di spostos a vistvt (em nutiitos oasOlf) dos 
actuar sobre as causas do o-bjectivO'S a 11tingir. Por tudo 

que sobre os efei tos? (Este !!~; J,e''O'';,e~11e111:p;/,;: :r:;;~ 
aspecto fundamental a inda vos co.n.Jix:iofl'll'l'ÍWn,os, (}fl, par 
está por esclarecer; veja-se vere,s 11111-is r1M;c""1JJ11,e,nite ne­
a afinnação contida no pre- cess#:11.m d,e scr d cspojad4is 
fácio elas reali zaçõ~ do do-s ,em se11-tidos 1Nnbig1,os, 

l\1unicípio ond.e se afirma: z::~-oháb::o l~=n~~::C:~; :,:: • ~::cs'a;,:;~;':oC:;:lft orgdni-

« . .. O !\1un idpio não cha- rever /1osifÕes , fuzer...s,e o powto . • A vid"' p,íbüca (legislação, 
n1a, não facilita , nem tem DerM,,o tf.essa t ;uha. d e 1"611i- edu.caçii,o e mcio,s de masM); 
responsab ilidades no aflu- síio do Pemvrmento esta-rão . de-

cerJJo, ()S esforçw a r-eaUzar rro 
xo constan te de pessoas à Vll Cr .. mg,VMro lll'tcr,Mcio..nal 
cidade . . . ») da Pax Romana O'rgv1w.izg. 

- O que é e como se ca- do Pelo S. I. I. A . B. C. (Se­
racteriza O mercado, co- e-r&Jar;tN/ o l ute1•,1aciMhll. dos 

B,,.~,hcirm e Eco11'f#J1 iS'Ms Ca. 
mércio e indústria, da cons- 1óliicos), que tem Por lerma a 
trução e quais as influên~ fr"1e eludd,11JÍ1111 de: «P4'Ta 11'.ma 
cias recíprocas decorrentes ttw11 pol.W,11 de de,sv,nvolvi-

da actividade póblica e =::r:re~ ~';;e;f: :ri:er:. 
privada? (Esta intenção foi lho, 

• Zr:mtAS ímternacir>nll'i.s, Com11-
11id1Ni.es e orgawiztrfÕes N,­
termr.do1NJIU,· 

• U,TM .diXJ'togNI do deise,lflol­
vimoulo in.spi.r.Ma no PeJJ.ta­
meu•Jo crirtio. 

Esper:rmoo, em pró."Ci.Jll'O mt­
mero de «ADt1uJ.id4tk Et:Otfl.Ó· 
miica», ,rMki.ar o Congresso • 
as co1'Jlc/Jusõets que tiveram ltlgo 
de ;,,,ov,«/.or ll'll '1Nrléri:t-. 



Admire as gigantescas torres de Manhattan que 
parecem saudar o nascer do sol. Veja o esplendor 
das cataratas do Niagara com o seu arco-íris per­
manente. Sinta o ritmo vibrante das cidades de 
Detroit e Chicago. Em Washington, visite os monu­
mentos de mármore branco que falam de toda a 
história de um Pais. 

E com Isto tudo à sua espera, como pode conti­
nuar calmamente a ler o Jornal? 

O folheto «Pan Am Holiday 880 - VISITE OS 
E. U. A. NUMAS FÉRIAS HILTON• sugere-lhe uma 
viagem de ida e volta aos Estados Unidos, com a 
éstadia de 15 dias e 14 noites, por Esc. 16.495$00* 
em quartos de duas pessoas. 

Enfim, uma oportunidade de sentir ao vivo a his­
tória da América - antiga e actual. 

5 dias em Manhattan - 2 dias em Washington, 
D. C. - Pittsburgh, as cataratas do Niagara, Buffalo, 
Detroit, o Estado de Illinois (onde viveu Abraham 
• Taxas . portuguesas não incluídas. 

Lincoln), Chicago, Cleveland - e outra vez de volta 
a Nova York, sempre em autocarros super-moder­
nos, com ar condicionado e guia falando duas 
línguas. O preço Inclui alojamento com primeiro 
almoço e gr~Jificações nos hotéis. ._..,. 

Comece Ja a fazer os seus pia- .,._~ 
nos e Inclua neles a sua mulher, llilli'!!!llliiiíiiill!!!'l'!a 
não a deixe ficar em casa. Verá iiiiil!!!!!!!!: 
como ela passa, a colocá-lo tam- \;fjÇ'.'f;j,4 • 
bém num pedestal. 1.!!!lllliiii::! 

Peça o folheto «Pan Am Holi- !!!!lliiii:!!!r 
day-880• ao seu Agente de Via- 'li~® 
gens ou à Pan American, Praça 
dos Restauradores, 46, Lisboa - ~.~:~,.~t;·~:· m~~~": 
Serviços de Reservas : Tel. 362591 
(5 linhas). 

A Pan Am torna a sua viagem maravilhosa 
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DUAS MULHERES E MUITAS RESPOSTAS 
NINA DEMTC HE NKO tem 24 anos , é bonita e sol­

teira. Profissão: juiz de i•nstrução na secção de 
i·nstrução criminal da milícia de Mos·covo, para 

onde foi t,rabalhar há dois anos, após ter-se formado em 
Direito. 

- Gosto muito do meu trabalho. Comp ree nd o que 
exige conhecimentos profundos, grande experiência e, se­
gundo me parece, boa dose de intuição. 

A conversa, no seu gahi·net e, era interrompida com 
frequência. À frente de Nina , uma pilha de documentos 
(d ispunha de um máximo de quatrQ sem•anas para lhes dar 
andamento). 

- O meu trabalho absorve-me por completo e sinto-me 
capaz de o desempenhar. Mesmo, quando regresso a casa, 
não consigo esquecer alguns dos casos intrincadíssimos 
que tenho de resolver. Creio que é uma das peculiaridades 
deste trabalho: não conseguir afastá-lo por completo do 
espírito. 

meus colegas, sen/,}a-m·e muito 
interess"'14 Por caus"s judicúis 
import11nles e sensacionais, 
cuj11 investigação u lrMu/or-
1na1111 numa espécie de pdrão 
d11 compc1ênci11 pr,o físsio,ul 
de tnuit4S gerações de juris­
tas. Mas, com o d-ec°"er dos 
JU1os, trabalhando no tribunal 
e 1111 pro,c11r"'1orill, convenci..me 
de que eisses casos sensacionais 
er4m algo do p11ssado e qu# li-
11hum '#1//Jlerosse e wráaer />11-
ramenJe didtktic.os. N<11 vida 
de hoje, esses e.as.os pràticamen­
te ni.o e:dstem, o que cons­
JÍJ.ue pan, mim um motivo de 
profunda sat;sJ.sçQfJ. 

O FIM DE TUDO? 
- Meu filho, que t em c in­

c·o a,n·CM de id aJC!<e, d~sse•·m:e , há 

Nina, uma he.v;,a lci'ra, nao leme a-s annas. d·e fogo 

Nina Denitchenko, tenente da milíoi<1, é E'specialista em judo, como se prova .. . 

Valentin Per6v, de 38 ano,, 
major da milícia e chefe de 
Nina (que tem o posto de ce. 
nence), esclareceu; 

- Em todas as gr1111des ci· 
d11des, incluindo Moscovo, ;un­
to M> Soviete de d,eputados dos 
t,,ab<llh~ da cid.rde, fr,n­
cfona um Departamento de As­
sunto, l1Jteriores; a investiga­
çã.t, do,s crimes faz Parte da ac­
tividade da millcia soviética. 
Das 75 C41Mas, q,u já fo-r411n 
co11fi4Jas " Nina desde que 

11'11balha connosco, n.enhuma 
foi devolvida pelo t,·ibunal J1a­
ra i n s t ·r u fã o m.J,lementar. 
Quando confiámos a Nina " 
sua primeira c111tsa, o iuiz de­
signado Pflra a a,s;stir nesta 
/.ase in,kiitrl, d,o seu trabalho 
não tard.-011 a informar-me de 
que Nina já estava apta a tra­
balhar sem ajuda de ning,,ém. 

E Nina explicou: 
- Qua,ndo iniciei os 111,eus 

estudos na Faculdade de Direi­
to, eu, J11l como muitos dos 

................................. 
SENSACIONAL 

BAIXA DE PREÇOS 
Só DURANTE ESTE MllS 

Televisores 49, e/ U. B. F. e V. B . F. válvula de 
imagorr:, e/ 2 anoo de ga,rantia ..................... 3500$00 
Televisores 59, e/ U. H. F. e V. H. F. ............ 4500$00 

Aspiradores, enceradoras, fogões, esquentadores, frt. 
goo:íficos, rádios e alta fidelidade e todoo oS a(l"tigoo elec­
trodomésticos, a preços de combate. 

SUPERMANOS 
La.rgo do Mastco. 3 a 9 - Telefone 562411 (10 !mhas) 

dias, que não pode acreditar 
qu e a moflte se ja, o f.im d:e tu • 
do ... - co nfi.d,enúo u- rtt e Nat-a­
eh,,, no r«:a.n·to cte u m c.aifé 
mos,eovit-a. 

No rosto redondo e expres­
sivo de Natacha vislumbrava-se 
e moção, confirmada pela ma­
nei ra como a bela loira- arrui­
vada ap·ertava os lábios carnu­
dos. Perguntei se essa ideia do 
fi lho teria algo de se ntido re­
ligioso definido ou se prete n­
deria significar que a vida con­
tinuava numa outra difflensão. 

- Talves a hipótese mais 
correcta seja a segunda -
quase murmurou a jovem, que, 
após um momento d:e reflexão, 
prossegui1t. - No cn·t-a,n,to., e 
sem que eu lhe possa explicar 
bem porquê, penso que, no 
fundo , talvez eu tenha algo do 
cristã ... 

CERTA 
PERPLEXIDADE 

Assim se me deparou uma 
faceta do que poderá conside­
rar.se como certa perplexida­
de, quase ans,iedade, de ml.Jli­
tas mulheres soviéti:Cas. Por 

out ro lado, e de certa maneira do P<a-rrido Comun:st.a, um 
confirmando o ângulo acima mulher, 
expresso, notei em bastantes 
mulheres como que um dese. 
jo de reafirmarem a sua femini· 
!idade, de realçarem os seus 

AS MULHERES 
E O AMOR 

predicadôs físicos, durante mui• «Tod-a:s a;s idades são escra.. 
to tempo demasiado nivelados vas do amor», escreveu Puch­
pelos direitos e deveres que as k.ine. No encau-co. para se con­
i,gua,l.a,râm aos homens . t rair matrimónio, é necessário 

Um dos meios pelos quais est.albelecer U llllil ildrude mWnta. 
se manifesta o novo despertar Na União Soviética, para o bo. 
da feminilidade consiste em se mero como para a m ulher, es­
recusarem a comprar peças de se limite é aos 18 anos. Coo­
vestuário de qual,id.:ide discu"Í· 111.11do1 em alg,u.mars repúbl•icas, 
vel e de estilo sem graça. Nos a lei permite à mulher que 
grandes armazéns começam a se case aos 16 anoo. Ckl,ro que 
amontoar-se «monas» rejei ta. há <:al50S espeoiaiis que depen­
des - o que não poderá dei· dem, 1\'0meaid-aimerute, d0 aiuro­
xar de obrii;;:ar a uma produ- riz,rução pai~eruna. 
ção mais diversificada e de - Deoi<lido o casamento -
qualidade superior , embora o con•tou~nos N irutacha, a quem fi. 
preço tenha de ser mais ele- cáimos a dever estes elememos 
vado. Este último pormenor - os noivos apresentam a res­
não é o considerado impeditivo, peetiva solicitação no Registo 
pois a mulher soviética pode Civil do Soviete local ou no 
faze r economias que lhe per- P~lúcio Nupcial, 'º1!1º os que Certa hesitação da mulher 
mitem adQuiilf'lir vestuário e ~- ha em ~osieovo, Lcm neg.rado e entre a técnica e a femÍ· 
dutos que lhe reakem a lomh:a outrM cidades, Poucos dias de. 'lºd d 
e a beleza. 1 pois, o noivo e a noiva, acom- n, I a e 

Dos 240 milhões de habi· panhados dos parentes, regis- , ~ . , . • 
tantes da Un ião Soviética, cer. cam of.icialmente o macrim6. /cm direitos igua~s, Ern c11tl11 

caso c,oncreto, o tribunal popu­
lar est11d11 min11cios11111ent1 Jo­

Po r 

JÚLIO DE SOUSA 
MA RTINS 

ca de 54 por cento são mu­
lheres. Este desequilíbrio de­
mográfico deve-se, principal. 
mente, a dois fac tores : a mu­
lher vive mais tempo, biológi­
camente; e não é impunemtn· 
te que um pais perde 20 miw 
lhões de vidas, na maioria mas• 
cu'.,i n36, no decurso de uma 
gu,erra; a.lém disso, a mulher 
soviét ica casa-se cada vez mais 
tarde. 

nio. N0 l1i1vro p róprio o1$S'i1nwm 
ambos, assim como um funcio­
nário e as testemunhas. A anti­
ga tradição de croca de a11ia,n. 
ças renas,.oou no pós~guenra. Í 
agora um hábito muito genera. 
liza<lo entre os jovens. Quanto 
às faseas de nOU:VQKJo. d<ilferero 
de re:pú bHca pa:m repú b.Liica, 
m'M, de um modo gera,l, in­
cluem banquetes, passeios de 
croika, canções, bdndes ... 

Há cerca de doi,s milhões de De qv.al-quer modo, a mu­
lher representa, na vida sovié- casamentos por ano, o q ue equi. 
tica, um lugar da maior im• v>rule a m:a>is d'e 9,1 .POl1" cada 
portância. São-lhe concedidos m~l haibi!tlal:flJteS: Os divároios 
direitos iguais aos do homem aitl!Il'~· aipro:"'11fUada.m.ente, 1,5 
em todos os domínios da vi- po1t ~~J _hia!blltaillres. Bm oa.so 
da económica, estatal, cultural, 1 de d1vor010, bo~e~ e mulher 
soóa•I e i:x>liti:ca .. Pa.rtiidpa na recebem _ _:,ia·rit~ rgiua13 dos bens 
d '.1recção do Estado, recebe um do murunóni.o. 
safa,,o igua,I por um ,,,.balho CA S A MENTO COM 
,gu~!. tem as mesmas possibi- ESTRANGEIROS 
\,idades d,e emprego que os ho­
mens com igualdade de dass·i­
ficação. etc. 

São mulheres cerca de metia-· 
da dos cpe,ráf!ios e empregados 
nos diversos sectores da econO· 
mi,a soviét,i,ca. E são em maior 
número do qu-e os homens nas 
iir.stoi.tu:ções sooia'.s, na ~nsitru­
ção pública e nos serviços Ge 
saúde púb!,:ca. Mais de 250 mH 
mvlheres ded icam-se ao toraba ­
lho cienotífi.co, mais de 40 mil 
são dentis.tias profissX>na,is, ma1i.s 
de m:,1 são ca,tedráti'Cas . Cerca 
de um terço dos componentes 
do Soviete ·supre mo são mLtlhe­
res. E, de cada dnoco mi-lit'a r.'tes 

- E permitido o cas,11nento 
com estrangeiros? 

- Em t e-mpos, enes m11tri­
mónios eram. Proibidos. Actual. 
1ne11te, o:r casa.meutos co111 es­
tramgeiw» ef.ect·JMm-s0 C-OVn!.O 
os d-e,m':Nú, ir.o Reg;:Pto Ci,vil do-s 
Sovktes locais. A nacion11lida. 
de do filho é determinada se­
gundo o d eseio dos pais: pela 
do pai ou da mie. 

- Com quem fica o /ilho, 
em caso de divórcio? 

- Ao t,-atar desse litígio, o 
tribunal guia-se c>:clmivamt:n: , 
pel os interessc·s do filhfJ. Se. 
gufNÍ-0 a fiei, ambos os côuj11ges 

diM as circunstâncias, i11-cluindo 
a atitude dos fJais para com o 
filho e deste para com os p11is. 
E sempre fJ11i e m~e ficam co,n 
o J.Preito g4NNNNÍ'<> de vi.nA,. 
rem o filho depois do divórcio, 

REIHTEGRAÇAO 
DA MULHER 

HO TRABALHO 
- Como ~ processa a reiu. 

tegração da mulher no traba. 
lho, após o pa.rco? 

- É reservado o lugar de 
tnsibalho à mulher durante u 
féri~ de gravidez e parco, e 
este direito é garantido por lei. 
T-armbém se lhe reserva o lu· 
gar se, depois do parto, entra 
no gozo das sua& féri~ anuais 
pagais, Re ,i,n,ceg.rando-se no 
trabaJho $ntes de passado um 
a,no desde o fim dais férias de 
gravidez e parto, mantém to· 
dos os direitos de antiguidade, 
o q ue tem certa importância 
para recebimento de subsídios 
ou em oaiso de doença. 

O HOMEM NO LAR 
- O marido auxilia a espo­

sa nos traibalhos domésticos? 
- perguntei a Natacha. 

- Claro que is-so depende 
mu ito do feitio de um e de 
outro... - resPondeu a bela 
moscovita com um oorriso. -
No entanto, de um modo geral, 
é o q ue normalmente aconte­
ce. Como qtiase sempre, na vi­
dia modema, 01.mbos tra1balham 
fora c!o lar, as tarefas domésci­
vas são divididas pelos dois. 
Assim,, o marido bate os ta· 
petes, limpa os móveis. ence­
ra o soalho ... Mas também há 
aqueles que incerferem em tra. 
ba lbos considerados puramente 
femininos: lava.r camisas, ser• 
vir à rr.i~:i., OOGer botões ... 
Não rei se ia."O me e~egro ou 
se me entri-::i:e:e ... 

O trabalho feminino de grande importância na 01:onomia soviética 



Pois, Pois ... 
1 íÍp[_ ILUSTRES 

Fazemos novos, reparamos. 
transtorma mos 1 0 s osto do 
c liente. Fábrica : Av. S de Ou• 
tubro, 203, r/ c. Esq . (ao Ca m. 
PO Pequeno ). Teleton e 771639. 

J. PIMENTA, S. A. R. L. é diferente ... 
... constrói para toda a gente 

D"INHEIRO 
" ... '· ti . .. •. , 

SOB0Rc · '.; 
PROPR IEDADE.': , 

. E :AUTOMóVEIS ' 

190 CONTOS RENDEM-LHE ll87$50 MENSAIS, garantidos por escritura pública, durante 6 e até 18 anos. ROBREL 
Administrando directamente, pode obter um rendimento mensal de: 1437$50 (superior a 9 %) R :· R'oc...rig11es · Sampaio; 69 , 

J. PIMENTA, S. A. R. L. 
Informe-se nos Escritórios em: LISBOA - Rua Conde Redondo, 53-4.o..E,;q.• - Telef. 45843 e 41843 

QUELUZ - Rua D. ~tarla 1, 30 - Telef. 952021 /22 
REBOLEffiA - AMADORA - Serviço permanent.e - T elef. 933610 

SUPRESSORES DE FUMOS 
E CHEIROS 

. . . 

'' . . . 

Elimina por aspiraçao e filtragem 
todos os vapores, cheiros e fumos, 
integrando-se elegantemente 
no conjunto da cozinha. 

Dois modelos a escolha: 
Ext'airlux para ligacao ao exterior. 
Int'airlux sem ligaçao ao exterior. 

quatro dimensões: 
60 • 80 • 100 • 120 cm. 

o;~t .h udores .=:x:::..us1vo.:; 
SocdeRe- SIDA·SUECA,LDA. 

RuadeS N1c01aL1.4~. ie 36933"·-isooe 

BEBÉS 
Camas, carros, cadei ras, a lcohs, 

andadores e triciclos, grande sor­

tido, tabricante vende dlrcc:tamcnte 

público, R. CorrcC?l ros, 184-2: 

e Av. lg,cJa, 9 8-B C 

EXCURSÃO 
DA 

CD 
DOMINGO 

20 
DE JULHO 

LISBOA a SANTIAGO DO CACÉM, 
LAGOA DE SANTO ANDRÉ, SINES, 
SÃO TORPES, PORTO COVO 1101la 

COMPREENDENDO O TRANSPORTE EM COJ\18010 PIAT 
(J ,• CLASSE COM AR CONDICIONADO), PEQUENO AI, 

JIOCO, AUIOQO X ClBCUl'ro 'I'URISTICO BOJ>OYLUUO 

EXCIIRS.tO COMPLETA ...... ... ,....... (U0$00 

Só TRANSPORTE EM CA11!Nll0 DE FERRO 
(COX l'EQUE.'iO .u.MOÇO NO C0l1J10I0 L'iQ.UWO ~O J'ILEÇO) (IDA E VOLT-') 

LISBOA a S.U.'TIAGO DO CACtlll , .. , .. , ,, .. .. , 1 O 3 $ !I O 
LISBOA a SINES ............. , .. ................ 11 3$150 

BILHETES A VENDA NAS ESTAÇOES DE LJSBO,\ (ROSSIO) 
Jl LISBOA (SANTA APOl;óNIA), NA EMPRESA GERAL DE 
TRANSPORTES. RUA DO ARSENAL, 12,1,, N.A3 ACt.NCIAS 
l)E VIAGENS A.U'IOHlZADAS E NOS DESPACHOS CE~T&AlS 

J>E LISBOA 

,: IIS MIIIS SENSIICIONIIIS MÃdlJINIIS FOTOGRÁFICAS . 
'., dlJE SE · VENDEM IICTIJlllMENTE EM PORTIJGlll{ .. ·. SOFÁS·CAMAS 

COM GARANTIA 
DE 10AN0S 

· IIGORII li PREÇOS MIJ/10 MII/S 811/KOS ·. 
EMPIRE SCOUT CERTINA 

• Formato kle'115:115 cm 
• Focarm, a pvUr de 1.5 m 
• Sin,cromuda pua r.limpaao 
• Evfl& duplu •zpodç~, 
• Comlrllçio rn".lAlka R!Jc:14 
• Alta qualld,&de alem&: 

HALINA s~~~ 
• Para fla&h•CUbO 
• Cutttamen\o inlUllntln.o 
• 12 foto, • pn\o • branco ou a 
con, no novo formato 2õx2õ mm 
• Vhor multo lwnlno&o 
• FK:ll f'ocaaem por 3 pontoe 

HALINA PAULETTE HALINA :f~~m~ 
Puaf'llm• d. 35 mm 
a COffl • pHlo-braneo 

• Obj.ctiva anutJvm4.t!« 2.& de 
ffand. lwninoaldede 

• Obturador de S veloctde.du atl 
1/250 d. ... 

•Vb« L.an!Mao d. q,ud,o fluoreccui\e 

Modelo atmUar , 
HALINA PAUL.ETTE 

ma• lncorporaftdo uma c41ula 
foto-e,lkt.rlca ptmúUndo Mllm 
.xposl~ ••mpr• conKU&• 

• eon, • a preto-branco 

* MAPLES 

Esc 236$00 Esc 422$00 Esc 644$00 
À venda em Iodas a, ma, de artigos fotográficos do p1I, Com ••toJo (Às Amoreiras) • LISBOA 

Distribuidores paraa venda por gro>10 , ESTABELECl~!!~~S ,~.~~~tS JR.,S.A.R.L Ru• do, Dourodores, 10. Tele!. 361545 - LISBOA 

FRONTEIRAS DA Clíl:NCIA Esta semana: O AR PERIGOSO (2) 

A A TMOSFl:l?A 
GM GIUE e, HO • 
MPM VIVE GPA 
C/(IAL EXTRAI o 
O)(!GÉN(o PI= 
~ue P/ZEf.CISA, 
CONSISTE PE 
CE/2CA PS So;Y. 
PG Azow E 
.:ZO% PEOX/• 
GÉ'N/0, 

A P/e/MEIRA COMtiNICAÇÃo ACER· 
CA />ES~ PORMl:NO~ PATA 06 
1861, qUANPO <fM ME/aG<fLHAOOR 
NoiZTl:ã-AMERIC4NO, quE TRA8A­
t.HAVA ASO METfi?OS OE PRo­
FVNOIPADE1 FOI FOF!~C>O A V/)a 
)\ S'1F'ER /:/CIE c:oM AlUc:tNA,;L;ES 

' - E SoNOL/tNC/A, 

AiENÇÃO 
IlAIXA DE 

PREÇOS 
Máq. de lavar ......... 3.950$ 
Frigoríficos 140 1. ... l.800$ 

170 1. .. . 2.750$ 
• 200 1. .. . 3.200$ 

5 ANOS DE GARANTIA 

49 cm. 
59 cm. 

T. V. 
3.950$ 
4.500$ 

RUA SAPADOR ES, 117 - D 
TEL. 83 61 64 



~·············································~ r- ------------- -------------- , 
: , ~ta~ ~ . ·· EC R : A CARTA DO DIA 

L ___ _______ · -- - --------------~ ARRISCOU A VIDA 
PARA SALVAR 
UMA CRIANÇA 

OBRA CO M ECADA 
E NÃO ACABADA 

modava por tão pequeoo servi. 
ço. Recu.sou·se o motorista a 
le vá·la. Quando entrei no car· 

Sr. Direetor - Moro no ro , porém, reparei, com gran· 
}!!<feio ;;,it~: ~ói:{1~:::St!!= de espwto, num sujeito q ue 
rado moderno, senão de luxa. entrara pela outra porta e, sem 

Em Julho do cerimónia, se sentara. a meu 
arn0 passad o, lado. Como perguntasse o que 

..._,.~ ~ .,,. c,- a Cá ma r a aquilo sig nificava, uma vez que 
M u ntcipal a minha amiga não tinha (>O· 
ma n dou de- d ido utilizar-se do carro e tê­
moltr a en- -lo feito um desconhecido, ex• 
~àa qu!ri~~~ plicou-me o motorista que era 
co n 8 t t tu.ida para fia7Jer alguma coisa por 
por uma ram• fo ra e que não me saía mais 
pa. Mas há caro. Nem pen.sei em maoda r 
mais de um parar o carro e tirar a.s malas 
an o que a Porque, ainda para mais, me-

~::ro.!ão o :~[!1:t~· dg::t,;;: :ra mk ~ ~~~h~\~:s:aé 

t.J..P }'~q1:,: r m!:J;~a oi~ q o _ marcava o caminho. Ten• 
1-nquiltnos do prédio não tém I do passado pelo Arco de Carva, 
uma entrada condigna e a lhão, rua Maria Pia e Praze­
que existe é suj a porque, co- res, só então o motorista per· 
mo pode ser observado, são I guntou onde era a minha ca­
depost t:ada.s naquele <Cbeco» sa e eu, depois de tantas vol· 
todas as imu~ íctes. Um ano tas e cheia de nervos, nem 
~:f~~~m: i~antt~ p~ ~u!;;~ me ape:cebia onde .estava. Até 
mas de grande im.por tâ.ncia ~ue. de~ com; a mtohQ rua e 
para os inqufüno.s d o citado ind1que1 a minha CMa. ~o ~r­
prédio. - Ab íli o E rnest o guntar o preço da corrida, rn­
Gonçalves - aventda I nfa.n- dicou-me mais do dobro do que 
te Santo 72> 5.0 dt.0 , Lisboa. pagara oa ida. rendo apanha­

UM MOTORISTA COMO 
HÁ POU CO S (FEL IZ ­

MENTE) 
Sr. Direot,,r - Há d ias, ao 

regressar de férias, a camio­
neta em que viajava atrasou­
.se e. em vez de chegar à pra­
ça Marqul-s de Pombal às 21 
horas, só chegou ~ 2 da ma,. 

drug,a<la. Como me visse 
aidoemada (já tenho 78 '3!nos), 
uma senhora amig.1 chamou 
um táxi para m im. O utra a.mi­
ga pretendeu servir -se também 
do mesmo carro visto o cami­
nho ser o mesmo e tão CUãtO 
que nenhum motorista 5e inco• 

do o tá."Ci ainda mWs longe. 
Fiz-lhe ver q ue não tinha cul· 
pa das voltas dadas por conta 
de um senhor que ele metera 
no carro. Desculpou-se d ize ndo 
q ue tinha de pagar o t1"8DS· 
Porte das bagagens. Quando 
lhe disse que as bagagem 
eram as mesm3.$ que le vara. 
fez tal barulho na rua que 
acordou a vizinhança, às 3 bo. 
ras da ma nhã. Fecho u o porta-
• bagage ns e ameaçou-me de 
que me levava à esquadra e re­
teve-me na rua mais de u m 
q uarto de hora. Passou nessa 
altura um táxi a cujo motoris· 
ta o colega quis contar o que 
se passava. mas como eu d isses­
se exacra.mente como as coisas 

• • • • • • • • • • • • • • • • • tinham corrido. aquele meteu­

PREVISÃO 
PARA AMANHÃ 
ARIES ( 21 / 3 a 20/ 4 ) -

Cuidado ao jogo. pois o 
asar persegue-o . 

TAURUS ( 21 / 4 a 20 /5 ) 
- Terá um encontro 
que lhe fa rá evocar agra­
dáveis recordasões. 

CEMINI ( 21 / 5 • 20/ 6 ) 
- Uma intriga causar-
- lhe-á dissabores. 

CANCER (21/6 a 22 / 7 ) 
- Péssimo dia para as .. 
sinar contra tos ou fecha r 
negócios. 

LEO (23/7 a 22 / 8 ) -
A sua actividade profis­
sional será devidame nte 
apreciada. 

VIRCO (23 / 8 a 22/9) 
- Evite situações pou­
co claras, pois podo ser 
e nvolvido numa grave 
questão. 

LIBRA (23 / 9 a 22/10) 
- Aconselha-se uma vi­
sita ao médico. 

SC O RPIUS (23 / 10 a 
21/11 ) - Recuse-se a 
part icipar em mexericos. 

SAC ITA RI US (22/11 a 
21/12 ) - Terá um e n­
contro agradável, com 
uma pessoa do s e x o 
oposto. 

CAPRICORNIUS ( 22 /12 
• 20/1 ) - O desregra­
m e n to na alimentação 

ameaça provocar-lhe de­
sarranjos intestinais. 

AQUAR I US (2 1/ 1 a 
19/2 ) - Dia de sorte 
para ncg6cios • de fe li .. 
cidade em assuntos .sen .. 
timentais. 

PISCIS (20/2 • 20/ J ) 
- Seia benevolente pa­
ra com u falt as alheias. 
a fim de ser felis. 

~e no carro e foi •SC embora. 
Só então o ueloso mo torista» 
se decidiu a e ntregar-me a ba· 
gagem. Com os meus nervos 
doentes e ansiosa por entrar 
em ~ nem sequer me lem­
brei de t irar o número d'l car­
ro. - R os4 d o Amp11ro Mir11n­
J4 Atendes - rua Azedo Gne­
co, Lisboa. 

FECHAR AO DOM INCO 
PARA DESCANSO ... 

DAS FLORES ! 
Sr. D iu'ootor - Num dos ú l­

timos domingos pretendi vi· 
sitar o Jardim B outntco ma.1 
não pude tazé-lo po,·que o 

auarda com 
grande espan­
to meu, in­
formo u- me 
que o jardim 
se encontrava 
e n cerr a à o . 
Ab'ás de mim, 
um casal es­
trangeiro, com 
uma criança, 
vf.u-se obriga. 
do a re.ttra-r, 

pelo mesmo motivo. Ora. 
quamdo tantos luta.m pelo in­
cremento do tw-lsm-0 em Lts­
boa. outros dl ftcuita,n-no. E 
o oerto é qu., em alguns f or· 
nads tnd>cam este jardim, ao, 
domingos. como próprio para 
a,,s criam,;03 brlr. :xtTem. Para 
1n!14« abarreci11umto, o par­
tã.o p r incipal encontra-se 
aberto e só no f tm da alame­
da se vt o aviso de que o 
iardtm está encerrado. Qual­
quer estrangeiro poderá dizer 
na sua terra que, em Portu,. 
gal, os iardlm encerram M 
dmni.ngo para de3oomo ... da.& 
fwresl Ndo será assim? Ape­
lo. Pois. oora a3 entidade• 
compi,ten,t,es a /lm de que es­
te a,,ssunto seja resolv ido de 
/or11UJ a que o., miúdos te­
nham mais um jardim para 
bri.noa:r. - C....los J a.lme das 
Neves Peo'es - rua do Vale 
de Sam.to António, 180, 2.•, 
d t. •. Ltsboa. 

CURSOS DE ARTE 
E DECORAÇÃO 

Sr. Director - Tenho lido, 
ultimamente, aos jornais, AotÍ· 
eia:, a~rca do t ostituto de Arte 
e Decoração c:ue começará a 
funcionar o.o próximo mês de 
Outubro. A bem dos alunos e 
duma instituição congénere 
que já há longos anos fuocio• 
na em Ponugal, e creio que 
ao mesmo nível do q ue vai 
criar«. peÇo a V. a publica,, 
ção desta cana, oão com qual­
quer ionlito crltiro, -. ape., 
nas para lembrar um caso real 

que deve merecer a atenção de 
quem intervém em assunto 
desta natureza. 

N a Fundação Rica.rdo Esp í­
rito Santo existe um Curso de 
Arte e D ecor" ção h á já bas­
tante tempo, mas jgnora.do. As 
vár fa'S d isciplinas, dos três anos 
que o consti tuem, são regidas 
por arquicectos, pintores e es­
cultores. Para nele se ingressar 
é oecessá!!'to o 2.0 ciclo liceal 
e exame de admissão . Desse 
curso têm ,aídó valores pro· 
fiss ionais sobejamente conheci­
dos pelos seus trabalhos, O 
n1esmo, porém , não está ainda 
oficializado. Evidenteme nte 
que a modesta op inião de uma 
aluna finalista do Cu rso de A r . 
te e Decoração da Fundação 
Ricardo Espí rito Santo não po. 
de contar. mas sinto-me t r iste, 
bem como os meus colegas, 
por vermos, ao fim de três 
anos de trabalho aturado e de 
despesa;s, surgir um novo cur­
so o ficializado, esquecendo -se o 
que existe j á há mui tos anos. 
Não ser ia interessante que os 
in te.rvenienre, analisassem bem 
o assunto e verificassem se as 
matérias versadas num e nou­
tro curso não terão o mesmo 
nível? Quafl virá a ser a. sirua 
ção dos diplomados por este 
ou.rso ainda não oficiatl i-.ado 
em relação aos futuros diplo­
mados por um curso de ini• 
cio logo tornado o ficia!? Por­
q ue me parece justo o reparo, 
aqui o deixo ao critér io de 
que m de direito. - Mari4 l s4. 
bet C11ldas d11 Silv, Bento -
rua Mcstire de Av.its, 20, 1.0, 

Algés. 

ALTO - FALANTES AO 
SERVI ÇO DO POBLICO 

Sr. Direotor - No último 
ào1nin go do passado mês de 
Junho fut , com u.m amigo, d 
praia de Samto A mm-o de 

Oetra.s. A cer­
ta altura. des­
cobri.moo, per­
to de nó3, um 
pequeni to de 
4 anos. qu., 
andav a perdic 
do, O meu 
a migo, nuw,, 
a:clo hum ano 
e d igno de 
re al c e , atr í­
glu-se d cabl· 

na de som ali existente a f im 
de se an u.nciair, pelo aUo-f a,.. 
la.1tt.e, que o peq11e11<> tinha 
sido encontrado. Com grande 
espanto nosso, soubemos que 
só poderíamos fazer o aviso 
1nediante o paga,n,ento de 
2$50. Ora. numa aUura em 
que a seg1.1.rança nas pratas 
IJJnda a ser multo l<>uvdvel­
mente rev«sta, é de6u1nano 
que se exija dinheiro por um 
aviso d<Jsta natureza Será isso 
autorizado? Quanto a ml,n 
tra:a-s,. de ,w1.a espoliação a 
que se devia pór cobro. A 2$5C 
por 10 segundos também eu 
era locutor ... nas praias. - Al­
fredo G uedes Tavares-rua do 
Ri,, Alva, 29 ao Bairro Padre 
Crnz. Ltsboa. 

N . da R.-compreendemoe 
que o caso pareça estranho. 
Por OUltro lado, pocém, não 
podemos delxa,r de reoonhe­
cer que a inst.al"1ção de Mto­
·!ail&1ws custa dlnhei,o e, co­
mo tudo o que está ao servi­
~ do púl>lioo, é o público que 

windad~!":"ia= ~: .....•........... 
CURSO 
UNIVERSIT ÃRIO 
DE VERÃO 

Com o obj<,cllivo de promo­
ver o enOO!ll!Jro wbre arunos 
das .flrês cidades unliversl tá.rias. 
va.t reaili!zair...,, em Coimbra. 
d\ll111111te a Pl'irnel"'1 sem81na de 
Agosto, o XIV 0urso Und'Vers!· 
tário de Verão, organizado pe­
las Residênols.s de EsWdan tes 
da,, AvenJ!d a,, (Lisboa) , da Bet. 
11\ (Coim bra) e da Boav1sta 
(Porto> . o curso será dedica­
do ao tema «Autonomia e fun­
ção oriti,ca da Universlxlade». 
A,,, msonições estão abert&s na 
rua Dr. Mlltónlo Cê.ndido. 10. 
-B . em Lisboa; na wvenlda 
Bl8sada Bamreto. 85, em Coim­
bra: e na rua Ricwrdo Severo, 
131, no Port.o. 

SE TEM AUTOMóVEL 
Realize dinheiro ràpidameo­

te s/ vender, s/ hlpotee.ar. J. 
lei, até 40 meses. T . 56 0113. 

GUARDE ESTE ANONCIO. 

to , há que r ecanhecer que o 
preço estipulado não é caro .. . 
mesmo que o tempo gasto n ão 
ult.r81Pa.sse os 10 segundos. 

CARTAS 
NÃO PUBLICADAS 

João M11nuel Lopes Nunes 
- O assunto a que se refere 
não pode ser tratado, como 
pretende, nesta secção. 

Silvina Correú da Silveir11 
- Oispensamo•nos de publi • 
car a sua carta por o assunto 
ter perdido oportunidade e, 
também, por considerarmos 
grave e d ifícil de prov&r a 
acusação nela contida. 

•........•.•.•... 
CURSOS 
DE VERÃO 
PARA PROFESSORES 
DE MATEMÁTICA 
E LíNGUAS 

Os p roíc.ssc:»l"ffl portugueses 
preocupados com a sua actuad.i ­
zação c m Matemática moderna, 
, 1ão tor o pJ1i,.,•ilt'..-gio d e poder 
otwi.r o pa-of. G. Pa,py. autori­
dade d.e renome intern,acionad , 
qt1e ,revolucionou a peda.gogia 
<Jra Matemática. 

O prof. Pa.py clúrigir:i um 
curso em Lisboa, OOtlSta"Odo de 
36 liçõa. q ua:tro por dia, e que 
deconrerá d e 16 a 26 de Setem· 
Oro próxi.mo, i,nt.egrado nos 
Cursos de Verão .pam PTofcsso . 
re6, prornovidos, tod08 06 ano,, 
pelo Centro de P.sicolog.iia Aplii­
caiC)a à Edl.rcaçáo. A$ soss~ de 
trah alho, re ;i,l ii;an-« .ão 1-ras no­
vas brnstalações deste Centiro, 
rua Joaquiim Bon.ifácio, 21 , 1.º . 

De 15 a 19 do mesmo mê.!, 
fu.ociona1rá, paralelaiment.e, um 
cu.1'80 de T ecnologia Educado. 
n,aJ e O r,ient.ação E9colar, com a 
col:oboração do prof. M. Col­
well , da Univcntidade d-e S. 
Fra,,aiscx, (Cafüórma); e dJe ,. 
a 26 , o curso d e Pedagogia da6 
Lingua,s V i-vM, em q ue c.olabo­
pa.m os professores R. Gat:ailan 
e j. Bréa,nc. para o fr:aocês, e 
G. McCaiUum, p.ara o inglês. 

Louvável acto de solfda rJedade .humana loJ 
praticado há dias por um marítimo heróko. O caso 
é relatado por um leitor. na carta que a seguir 
puhlJcomos. 

Sr. Dúectot - Há dias. fui testemunha de um actl•a­
mento h eróico praticado pelo marítimo Narciso SlmÕH, que 
exe rce a sua profissão nos barcos da carreira entre Tra • 
far ia e Belém. No momento em que o . Praia do Sol• mano-, 
brcr,a para atracar. uma menina de 4 anos. aproximada­
mente. caiu ao rio, Então. o yalente marítimo. sujeito a 
ficar en talado entre o barco e o batelão. lançou-se à 
água e conseguiu salvar a criança.. com grande alegria 
de quantos assistiram à cena. ficando. ele próprio. em 
estado de choque. Cabe agora p erguntar: Uma • ez que 
teria havido. por parte das entidades superiores. inquérito 
pa ro a puramento de responsabilidades. se o acidente U· 
vesse ca usado a morte .da criança.. não seria justo pre­
miar, d e qualquer modo, a nobre atitude do arrojado 
salvador que jogou a vida para que outra s e salvasse? -
Eduardo dos SaDtos Lourenço - Estrada da Baná tica. lote 
14. n. 0 5. rés-do-chão. d to.. Monte Caparica. 

!••••••••••••••••••••••••••••••••••••~•••••••••~ 

PORTUGAL 
N A IMPRE NSA 
ALEMÃ 

BONA - A Impren .. adernã, 
q,ue nom sempre mostrou com­
prcens..io pela polít.rica portugue­
&a , tem revelado, nos últimos 
tompo.s, desde q ue o prof. M3Jr· 
ooUo Caetano foi d1,a:mado ao 
Go\•e1mo, maior k1H.cresse pela 

1 Do nosso corres=ente 1 
JOSt FE RNANDES - -nova d:.fectri1 lançada pelo P-re ­

siden.te do Conselho. A T ele\.i­
s.:1o, ,a Rá'dio e a lmp.r~a de · 
d icacn a st.ra atenção à! novas 
d:ete1ttni11.açOC6 governamentais 

port:uguesas, visando uma mafor 
li bcrali:r.ação. 

Um d(» órgãos de grande cif'. 
ouk1,ç.ão, o «Rhcini«be:r M« · 
kun> publica (nu:ma págitm. i•n­
teiira.) um artigo :16Sirna4o pclo 
joma1Lista Ro.lg Gocrzt sobre a 
evolução em Pwtugat 

REFORMAS 
N tLm estudo co n.sciencioso, 

Goe-r:d a firma o .tegu.rnte: 

TÊM DE AN DAR 

«A.t R eformas, em Portugal, 
p roces.tam ·St! lentamente , mas 
prou.s.snm·se com s-eg11ranpi. & 
viessem ràpida.menle, faltair• 
·lhes-ia o selo portuguls ou, etl· 

tão, conduz.iriam ao ca,os. Q uem 
conhece o cardctcr des~ povo 
do extremo da Europa, que con• 
fina com o Atlântico, mal pode· 
rd duvidM ,la Jôgica desta f,we. 
O novo Prcsi<lcntc do Cons,elho 
de Portugal~ p rof. Marcello 
Ca,etano, actua d e nt r o deste 
principio. 

Conscienlemente, n<i-0 dd aten~ 
ção à critica d n.queles para quem 
tu.do vai lentamente. Mas entre 
os seius a.dve rsári<>.s não estão 
aqueles políticos da Oposição 
que, no Norte d o Pals, ,-eali· 
uiram o segundo Congresso Re. 
p ublica.no. Ascendeu a mais d,e 
u m m ilhar o nú mero daquolcs 
que compareceram em Aveiro. 

UM QUILÕMETRO 
PARA SE 
DE ÁGUA 

ABASTECEREM 

Jldrrai centenas de pessoOJ 
serv•am ·k~ àiãriamente, do cha­
f,tNiz público da Azinhaga da 
Fo nte . Agora, po rém > hd já 
mais de quin:r..e dias, q ue as 
nmlheres tbn de aindar mais de 
um quilómetro para irem bus­
car água para os seu-s afazeres 
domésl1cos. 

- O ca no estava um bocad i­
nl10 .ro to. M3fl já é cost'llme -
d,iz.no.s Francisca Bizarra, casa· 
da, mtk d~ dois filhos - M a.6 
d :115i ouuas vezes, eles vinham 
311'11"'31fljair , fed1avam a água pOI" 
um lxx:a<Lirnho e vofoavam a 
abtii-la . Agora, h á m.aiiis de 15 
d ias que não temos água. Nem 
3l'rallljam o cano. nem abrom a 
:iiio0 . Nóo romos mança•. Olhe, 
a,q uelia senhora ali tem o illo fü. 
lho,,. Já viu como é que ela 
,e a1Tran1ja? Nem paira no, la· 
v.aa·rnos, nctn para bebermos, 
nean para f3!ler.Jnos o comer. 

Conumta mu ra: 
- E e u , que tenho sei.o;? E 

um deles tão peq ueni110! T e. 
n.h o de anct..1r o d ia todo a a.cair. 
1,aa- águ.a e não cht.,ga . A :igua 
faa. ta n.ta 10 ,1,tal ... 

Diz outra voz: 
- Há aqui uma senJ1oro q u-c 

já C,9Creveu para a Compafll1 ia. 
Mas nem resp<)6ta lhe deram. 

Mais um comen.tár,io: 
- E há mui-t<ll'i {.>e9500$ q ue 

não podem ir à água . Nós te· 
mas de in" buscar a nos.,a e a 
delas , lá a,lém . tão longe, ao 
pé da li nh• dos eléru,icos. t 
uma ca"""ira. E há poc aq t>i 
tatlla criia,nç.a .. . 

Outro desabafo: 

O ontusia.tmo com q ue, uma 
semana após o referido Co11gre:s. 
so, a multi,dão da liberal cidade 
d,o Porto. e todo o Norte do 

- O rra., já uma \ '<."Z esuivemos País> rccelJ.e.u o prof. Marcello 
sem água dois meses. Thmtes, Caeta,io, p ode muito bem t,e,t 
hu •iQ llm caNoça da Câmant amfirmado qu.e a Oposição de 
que vülha aq uã com ág ua. P.u. Aveiro não constitui qualqu,et 
zeram cá o d 1af,ar,iz e ti iirairam pe rigo. 
a C3ll"l'OÇ3. Agou f,cch am·nos o Ma.is adiante, dcsta.ca rrdo a 
oluaifa ... i:z. M,a(i-, va.J.iia. que toi"V'CS- activ·r.d a<le do novo Prcs,idente 
oom d.eixodo estar o que estaiva. do Conselho, o articu laiis ta pros· 
Os sonho.res dia Oompan h•ira têm segue: uDevi<lo às ci't'OUllM.àn· 
água com fair t1111,1, não se ]em . Ci'.1$, o prol. Mar<:ello Caeta,no 
00\.'llm d06 q ue não têm. Que- é siufidenternente prudente pa· 
rcm lá saber de nós... ra deixair na ga ,·cta O\ .tel.16 pla-

Comen tárW.S e q ueixru destru r;o' de Re[r~na , ~~é poder ~~ 
foi o que ou.vimos quando nos - os ~á p r trc.a. .a& e.\les 3· 
diniigimru ao local 1,ara v~ o . z~ . . l , senur a sua . acção, 
que se passava. T odos estão de ·1 pl'IOCIIJ)~ me~e d na dlf~ica ~ 
acor>da. Um q uilómetro é m ui- ter~.A..; 0ª 1~ ~ ~ 
t,o para qu.em anda a pé e, ~::unid~ ., vêen~ClU~ º!ro/: 
so_brctudo>. carregado com uma com ~ ac;n.tos de~10crá ticos !0 
br~ha cheia rk dgua à cabeça. P('eside nte do Conselho, fillal-
Nao rios f,arecendo o p roblema ·1~Td d d 
irrenr.,dith,rl . cJu,imomn.f bara mente a lpo~tvl t a .e e m.an­
eJ.e a atenção da Companhia d<l$ terem . rc -açoe! m~115 est:Tetta.s 
A ,,u de L b a com Lisboa. Sob o signo de uma 

o as tS O • visível 50Ciedade p lurirracia l, 

llllfll,llllffl, 1111111 JISSilflllftll 
E© 

'Jlr.!O~ JIW 
oOJoufJI& »1 IOllll II ftlln• 
llõl 
JIIIJII IO:r ffRIIIII0, ,-7 
(oAS10/IS l3 E ~~/618) 
@9 
1111 SlklJUJII DO i.lllMIO ........... 
(Df!S 9 flS 21 t!ORAS) 

toroo -se cada vez nrnfrs fácil TC· 

conhecer, t.aimbt m , Angola e 
Moçambi<p te como parrtes de 
Portugal. às qualll'!, ao fim e ao 
cabo. se ená liga.do.o 

Fi11)arlmentc. rcíer indo..se à re­
cente vi agem do Pre.,i'denite do 
Conselho às Provlncias Ultram a. 
r:TY.h'i portugucsa6. Rolf Goen.t 
affmm: uA viage m. coroada de 
êxito que o prof. Mat"("ello Cae­
tano rea1li1.ou à Gui111é. An~ola 
e Moçal[]]bique, e a sua afinna• 
çào d<" que não a guel"l'a , ma.Ili 
11úni<:ame111.e a Paa pode m ar 
o requ isit o fundamon.t.ad para o 
progresso social e econórnioo11 , 
ab~ novos honizontcs na polí-
tica pon:1.1guesa de Afric2. 
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CASAL VENTOSO-B RRO DO FU URO? 
UM CENTRO SOCIAL EM MARCHA 
PARA SERVIR NOVOS E VELHOS 

Agora, que o Verão se decidiu, finalmente, a não fazer 
«negaças» (estará decidido? .. .), é urgente que no bairro 
do Casal Ventoso faça vento. Agora, que o Verão nasceu, 
assim, abruptame11te, sem Primavera, é urgente que a 
primavera-esperança nasça nos corações dos habitantes 
deste bairro lisboeta, para que não descreiam dos outros 

destiooda a Ju<ar com proble­
mas inúmeros, po.rque estão 
constantemente a aparecer aJ 

s-itU2Çôes mais imprevistas e de­
limdGS. Mas clmro é que B Sti­
cruaçáo se ro;ro,air à matis de06a 
de imprevisibilida-de Se essa 
instituição social estiver situa· 

«Sonha Damião. Sonha e brinca, enquanto puderes. Amanhã terás tempo de pensar» 

homens e se sintam integrados na capital lisboeta, que 
lhes ofereceu o berço ou lhes deu guarida. 

t urgente que no bairro do Casal Ventoso faça vento, 
agora que o Verão nasceu e se adivinham dias quentes 
e tardes de estiagem demasiadamente calmosa. De con­
trário, se o vento não vier, o cheiro será nauseabundo 
e péssimas as condições de salubridade. Assim tem suce­
dido nos Verões passados, irremediável e ciclicamente. Se 
o vento não vier, a aliviar os encalorados habitantes, os 
homens sentir-se-ão esquecidos pelos outros homens e 
poderão conhecer a sombra da descrença. 

Quando os prodígios da técnica permitem, hoje mais 
que nunca, que o homem não esteja subordinado à marcha 
inevitável do tempo, é urgente que os moradores deste 
bairro lisboeta não sintam a agressividade do vento, dura11te 
o Inverno mais agreste, e não sofram com o rigor do Verão 
mais estival. t urgente que assim seja. 

UMA OBRA QUE SE 
IMPõE POR SI 
PRóPRIA 
Ao repótter d'1P"Jr<>u«-Lhe 

uma destas obras que se im­
põem por elas próprias, sem 
os alardes e as pompas dos 
números estatísticos. De facto, 
a «grandiosidade• do C,enuo 
Social do Casal Veoroso está 
mais na alma e no espí.rito 
dao pessoas que presidem à 
sua orieoração. obrigadas que 
estão a cooscances prodígios, 
para conseguir sobreviver com 
mag~ subsídios e fontes de 
receita bem reduzidas. O es­
pírito ma.reria.lista dos oossos 
dia., faz prever, mais ou me­
DOs levianamente, que as gran­
des obras assistenciais se defi­
nem apeoas pelao somas vul­
tosas do di1obeilC'o que movi• 
mencam. Se DOS de.ixássem<X! 
arrastar por e6ta visão defor. 
mada oo, rowLiJclades, então 
não reriam mbimento o.s pe­
queoas-grandes-0bras1 que fica­
riam irremediàvelmeote vota­
das ao anonimaro. 

Porquê wn c:ent:ro sooiall no 
bairro do Casal Ventoso? E, 
mais objectivamente: para quê 
um centro social? 

oihro sooiad tem de vii...'lll.r o bem 
da comunidade em que está 
integrada, ao mesmo tempo 
que intentará a promoção sÓ· 
cio-cuJtuml da sua população. 
Um centro social pretende ser, 
à escala de um bairro, wu 
agente de ligação entre as fa. 
míli0s, mosrmndo-lhes a con­
veniência da vida em comum, 
num.a perfeita «comunhão de 
viz.inhou. Uma iostiru.ição dcs. 
re género é criada. fundamen­
talmente, para a.j udar a pro­
moção do homem, e, porque 
está allii.oorçadn em ideias oo­
munitá.rios, deve merecer a 
aprovação de todos. Po.r .isso 
m,,suno pode oor proau,ada, 
sem receios, pelas próprias 
pe5500l5 a quem se dcsriina. 

d:,. no bairro do Casal Vento· 
so, onde residem pessoas ha­
bÍICuad~ à agressividade (que 
o ba1rro não é ventoso ape­
nas de nome ... ). 

UM BAIRRO É UM 
PEQUENO MUNDO 
Este aglomerado papu lacio­

nal. integrado nama zona su­
t.mlr"bamia da oiidade, esicá 5Ürua­
do em frente à .serra de Mon­
sa'.nto, entalado entre o cemi­
tério dos Prazeres e a avenida 

de Ceuta. ll uma , unidade geo. 
gráfioa» de oa:racterísticas bem 
maroadias em relação ao resto 
da cidade, em virtude de re­
sultar de uma ex:cessiva con­
centração populacional. Ali 
mourejam uns milhares de pes­
soas, como num pequeno mon­
do. Estátísticas de 1965 falam 
em ce.roa de 30 mil habitan­
tes, que vivem em casas de pe­
dra e cal e noutras de aspecco 
maii.s humilde, construídas a tí· 
tulo uaositório, que depois pas,. 
sou a ser definitivo. Em con­
sequência, reina quase sempre 
grande promiscuidade, porque 
as famílias (em média consti­
ruíidats Poll" oitto membros) têm 
ni-ruilli pessoas do que divisões. 
IL<ta<Ísci""5 de 1964 ru;segw-a­
varo que 47 ,6 por cento dos 
haibitantes não viviam em di­
visões destinadas exclusivamen­
te para dormir. De 21 miúdos 
inquiridos, a frequentarem a 
4.ª classe, 19 por cento dor· 
miam sôzinhos num quarro, en­
qur.llnto 52,3 e 23,8 por oen<o 
viviam nos mesmos quartos 
coro outros irmãos ou com os 
próprios pais. 

Estes dados, um tanto crus 
e gritantes, justificam que a 
população se sinta desagrega­
da e q~ posta à margem, 
numa metrópole realmente 
grande. Pa.ra superar as situa· 
ções criadas, que se foram de· 
c.eriorand.o ao longo do tem­
po, importa coordenar um sis­
tema phm.ificado de ocção, de 
a,cção persistente, de modo que 
os moradores deste bairro lis­
boeta não se sintam esqueci­
do,. 

Vamos passar a ampa:rar o 
n~o i!rmão? Vamos ajuda,r a 
viver os outros homens? Se o 
não fazemos está a fazê..J.o o 
Cencro Sooia:l que (lr0iooJ!ha 
diàriamente no Casal Veorooo. 
/\. obra é de todos os dja, e 
de todos os momentos, de tal 
modo q•ue a 6.9Ce grlllpo, contS­
ti cuído por ooas vontades, Se­
bastião da Gama poderioa per­
guntar de novo: «Tens muito 
que fazer? - Não, tenho mui­
to q .u,e rumar.» 

QUANDO O DIALO• 
GO É FACIL 

O Casal Ventoso é u.m bair­
ro lisboeta e, coroo tal, tem 

história e aspirações. Tem vi­
da. 

Falámos com a assistente SO· 

cial Manuela Portas, que tCC­
nicamente orienta o Centro So­
cial. 

- Adi vinho que as dificut. 
dades de penetração oo meio 
são inúmeras e de toda a or· 
dem. Quais os problemao que 
se lhe têm deparado no exer­
cício da sua missão? 

- A. 11comohçâ-0 tkr,s pes­
SO/.ls 11,S situ.ações críadiU, fJo,r 
mna questão de cepticismo ou 
de descrença. Expriessa-,nd.o um 
sentí,,nento de itJSegurança, os 
haúit@n.la de bairro não são 
capazes de objec#var M Sfl4ú 

,. ..... .,..,,. ........ 

e Plano de urbanização pa. 
ra o bairro. Este plano está, 
de facto, elabora.do; mas ficar· 
-6C-á a aguardar a sua concreti­
:oação aré quando? 

• FUUY.Jiommeom de um 
posto mê<Hoo no próprio bair­
ro. A visita de um médico evi­
ta.ria a deslocação das pessoas 
a centros distantes, onde lhes 
é facultada assistência gratuita. 

e Melhoria da iluminação, 
porque algumas das Jâmpad .. 
são de fraca intensidade, im­
pedindo, até, que o serviço po­
licial seja mais eficiente. 

8 Desratização do bairro. 
e Interessa que a limpei.a 

do l,ai,ro seja assegurada e 
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11ecessid.ades, e há /Uguns que 
não chegam a saber equacio­
n4r os se,,s jwoblernd.S. 

Inquirimos a 5'..guir se a in­
segurança e a descrença refe­
ridas tinham motivações váli­
das e poderiam ser ilustradas 
por casos concreros. 

- Refi.ro, P,&r exem-plo, o 
que pod,erf.4111os chamar o 
«,eo,m.,pkxo k CauN V einto«J», 
Um rapazito, só po,rque é d.4-
'fUÍ 1MllJ.lral, Ji:co.t, iln-P0trsibüi­
t11d,o d.e tlN"aniar d-eter,n.inado 
e,nprego qu.e lhe ;,ueressav11. 
É certo que o meio pode i1J­
fl11ir na formação ou de/O'NJJ.4-
ção J.a f)eSIJIOia, m(JJJ se f,otssem-o:s 
~ llt"'1' rig.iJqm,tmlPe "eirta 
j}f\. imis-sa d e $1l1J/ltl:llfla nwvrca s.e 
fHxierM /avoreoer a promoção 
dos bom.en.s mais ~nivelados. 

A assistente social falou, de­
pois, daquela gente. Há uma 
noção de solidariedade eviden­
te, apesar das discussões e das 
brig-as que se su .:ed.em, mais ou 
menos, f.req'WM.tememe. As pes­
soas ioterajudam-se e, nos mo· 
ment<>s mais crícicos, esquecem 
rulJO paira se afllX!Ll iarem mU­
tuamenre. 

Depois falou do espírito de 
grupo que existe no bairro. 
Há cerca de trinta coleccivida~ 
des de recre io, das quais ape­
nas sei-s estão federa<'iais. Têm 
o seu a.parelho de televisão, 
wn bar, dispõem de jogos de 
mesa e de outros artractivos. 

Poderemos descuidar a pro­
moção das popul"{ôes do Casal 
Ventoso? Não podemos, até 
porque vária$ são os casos de 
pes.soas que têm saído do bair­
ro e votuum depo i6. ro ídat5 pe. 
las saudades, porque não en­
contraram esse espírito de ,olí. 
darieda.de e de grupo que. ali 
os identifica. Vamos, pois, fixá. 
-los à cerra que amam, dando-
-lhe condjdões. E vamos ensiná-
-los a viver. 

PEDIR MAO OFEN• 
DE .. -
Quando a população deixar 

de ter a1nooios e preoou!J?Ções 
é sinia!l de que está mona e de 
que perdeu a noção do pro­
gresso. Os einseios do CMal 
Ventoso são inúmeros e surgem 
quase tod06 os dias. O Centro 
Soci,a~ aprerenta essas aspiire­
ções ào emidades compereoccs' 
depois de "" esrudar e fu,n,da­
m e n ta r convenientemente. 
Umas são prontraiment:e aten­
didas. Oumros, vão demoromdo 
matis .• • 

w .... .......... .. 

eficiente, porque o cheiro, por 
vezes, é insuportável. São os 
pr6prios populares que suge­
rem a colocação de latões para 
o lixo. 

e E.nquarnto não é oolllOret:i­
zado o plano de urbanização, 
impôe-;9e a construção de ins­
ca.lações sanitárias, de um bal­
neário e de um Ja.-wd.ouro. 

e Maior número de chafa. 
.rizes pelas ruas do bairro. 

• Colocação de uma cabi­
na telefónica e de um posto 
dos correios. 

O povo pede e ninguém lhe 
pode levair a mal que o faç.a. 
E quando deixia.rá de pedir pa.. 
ra agradecer? Ou melhor: e 
qu>a1rudo deinirá de pedfr estes 
melhorruue otos para pedir OU· 
tr00? 

Ca.."<'B..I Venrooa - bairro do 
fu.turo? Sat isfeitas estas aspi ­
r ações da população, não se en. 
caro já a viabilidade e opor· 
tunidade da interrogação? O 
Casal Ventoso poderá ser um 
bainro do fuwro. A população 

assim o espera e Lisboa tam­
bém o quer. 

AS ACTIVIDADES 
S.ãO ... COMO AS 
CEREJAS 
Ai.oda em coovern com a 

assistente social Manuela Por­
taLS, perg UJntáimos-l·be q·lK.lWS. as 
activirlades do Centro Social 
do Casal Ventoso. 

-De 1mJ..a m.a11,eira gerM, 
tem Prow1.r//l!Í,o serví.r a popu. 
Ulção d o bairro, não esqueC'C-ng 
do a juventude, E, porque um 
f11·io·~so eJr11C4.Piv-,o integrdJ. 
decorre desde a in/án,ia, tem. 
sú/.o intenção abranger tM crht-11-
fas desde Jenra idade. Para tvtJ, 
/Ju'f-Ú<>JM tnn j11,rdNn i.,r,fg,"~il, 
que recebe cr#tnçtts em id11áe 
pré-.escolar, e11Jre os 3 e os 6 
anos. Entram ti.s 8 e s11em lls 
17 hOt\:T.S, Mas esttS Jrequétuiia 
1amet1lt1ria1 Por certo, n o 
iardim pudesse funciottar tUé 
tis 19 horas. Neste n1,.0'mento, 
está pedido um subsídi.o ex­
t;rac,r:J,;,.nário, zlém. do.s q-11-e si-o 
ro,IICJ:ldM·m, f>lt'ra Pod"'-11" Pro­
longar o ;empo do funcio,,u.~ 
m ento. 

As ai::roi vi.dades do Cenroro são 
ilnúme ra'S. Há salla.s de C$CJtl..do, 
orientadas por monitores, pa­
ra os alunos do ensino primá­
rio. dais es::odias réon.im6 e do 
Ciclo Preparatório. Realizam­
•se reuniões para pais, destina· 
das a fomentar a educação dos 
valores fami lia.res. Esta ocção 
é, depois, continuada com con­
tacros indiviua.is, tendo sem­
pre em vista a ai uda dos agre­
gados famili ares. 

Existem duas cantinas, que 
fornecem almoÇOS e são fre. 
quentad.16 diàri,airnente por pes­
soa., idosas e por crianças. No 
entanto, não há poss-ibiljdade 
de fornecer refeições suficien­
temente rioas em proteínas e 
vitamjmus. porque falta o di­
nheiro para comprar leite e 
frutas. 

O cu= de adultos funcio­
nou este a.no com três classes. 
A frequência, de início. é sem­
pre grande, mas ao fim chega, 
SJpeni:15, wna mi.no rio ... 

C.Oosriruíraro-"Se grupos para 
ocupação dos tempos livres, 
destinados, sepamdamente, a 
pré-adolescentes, jovens e adul­
tos. 

- i\ftts o Ce11,tro «sai». Â 

wa ~tJk!Jde é 'Ira r11,a., j.Ul!rJo 
dos hubitantes. Se s,; Pessoa.J 
não vêm 110 Ce,rJro para se 
ser·tJir dele, va,nos nós "° s,eu 
encontro. 

- E quanto a projeccos? 

- Os projectos sã.o muitos. 
A.s-sbn bafa tempo, d;11h,e,Jir,o e 
gente Para trabalhar. Em ma..té­
ria d.e P,·om'()flNJ sO'CM 'l,/11Jle,r(;\S. 
sa Jazer uma campanha inten. 
siiva, ,r,o CvtiPAAUk da ed'111CV1fâio 
J,a11JJJ,w, T '1'mbé.m q.JN',l·e,n-0,s 
lnM111fi./1JIMr o trablllho t)Qtll w 
;ov,e.,M, f;toirqruie eles, p,ais,re o 
/,u.g'41!'.<J()IJ11'Um, sã-e II e.sPervNlf'd, 
d,o Ct:/lS'a'l Ve,Atoso. Â,o me.wn:o 
·UWJJ/>o, prel,,.eJJNl,emos ~nen.si/i­
cp a «çJ-0 j"UJJlto d'llfS ~ 
111:#ls itd,osa. 

QUEM DA ESPERAM• 
ÇA AO MENINO? 

Faltava um.a acrividade im· 
portante. Des6as que são im­
portantes, apesar de não se 
Poderem tr-aduz.i..r em números 
oorrucistioo6. Fal<ava a cla<SSC es­
peoiiad, destinada à reowpera. 
rã.o de crii'alna.tS flll3!i15 8ltlffl6a· 
das, que não êonseguem acom­
panha.e o ri,tJJl.Q de uma a.ctivi. 
dade escolar normal. 

Quamdo entrei na sala de au. 
Ia., depairou-se-me um professor 
mui to aúto e U!OJa sala peque­
na. E qu.iio.ze miúdos. Qu.ioze 
rostos a:dmritrad0s coro a vi ·ca 
<loli i ntrlllSOS. Quinze arirun ­
ças tirwjad.us descu.idaimen.re. 
Q ui-n:-e sorrisos d~tuiaidos. 

A cantina do Centro Social do Casal Ventoso serve, diàriamente, dezenas de refeições 

O profesroir João Noron,ha eo­
si1n'OIIJ-l1hes a sontti!r e não wsa 
régtUa. 

Do,, sor.r:ü00s escofüi lllID 
E,.na um mâúd0 com olhos pre­
tos e vivos. Quem diria Que 
é atrasado? O miúdo é con­
versador. O miú&oP Porque 
não o 11n.111Ji1J10P No Cas,ad Ven­
toso crurrnb6m há 11r,tv1:Íml.()1S, 

- Que fuz o êéu pa.i? 
-Trabalha na «Pica». 
-Que é a «1piaw? 
-Não sei. 
- .Então não sabes onde t.ra,. 

balha o ceu pai? . .. 
O parceiro do lado diz que 

se triau do uabalho de lim­
peza e pintura do casco dOiS 
navios. (E então conclui que 
estlaMl a aip.cender com oS alu­
no, da classe anra,ada .. . ) 

Estes midos têm o direito 
de ser homens. amanhã. Esce, 
meninos têm direitos ioeren­
tes à ©adição de terem nasci­
do. 

- Diz lá o que gostavas de 
ser. 

-Não sei. 
- Queres ir paJra a «pica»? 
Não S1a1biia. Que é que ele 

pode saber? Com oito anos 
mail <xmtados, q·uer eperuus 
brincar e i.r à escola. 

S0rn1bra Damião. Sonha e brin­
ca enqua nto puderes. Amanhã, 
terás tetlllPO de peooair. Não 
tens br.itn,quedos? Nu,nca. tives­
te bri,nquedos? O teU brinque­
do é 0. ru.a larga. Fia é rua . 
A rua é o teu mundo. Eu sei 

que nunca tiveste brínq-uedos. 
- A wa mãe uabalha fora 

de casa? 
Não sabfa. «Este é maluco. 

Para aqui a fazer perguntas 
sem je.iJro nen.1um1.» 

-Eu trem rei dos metM f>.tJÍs. 

Só os tJeio de vez em quando. 
Eu vi1Jo oom " 111,,;nha vó, 

Da:m.iào reabilita-te do teu 
Mraso. Procura aperfeiçoar a 
rua caligrafia, Tem esperança. 
O mu.ndo, lá fora. espera por 
ti e cu és wna peça insubstituí. 

vel no jogo que vais viver. 
-E a tua avó, é boa pa.ra 

ti? 
-l. 
Apeteceu .. me desejar-te vida 

longa, boa avó, para criares o 
teu Damião. 

i·······;;···;;;~;~;;~···;;;~;~·~~·······i 
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A ADESÃO DA SUIÇA Ã O. N. • 
DESENCORAJADA PEL GOVERNO DE 

BERNA - O Governo suíço 
acaba de enviar ao Parlamen­
to helvético um relatório de 
175 pági nas, em que o as­
pecto das relações entre a 
Suíça e a Organização das Na­
ções Unidas merece lugar des .. 
tacado. Aí se dá sequência ao 
pedido dos parlamentares, no 
sentido de serem encaradas as 
hipót eses da adesão do pa ís 
àquele organismo internacio­
nal. 

Fritz Engelmann, redador es­
pecialisado da Estação de On .. 
das Curtas da Emissora Nacio­
nal Suíça, comenta assim o as­
sunto: 

« . .. Para os suíços que dese­
jam a entrada de seu país na 
O. N. U., esse documento 
constitui, certamente, uma de­
cepção. » Com efeito, o Caver­
no abstém-se, por agora, de 
recomendar ao Parlamento se­
m e lhante adesão. A razão pri­
mordial dessa atitude assenta 
na opinião reservada, mesmo 
hostil, de uma grande parte 
do povo suíço, em relação às 
Nações Unidas . Isso é tanto 
mais importante qu;,nto é cer­
to que, na Suíça, a decisão 
final caberia sempre aos cida­
dãos, através de votação defi­
nitiva. Ora semelhante risco é 
demasiado grande para ser ex­
perimentado ... 

Outras formas de colaborar 

Sendo a Suíça , talvez, o úni­
co pais do Mundo em que a 
decisão pertence ao povo, di· 
fi cil se torna que os outros 
Estados compreendam o facto, 
Portanto, as consequências de 
tal recusa seriam desagradâveis 
para a Suíça, no conceito das 
ou tras nações. 

de polít ica externa suíça, que 
visa fazer da solidariedade e 

:e .... "... ... •• ••• i 
I do nosso correspondentA \ • 

I CARLOS FIGUEIREDO i 
L.. .. ... ...... t 

da di s poni b ilidade princípios 
que compl etem o da sua neu­
tral idade. 

Entretanto .. . talvez mais 
tarde 

Entretanto, se o Coverno não 
recomenda a adesão à O. N. 
U., neste momento, também 
não exclui tomada de posição 
posteriores. A nota considera, 
com efeito, que as Nações Uni­
das se integram no rumo lógico 
da História. 

Uma informação mais pro­
fundo do povo suíço sobre as 
actividades da O. N. U. bem 
poderia contribuir para influen-

ciar favoràvelmente a op1n1ao 
pública. Além disso, o estudo 
apresentado esta semana tem 
o mérito de demonstrar que o 
estatuto da neutralidade per­
manente não impede a Suíça 
de aderir à organiz-ação mun• 
dia 1. 

Feitas as contas, o Coverno 
acaba, pois, de dar importante 
passo, na direcção da O. N. 
U. Com efeito, prepara os ci­
dadãos suíços para a eventuali­
dade de adesão ulterior e, en­
tretanto, reforça os laços que iá 
unem a Suíça às diferentes or­
ganiz-ações internacionais e au­
mentará a contribuição helvéti­
ca, no auxílio ao desenvolvi­
mento, no quadro d;,s Nações 
Unidas. 

Sem abandonar sua neutra­
lidade, a Suíça tentará, portan­
to, nos próximos anos, conceder 
ainda maior contributo à co­
operação internacional, para 
construir um mundo melhor. 
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NOVOS CORPOS GERENTES 
OD!VELA~ FUTEBOL CLU­

BE - Assembleia geral - Mar­
cel ino Framcisco dos Santos. Dá­
rúo FCl'reim Baptista, Diaiman. 
ciino Maga!IJ1ãce Vidal. Belchiar 
Gago Guerreiro , Fernaindo Mar­
quos de Ol i..,·ei:ra e Asdrúba•l Be­
lo dos Santos. C-on.selho Fisml 
- Vadent,i1m Duarte das Neves, 
Joaqu'Wn Valério Sailguei'l'o, Jo­
sé Coolho, Mj:tiio Sousa Correi.a 
e .João Podro. Direcção - Da· 
\'lild Ma1,qucs, Lui6 Augusto de 
ALmei<la, A:ntórnio Ernesto M. 
da C'-05rn., Fc1!'llan<lo Simões Gon­
çailve,, FiX.'Clcr ico Oliveiara e Sil­
va, Vítor Mail'l'ue l S. Reve&o, 
José Manuel M. Nuno,, José 
Fennando R. Carvalho, Ma,n,ucl 
Paios Forreiira, Manuel Hilário 
C. Raito e António Augusto da 
Siha. 

Henri.que Perei:ra de Oliveira* 
M.arii.a He lena Pa,iva Ma-rques, 
Cair-los Henrique Costa Lemos, 
Taincredo Carapet.0 Pereira Re. 
dol, Adeli1J10 da Cosia , Maria 
Helena Silva Saldanha e Joa· 
quim Cairnciro. Assembleia Ge• 
ral - João Simões Duairte, 
Abel Perei,ra da Silva e dr.• Ma· 
ria Ângela GU'ima,rãcs Moraiis. 
C<>nselho Fiscal - Dr. Joã.o 
M.ainuel da Si~va Nunes, Júlio 
Jooé Vasquc.s 5cgu.rado e dr. 
Fra,ndsoo Xavier da Cruz Ha­
garong Jr. 

São perguntas pertinenres, 
que os me005 informadas farão 
cerramencc; serão perguntas 
capcio.._qis e com velados sen· 
tidos, que formularão os cép, 
tioos e os descrentes. Uma 

Um centro social poder! ser, 
a.inda, o canalizador das aspi­
rações válidas da população, 
procumndo, junto das entida· 
d~ competentes, a solução dos 
problemas mais inadiáveis e 
m-ais urgentes e, ao mesmo tem­
po que intentará inserir-se no 
meio, e5cudando as situações 
do momento, procurará criar, 
na própria população, o senti­
do de outras aspirações razoá­
veis. Em resumo, preoou:pa-se 
com a formação da pessoa hu­
mana, se ela estiver desnive­
lru:la aos campos económ.ico­
-sociois, pe:nmicindo-lhe a enua­
da franca no mundo em que se 
encontro incluída.. 

Um centro social é uma obra As crianças, os jovens são a esperança do Casal Ventoso 

Entre as aspirações que in­
teressava satisfazer o mais u.r­
genremente pOrSSÍ vel, sa'1ienram. 
-se as seguinws: As novas técnicas de ensino permitem que as crianças «colaborem» na aprendizagem 

Nomeadamente , essa atitude 
poria em discussão a participa­
ção helvét ica nas actividades de 
ins tituições especializadas .-ias 
Nações Unidas. Nesse domínio, 
o rela tório governamental reco­
menda , exactamente, o refor­
ço da colaboração suíça, que 
tomaria , entre outras, a forma 
de aumento de contribuição fi­
nanceira futura, para diversas 
instituições. Tal atitude não re­
flecte rebate de consciência, 
mas cons titui parte integrante 

GRUPO CULTURAL E RE­
CREATIVO DO PESSOAi DE 
PAOLO COCCO E INSTITU­
TO 1..USO-FARMACO - Direc­
ção - Dr. Rui Forrc,i,ra Bas1os, 
dr. Luis Fatcão da Fo nrSCCa, 
José Amónio Ca.-ia, Mamio He­
lena Ma,rti,ns Gamoi1To. Amónio 

FRATERNAL DOS ANTI­
GOS ESCUTEIROS - Conse­
lho Nacional - Dr. Fralfloisco 
Cmtês P·i,mo. rc,•. Eduordo 
Honrique M01·ci-ra, comodoro 
Dainicl Ou airte Siha . António 
X.avier de Bri to e Albano da 
Sih •.a. Direcção - Humberto 
Ma.Tltms , Gustavo Porei.Ta da 
Co.ra. J\l ani1el Sá Viia.na. Almc­
riOOo Santos Fernandes, Fau.!lo 
Sacadun. João Helll'iquc Soa· 
res e Wol[gang Karl. Comelho 
Fiscal - Amílcar Fern~m<l.O'I, 
Mal\1ano Gaaxia Inácio e E11gé­
nio Ribeiro Nunes. 
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SOI•'ÃS•CAMAS A. C. 2800$00 

1 O ANOS DE GARANTIA 
tCOM CERTIFICADO) 

Rl.' A GOllE8 FREIRE, H6-A - TELEFONE 56 18 32 
ltUA P Ul.<\ IS DE S. BENTO, 58-60 - TELEF. 678586 

RU!\ DO SOL AO RATO, t9 - TELEFONE 68 U 31 
PAVlLIIAO l~TERNACIONAL (FEillA POPULAR) 

N. H. - Os solas-camas A. e. são oo Wlloos vend1d01S em 
Portugal com cert.Uicado 

111w••••r.••••-•••••••••••••••••••••••••••••••••••.,. 
~.,,,,,,,..,., ..... ,...,., ..... , ..... , ..... ,...,., ..... , ..... 4 

! MOBÍLIAS~ 
~ P EÇAS SOLTAS E DE ESTil,O li, 
~ SOFAS• CAMAS * ALCATIFAS ~ 
'ACABAMOS DE RECEBER GRANDE SORTIDO~ 
111, DE PEÇAS SOLTAS. SÉCULO XVII E LACADO~ 
~ VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES -

! S~!~'t'!!~A~s , ...... ,..,, ..... , ..... ,...,, ..... , ..... ,..,,, ..... ,.,,,,,,~ 

MlDICO CIRURGIÃO 
O HospitaJ da Misericórdia cre Faro aceila propostas, 

a4é 31 do COJTente mês, paca o preenchimento de uma 
vaga de cirurgião. As propostas devem vir aoompanhadas 
de 1reu.rrioulum vttaen. As condições estão pa.tentes neste 
Ho,;pital, 

MUNDILAR 
RUA LU1S Dt CAlllOES, 2 e RUA 1.• DE MAIO, 138 

FRICORIFICOS 145 1. 1.900$00 
FRICORIFICOS - 200 1. 2.600$00 
FRICORIFICOS - 240 1. 3.400$00 
TELEVISORES com H. F. 3.900$00 

O MAIOR SORTIDO EM ARTIGOS ELECTRO­
DOM ÊSTICOS AOS MELHORES PREÇOS 

Aprenda a estratégia do SUCESSO 

MARKETING 
CURS9S POR CORRESPONDENCIA 

TÉCNICA E CHEFIA DE VENDAS 

PUBLICIDADE E PROMOÇÃO DE VENDAS 

TIGOS 8 ... E GANHE 

Cursos atraentes e .de usfmila,ão Imediata, cientificame nte elabo. 
rados segvnd0 a técnica lntemaclonalmento consagrada do ensino 

supervlsado por correspondência. 

OS ÚNICOS CURSOS EM PORTUGAL 
QUE LHE DÃO ESTAS VANTAGENS: 

14 JOGOS DE PYROFLAM e Aperfeiçoamento técnico actuafizado a nível internacional 

e Encaminhamento ou recomendação às mais importantes 
empresas do Pais (Metrópole e Ultramar) que já utili· 
saram nossos cursos na forma ção e ape rfeiçoamento de 
seus quadros dirigentes e executivos 

7 SERVIÇOS DE CAVALINHO 
14 ENCICLOPÉDIAS DE COZINHA 

• 

Poro ricor hobllltoáo a este& mognlrtcOI 
pr6mios bculo que preenc.ho cuidodosomenle 
o g,:,rontio que voi junto do oporelho GE que 
comprou e que o envie ô Gf-Alom.do daa 
linhos de Torres, 44 - Lisboa. 

:::,:~:J:f~1=~~i~~~s0 Cf~Utt11:~i~fRTé"! 
.que enviem o retpecrivo pedido de garantia 
d evldemente preenchido •t• 30 da 
Setem bro d e 1969 ficor15o, por sorteio 
hobilitodos o receber 1 mognlfico jogo de 
pyroflom. P,;:,ro º" que comprorem frigorifi«is 
Gf e,.,,, 1/10/69 e 31 /12/69 hoverõ ou Iro sorteio 
que 01 hobilitord o semelhante prfmio dude 

~~-,,,:1;,v;;n;,,:~:::i~: .1, 1;r;;\;.::::: 
bro de 1969. No l.• sorteio serao citribuidos 
8 jogos de pyroflom , no 2.• sorteio 6 jogos 
de pyro flom. · 

~C:~e1m0
~:~:,~~

1o q~dq'u/:!, 1~~6ia:o~/!f:: 
GENERAL ElECTIUC e qu• enviem o reipttrivo 

~~~rd:~.iºi~t:. ::.~!t~:"J: 1tT. 
ficorao, por sorteio, hobititodos o receber ú'm 
ierviço de jontor complelo em loiço de covo• 
linho. Oo mesmo modo hov• rd 01.llro 1orteio 
poro 01 que comprorem mdovinos de lovor 
!oiço GE entre 1/ 10/69 e 31112/69, desde qu• 
enviem os pedidos de gorontio devldemenle 

f969~c~!d~! ,::!i~!.,~: : tr~b! 1To~': ,!~ 
viços e no2.• sorteio,3 serviços. 
Poro 01 pessoos -qu; entre 116/69 e '30/916'1 
llverem comprodo fe . ence• 
rodoros, torrodeiro1, teiros, 
grelhodores etobu1eir nviem 
o respectivo pedido d men• 

;;:9:;rcC.hr':: :!~ .~,:!~o s:tm:~~.d= 
receber 1 Enciclopédio de Co:tínho. Oo mesmo 
modo hoverd novo sorteio poro 01 que com­
prarem o me1mo oporefhogem entre 1/10/69 • 
3l n2/69. desde que enviem os pedidos de 90• 
ronlio devldemente oreenchldos •t• 31 
de Deze"'bro de 1969. No 1.• ,orteio1er60 
otribuídos 8 Enciclop6dio1 e no 2. • Sortelel 
1erao otribuldos 6 Enciclop6dios. 
Compre jd o seu aparelho GENERAL ElECTllC 
• wivie·no, o respectiwo pedido de goronlio 

!~°r:!fii:~: n1:'sb~::/: de e~~:=e~~ 1;; 
• 8 de Janeiro de 1970, fto lede do GE-Ruo do 
Norte 5- llsboo. Vis ite 01 AQente1 do GE ou ot 
IOl691 do GE - U1boo, no luo do Nori._ 1 
ou no Porlo, no llvo Sd do 8ond,lro, Si 

e Um DIPLOMA TtCNICO que o recomendará como pro• 
fissional devidamente habilitado 

• ORIENTAÇÃO e assistência técnica grátis por tempo 
indeterminado 

Não perc,1 te mpo. Escreva pedindo fo lh et ~ '"e xplica tivo para : 

CENTRO DE APERFEIÇOAMENTO rtCNICO DE ES PECIALIZAÇ ÃO 

PROFISSIONAL 

Apart ;,do 5050 - LISBOA - PORTUGAL 

O BRINDE 
e o BAIXO PREÇO 

Só DURANTE ESTE t,US 
! Frigoríficos a pal't1r de ...•.. .... ... .. . . . .. . ........... 

M:iquinas de lavar 100% a utomáticas a partir de 

SUPERMANOS 

1750$00 
1990$00 
2600$00 
3400$00 
3650$00 
3400$00 

ji iig li\~: <~'.18.e~~-~-~ ... ~::':'> ... :: ::::::::::::::::::::: 
~ig n:~ :::::::::::::::::::: ::: ::::::::::::::::::::::::::::::: 

1 Largo do Mastro, 3 a 9 - Telefone 562411 00 linhas) 

) - -
TAPETES PARA AUTOMOVEIS 

FABRICANTES. ENVIAM PARA TODO O PAtS 
A L C A T I F A 8 - Com colocação cratls 

CASA DOS TAPETES AÇOREANA 
RUA PONTA DELGADA. 58-A - TEL. 53 ti4 35 - LISBOA 

• DINHEIRO 

Instalações Centrais de 
ar condicionado 

IMPRISTA·SI com repldel 
Qualquer Qubt'ltl1 em t.• ou 2.• 
hip0tec:• de pr6dlos, oart• CM 
prédios ou cdn,truçao. CASA 
LAIRES, Rua da Prata. 291, 
2 ... Ot.• (lunto P. Fiav.lraJ -
Toloton .. 3254 87 • 37 06 18 

Carrier · 
Capacidade de 1,5 a 15 ton. 

entrega imediata 
'\{:·. lndüstriasTérmicâs ... "··· 

~UNE$,'.CQRflEIA, S.Â.R.L., 
LISBÔÀ ~·A ·é:io Alecrim, 29 1:TeL.PPCA - 30901 
PORTÔ : fÁ:·c1a.Fir111ezá, ;fo2Tel.28034-29448 

UMA 
NOVIDAD:I 
PARA 
HOMEM 

QUE 
MUITO 

INTERESSA 
A MULHER 

MISTOS 
DE ORLON 

E LA 
DURAM 
MAIS 
CUSTAM 
MENOS 

NAO 
PRECISAM 

DE 
VINCADOS 



OS DÉCIMOS TAMBÉM CONTAM 

DELIBERAÇÕES. 
do Município 
de Pombal 

POMBAL, 15 - Na ,íbti,ma 
r,euni.ão do MtmicJpi.o for11111 
t01nadas algumas deliber11ções, 
que conlri.buirão Para o Pro­
gres5'0 do oü1rcelho, e1rtre a 
quais se s.aUentam As seguin­
tes: 11provação de/i.ni.ti.va do 
2.0 or;amento suplementar d-4 
CJmara !tfunici.paJ tJ o 1.0 or• 
ç11mento supleme,rtar para • 
zo,u do t-u,r,Mmo, que (I.S'ce,• 
d,,eram, resPe~Jivamente, • 
1 62 068$50 e 211 498$90/ 
"djudi.c11ção da emprei1ad11 d• 
construção tia est ,-ada tuuiot1M 
127, d11 estNda nacional 1 • 
estrada 348-1, em Pous11d11iS y4 .. 
drtM; chamar a 11tenção dos s,­
nh orios para a necessidade d~ 
procederem 4 ca.i.ação do,s 1e111 
imóveis de d,ois em dois 11-nos. 

Sr. Dir•eçt01' - Sou leitora 
assídua do vosso jornal e, ten­
do uma filha a prestar pro­
vas de exame do 1.° Ciclo Li­
ceal, tenho acompanhado com 
o maior interesse todas as no­
ticiais respeitantes a exames. 

Assim, referindo-me à nod­
cia publicada ontem no V06SO 

jornal sob o t ítulo «Por um 
décimo de valor não dispen­
sou da\S orais ... ». não quis 
deixar de levar também ao co­
n h e e i m e n to de V. que 
se passou caso idêntico com 
a minha filha, pois que ten­
do obti!do na sua P1"0'V'a es­
crita a média geral exigida 
para dispensar das orais e ten­
do até alcançado boas clas­
sificações em Francês e Dese­
nho, ulttapaissando a média 
exigida em Português, é obri­
gada a ir ás provas orais por 
lhe faltarem dois décimos de 
valor na Matemática, pois ob­
teve a classificação de 9,3 e 
deveria ter 9,5. 

Por frrucção tão irus;i.g,nilficam­
te é desolador que um aluno 
se veja forçado a sujeitair-se 
à prova oral, prova tão ener­
vao«· que muitas vezes tem 
reprovado alguns alunos, não 
por não saberem a matér ia 
ma:5 na maioria das vezes pe­
lo estado de nervos em que 
se encontram naquele momen­
oo. 

A minha filha du rante o ano 
teve em todos os períodos e 
em todas as disc iplinas notas 
positivas, ultra.passando até 
ainda baseante em todas a 
pontuação fi.nal necessá!l"'ia., is­
to é, oo 29 valores e. no e111ca.10. 
to. pode agora por uma tão 
pequena fracção ver comp leta­
meme desoru i<lo todo o seu es­
forço de um ano inteiro além 
da má situ,ação em que fica 
por deixar de existir o 1.0 

ciclo, dado o facto de ser 
uma criança excessivamente 
nervosa, necessitando periodica­
mente de tomar calmantes. 

Nestas circunstâncias muito 
grata f j caria a V. se 
aJgumas palavras maiis pudes­
se puiblioair no vosso jornal 
sobre este assunto em benefí­
cio dos alunos que se encon· 
iram em tais condições. -
M'1f'i.a Gonçalves Cost11 - Rua 
}'11111, 1J.,0 32 - ~ºª· 

tOMENTÃRIO 
Esta mãe estd preocupada. 

Co,11-0 tanta.J out·ra.s mães, tau. 
tos outros pais, tantos ouh·ru en­
carregados de educação. 

O prPmeiro ciclo do Liceu, as­
sim como também o ciclo pre­
pamtório do ensino técnico pro­
fissi(m(ll, deixam de existir, 
substituidos pelo ciclo prepa'lu· 
tório do ensi1110 secundá,rio. Os 
pequenos tMtudante.s que rep,m­
vam nos ex.ames daqueles ciclos 
em vias de total extinção ficam 
numa situação ingrata e algo 
perrturba,nte, porque, e mbo ra 
com o a1,xilio de aula.s de 1"00· 

daptaçãc às novas C<Ntdiçõe,s, vai­
-lhes ser talvez mais difícil ou 
tmbalhatfo, depois, triunfar no 
~-º ano do oiclo unificado, do­
tado de uma outra estrutura, 
de uma outra objectivação e de 
uma outro orientaçtio pedagó· 
gica, v. g., no ensino da Ma-

Em exposição O venda no Stand 
n.a Av. do Uruguai, 10-LISBOA 

l• Benfica) 

te-mática. Sim; o caso é ,d.ev.e-1 dade, ene,:óamtes, como aliás, 
ra.s perturbante, e parece que em maior ou menor escala, 
só podia ter esse remédio de aumtece com todas as provas 
transição rellidaptativa, a me,'1(),S de exam,e, O que, antes de 
que o alumc - que vem fre- mais, antes de qualquer owt.ra 
quentaml,o r>egula·rmente o ensi- ccmside1V1çã-0, significa que -0 

no oficial ou particular, mas es- alr.mo, pela ma aplicação e pe­
te mio reprovado - fosse vo- lo uu trabalho no decorrer do 
tado a r-ei-niâar estudos a par- a,no, d.ev~ procuro,r ser dispen­
ti,r do z.0 @no do twvo ciclo. sadc do exa~ a.través da f>as· 
Ma.s ~o seria tctalmente absur- sagem por média, o que é ~ma 
d,o porquanto equivaleria d per- possibilidade que existe, embora 
da obrigatória de dois anos... salvo orro, apenas ao n{vd de« 

Todavia - referindo-nos ao r4 valores. Mas mesmo quando 
queixume espeoial da leitora d.o tanto não seja conseguido, não 
c1 Diário Popular» -, temos de hd dúvida de qu.e a exerci.ta­
convir em qu.e a lei vige,ite, çã,o e os conhev:imentos adqui­
a norma regulamentar, com as ,,i(J,os pelo aluno, mediante um 
balizas e os s.eus critb-ios con- trabalho gradual e persevera,i­
ve.ucionai.s, não pode deixar de te, deuem contribuir para o de,f· 
serr cumprida. controi,r oomo exami-nando e 

Se está enabelecido e fixa- dar-lh,e segurança e confiança 
do - e recentemente estabele- em si própr.io, em face da re­
âd-0 e fú,:ad,o - que o exa- laliva solenkla&e e do esforço 
tninan<l-0, panvi dispensm- da pro- grande das provas do fi,m do 
va oral, hd-de ter, pelo men<M, 

MIJO. E i'Sso em parte depende 
- ou, a,ntes, dependeu - dele, 
atum.o, da s·ua capacidade de 
aplicação. 

Mas, di1·-se-d, exame,s finais 
são exa,mes finaú, pontos são 
po.ntos (sempre mais o,u menos 
extensos e cansativos), interio­
gatóries orois sã,o foterrogátÓ· 
rios orais (feitos ,eim público e 
pero.,ue «julgadores>, qw, 11:ão 
scnido os p-róprfos me3tres, não 
conhecem bem o examinando). 

Jnteressa:rd, assim, que se não 
t,enham dad,o exageres de rigor 
nas classificações das p rova.J 
esoritas e que as {>rOVlliS orais 
~tejam a deco-rra com bonomia 
e bOd vontade por parte dos 
examinadore.s. 

Esta·rd sendo &sim1 Pois pa­
roceu-OOS ser esse o estado de 
esplrito geral dos iúris numa 
rápida visita que fizemos a um 
dos liceius, nesta cálida tarck 

de fnYJVas orais, 5.• feira, 10 

M]u.lho ..• 
Cla-ro que não se pode evi­

tar que o alune periclitante na 
prova escrita, sobreitudc nas .dis­
oi'.pliuas .essenciais, seja repro­
vad,o s.e não conseguir reabili­
tm·wse ua ((Oral)). E tambdm jd 
houve q,u,e reprovltt' nas <ICS· 
crita.s)). 

Enfim, dentro do circunsta11-
cialrsmo apontado, é ess.e,n,cial 
espe,rar a mdxima compreen-são 
d.os jú..r,is. Quanto aos exami­
nandos que se encontram nas 
e<mdições referi'd.ais na carta aci­
ma ~ra,nsorita, s:erd ú,til reco­
mendar-lhe,s que se dispo,nham 
a prestar as suas provas orais 
com tranquili&aide, p<>rqu.e o 
jú,,i por certo ld estard para 
os examfoar com atenção e ca­
rinho, sem temeroso air inq·ui­
sitorial. 

A. S. Z. 

Foi ainda referi.do, com ju, , 
ti/icltdo regozijo, que a Direc­
fdo -Ger11J do Ensi.t10 Primário 
deUberou antecipar a co,nstru­
fâo die um e4ifício eSCCWl'r, 
com quatro sa/.a,s de aula, p4,.. 
ra o ntí.cleo de V ermoil, em 
vez de três salas com,o inici11l­
mente ~Sl4Va previsto. 

r2 valores de méJia no con- • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
junto das provas escritas e, A 
além disso, classificação não in· UM JOVEM RTJST A 
(.erior a 9,5 valores tias disci­
f1linas, oonsiderada.s essenciais, 
de Lingua e História Pátria e 
de Matemática, d evidente que 
a lei tc,m de ser cumprida, ai,n. 
da mesmo que a d,ife,rença se­
ja pequ,ema ou muito peqlMt"M. 
É como tudo naJ exigências 
da vida social, regidas por d:i­
uis61"ias conve11cfo.11ais. Duira 

DESCONHECIDO 

lex ... 
Agora vejamcs. Um exami­

t1and.o que obtém nurma das dis­
ciplinas do exame (nas provas 
escritas) a classificação gra&ua­
lÚJ de 9,3 ou 9,1 valores, jd 
b.eneficia (em relação à deter­
minação da média do coojun· 
to das prcvas) pen- não se ope­
rar o a11.1redondiattnen1LO que, den · 
tr-0 dl1.J r:egras clássicas, seria 
fei.t.o -pa.,·a 9 valores ... 

Quer dizer, o ex.aminan1do que 
tla prova escrita de Ma.temdti­
ca, tal como no exemplo da 
carta aci-ma t ranscrita, o/Jteve, 
sem arredo,ula,mento, 9,J valo­
res, deve pensar que, no fun­
do, teve uma cltr.,Sificação de 
rrwdiocre (de nove valores) na 
refe rida disciplina, mu~to embo­
ra a,quel<M trts cUcimos teinham 
sido ap.rovoillados para a mé­
dia de conjunto. Também, f>Or 
outro la&o, se a mesma prova 
tivesse sido cotada e.m 9,5 va­
lores, iss,o equivale1:fa a te., 
obtido classificação d e suficfon­
te (dez. valores), e mbora os d,e­
cimais, acrescentados por Ol"f'e­
dondamento subentettdido, m1o 
i,~flu{ssem no cdlculo da m ddia 
do conju-nto das provas escritas 
de tod,as as disciplinas do ci­
clo. 

As provas 01V1is são, na ver-

DENIS MANUEL ( LICENCIADO) 
EM LETRAS 

COMPÕE E CANTA EM CASTELHANO 
E É JÃ UM ARTISTA POPULAR EM ESPANHA 

COIMBRA - Nuu11a. C()lfl.{or­
tável resirdênoiia d;a J'lua Oueura 
JrnXJueiro, W1ve um jovem an·. 
riisr.a, que Coimbra e o l'C6t.O do 
Pais deoconhecem, mais cujo no­
me 6igU111a j á entJre 06 nmis .so­
J,i,citiaidoo e admi1r.ado.c; a·utores e 
irnt6r.pret:rc.\5 da músirca ~pa1nllo­
la. 

Oerniis Mrun1uol, oom 11nn rosto 
de adolescenl()C - que não fari 
rupor tuiaJtao:-se de um liooncia-
00 em Fi'lologi:a Gerunânica -, 
por -saingue mait.omo e impulsos 
dra su.a próp'lia cultrum, aJl>rui· 
xonou..se pclos cootuimec; e tra­
d•içõoo popu11'a1res do país vfai­
niho, tenra de seus a1v65. 

Desde a irn.fâtbOia, tem dcsco­
bort.o os e1lCalntos da ma11,aiv~­
U1osa Esip:,nha. e oonileoe per· 
foi1t.amcmte o id1io ma de Cervan-
tos, que oultii,va com ,a maiior 
,puirelia. PenetJra,ndo na ailima e 
no espfinito d-osc povo, ra,pron· 
d-cu a oa1ntirur a siua genit.e e os 
SC1lW probJe,ma5, oom a CXP'f~· 
s.1o própni.a do ,m aihs p,ulf'O oas· 
llel ham,o. 

Den,is Mam:uel, porwguês, nas­
cido em Coimbra, é ignorado 
aqui como cainLor e apona-, um 

red'lrnirlo círculo de amigos oo­
nheoom a verdiadei1ra persona!lii.­
d<ldc wtlsmca deste jovem. que, 
presontemonte, está a maa-arvi­
Urntr mridhares de auclitoa"es da 
rád,io espainhol•a e de toda a Eu­
ropa oonrtm.l. 

- t wna vocação de rn.izes 
familiimres que me vom de onian­
ça, pois já raos oúnco ainos ten­
tei a m~rnha primoilf'l3. composi­
ç-J.o musical. .. -diisse-nos o au­
ln:r de t1Ticrrn de OMtJiJlal). 

E aot"C6Ce01tou: - Depoii,, oom 
os mow constantC! oonta,cto5 
oom a E..spanha, país que adoro 

e que em pamte tambóm é meu, 
senti a eNiisLêooiia de orna tirn­
guaigem p.r6prL3 pama me ex­
pros9M m'lll9ociadmente, tanto 
maü.s que o oaetellla.n-0 se adap· 
ta perfeiLíhmcnte ao meu t,i1nbr,c 
de voz. 

Doniis Manuel, tem UIJlla (Y.l!f· 
ol,cula1rridade ruriosa. As cu.at 
camçõos são cronita,s em oastelha. 

no e, só neste id-ioma ais m­
ta:preta. Se oompuser em poc­

tuguôii, não firguT.a oomo Lntér­
prete. 

- É que carnt.arr om Portu ­
gal num idioma estiriaingoia·o, 

não é coisa que o púbHco fà ­
oiltmenle aoo.iJte, sabendo até 
troit:.aa-« de um oompattiota. 
Estia a ra!l.ão por que nunca 
me ~pretentei em públiico no 
nosso país e por que nunca 
ginavei ,aqui um di800, 

Sobre ia ciir<:unstância de mJ,Jl· 

oa se tor ai1>re..9C'ntado na tele­
visão, oonfidenciou-nos q•ue es­
tá om viias de se .aipresoruta.r lll3 

TV espanhola, csper.aindo, taim­
bóm, ca:ntair algumas dau suM 
oa,nçõcs om mtalão. 

A prov.air como é ouvoido cxxr­
rontcmente na Espanha, pro­
porroionou·ll06 a aud1ição da gu-,a .. 
vaç,io de um prosa-ama, que 
fC'l diilf'OOl..amonte paim o uOiir­
onl'to Nocturno», <la Rádio Na .. 
cioniail cbe F.sparnha, p:rognma 
de g.r.ainde a uditónio em toda a 
E·Uiropa oontrail e prurte 00. Afri­
oa. 

T em sempre a preocupação 
da nacion~lidade 

Verificá.mos, pcrrém, que D.e­
uis Manuel tem sempre a preo• 
cupação de anunciar a sua ua· 
cio,rnliàa.de portugtu,sa e escu­
támos entlto a,s sua.J compos,i. 
ções mais f,m1;osa.s: <cTierra de 
Cast1lla,,, (( Poe ma a tL»a Ma ­
c/;1:t:)), «Do,wie, Ni,io)), uEl Cam­
pesino)> l! tantas o,utras 1·icas 
de ,neloá1a e d.e intenção. 

- As minhas canções, - afi-r­
mou - têm preocupações so­
ciais, .se atendermos qu.e refiro 
problemas de toda a espécie, 
em relação a uma .rociedade, a 
wma comunida.de que vive, pal­
pita e sofre. 

Tendo constado que Den is 
MQ.111Uel se recusara a actuair 
em estações de rddib e tetevi­
são portuguesas, inquirimos o 
q iie havia de verdade solne o 
,:aso: 

- Não, nada de autêntico hâ 
11es~ afirmação, pois até ago,ia 
11i11g11ém me conv~d,ou para 
q1w.Iquer actuação em Portu. 
gal. No entanto, se tal corwit,e. 
me fo.ue feito, ·teria de escla­
recer que cantaria apenas em 
ca~telhano . 

Depois d e nos dizer q1u tinha 
vários convites para actua,r em 
Madrid, em espectác«los de be­
neficência, revelo-u o a-pa-reci­
me nto, em breve, de u.ma neva 
cançonetista portuguesa, que 
inte,·preta·rd canções suas, mas 
tlliO referiu o seu nome. 

A lguima,s das sua.s oom,posi­
ções em castelha110, vão ser 
vert idas f>ara português, mas 
não será ele que aJ canta-rd. 

Denis Manuel, não canta só­
mente em castelhano, pois al• 
gumas das suas obra.J estão 
co,n.posta.s em alemão ingUs e 
fra,.u:b, línguas qtM domina 
fl ucntem,(,'1ite. 

Excelente pianista e bom 
estudante 

O jovo.m oom.pooitor e intér­
p:rote, que é um enraordiná­
rio piiarnilsca, pois cem o CUf'60 

do lnstiL,uto de Música de 
CoimOO'a, ao sor 1nquiiirido a res­
pciLo dos aa·tistas ponugueses 
qu~ m aiis admiirava , so11·r-iu con­
fuso e pediu parra se e<~,cuisrur 
à resposta ... 

No ontaniLO, 2-0 inq111i:rilirmos 
drus su.as predi1lecções pelos clás­
siiCOS unive1'Sali:s , não teve hesi­
U'!Ção em di1.er que é fervoroisq 
a,pah"OnWO pela músioa de Al­
béruiz e de Falia, oujas obra, 
0011Sti.'lllllememe iinterpreta e e,. 

t'udia. 
A prur dos convites que do 

prus vizinho lhe são dirigidos 
parn a-0t uações e grn varr diiscos, 
ouura preocupação o domina: 
oompleta!r a sua tese de licen• 
oiiatus.a, para a q,u.a1l e9COlheu 
a fi~urna e a obra de ~d 
HemLngway, esse exttaordiiná· 
rüo vullo da$ letirois que tam­
bém se enamorou da Topooilia. .............•... 
RECEPÇitO 
DE ENFERMOS 

num hospital 
do Porto 

O serviço de rece pção de 
doen tes no Hospital de S. João, 
no Porto, não está convenien­
temente organizado. Em conse­
quô ncia, as pessoas que acor­
rem à q u e I e estabelecimento 
hospitala r. têm de esperar lon• 
go tempo, até serem atendidos. 
t desagradável que .assim suce­
da, sobretudo porque há casos 
que não se compadecem com 
demoras, motivadas por falta de 
pessoal ou por deficiências bu­
rocráticas. 

Denis Manuel quando la/ava ao «Diário Popular» sobre a sua dedicação pela música 

Entretanto, jd se enoontra 
grauad,o um disco com obrm 
da sua autoria, interpretadas 
po,r Maria de Lw·de, R"""7l<k e 
()1't: p,:óxim-amente aparecerd 
no mercado. 

Numa unidade hospitalar da­
quela eategoria não será difí­
cil modificar o sistema de ser­
viço, de modo a acabar com 
demoras excessivas. O que si 
fiser neste sentido, só presti­
gia rá a administração do hos­
pi taf, 



CRISAUTO, LDA. 
VENDE 

V'olkswogen . ....... .... . 1968 
Fo,d 20 M ...... .... . 1968 
Cortino ........... 1967 
M. G. 1100 .... ...... .. .. 1967 
Austin Coopcr 1000 ... 1967 
Austin 850 ....... ... .... 1967 
:ortino G T .•.. .•. .. ... 1'66 
Fiot 850 ... •. . .. .. .... ... 1966 
Tounus 12-M ......... . 1966 
Fiot 1500 Cobriolet ... 1%6 
Morris C"Ope. 1966 
Cítrocn Breok 1966 
Vauxholl Vivo .. .•• ••. 1965 
Tooous 17M 1965 
Mercury Comet 1964 
Tounus 12M 1963 e 1964 
Opel Rekord . .. .. . .. . .. 1962 
Kormann Ghia ... .. .. .. 1%0 
F. K. 1250 S lug. . .... 1960 

FAC. PAG. e TROCf<S 

AY. JOAO CRISOSTOMO. 13-A 

AUTO PORTUGUESA, LDA. 
RUA RODRIGUES SAMPAIO, 50-A 
Tel . 47496-54026·42521-USBOA 

V EN O E 
STEYR PUCH 650 TR (NO­

VOS) 
STEYR PUCH 650 T. R. 2 

(Serviço). 
STEYR PUCH 650 T. R. e/ 

garantia 
STEYR PUCH HAFLINGER 

Todo-oTerrcno (Novos) 
Flf<T 850 coun 
N S U-1000 
FIAT 1500 
VAUXHALL VIVA 
HILLMf<N IMP 
M G-1100 
ALFf< ROMEO 1600 T. 1. 
REMBLER DESCf<POTÁ VEL 

capoto eléctrico. 
B. M. W. 700 
FIAT 600 D 
FIAT 850 
D. K. W. COUPt 1000 SP. 
O. K. W. - 1000 S 
N S U - PRINZ 111 
FIAT SOO O 
CITROE~· JO. J9 
8. M. W. - 1800 T. 1. 
YOLKSWAGEN STATION 

FORGON 
PEUGEOT 203 FURGONETA 

FACILIDADES OE TROCA 
E PAGAMENTO 

AUTO MOVEIS 
Tounus 15 MTS 1968 
Tounus 1500 Ford ... 1967 
NSU 110 se ........ 1966 
MG 1100 1966 
Honkcl ...... .. .......... 1965 
NSU, P 4 ..•..•. ..... . .. 196S 
NSU, P 4 ..... ...... .... 1963 
Citroen OS-19 ... .... .. 1963 
Codilloc, descop. ... ... 1962 

FAC. PAGAMENTO E TROCA 

AUTO EDUARDO COSTA, 
LIMITADA 

R. Campolid e, 27-B 
(ABER'J'O AO SABADO) 

-~·····················~ DINHEIRO 
Empresto sobre carroS em 

30 minutos. 'J'elel. 725196. 

I 
V 
A 
N 

153 

CAMIÕES USADOS 1 

DE DIVERSAS MARCAS E MODELOS ENTRE OS QUAIS De u,m p recioso 3t·xnário an­
tigo r,llrou mn,a brundeja de pra­
ta. u.m ~o de ai.istal 1.aipida­
do dle io de wh.i~ky e dois co­
P"' gramdes, a condizer. Sen· 
tou -se numa poltrona em fren­
te de Littlejobn, dei<ou o whisky 
nos <X.lf>OS, entregou um ao \,i. 
!rA.ainle . colocando a ~ lQ.do 
u,roa me,ita de mogno. 'I\1do es-

MERCEDES-BENZ L 319-caixa aberta-3500 kg P. B.-1963-1965 
VOLVO 12 900 kg P. B. - 1959 
MERCEDES-BENZ - 13 200 kg P. B. - 1962 
FORD TRADER com báscula - 10 433 kg P. B. - 1964 
Ambulância MERCEDES-BENZ 180-D - 1956 

PROVENIENTES DE TROCAS COM CAMIÕES NOVOS 

MERCEDES-BENZ 
C. SANTOS, S. A. R. L. 

Rua de Artilliaria Um, 101 - L 1 S 8 O A - Telefs. 68 8415 - 68 85 13 68 85 ·16 

1 ta'\'3 a,Li, caro e à m.ão, mas 
Littl,cjohn teve a lllnpressão de 

. que ex-iistfa tml certo conis,tiraDl-
goiroento om l'udo aquilo, 00010 

i se Pochin Li'vetse no espírit o al­
g lLIDa image m que imitaiva à 

IJ l-0t:.Tl\1emas murita soate em o 
enGlll'Tegairem deste oaso, supe­
r inte ndente . A Polícia vulgaa-'·--------------------------------=""" nunca m ruis de:.,li1ndania isto. 

DACAR 
SO VENDEMOS C/ GARANTIA 

AUSTIN COOPER S 
AUSTIN 850 STATION 
CONSUL 
CORTINA 
LOTUS ELAN 
LOTUS EUROPA 
OLDSMOBILE STATION, 9 lu1. 
SINGER VOGUE STATION 
IAUNdS 12-M 
VOLKSWAGEN 1300 
ZODIAC 

Temos mais unidacle.s em stock 
FACILIDADES OE PAGAMENTO 

E TROCA 
AVENIDA ALVARES CABRAL. 65-8 

TELEFONE 675860 

AUTOMóVEIS 
DE ALUGUER 

SI CON UUTOlt 

PREÇOS DE INVERNO 

PROMÓVEL 
CALÇADA Df ARROIOS, 49-A 

·erét . 5 70 44/43917 

{a ~ melros do cruzamento 
da R. Ponta Delgada) 

AUTOMóVEIS ALUGUER 
Não enoonu-n melhoo:es oon. 

d ições em odugua- a longo 
prazo. Largo de Biunta Bál'ba­
ra. 5-B-Telef. 53 46 57. 

DINHEIRO 
Emprest..... IIObte aut.­

móvela • proprledad .. 
I PREDl!l TOMIRENSt 

CDledlàdora oficial) 
AV. ALMIRANTB JtEIB. 
180, r/o. Dt.•-Tel. li7211 

AUTO MOVEIS 
Opel 1900 ...... .• ..... •. 1968 
Chevrolet Beloir . ... ..• 19S6 
F«d Mustong . . . .. . . . . . 196S 
Volvo 122-S ..... ... . . •. 1962 
Fiot 850 ...•....•... .. .. .. 1966 
Taunus 17-M Supe,... 1962 
Fiot 1500, 1965 e .. ... . 1966 
Mercedes 190-D .. .... 19S9 
Mercedes 190-0 .. .... 1964 

FURGONETf<S 

Mercedes 180 D cara 
largo 8 1119. e ca rgo 

Austin 850.. . 1962 
'lemos mais un idades 

COMPRf<-VEIWE-TROCf< 

ll U TO 
Joaquim Simões Nunes. Lda. 
Av. General Ro~adas, 36-0 
Telef. 8t6618 - LIS BOA 

AUTO AMARAL 
uOpel R ekord 190011, de 2 e 
ol portas, últimos modelos, 
repletos de extras, como 
novos. <1Va.uxhalJ Viva SL 
90n, de 1968, uAustin Coo­
per 1300» de 1968 e / pou­
cos km, só um dono. HAUS­

th1 1800" de 67, impec{Lvel, 
pr~o m ui to acessível. 
uCorUnan de 68, 4 portas, 
com poucos km, bom pre­
ço. uFiat 1500n, de 66, im· 
pecável. c<l\lorris 850n, de 
1966 e 63. «Opel R ekord 
1700H, i portas, de 65 e 
64, todos com garantia . 

Fac. e t.roe.1,. 

Alameda D. Afonso Henri. 
qucs, 43-B - TeI. 55 36 42 

O «DIARIO POPULAr:» 
É TRANSPORTADO 
PARA TODO O MUNDO 
NOS AVlõES DA T. A. P. 

~ 
soe. COM. AU10MOVE1 S, L.ºA 

VAUXHALL-BEDFORD 
SALÃO VE N DAS ! 

Av.• República, 45 -8 - LISBOA 
S E DE : CARROS USADOS 

(S. S. Pedreira) - LISBOA 
eom a Auto lndustn a1 

Stand CAMPINA 
VENDE AUTOMóVEIS DE TODAS AS MAR­
CAS E FURGONETAS UTILITARIAS COM 
GARANTIA E GRANDES FACILIDADES 

SEMPRE COMPRADORES 
A PRONTO PAGAMENTO 

RUA D. FlLIPA DE VILHENA. 8.D E 8-E - LISB UA 
'J'ELEF. 53 06 99 

CITRÕEN DS-19 
DESCAPOTAVEL 

óptimo estado -VENDE-SE 
RUA DE CAMPOLIDE, 27-B ~,-,_,_,_,_,_,_,_,_~ 

~ CRIADAS ~ 
lti Organismo oficial admite criadas com o salá rio ', 
111111 mensal de 625SOO e 7'?5SOO, no caso ele não t er em vagas 
, nas camaratas, com direito a a limtntaçào e reforma 
~ e com pel'spectlvas de melhoria. , 
~ Devem possuir a habilitação da 4.a classe e idade lti 
, crmpreendida entre os 18 e 34 a.nos. ~ 
~ Resposta ao L. S. Domingos, 5, a.o n .o 5152. ~ 
~,..,,,,..,,,,..,,,,..,,,,..,,,,..,,.,..,,,,,..,,.,..,,.,~ 

Segundo 
o célebre 

H 
o 
E 

sioneiro~ESUMO : De Bracy declara estar na di.sposição de impor a sua "º'!. tade o Lady Rowena. Comurr.."ca-lhe que /ranhoe também se encontra pri-

romance 
de WALTER 
SCOTT 

1 - Lady Rowena levou a mã.o ao cora­
ção, que lhe palpitava descompassadamente 
no peito: ((Sim - repetiu ele Bracy - Iva. 
nhoe encontra-se prisioneiro sob este t ecto. 
'.festa-.de-Boi ignora -o. e basta que eu diga 
uma pa lavra para que se desperte nele uma 
r ivaJ idatle bem mais fw1esta. para Ivanhoc 
do que a minha..,, ,c\Vil!rid, aqui ? - ex­
clamou Lady Rowcn:1 , a o mesmo tempo per­
tarbada e céptica. 

2 - De Bracy fixou os olhos n e-la por um 
instante. ccNã-o sabias então que ele vlaja.va 
na liteira. do Judeu ? Viatura muito conve­
niente, sem dúvida, para um cruzado cujo 
braço deveria conquistar o Santo Sepulcro!,, 
Ditas estas palavras, desatou a rir com um 
ar de desprezo. «Se é vordade que se encon. 
tra. aquI - retomou Lady R-Owena, esfor~ 
çando--se por aparcnt.ar Jndifcrenç.a - em 
que é que poderá ser um rival de Testa.ode,.. 
-B oi? Que tem Jvanhoe a recear dele ?n 

3 - <e.Pensas qu.e só no amor existem 
rivalidades e invejas? - replicou de Bracy. 
- Acaso nã.o sa.bes que a ambição também 
provoca rivalidades? Acredita que Testa-de. 
-Boi proeura. afastar do seu caminho todos 
os que possam levantir obstáculos à.s suas 
pretensões sobre a bela baronia de Ivanboe, 
e fá-lo com um tal ardor e com tão poucos 
escrúpulos, como se se tra.tasse de conquis­
tar o coração da mais bela da.ma de Ingla,. 
terra ?n 

(Continua) 

- Mas nós somos a Po lfoi.u 
V11.utga.r , senhor Pochi:n. 

- B<,m sabe o que qucro 
diilff'. Est,e caiso rr.J.o é v-ulga•·. 

- Vejo pcn:feita'IUCnte isso. O 
próprio facto de t.ennos sido in­
fonmados d o homi,cidio aru.es de 
o cadáver d,a vitima !CC desoo· 
bemo é mwt.o !ngnificati'\·o. OO· 

mo , sem dúvida. compreende­
d . 

- Os senhores foram itn(Ol'­

mados do que aiconteceu? 
-Fomos. 
Liule john l!i!ro ua rartclira do 

bolso, excrairu del:a os 11rês pe­
daços de paipcl on:lhnário e OS· 

tende u-os a Poclün , o qual lhi!s 
ixgou deliicadannen:te. 
-Tem ~urna ideia qu:mlo 

à pessoa que lhe envio u es• 
tes aV!ieos? 
-Ne nJl.1.1,n1a. 
- Não há i:mpressões digitaü 

o u qu.ailq uer ouwa coisa út,i~ pa · 
ra os seus téooi<:os? 

-Não. 
Naqucle ambiente de como· 

d1dades e req-u iinte, Litlle john t i. 
n!ha difiouidade em procurar 
tir.a<Ztt .1. •uz do cHa segredos 
de fa.mrna , os da praça e os 
da terra , aL'I fraquezas e peca· 
doo do de fiu nto Bel:1anre!,i., a \•i. 
da que le\.'00"3. 

- Vejo que este gabinete lflc 
agrada - disse Poch in. - Mott 
iM1ão e eu servirmo ..nos dele: 
qoon<lo es,tamo.s em Caldioott . A 
nô.9Sla casa fOCla a oirnco m i,lh i1t1 
d·e distflooia e é cómodo ru es­
te P....""CJ ue no ap.1Jt1tran.nento pa-ra 
po1moi twr de qu a,ndo e m quoo­
cto Ao fundo da casa, temos 
quaa.·tos de cama e há uma go­
vernanla que o lha por nós. 

O ad H>gado dc,-olvcu a Lit­
tlejohn <>E!' três ~ de p.1-
pel e rornem ou com ind ifcreu­
ça: 

- A m im também nada mt! 
t.l izem. 

Fixa va e m Litt lejohn um 0 U1 ~r 
pen.e1.irante. ma& o superinten ­
dente g1.1,,1,rdou cuid ado.'l(lmentc 
os bocados de papel na canci­
r.a , ,90m diiror p.tl•avro. 

- Suponho que a sua vilii· 
ta tem calfáotor oficial , n,lo é 
verdade? - p rossegui u PoclJi.n. 
- Oxa..lá não fosse aMilJll, poi -
que o senh o1r e e u podlamos 
J>3S$.'llf um a noillc agradávc,1. E,;. 
tou oon\'encid o d e q ue remos 
gost 08 com un sobr e algumal'! 
coisal'!, como a comodidade e 
a vida agiradá \'el , por exemplo. 

- Go6t,a.ria de q ue me fal,as­
se do dr. Bch attell - <Hssc 
Lrt.ü cjohn. - Tlém de ter sid o 
crja<lo com ele nesta localid ade, 
o senhor eria ,eu advogado. 

- t cxact.o. Conheci.a Bch air­
rell descle Ol'I meus tempos «J.c 
criança. embora tirvéssemos pas. 
saiclo muito tempo sem nos vor. 
mos, especiahoentc durante o... 
l10SSO,$ estudos supci•i.oru e pro . 
füssiona:iB. 

- Nesse tempo. ora pessoa 
normaJP 

- Era ... Talvez um pouco re ­
servado, muito d ado à loit uro , 
não gostando de sair p,a.rn. as­
sistiilr a reuniões. 

- Até casair1 
- Exa.otamente. Depoie do ca-

saimeru.o, tornou-se m uito ma.is 
sooiável. 

- Conheceu bem a esposa do 
dr. Beh3Ncll. senhor Podiinl 

- Gr<IICe Brodribb1 Com certe· 
m . 

- Peirmite-m e que lhe faça 
uma pergunta mui-to pessoai sem 
que me considere impoot.i nent~? 
Acaso nuori~u aJgum sentim en­
to afeotruoso pela senhora Ilehar· 
roll , aJt1tes de ela casar? 

- Ad 1oa ~ pergu,rum ncccs­
sámia p aira as suas investiga. 
ções? Em minha opimião ... 

r_conttnua) 



«SIC TRANSIT ... » OU A ESTOPA A ARDER 
Maravilhoso simbolismo. 

que se mete pelos olhos 
dentro. 

T ri s te realidade, que 
dói na alma, mas é a ver­
dade nua e o·ua. 

MOSTRADA AO PAPA NA COROAÇÃO 
,wggiomamenton. A 1·t1wlizl'11JQS 

também o poder, abolindo os 
ídolos e cultivamlo os o:umos da 
.finccridade e da v1•1 d<ulc, na ex• 
1Jressii · 1Ja11li11a. 

- uSic t ransit glo,·ia numdfo. 
Assim passa a glória do 

mun4o. Não sei se II v-elha pra­
xe vaticana foi 011 serd aboli­
da, como outras, nesta era de 
renovação. (Abolida a tiara, 
por Pa itlo Vl. sé-lo·a a coroa· 
ção d,o seu siicessor1 Fir.ará a 
cerimónia reduz.ida a simples en­
tro111zaçiio1J O que sei é qiu de 
via ser intro<luzido no mundo 
polltir:-0, e sem pen/a de tem po. 
Uma mecha de cstof)a qlleimada 
na hora do poder~ aos olhos 
dos poll.erasos, serviria d.e ma­
ravilhosa e sa!lltar meditação. 
((Mement0.1) 

Na coroação de um no­
vo Papa. manda a velha 
p raxe vaticana um prelado 
queimar uma mecha de e .. 
topa e, de joelhos, mos­
trá-la, passá-la a arder dian­
te dos olhos da mais alta 
autoridade espiritual da 
Terra, proferindo estas pa­
lavras quase rituais, en1 
latim: 

Passam os hom,ens: as obras Ai dos homens, qu,1ndo gova-... 

1 
ligentf', bem i<ntenoionado, per- da cm rnga pelos 50vikti<.'OS, 

é que ficaffl. DiI o povo: ((Mor- nados por home116 espamt050sl feito estudioso e perfeito homem apli.cá,·cJ, porém, a gr<.'2"os e 
ra u m homem e derixe fama),. t Dar- conselhos a Maircelo é socia~. taihado e fidado paira es- troii<mos, 11 ,•ermclhos>> e \r3Jl1. 
nat-u,ral este senti,nento. Não se como emilllair o pa:i .. nosso ao v,i- taili sta, pollti<:aimen.te funcional. cos. 
trata, porém, de fama a todo gario. Ele não precisa de con· oomo hoje ,e diz, não dê aro, 
0 cu.sto, pesroal, egoísta, ioolá· oellios. T em a ,abedonia neces- 1 eni,-e nós, ma,i• , ·ez nenhuma, PALAVRAS DE A MI CO 
trica, trabalha.da a preceito, re- s.1.rtlia a06 estad.ista.s. O poder, ao culto da pcrsonat.id ade, mes­

mo sem querer, mesmo que OU· Não queremos m ais o culto 
tros o queiiram. Há-de fugir de- da personal-idade em Portugal, 
le como o D iabo da cruz, d epoís ainda que não pl"Ocurado ne-rn 
de orando o necessário conhe. fomentado. Basta o respeito . 
cimento com a nação, cla.ro cs- Marcelo tem vulto bastante pa· 
tá, na fase ini"Cia.l do SICU re- ra dispensar arquit«tur-as bar­
gime. rocas, fictícias, à sua vo lta, alar­

Padre 

Pelo 
DINIS DA LUZ O poder i:. uma fomlidáve1 

responsa:bi lida-d.e, não prOpria­
mc ute uma hom:M"ia. Marcelo 
não vaí doixrur que as nov.u 

~es co11sta11tes de- fJr<>/Jaganda 
u1ter11a - a nossa j)(:clia - e 
o adjtLlório e socon-:o do mito. 

- ((Pater Sancte, si e 
transi t gloria 111undin. 

- c<Padre Santo, assim J buscada. c~,no intuito e met~. 
ló · d d O prest1g10 d.eve .ser um servi-

porém, tom M 1uas tffll(,3.ÇÕCd ~ pontes e melhorarnontos LC· 
pcni.gos. Os anjos os ti,veram t: 1 nham e.oda, o seu no.me. Estou 
o:nTeram, 11ab inilioi>. Espero convencido d isso. Sai cairo, as 
que, peaoa oomo as outras, um \"C'tes, q uase 3C!n p:rc. o culto ,1a 
homcrn cx»no os outros, intc- personalidade, expre&S.io Janr;a-

Isto - vallia-mc De-us! -
não sã-0 conselhos, q1u ele deles 
11ã:0 p recisa. ~ um desabafo. 
São palavraç de um amigo, em 
suma. 

passa a g na o inun on. ço to.mbffli e k ,:. o aspecto e a 

A Tgreja e.ftá cm fase de 

Para que t<io belo rito ,uio se 
perca, s.e o ílatica110 semp re o 
abolir, como ogo.ra C moda, 
a,prouei.um-110 os póliticos ..• 

Aqui fi<:am e.ttes mal alinha, 
dos pontos de mrtlitaç<io part1 
lodos nós. A estopa a arclc-r diante dos 

olhos cio sumo pon.tifice e a 
cormLmir-sc a olhos vistos, ffl(IS· 

lra -ll1e, na hora da glorificaw 
çâo (.se a.ssim se pode chamar 
à crui de wn pont ificado res­
ponsdwl assumido), a oo,utiçâo 
humana e o cardcte.r efbnera 
de uma vida, menos que uma 
sombra. No meio do fausto e 
da f><>mpa tem aq1Lel.e rit.o al· 
cancc formidável, como novo 
1111MmentCll de qua-rta-feira d,e 
Cimas. 

humildMe tk .uroiço, sem o 
minuc.iOJiO conforto que lhe dão 
as conllcddas técnicas d.e p ro­
moção pessoal. 

...•.•••.•••••....................................................... 

O ,ne.rmo, acho ea, devia ser 
fcilo, a te mpo e hora.s, diante 
dos edadisla.s chegados ao po­
der. A estopa em chama dian ­
te dos olhos de um novo papa 
tem a s1u1 lição e mensagem 
para qualquer homem, s-obrct u· 
do se constituido em poder: e 
grarule:i:.a. A lição sdbia da l gre· 
ja ao seu pastor .supr.emo, no 
i,dcio do pontificado, serue mui­
to bcn: para a cn.troniwçã.o â­
víl <los su,premos detentores do 
poder no mundo. 

Os grandes portugue.scs fo ­
ram-rio naturalmente, com es­
fo rço U!ffl dúvula, mas não d e 
p,·opósito e com ar de snlvad-0-
re.s pcrpittu>s, q11ando mruto 
ocasionais. Os pqu,os 11lio f) reci­
sam de milagres e tamuatu.rgos 
constantes. A regra t a dos ho­
mens como CM outros. Feliwientc 
temo.s agora um que assim ~x­
plkitamentc s.e apre.senta. 

O BRASIL JÃ FABRICOU 
MAIS DE DOIS MILHÕ S 

Passa como a sombra e oomo 
a estriga da e.df>Pa em chama 
a glória do mundo. Ld se fo· 
ram Hitler e M ussolin i, Estd· 
liru e Chu.rchill . R a.cnteme nte, 
De Gaulle (e a França não aca­
bou). Ai do povo q U< não pode 
passar sem um Jicmcm cxcepci-0-
11al, porque não hd pcssoll'S in­
substituíveis! Morre tLm popa e 
ou.tro vem. Por graça, costu.mo 
dizer que, lle m om ento, só hd 
um homem insubstituível: Eu­
sébio, no ataque do Benfica, ne­
le "viciadoll, com as co,1sequén 
cias ineren tes e fata is do abu 
so da p.er$<0nalidade .. . 

DE AUTOMÓVEIS De rodo. CJte movimento, re­
su_lt:11!' •. a,nda , as verba, pu­
bhotanas de aprox.imadam,m. 
te 50 milhões d~ cruzeiros no­
vo..s (por ano) . Tudo é n ece.s• 
sário, porém , e St' mio fosse 
csr., colaboração que ,e proce.1-
sou em cadei.a o p:ti ainda 
não tei·ia produzido 2 milhões 
d ..? veículos nem a fá brica 
Volkswagen, cu ja :Ír <'a era de 
10 mil m2 em 1956, teria pa.s ­
s~do a ocupar mua sup erfi. 
ae de 400 m il m2, construin. 
do 800 carros por dia. 

Tem o poder as suas vita­
mi 11as, como disse um jornal 
frands a propósito de De Gaul· 
le ,10 a11.ge , apesar dos anos, 
mas tem igualmc-nte os seus pe· 
rigos e tentações. E que pe1·igos 
e tentações! Se o justo cai sete 
vezes ao dia, segU11do a Biblia, 
qua11ta.s não ca i u.m governa,i­
te! E as vitaminas do mando 
não bastam pm-a gar.ratltir e sal­
var uma vida e uma obra. A len ­
tam, mas não resolvem. Isso, 
não. Nem du,ram sempre, mes­
mo em dos.cs maciças, quanto 
aos seus efútos. 

UM HOMEM COMO OS 
OUTROS 

A g.raLidão dos povru, se aca­
so ex.i1'te com cal'ácter dttradou, 
ro, existe pelas obras e não 
tatnto pela6 pessoa6· E não -se 
\'h'e de admiração que, n,o en­
tanto, pode fa,cilittlr as coisas e 
o mando. A ad.mirnção, conve­
nlieMe, não <Jcve ser cspa·nto. 

SÃO PAULO - Quando 
d isseram ao marechal Coita e 
Silva que o Brasil produzirá 
eate ono 370 mil veículo, -
maiis 100 mil do que em 1968 
- o Presidente ficou surpreen­
dido. Mas logo após achou o 
aumento normial , pois em 1957 
havia o.penas 30 542 carros 
brasileiro, e, d epois diuo já 
se 000$tll'IU:Íram m .W: d e 2 mi. 
lhões. Em 1964, a produção 
alcançara 1 milhão de unida. 
des, que representavam 56,9 
por oento da frota em circula. 
ção, signi.fioando es-t.,a evolu­
talvez n ão geja muito superior 
a 1 O por cen.to o núm4!ro d e 
veíoulois estmnjei~ em 1tân­
sito pel,as esitr,.ad,a.5 nacionais • • 

Etn 1968, os operários da 
indl1stria au tomobilística (61 
mil) forom os t'e6õponsá veis 

por uma produção qu;e. somou 
NCr, $3 800 000 000,00; e a 
estas cifras devem juntar-se as 
d:i.s 1600 fá brioa9 d e a utope­
ças, que empregam 1.50 mil 
t -rabalhiadores e Vffldttom 
NCr, $2 200 000 000,00. Liga­
dos aos motores, os 16 mil 
postos d e gasolina, com 80 
mil funcionários, 8 bi1 iões de 
li tros v-endidos e uma soma 
d e 3 b iliões d e cn1zeiro1 no· 
vos. 

Em cada 31 brasilei• 
ros, 1 carro 

Não havendo dúvidas d e 
que a indústria d-J automóvel 
é das que ma-i s cresce no Bra­
sil, observa-se que em 1957 
ha via um veículo para cada 
81 habitan tes. Mas Os núme• 
ros evoluíram ràpidamente: ••.••••..•.•••......•....................•••...•.••. - e m 1958, já existia 1 car. 

PARA CHAMAR TURISTAS 
HÃ QUE AL_INDAR TOMAR 

ro para 74,9; 

- e-m 1959, 1 para 66,7; 
- em 1960, I para 66,5; 
- em 1961, 1 para 54,9; 
- em 1962, 1 : ..1.ra .52,7; 
-em 1963, 1 paria 47,8; 
- em 1964 , 1 para 44,1; 
- em 1965, 1 para 41,0; 
- em 1966, 1 para 37 ,5; 
- em 1967, 1 para 34 ,8; 

TOMAR, 15 - Os directo­
rcs dos t1rê!J semamfflos tocatl:s 
estiveram reunidos oo ed,ificio 
do Tu.rismo locai, paira tomu 
oonheoiment-0 das aa:iivirlades 
qu,e aqucl,e org.a,ni-smo se pro­
põe oonoretizair dwrainte este 
alllO. .....•.......... 
UMA ESTRA'DA 

que já de~ia estar 
consertada 

FELGAR (MONCORVO), 
15 - Já funciona a carreira 
Felgar-Vila Franca das Na­
ves, que estabelece rápidas e 
fáceis ligações com o oe.n tr0 e 
sul do Pais. No em.ta11rt0, in· 
teressaria promover um justa­
ll>OO.•to qua.n.oo 3i05 ho:rá.lrioo; 
na verdade, se & segunda par­
tida pa.ra Vila Franca das Na­
ves ocorresse à., 13 e 30, vi­
ria a beneficiar muitos jovens 
que andam a estudar. 

Refira-se a propósito que a 
estrada que llga esta fregue­
sia ao lugar do Carvalhal es­
tá em mau estado de conse.r­
~o. Consta que já I o i 
oompa.rticipa.da a importância 
neoessária ao revestimento da 
rodovia com a.sfalto. Se as­
sim i, por que não se faz a 
obra. 

Não h.i dú vida que achamos 
iinteressante a idcià de se faze­
rem 001l!CUT.SOS e festivaie cu l· 
ruraili<i q~ aitraem muitas pes­
soas a C6la cidade. Aliás este é 
o caso do ooncur90 de pesca que 
se ttaolii1,a em Tomaor, noe p.ró­
~iimos diad 19 e 20, e gro.rn­
jeou j il justifkada fama. 

No entanto, há uma res.5ad· 
va a aore,cent31I': todas estais 
reaiJ. izaçõcs teri011D por certo 
muito melhores ~ultados turís· 
c.i,cos se a cidade fo...~ ma•is 
ourida<la. De facto, enquanto o 
rio Nabão e a~ auM margens 
não forem devidaimeme cratadas. 
os ect,ifioios locariis estiverem a 
~itair de caiação e se ob· 
serva1r toda a espécie de d ~­
cwdoo no aliudamento da cida­
de, p.,vece q ue não é p~fvel 
atta•itr o w.rist.a. 

P,r11meiro, impõe-se tclirmpar e 
a:rrum3d" a ca53.)> e depois cana, 
lizair os turistas paira esta cida­
de. com enca.nt.os naturais pró­
pirios, que par certo não lhr.s 
pa"SSai.rão despercebide>t,. 

A propósito, refere-se ainda 
q ue a estação da C. P. merecia 
ser a.lindada, sobretudo com a 
colocação d.e azu.lejos e de pai­
nei~. à ,emaJba,nÇa do que se 
fez em ouu·rus localidades que 
se prezam de bem receber os 
visiu.nte!'. Também nã-0 pode 
deixar de se teferir o oaoo do 
malogrado mu9e'U do .Utes:mato, 
que não passou de uma ideia 
feliz do padre José Guillie.-me. 
sem oonaetização do, poderes 
públicos. 

~Jas, além destas deíiciên­
ciais, há a,inda a considerrar di­
verto.s problemas de ordem ca­
manN'ia. que aguanl-am re.sol u· 
ção h á mi.rito tempo. e não fo­
ram arin.da considendos como se 
impunha. t o caso d a oonstru­
ção d o novo oomiitérJo, da ca­
sa dois magistrados, do novo ma. 
rodmtl"O, do caino-íosso da rua 
da fábrica, da estação da ca. 
mionagcm, do pavimento e pas­
seios da~ diver~4 ruas da cida­
de, dos c.ransportes oolectivos, 
para refcri,r a.penaL'I ais necessi. 
datles mai6 ~lientes, já que 
taru.os outros exioccm a ensom­
brall" a vida dos tom.l!ren.scs. 

Se queremos faz.er turismo 
sério nesta cidade, é oporwno 
que ,e providencie a ooncreti. 
zação dos mclhoramemo.,, de 
modo q uc o bu rista, esta,.ndo fo. 
ra de casa, ,e sinta realmen­
te bem. 

- em 1968, a pe!'centage.n1 
era de 31,2, istQ é, .para ca­
d a 31 brasit4!iros existia , em 
m édia, um veículo motoriza. 
do Apesar do a umento con,. 
tante do preço, este tem sido 
compensado pelo reajustam en ­
to periódico dos ulári:os num 
tempo em que o autÔmóvel 
deixou de ser objecto de luxo, 
só re~rvado aos de fOl'tuna ; 
no Brasil de 1969, o carro 
peque.no é o símbolo do bem­~:s:M1:. representante da dai. 

Impostos elevados 
Na realidade, o cidadão or· 

gulha-se do progresso nacio­
nal e, em particular, do ccseun 
automóvel, que se tem expan­
dido vertiginosamen-oo. Ao fim 
e ao c.a.bo, o carro brasileiro 
é produzido pela Volkswagen, 
Ford, General Motors, etc. E, 

FÉRIAS no ALGARVE 
NA MAIS -L INDA PRAIA AO M ELHOR PR EÇO 

MOTEL PRAIA VERDE 
AMBIENTE INOLVIDAVEL DE PINHAL 
E PRAIA - «BUNGALOWS» E RESTAU­
RANTE COM COZINHA REG IONAL 
REQUINTADA 

RESERVAS em Lisboa - Telo,f. 32 63 35 
RUA S. NICOLAU, 59, 2.º - ORPAL 

além disso, o seu custo ainda 
é exôt"SSivamentie elevado: o 
mais popular de todos é o 
,1Volkswa.ge.:w , cu}o p«'!ÇO ex­
cede o.s NCr. S.ro 000,00 quer 
dizer, ma.i! de 7 5 mhl escudos 
portugueses. Mais ba.ra.to não 
há 

Cada um, é claro, tem uma 
desculpa a dar: os !abncarnt:1 
e, com eles, os revendedores 
queixam.se de que os gover­
nos (federal, estadual e mu· 
niai.pal) oneram o 03.II'ro com 

Não obstante este furfoso 

~:r ;:~::0 at~t~::~::~ilí~:ic°t>'ras~ 
leiro da alasse média ( ainda 

DO NOSSO CORRESPOND ENTE 1 

ALVES DAS NEVES 

impostos que oscilam entre 41 
e 45 por cento (na I tália, 
ta.is iwpos1os são de 16 por 
cenoo e nas Estados-Unidos. 
Canadá e A.1emanha Ociden­
tal de 10 por cento). Simul­
tâneo.mente, só com pesa.dos 
sacrillcios pode se:r mantido 
arté mesmo um modesto <1 VW,1 , 
embora cresça incessantemente 
o oúDID.ro dos saorilicados vo­
luntárias: depois de pagar o 
automóvel novo, o feliz pro­
prietário te:rá de o legalizar 
em seu nome e, no decurso 
das diferentes operações buro­
crá·ticas que cumprirá há-de 
clispender ma.is cerca de 
Nu. $300,00 (isto é, m.ús ou 
menos 2000 escudos) ; a ta.Xa 
d1. licenciamento anual é mais 
em conta, uns NCr. S250,oo, 
incluindo o seguro ob rigatório, 
do qual oodos se queixam. 
poi.., só funciona bem na bo~ 
ra ero que o <1seguradoi> paga 
a conta ... 

12, • produtor 
mundial 

Crescendo muito ràpidamen ­
te, o Bm.sil é h o je o 12.º pro­
dutor mundiail , mas, como o 
seu m ercado está em expansão. 
deve melhorar de posição, nos 
próximos anos , depOis de h aver 
ultrapassado o Méx.i,co e a Ar­
gentina, seg"Un.do dizem os jor­
nai-s. E, apesar dM queixas, o 
fac.to é que em 1968 a indus­
ttul automobilís ti ca fa,ctu. 
verba de NCr. $832 75 1 000.00. 
H á outros modos indirecto. de 
custear a abertura e con serva­
ção de estradas - e, para le­
lamente, d e inoentivar a. fá. 
bricas d e veícul<>s - , m ae a 
esse respeito não ha cifra,. 
Mas, enfim, o essencial é que 
o número de empregado, na 
indústria e no comércio de. 
pendentes do automóvel exce­
de t.argam.ente 400 mi!. 

1 

comprado em segunda mão) 
brilha como um espelho, é pto• 
fusamente ornanli' ntad o, la­
vado e lubrificado, ao passe, 
qu-t' o luxo dos ,, n ovos ricos» 
pauhstas é .> d e comprar a 
matricula de nl11nerc. mais cur. 
to: quem tiver mantido os di­
reitos da ch apa de um d.01 

primeiros automóveis que cir ­
cularam em São P aulo fez 
llDl.l boa aplicação de capital 
- e pode transferir esses dí ­
r-eitos por alto preço ... . .. ........ ..•... 
ESTRADA 
DO LUSO 

em reparação 
LUSO, 15 - Estd a proce­

cJ.er-u ao asfaltamcnto da es• 
trada n.0 ;;6. entre as termas 
lÚJ Vaü da Mó e as lÚJ Luso, 
melhora.meuto que se aguarda· 
va ha muito tempo. Esta estra· 
da, que co meça em Canelas, no 
concelho de Agueda, pcnnitird 
que o t ránsilo provcnUmte do 
Caranmlo se processe em ,nc. 
lhorcs circunstâncias, encurtard 
o percu.rso em alguns quilóme­
tros e oferece a possibWdade 
de ~zar mvulgares paisagens, 
mor,npnte entre o Vale da Mó, 
o B 1J,çaco e o Luso. 
Novo pároco no Luso 
Foi colocado nesta freguesia 

mons . Ra·ul Durt•rte Miira, que 
desempenhou. até a~ora, as 
funç~ de vig:\r,o-gcral da dio• 
cese de Aveiro. Este movimen­
to foi efoctua.do por o ante• 
rio· pároco. padre António Si· 
mões da Costa, ter sido o-ans• 
ferido paira a freguesia de Sei· 
xo da Berra , sua torra n:tLal, 



O que estará errado nesta fotografia? 

As barbatanas - claro 1- Ê fácll admitirmos, ainda que não sejamos peritos 
em ballet, que tal calçado não é adequado para se dançar em •pontas•. 
As peças não genuínas, da mesma forma, não são também aconselháveis 
para o seu VOLVO rodar em perfeitas condições. Infelizmente, as peças 
•piratas• não dão tanto nas vistas como um par de barbatanas nos pés de uma 
bailarina. Mesmo para o perito em mecânica automóvel, não é tarefa fácil dia ... 
Ungulr entre uma peça genuína e uma • pirata•. No seu aspecto elas são extre .. 
mamente parecidas, mas quando montadas, que diferença ••• De facto, ~valiar 
a qualidade das peças por aquilo que os olhos vêem é um erro tremendo, 
e quase sempre muito caro. Diferenças quase Invisíveis de medidas mlllmé­
t rlcas, de desenho Interno, de propriedades de material, e de adequado con­
trole técnico são, entre outras, as que distinguem as peças ~ 
genuínas V O LVO das •outras•. Portanto, seja intransige_nte, ~ 
para o seu V O LVO exija sempre peças genumas, as umcas . ,.., ........ 
que garantem a sua alta qualidade, porque elas são: I' 

PEÇAS DE QUALIDADE 
PARA CARROS DE QUALIDADE 

ADQUI RA-AS NAS ÚNICAS FIR MAS QUE AS PODEM VENDER: 

• 

OS AGENTES GERAIS 

;'!!1T-~ ;a,~~ª~~~: LDA, 
'*i ) 6 •z J ~l~~MOB~A : =~: a~:s~; c~~: va~ºN ~61 e 

LEIRIA - Estrada Naclonal N.• t 
e BRANCO - Av Marechal Carmona, .48 

OU NOS SEUS AGENTES DISTRITAIS 

só trabalha bem 
quem usa ferramentas Slar 

Se quer fazer o seu lrobolho 
como deve ser, modernize-se 
e compre um berbequim 
eléctrico ST AR. 
Veloz, seguro e fácil de usar. 
A ferramente eléctrica STAR e um ... 
componheiro de trabo lho inigualável, ·· 
pelo sua longa vida e quolidade; escolha 
umo na vosto gama da STAR. 
Com a ferramenta "STAR": menos tempo, 
menos fadiga e menos disperdicio. 

~ 7 o ficinas garantem - lhe 
~ uma rápida assistência técnica 

A STAR só foz ferra me ntas e léctrica s para a 
indústria, dai a súa fo rça . SOMOS OS MELHORES 

DISTRIBUIDOR GERAL 
Engº Sebastião Beltrão 
Trav. Marq uês Sá da Bandeira N. 19/A -19/C 
LISBOA - Tele!. 762138 

A venda nas casas da especia lidade 

nunmrnmCB~ 
Que ..... JOla ... 

A VENDA EM TODAS AS BOAS CASAS DA ESPECIALIDADE 

DISTRIBUIDORES : 

COSTA a BRITO , L DA . 
R ua da Conceição, 35, l .• Dt.• - L ISBOA - Tel.s. 324253 • 7601 41 - APARTADO 2910 

LIQlilROI 
OL A IIIOOI 

SRGANIZa A SUA DISCOTECA ADQUl•RINDO 
M LOTR DR D 1 8 C O 8 Ã SUA IBCOLHA 

n~A:~~ 55$00 ::: 
SEM :~"r'!i~~A IHIDIAL 

~tnU 
1 LOJAS UM 86 NOMR 

VAPEDR ONE • HmPrt lsuah na Sede ou na llllal 

ft :;u~AFm i.Wá:o~ 19 ~ :'.~."a~gm} LISBOA 

EXTERNA TO 

VERBUM 
ENSINO L I CEAL 

2.• CICLO PI CADEIRAS 
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P ETER FINNIGAN. de 
S5 a o os de idade, 
quarenta dos quais 
passados no tombadi­
lho de quase toda a 

espécie de barcos, deu o sinal 

::n~ida~ir~u e:~~::i:~:; Os passageiros não se aperce­
beram de noada, a,té que, na 
manhã segui,nte, começa.ram a 
dair nrambolhões nos corredo­

vezes a espaços certos e, de 
seguida, lentamente. eomeçou a 
a.fasear~ do cais pejado de 
gente que estendia braços a.mi· 
gos e acenava com lenços aos 
que partiam. Finnigao olhava 
iOO,iie rente o e.speotáatlo, já 
demasiadas vezes visto para 
conter ainda qualquer interes­
se. 

Era apenas ma.is uma corri­
da entre Southamptoo e Bos­
ron, sete dias ca.lmos se não 
aparecesse, como da outra vez, 
algum.a velha solteirona e o m 
ideias de lhe enfiar no dedo 

res e os que reitrn.ai.mm em co- que os espem.vam em Boston. Entretanto, o velho mpitão re­
roer o pequeno-6Jlmoço l,ica,rarn Mas à medida que o dia avan- cordava os seus tempos herói­
com as calças sujas de chá e 9,il'Va mais as vagas aruimenta- cos de lobo do mar. Uma ba­
compota. entornados devido aos vam de volwme e frequência, e leeiro. soltou-se e foi levada 
ba.lanÇOs tremendos. Os uipu- o narvio era uma autêntica cas· cambém, juntamente com a 
lantes, alguns cheias de medo, m de nós a d,ainçar viotleom- jaula onde estava o delicado 
recomendavam calma, afirma- mente no meio da fúria do «•pedi,g,ree» de Miss Forsighit, 
vam que aquilo era normal mar imenso. A louça partiu- que O esroodem debaiixo da 
naquela zona e não havia mo- -se toda nas cozinhas, um pau lona que cobria a embarcação, 
rivos pa,ra preocupações, e. den- de carga foi a.rranaa:do por e dessa forma o oaãz,~oho não 
tto de dia e meio, escairiam a um golpe de mar e ca'USOU apanhawa chuva nem água sal­
aibraçar os parentes e amigos escragos no castelo de proa. gwda, que se.ria Bliinda pior. ......................................................................................... 

o anel marital. 
Meia dúzia de sorrisos à 

hora das refeições, uma ou ou­
tra explicação a um burguês 
curioso de saber algo sobre 
ca vida excitante d<>s mari­
nheiros», aparecia sempre \1Dl 

barrigudo q uarlquer com a ma­
niia. das a veomra:s e o resto era 
sõmcnte deixar pa,ssar o tem­
po, do resto encarregava-se o 
imediato. Muitas vezes o ve­
lho Peter recordava os seus 
primeiros tempos de mar e 
uma grande saudade de andar 
pelo<s «declcs» ~biaindo aJ.e-

CONCLUSÕES E SOLUÇÕES 
INTEGRADAS 

(Continuação da 23.a. pág.) 

Qual , o tiPo de rentabili­
dade e II operacionalidade des­
te tipo de soluções para este ti­
po de colóquio? 

::;v~e debal~bo n::prW!° a: FACILITAR A LEJ-
:i~ ~~'.r 0:' ~~:~ TURA DO COLóQUIO 
noites em que o pessoal do Claro q11.e as co-nclusões af>re-
coavés fazia ricas patuscadas e s,e,nt,aida.s não são "S de/i,nitivlLlf, 
ele cocava o velho «pipe» mais 1n11s agora põe--se o problem11: 
para o luar que para si ou Q-U se fazem or#rtts corrigidas 
p a r a os companheiros. Ou qu.e tUda ou quase nada têm 
aqueles uês a,nos em Naotu- a ver co-,n. as qtç.e foram apre­
ckek na caça à baleia.. «Bons sentadas (11isto que são est·ru­
temipos. pá! - d:izfa o capi- turalment8 diferentes porque 
tão paira Os seus botões. - e.11.f.qrnuultns P<>r t>tlll'ros méJ.oJQs) 
Agora resta-te isso.» E olha- ow e,n,tã,o o,s ewos, emb()ra mJ­
va as senhoras coradas e flo- not•fUÍ;os, fahtk,umrte pern'/>(/}fl'C­
ridas puxando irritadas os dei. c.e,,n, PMque são errros dia es­
gad.05 braços dos filhos tei- t-rutura e 11â-O de pormenor. 
mosos ou os senhores engrava.- Pode-se oonsúkrltl' sempre 
tados, chapéu na cabeça, sem- que é fddl a JN>Siçã.o crític11 
pre a dizerem que sim p o r conJ.<J a que tomo neste ,ti­
rodo e Por nada. Baih!, que go, fJâl e destrt#i1111. Nii,o me 
chatice. E o capitão foi para Parece valer • pen-a discutir 
o seu cama.rote beber um go- 11 ~ü,;,J.-1,,e, nh:M g<>NdrM, e dlé 
le de rum e reoca.r passar pe- p11:r11 pqr minha flez nu iPJrir 
1a:s bruas antes de ter de Js crJti.&"'1 d.e quem 11.s queÍN 
aturar a estopada da primeira fazer, de .cenlUdr o cardcte,­
refeição oa mesa principal, co. construtiuo e de /H"o/}oJ'ttl con­
mo a praxe exigia. . &reta d:eJ'kl mJ,,J,~ interV"1,çã.o. 

Os diaB a bordo corriam Â:ssiln, con.riderro qlll8 tl)111a />ri­

1nclra t11re/11 J,a comhsã.o rela­
tfn4 seriia II de facilita,, 11 «tei­
tm·a» do c.ol6quio, tutda omitin• 
d,o e a/Jetl4.S o o-rdemi,ul,a, p11.ra 
11utior ckreza de inle·rPretação. 
E que uma segunda tarefa se­
ria II de p,,.o.po-r esquemas aber­
tos de condusões J>osslveis , 
11J.ost-r4ndo o que poderia p11re­
cer 11M'Âs ou 'IIMnO"S DOJ'AP~nte 
QUfrágÜ, 

!dais detalhada e concret11-
11ie,1.be, e derrJr.o deNa kki.a de 
m.1Nl'/JN um esquema aber/Jo, pa­
recia-ni.e que haveris pelo m.e-
11-{)s quatro c4minhos para atar 
(I.S conclusões e 1>s sínteses fi­
nai.s. 

J.• -Em f,,,,,;;;,, tla 
dii.PCt1,Stsâo ~ .;d,a, agru,/Mr 
as teMs defendidas dando­
-lhes uma pri11wir11 ordc-
111:1ção, de 11MneiN " ,fJerce­
ber-se II estrutur11 Ü s for­
ftts 6 Us ideias e-,,, jogo, 
sem que II çomiss~ rela­
tor11 t om#Sse d irecumente 
P.:wtúlo por estllS 01I IU/.Ue­
wr.r. 

2.• - A ,-,.;.,.,dO rei.to­
ra /IWÍII o mesmo trú11-­
lho que ,u f>rimdr• bi­
pótere, mas, sai11&o de 1#1111 

sit1111çMJ th puro reúto, 
fáceis parra. o oapicio, norimais 
para o imediato, mu.ito exci­
tantes para <>s passageiros da 
primeira clas,e e enjoados pa.­
ra os da terceira. Os tipos da 
turística formavam o exército 
de curiosos metediços a per­
guntar est:Upidamente, desejan­
do respostas parvas da parte 
cha iri!pulação, e u:ma boa par­
te de& homens tentava seduzir 
out:ra pa'[l(e de mulheres, que, 
por sua vez. fazia exacta:meo­
te o mesmo. Em suma, tudo 
norma•!, como ficou esoriro no 
diário de bordo. Um dos pas­
sageiros mais curiOSOs era um 
cidadão norueguês, de nome 
P e te r La.rsen, q u e passaria 
compleMJD.ente despercebido 
se não fosse o seu esuainho 
costume de andar sempre com 
um pífaro na mão. Todavia, 
nunca ninguém viu Peter Lar­
sen tira.ir qualquer som do re­
ferklo pífaro. e era isso que 
o tornava notado. Para que 
serviria o pífaro? - interro­
gavam-se todos, passageiros e 
tripulantes. Entretanto, o gran­
de navio galgava milhas nas 
águas calmas, encurtando a 
discâ-oci.a a Boston. 

, .......................................................... . 
COMO CHEGAR 
AOS OBJECTIVO·S 

Porém, há sempre um mas, 
ou um porém, no quarto dia 
de viagem, precisamente às 
23 horas e 40 minutos. o ra­
diotelegrafista de bordo escu­
tou oa rádio um boletim me­
teorológioo que o deixou li­
geiramente preocupado. Infor­
mava o dito boletim que o 
navio se aproximava duma zo­
na naquele momento va.rrida 
po.. furioso tempoiad.. O tele· 
grafista correu a dar conheci­
menito do e.aso ao oopitão, que 

· meditou ca:lmamente no as­
suntlO e depois informou o 
imediato da sua decisão. O na­
vio continuava com o mesmo 
rum.o, o navio era resistente 
e oom toda a certeza seriam 
infundados quaisquer receios. 

(Continuação da 23.11 pág.) 

guos fazendo «saltar» os li­
mites e a função à posi­
ção simétrica onde a fun­
ção se esvaziou completa­
mente, reduzindo-se quase 
a freguesias, e acompanha­
da inevitàvelmente de si­
tuações financeiras criticas. 
Os dois extremos só têm 
de comum a incapacidade 
de garantir o nível de pla­
neamento. 

.e evidente que sem um 
reajustamento diferenciado 
(para quando uma entida­
de administrativa da re­
gião metropolitana de Lis­
boa? Não é mais do que 
evidente a falência da fe­
deração de munidpios!) a 
tendência manter-se-á até 
atingir o ponto da ruptu­
ra entre umas despesas que 
são inversamente propor­
cionais à eficácia e que au­
mentam de maneira assus­
tadora. 

Já em 1966 o nível local 
de planeamento consumiu 
10 milhões de contos, sem 
que por isso garantisse a 

·=• PARA PROTEGER A VELHICE 

HYPERSEX 
COMPLEXO FOSFO-GLINOULAR NIPERT6NIC/I 

Esgolamento (cerebral e llsico). Astenias da velhice, etc. 
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função que lhe devia com­
petir e que tudo nos leva 
a crer que será de uma im­
portância crescente dentro 
das opções já feitas. 

Ouu-o ccnível» importan­
te dentro do sistema é o 
regional, onde é possível, a 
partir de uma consolida­
ção dos níveis local e na­
cional, integrar relacionan­
do os objectivos a-espa· 
dais definidos à escala na­
cional com os interesses e 
situações localizadas do ní­
vel local. 
Este ponto pouco pacífico, 

parecoe importante, pois 
implica o reformular, teó­
rica e pràticamente, as no­
ções de planeamento eco­
nómico-social e de planea­
mento físico a esta esca­
la (?). Ultrapassando a sua 
oposição, mais práticac do 
que reórica, não por uma 
fonna qualquer de coorde­
nação mas por uma integra­
ção pura e simples. Posi­
ção mais correcta quer do 
ponto de vista metodológi­
co quer sobre o da eficá­
cia. 

Este ponto, no entanto, 
levanta de uma fonna pou-
00 cómoda, isto é, que dá 
lugar a acomodação na con­
creúzação quer das estru­
turas quer da formação das 
pessoas que as assumirão. 

C. M. 

faria de maneira mais &om­
(.>rometi.d.a uma 1111loriza­
ção fimtl das PropostaJ 
que tivesrem surgido ao 
lO'ngo do col6quio. 

3.0 -Seria 11,pr~o 
o l1'4b4lho~base hwlrdndo. 
de m14nei.r4 agruip.$.da, tts 
críticas que lhe tit1essem 
sido feitas, e cb11m1111do 
Mnda a atenção para a:que­
las (ul,11e% publicadtr.s em 
11J11exo) que não Pivenevn 
sülo "-Pr.a,veN44as e i1MÜ/i­
r:am:lo porq11ê. 

4.0 - Â DOWUssã.0 rela.­
Jor,11 11Presett.A#a, a f,d!f'#r 
do conju.,1to áo materúl 
existente (trabalho base e 
dhcussão), um leqtll de 
hipóteses de camfohos Po-s­
sl-veís a emj>ree,uler, para 
11 so-lução do f.>roblema em, 
estudo. 

T Wc o c11.Mi.:1do de 01rd cnvr,r 
11.s quatro posribüi.dades d.e 
"'41' o oolóquio no sentido de 
um,a progressiva re.r'f><>-nsabilid11• 
d,e dv:i pumksio rv.wt>t01V, diesth 
a th nm.pks "ª"JZ.dor4 de f11&­
l<>s tdé ~o 11,aior empenho de 
Pro/>or (;4r)n-inhos de sotuçâ,o. 

M11-is parece4ne que não era 
f>c,sslvel fazer. E tentar com<> 
re lento11 orga.1tizar um-a sl11,te• 
s"' consistente, ünear, de tudo 
<k que foi Nlgé!t'ido e centitatlo, 
/>lfNC.e-m.e me,ws sótiJ11 •o 
nfve/. do nJét-Od·o. 

De f11>1:#1eÍr11 gertd, q11,11nta 11 

, mim, c4beri4 li con,iw40 re/a. 
tora II tare/1, extremamenle di­
dlcil e altame,rte tér:nica Je 
f>roblem.at izar, sistemJ.tir:a e 
exausti·vdmente se po,ssi-vel, as 
,Pro ,f>owálS feitas tk »ta.1fll!1Jr11 nc­
cessàrkl'men,J,e desarticulada, du­
rante todo o CQ/Óquio. Não o 
entendeu tMsi1n a mesma comis­
são e ,Preferiu definir slnJeses 
( ?) a que Podemo-s contestar 
c·ritério e o-Po-rtm,idade. 

UMA NOVIDADE 
PARA HOMEM 

MISTOS QUE MUITO 
INTERESSA DE 
l MULHER 

ORLON • 
DURAM MA IS E 
CUSTAM MENOS LÃ NlO PRECISAM 
DE VINCADOS 

Quanto à moral dos passa­
gei•ro6, deve d1zer-se que e.9ta­
va quase completamente perdi­
da. A princípio ainda houve 
algu,rus que airvoNJraim um sor­
riso amarelo e di:sserom q.ue 
aquilo era bama.líssimo. que da. 
quela vez, quando atraves-sairam 
o Gwbo da Boa Espeffioça, na 
Úilrutma vfa,gem à Álirka Aus­
tral, é que fora o bom e o 
OOOi1ro, e aiconire1'hawm cadma 
aos restantes companheiros e 
eram invejados por estes. Mas 
horas passadas e tudo a pio· 
rar. limparam os sorrisos e 
restou apenas o amarelo do 
medo e do enjoo. De súbito, 
corno fogo em gasolina, cor­
reu o terrível boato de que 
havia um rombo no costado e 
o o.a.vio metia água por todos 
Os cantos e que daí a nada es­
tariam todos no fanndo, e rul­
guém afirmou que os tuba. 
rões naquela zona eram os 
maiiis ferozes do murodo. que 
já não havia baleeiras que 
cheg,assem para todos e que os 
cintOs de salvação eram desa­
crualizados e mal serviam pa­
m sustent&r uma criança quan­
to mais u.m adulto nu.m mar 
com aquelas fúrias. Então hou. 
ve pânico geral, correu-se aos 
salva-vidas, aos cintos de sal­
vação, agarraram-se os tripu­
lantes e pediam-se explicações, 
empurravam-se pe;;.soa.s respei­
táveis, inclumdo Miss Fonight, 
desrespeicava--se a deferência 
devida a senhoras. isto na pri­
meira classe, e ninguém pen­
sava em mais orada a não ser 
salvar o pêlo. Pessoas co-rriam 
sem rei nem roque, percorren­
do corredores que não se sa­
bia onde iriam desembocar, 
insultavam-se as pessoas q ue se 
derrubavam na corrida e nem 
se escutavam as blasfémias 
q:ue esros p roferiam enqua.nto 
tentavam recuperar o precário 
equ ilíbrio. Entreca.nto o navio, 
meio desmantelado, ora se er• 
guia na crista duma o nda. ora 
mergulhava numa grande po­
oa. fi:oaindo enor,m,as paircdes de 
água a taparem o horizonte 
dos olhares horrorizados dos 
passageiros. N ing uém se ouvia, 
oi-nguán se respeita.va_, em. a 
vida em perigo . 

Então, no meio da ba.ra,. 
funda geral, do pânico desme­
dido, por cima do fragor da 
ondas e do medo, uma voz po, 
derosa se ergueu dominando 
os receios, os inst intos e • 
própria fúria dos elementos. 
Junto ao mastro grande9 Pe,. 
ter Larseo gritava a plenos 
pulmões: «C a l m a, senhores, 
crulma, tenham calma que eu 
sou o homem do pífaro!• O, 
arer·rad<>s pais,sia.ge i ros pa,rruraim 
um momento fascinados pela 
voz portentosa e escutaram a 
advertência como um hino de 
salvação. Em alguns corações 
angu8tia.<los renasceu a espe. 
rança. Mas logo uma voz cép .. 
rh:a se fez ouvir também, lain­
çando por cerra a esperança: 
«Depressa que iuo afunda.se., 
De novo as pessoas desvaira .. 
das se lançaram em correria 
doida em todas as direcções 
possíveis. E de novo a voz de 
Petcr Larsen, ainda mais for­
ce. ai n<lra ma.~ s poderosa, se fez 
ouvir por sobre o bramar do 
medo: «CaiLma, renham calma, 
se querem salvar-se, reparem 
- d,izia, esirkando o brn;o -, 
eu sou o homem do t,ífat..."('!, 

Os p:assagei,ros. desva.i.rac'ú&, 
pa!t&N'J..'Il uma vez. mai:s e or, .. 
viram, e rodos puderam ver 
q,ue La.rsen de faoto teJ~ va 
na mão estendida o seu pífaro 
miMerioso. Eot reta>nto o navio 
rudorniaiva pa!l"a -esri bordo <lP.'Vii .o · 
ao gra:nide aiuaramento Je PE'S­
soas cm volta de Perer Lairsm, 
que continuava a gri1:ar, a Vft.~ .. 

tr.wria leva1ndo a todos os co.ra.. 
ções a frn~e salvadora: «-:a.iw.a, 
tenha:m caJma, eu sou o h...­
mem do píf.airo! » Encão a g"'I\Q. 
de bo,rms:a aumentou a~n<l'a 
mai~ quare impossível. ,a sra 
violência, e o grande naivío 
aaufr3,gou arrast:am<lo num St't'· 
vedo'll!t'o imenso tod0s os se..-es 
bumo.,nos que nra'flSl)Orta va.. 

No dia seguinte, um jornal 
diário de Boston, exaccameote 
o «The Morning Pose», pub.' i­
cava na primeira página, a 
três coluoos, a seguinte nod ... 
eia: «Na madr,ugaida de hoje, a. 
5eteota e nove rulhas de Bos. 
co o. naufragou, devido a for• 
te temporal, um tran.sstlântico 
com duzentas e q uarenta e se­
te pessoos a bordo. Não há n,o. 
tícia de sobreviventes., 

M o r a 1 da história, Peter 
Larseo não era o homem do 
pífaro? ..........•..............•.•..•..• 

TRIBUNA 
DO AUTOMOBILISTA 

(Continuação do 22.11 pág.} 
há cerca de três anos. Contou­
·11-0S que: a p ropriedade da f<lm{· 
lia da mulher foi dividida em 
pal'les iguais, te nde uma sid-0 
hudacla por esta e a outra ven­
dida ao dito casal . Agora, mon­
tado na mdquina que facilita o 
trabalho da terra, lrQca algu­
u,as 1mJ1ressões connosco. 

A sua propriedade tem cerca 
ele 150 hectares, e a dos in­
gleses outro tanto. Terra fraca, 
de sequeiro, de cinco sementes 
nos a1ws maus e dez a doze 
sem,e11tes nos m Plhores ... 

- Em qll,(l.nto avalia a sua 
terra, sr. ]Qaquttnl 

- Ne,n sei bem. A{ sei.s, sete 
lXmlos o hectare ... 

- Foi por esse preço que os 
stms vizinhos a compraram1 

- Bem, q1u:m vernieu foi um 
tio da minha mulher e ele não 
houve ai uns interme.diários, 
uns portugueses, que ganharam 
bom dinheiro ... 

- Acha que os seus vizinhos 
,ailiz.am técuicas muito diferen­
te.s das suas1 

- Isso de técnicas difuent.e1 
- diz Q sr. Joaquim do Monte, 
com um SQrris-0 snficiente e 
manso - é a.quilo que a gente 
também jd começa a ter: as 
mdqumas ... 

... E serão, na verdade, só 
as máquinas, como diz o ,pe­
queno prQprietdrio, sr. Joaquim 
do Monte? Na opinião das pes. 
soas consultada · nada define 
ou constitu.i uma oportunidade 
para os novos lavradores ... A.ti 
o trabalhador de uma herdade 
inglesa visitada, que se ocupa~ 
va de tmbalhos de pedreiro na 
casa ~ reparações, nos rúpon,. 
de, nos olhos uma pausa tacl. 
turna, nos ombros um encolher 
de indiferença: 

- Qual quê! Patrão é sem­
pre patrão! .. . 

Auscultadas diferentes opl. 
niões só nos restava ouvir 01 

directos interessados, vencendo 
a sua desconfiança em relação 
à curws1dade jornalística ... 

li. SEGUIR: INICIATIVA 
E CAMPOS DE FLORES 

-'\ ........ .. 
corretas \ 
para ventoinha : 

camJons \ #tl 
automóveis 00 _ $'ti 
tractorea ~.. ..• 

mâqulnae rl• \ 
ogrfcolas ,l' ·,. •. 
r:;~·:! llliilll' 
\ .. 
º······...-·· ' WWUCTNCIUUC1l.ltlYOI, 

AUTO-LUSITANIA 
AVUUOA º" lltrlDAOII, n,11 , fuoA 
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NESSE DIA FOI PRIMAVERA! 
História de ELSE TRINDADE-Desenho de JOSE DE LEMOS 

•Esta sou eu com o 
rTeddy• e ofereço o desenho 
à minha titi Maria Adelaide. 
Chamo-me Maria Cristina 
Couto Viana Lago, tenho 
·seis anos e moro em Cas · 
ca:i.s•. 

Q ... 

f~ 
1111111 .:llllíilllll/\ll, 11,1 

«Chalillo-me M"nueJa Ru­
te Mairtins de Passoo, tenho 
cinco ainoo, moro em Alma­
da e ofereço este desenho 
aos meus a võzinhos de 
Faro.> 

O meruno Jooé Edumdo 
dos Re:is Gonçalves, que 
tem sete anos é de Armação 
de Pera, Algarve, desenhou 
um bairco de pesca. 

«Chamo-me Anabela Ma­
ria Bruno da Costa, tenho 
oito anos, moro em Perucho 
e desenhei os meus queridos 
avós e faço-lhes esta sur­
presa com m u i t os beiji­
nhos., 

«Eu chamo-me Maria Fi­
lomena Duarte Vaz Saraiva, 
tenho nove anos, ando na 
3.ª classe e moro em Leiria. 
Este desenho é para ofere­
cer à minha querida mãe.• 

O runho apareceu-lhe 
assim. inesperadamen­
te, sob o alpendre, 
certa manhã de Maio, 

quando o Ricardino, olhava 
para uma nuvem em forma 
de urso que pairava no céu. 
Radiante p e Ia descoberta, 
correu a dar a notícia à 
mãe. 

- Mãe! Temos um ninho 
de andorinhas sob o alpen­
drei 

A senhora Adelaide foi 
ver. Depois, falou-lhe assim: 

- É uma hona-a pa·ra nós 
as andorinhas terem esco­
lhido o t>ecto da nossa casa 
pa;ra moracem. Espero que 
saibas ser digno deste previ. 
légio, dando-lhes p.rot>ecção, 
carinho e, sobretudo, que 
não as incomodes, perce­
bes? 

- Perfeitamente, minha 
mãe - afLnr.ou o pequeno, 
te'"Illinado o discurso da se­
nhora Adelaide. 

A partir desse dia, o Ri­
cardino es preitava de todos 
os cantos o ninho, fechava 
a porta com cautela, e, nun­
nunca mais tocou tambor 
também sob o alpendre. 
Agora, observava o vaivém 
duma andorinha que trans­
portava no bico pedacinhos 
de fios, palhinhas, penas ..• 
Era a ai tura de tornar o in · 
terior do runho fofo e con­
fortável para as pequeninas 
que iam nascer. Depois, esta 
senhora Andori,nJ1a, te!'mina­
da a tarefa, ficava aninhada 
por lon~s horas até que 
nasceram os filhinhos. 

Que surpresa para o Ri­
c-ardino quando Os viu asso­
marem em correnteza à bei­
ra do ninho, de bico aberto, 
à espera de alimento! E a 
mãe Andorinha não tinha 
descanso noutro va,ívém de 
acairtar comida para todos! 

- Que feiozi nhos 1 -
disse o pequeno para con­
sigo. 

Na v e r da de , eles não 
eram multo bonitos . .. Ti­
nham as bicos largoo, ama­
relos, e uma penugem -par­
dacenta. Não tardamm, !>O· 
rém. a modificarem-se, ad­
quirindo elegância de for. 
ma, penas lustrosas e gra­
ciosidade de voo. Os primei­
ros passeios- que deram fo. 
ram dia"igidos pela mãe. De­
pressa se tornaram indepen. 
dentes. 

O Ricanlino seguia en­
cantado a evolução da vida 
desta simpática família. Ele 
sabia. também, que tami­
nado o Verão, as andori • 
nhas partiriam rumo a ou .. 
tros países. e isso causava­
-lhe já uma certa tristeza. 

Foi por essa altura que a 
senhora Andorinha lhe diri­
giu a palavra: 

- Meu meruno: Tenho a 
agradecer-te a boa hospita­
lidade que nos dest>e e pe­
dU'·te, ao mesmo tempo, um 
favor. 

Lisonjeado pe1as palavras 
da Andorinha, o pequeno 
respondeu: 

-Terei multo gosto em 
lhe se,- prestável, senhora 
Andorinha .. . 

- Pois bem. Como sabes, 
partimoo breve. Pedia-te o 
favor de olhares pela nossa 
casa, a 'im de que nenhum 
intruso se apodere dela ou 
a destrua durante a nos5a 
ausência. Será para nós uma 
grande alegria de voltarmos 
a en-contrar a nossa casi­
nha ... 

- Vá descansada, senhora 

Andorinha, eu to m a r e 1 

coo.ta. 
O adeus foi bastante tris­

te, para maiis, estava a chu­
viscar. 

O Outono foi longo, e o 
Inverno parecia não ter fim. 

O Ricardino, sempre aten. 
to à guarda do ninho, temia 
pelo tempora;J que p o d 1 a 
destruí-lo. 

Noo primeiros dias de sol 
o meruno rep,acou numa pe­
quena Lagartixa que subia 
rápida a parede e foi instas 
lar-se no runho das andori­
nhas. 

-Eh! Menrioo.l Então 

que é isso? - grd-tou-lhe ele, 
cf. de baixo. 

- O que deseja? 
- Que saiia imediatamen-

te daí porque essa casa tem 
dono. 

- Era o que fultaval -
volveu a Lagartixa, atre­
vida. - r á lhe disse, 5'1:ia daí! 
Eu fiquei responsável pela 
gururda dessa casa e não au­
torizo runguém a habitá-1a. 

- Nesse caso, por que é 
que o.s donoo não a levaram 
às costas, como fazem os 
camcóis? - continuou a ou. 
tra, refilona. 

- A menina Lagartixa ( 
mui to malcriada. 

- E muito teimosa tam­
bém. Só sairei quando me 
apetece.! 

-Veremos - terminou 
o Ricardino, sem saber 
bem quaJ a solução que da­
ráa ao caso. 

Uma Aranha, num canti­
nho do tecto, tossiu. 

Durante alguns dias se­
guidos, a Lagairtixa, de pir­
raça, passava as noites no 
runho das andorinhas. 

De manhãzinha, o peque­
no via-a descer pela parede, 
apressada, abanando a ca­
beça, em ar de provocação. 

Entretanto, o Rica.rdino 
pensava no meio de correr 
com aquela intrometida. 
Felizmente, algo de inespe­
rado surgiu em seu aiuxflio. 

«Ofe,-eço este desenho à minha orima como prenda por ter passado da 3.ª para 
a 4.• classe. E ela a saltar à corda no adro da igreja. Chamo-me Jorge Alberto Alves 
Ferreira, tenho cinco anos ~ sou de Lisboa•. 

Rompia a manhã. A La­
gartixa, aos berroo, pedia 
socorro. 

-Quem me acode? 
Quem me acode? Eu pro­
meto não voltar aqui! 

O Rica!"dino correu à 
porta a ver do que se trata­
va. E que viu ele? A Lagar­
':ixa, à beira do runho, de­
batia-se desesperadamente, 
emaranhada numa espessa 
teia cinzenta. 

- Socorro! Socorro! -
!j!"Ltava ela. 

A_ Aranha, do seu canti­
nho, sorria. satisfeita, . do 
resultado da pairtida que fi • 

zera aquela sardanisca. A 
muito custo, a polxe lá con. 
seguiu libertar-se e abalou 
envergonhada pela triste fi­
gura que fizera. 

Só restava agora agrade­
cer à Aranha a colaboração 
que prestara para expul~ar 
a Lagartixa do runho das 
andorinhas. 

- O b r i g a d o, senhora 
Aranha .. . foi muito amável · 
da sua parte .. 

- Conte semJ)Te comigo. 
Nesse mesmo d1a foi Pri­

mavera, e as andorinhas 
voltaram! 

Estes desenhos - o se­
nhor Macário Violão e sua 
Excelentíssima espooa Dona 
Arquipipas Violeta a olha­
rem para a montra da loja 
da esquina e outra vez tal­
-qualmente a mesma coisa: 
o senhor Macário Violão e 
sua Excelentíssima esp.osa 
Dona Argui pipas Violeta a 
olharem para a montra da 
loja da esquina - parecem 
iguais, mas, se os observar 
com atenção, poderá ve,- que 
sete pequenoo pormenores 
fazem com que o não se jam. 
Note que qaalquer defeito 
da gravura ou mancha de 
impressão ruada têm a ver 
com essas diferenças que, 
apesar de pequenas, são bem 
visíveis. 

,Chamo-me Mairia Leonor Vieira, renho seis anos, vou 
pa,ra a 1.• classe em Outubro e ofereço est>e desenho ao 
meu padrinho António, que está em África•. 

,Chamo-me E Is a Maria 
Ferreira de Oliveira, tenho 
sete anos, ando na 1. ª ci as­
se e moro em Arrentela. Es. 
te desenho representa uma 
menina que vari paira a esco~ 
la. ~ para ofureror à minha 
madrinha•. 

A menina Maria Cristina 
Infante da Silva, que tem 
oito anos e é de Lisboa, de­
senhou o pescador, o seu 
barquinho e o.s peixes. 

«Ofereço esbe desenho ao 
meu p.a,i. E à minha mãe. 
Representa o meu avô quan­
do vai ao moinho. Chamo­
-me Francisco José Sa ·~uei­
ro Gregório. tenho sete anos, 
sou de Mon tes-funtos e mo­
ro em Algés •. 

«Chamo - me Paulo Ale­
xandre Ramos Neves, tenho 
CÍ'UCO "nos, sou 1e Setúbal 
mas estou na casa doo meus 
padrinhos. rua Damaia. Esta 
é a casa que os meus 1)'3llzi­
nhos queriam ter no ca,m­
po.> 

As setas a negro indicam 
onde se podiam observar as 
sebe diferenças dos desenhos 
publicados na «Página lnfan. 
tib de 9-7. 


